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A PRÓXIMA ASSINATURA DO ACORDO À GRA-BRETANHA 


| 
) 
D | $ É N $ À | 0 S NU l L EA RES LONDRES, 1 — A Grã-Bretanha E O ANTIGO CHEFE DE ESTADO 
em virtude de, em assuntos «chaves, | 19eg “e ia Cm de a 
terem de efectuar consultas com os Prazo d 
O gm Seis abádos da Neto, cm REUTNE, | nião, de Colnias e da «Common SAIU EM LIBERDADE 
Numa declaração relativa à Con- 
MACMILLAN MANIFESTOU, NA | terência sobre Malta, que terminou, BUENOS AIRES, 1 — O dr. Ar- [outros partidos, além do seu (a Umão 
turo Tia, candidato da União Civica ) Cívica Radical do Povo) para cons 
7 pe DE AM | duas Semanas de debates, o ministro | Radical do Povo ( ) foi eleito | tituir o novo Governo, 
DA SÚMULA DAS FUTURAS CONVERSAÇÕES MANÇA DE QUE SE POSSAM | ro do impossivel char | Presidente da República Argentina | O dr. Mia, que te encontra na 
um referendo. votantes. Carlos Perotte, também | província de Cordobo e que tenciona 
na segunda-feira, o tratado de proi- rar, antes de passar a outra fase,| ; Pei o ) 
bição de experiências nucleares. [a assinatura e depois à ratificação do | inside privids ue asl a futura | = Este Guplo êxito do (UCRP) es. | VU? CmEratuidirss, temmblm com 


FOI ELEITO PRESIDENTE 
A INDEPENDÊNCIA 
x o decidiu conceder a independência à ARTURO FRONDIZI 
UMA REUNIÃO DO GABINETE BRITÂNICO xs ex poi mo | o ca Es 
SAMARA DOS COMUNS, A ESPE- | agora, em Londres, após mais de 
a um acordo sobre a organização de | por 268 grandes eleitores, em 476 | sua residência de Cruz del Eje, na 
LONDRES, 1 — O primeiro-mi- LONDRES, 1 — E preciso espe-) Foi a oposição do Partido Traba- | candidato do (UCRP) foi eleito vice- | dirigir-se à capital, no fim da se- 
Circulos políticos afirmam que as | Tratado de suspensão dos ensaios | Constituição da Ilha, antes de acei- | tava assegurado desde as eleições 


nistro britânico, MacMillan, efec- 
tuou, hoje, uma reunião de todo o 


(Continua na 3. página) 


seu gabinete para aprovar a súmu- | conversações — entre Lord Home, | nucleares, declarou hoje, Mac Milla | co a ça a o SSbiE | do 7 de Julho, que vencera, Mas 
ta idasr contents direitos Co | Dm RU o oo ao | DES Câmara: dop)CómUDa, tou à consulta popular prevista — | como não conseguira maioria abso- 

Moscovo, na próxima semana, por |rão respeito, principalmente a um | — Depois de fazer observar que a | acrescentou Sandye Mas. disse — | luta dos sufrágios, o Partido Radi- 2 a 
Lord Home, ministro dos Estran- | programa para futuras negociações | ratificação do Tratado de Moscovo, | os resultados das últimas eleições em | cal teve que, nestes últimos dias, S V N 7 ES E 


geiros. 
Lord Home, acompanhado por 


Leste-Oeste, e as prioridades a dar | pejy Senado americano, constitui um | Malta, em que o Partido Trabalhista | negociar o apoio de outras forma- 


a vários assuntos de alta tmportân- | factor importante, o primeiro-minis- | e o Partido Nacionalista, ambos fa- | ções. Mais uma vez é um Governo dos acontecimentos 


Edward Heath, ministro adjunto dos | cia. io iee: pes Ea a & u 
, E , respondendo a interprelações | voráveis à independência da Ilha, | de coligação que vai tomar em mão 
Estrangeiros, partirá de avião para | Espera-se que as conversações não alcançaram 76 oe icento dos sufrá- | os destinos da Argentina. de ontem 
Moscovo, no sábado, para assinar, | envolvam negociações substanciais, (Continua na 10. página) gios expressos, não permitem dúvi- No próprio dia da sua eleição, Uma rapariga de treze anos é arrancada, após oitenta horas de permanência 
das quanto aos sentimentos da |Illia anunciou a libertação do ex- NO PAIS sob eles, dos escombros do prédio onde vivia, em Skoplje, a capital mártir 


população. “Presidente Frondizi, deposto pelos 


2 
Durante as discussões de Lon- | militares, há 17 meses. 

dres, haviam-se verificado divergên- * O Chefe de Estado ce- 

cias entre as delegações dos vários | «UMA NOVA ETAPA» NA PACI- cebeu os dirigentes na- 

partidos de Malta, nomeadamente | FICAÇAO DA VIDA POLÍTICA cionais e estrangeiros da 

quanto ao estatuto da igreja cató- ARGENTINA F.I.S. EC. 

lica da Nha, à Monarquia ou Repú- e Us piognça Lica 
desteuiu mais de oito- 


blica que conviria criar na Ilha, de- O dr. Arturo Umberto Illia, Pre- 
centos pinheiros, 


da Macedónia jugoslava. Trata-se de um dos muitos sobreviventes da tragédia 

foram salvos, quase miraculosamente, de morrer soterrados. Militares e 

como se vê pela gravura, colaboraram, àrduamente, nos trabalhos de 
salvamento, do que se dá aqui uma imagem como tantas 


Dois mil mortos e três mil feridos 
é o impressionante balanço 


da tragédia de Skoplje 


que voltou a ser abalada por 


Nos jardins dos 
Ciprestes, na Flo- 


i -s pois da independência, ao sistema | sidente eleito da República Argen- 
aii fratontes eo Eleltoral ia A organização ou não | tos” decloroni estar: pronto; a pedir 
combate cingule ENE : de novas eleições legislativas, antes | o concurso de individualidades de | À DESPORTO 
sobre esquis aquá- : Pare ; ãa proclamação da independência. 

É F do É Em nome da oposição, Harold 
Wilson recebeu com agrado a decla- 
ração do ministro, mas exigiu que a 
Grã-Bretanha, antes de abandonar 
Malta ao seu destino, dê à Ilha uma 
Constituição verdadeiramente demo- 
crática que confira aos cidadãos da 


ticos. Duas gra- 
ciosas praticantes 
do moderno des- 
porto, munidas 
duma espécie de 


4 VOLTA A PORTUGAL — 
José Anastácio, do Ben- 
fica, venceu a ctapa Lis- 
boa-Vila Nova de Ourém 
(158 quilómetros), à mé- 


O príncipe Constan- 
tino, da Grécia, 


e à á 4 f a dia de 39,996 metros. 
raveponiros, Jasfor pa ? ' gás à | 3 | ha direitos eleitorais “guais sos dos | inaugurou o XI «Jamboree» pç 
goram-se por «e ER gare Pes cidadãos britânicos, Internacional, em Maratona, ae Cominola, amarela três novos tremores de terra 


dervubarem uma à Et cê - Em resposta a outros trabalhistas, 
ES Beta daria É Ilha de Mit, 
x x É rã-Bretanha daria à a de ” 
soemes, sm jofogus ERA bao ; Ds pes Testa foras denio EaránbEs 
É a a y Set j ; * | tancial apoio financeiro. — F. P. 

A arma da peleja sa 
não era muito 
contundente, mas, 


Florêncio Silva (Benfica). 


NO ESTRANGEIRO SKOPLJE, 1— (Do enviado es-, custa» — disse ainda Popov, acres- 
pecial da France-Presse) — Morre-| centando que os geólogos e arqui- 
ram 2000 pessoas e ficaram feridas | tectos resolverão se a cidade será 
3000, na tragédia de Skoplje — de- 

clarou, esta manhã, numa conferên- (Continua na 3.º página) 
cia de Imprensa, o presidente do 


onde se concentraram 
quinze mil escuteiros 
de noventa e uma nações 


outra, o que não 


0 A Gró-Bret di 
MARATONA, 1 — «Declaro aberto pedira fosse teriaro 


o 11º Jamboree Mundial, esta grand! 
FORAM INICIADAS | Conião dos cruzados de um Mundo à Ilha de Malta. 


bem manejada, era [RR R mat; E a : E melhor, que consideram a vida uma A Conterência do Desar- município local, Bulgoje Popov, que 
tão perigosa, pelo é É É Mob Es as conversações ger. apaixonante aventuras — disse, hoje, pese od disse, também, estar certo de que a E 
menos para o né- E ; s mano-italianas |, o principe Constantino, herdeiro, do) À, seus trabalhos até segun-, cidade poderá ser reconstruída, no 
Pã ilibeio Ê a » BONA, 1 — Realtzousse, hoje, 4| trono é Chefe dos escuteiros da Gré- da-feira. ! pracd mixiird! de três ou qtatio g 
Parintins À ; É Aro ncao : - E rimeira parte das conversações ger- | cl, 8o Inaugurar, solenemente, a , anos. 
das duas esquiado- Es a à g ae te anas grande manifestação internacional O de. Aeturo lia «Cada cidade importante da Ju- 
ras aquáticas, como. ad es SA 4 EA A MR António Segal, Presidente da Re- | Me se realiza no histórico lugar da eleito Presidente da Re- goslávia — Belgrado, Zagreb, Ljuvl- 
À planície de Maratona. pública Argentina. jama, Rijeka, Sarajevo — prometeu); ,into e oito anos, precisa- 


a comprida lança ) $ ; Éais ; é | pública italiana, e o chanceler Ade- inze mil escuteiros de várias re- 
; cedo Quinze mil escuteiros de várias reconstruir um bairro à sua Própria | morto, “ento q mário do ia 


Rad rHioa “foradios nauer conferenciaram a sós. Os dois | jgjões, pertencentes a 61 nações é fa- e, 
e justas da Idade presidentes voltam a conferenciar | jndo 70 línguas, estão reunidos numa. família que o continua e o honra, 
3 de tantos de nós, os mais velhos, 


Méd É amanhã, mas na presença de Ghe- | babel de tendas de campanha, no mes- “ Si Hs 
E / A fara Schroeder e Abtlio Eleion, mi. | mo iugsr onde as ops decide] OS DELEGADOS DOS PAÍSES AFRICANOS |<, sis sorendonos a ticão ae 
acrescentar que sd 7 É É | nistros dos Negócios Estrangeiros da | desbarataram os exércitos persas de bem servir, extinguiu-se, serena- 
FP. mente, após uma vida laboriosa e 


este combate sin- : Ê » S Ea “dig A 2 Alemanha e da Itália, — F. P. Dario. — F. intensamente vipidi inol 
CONTINUARAM A ATACAR | Direcior proj. Doutor Bento 


gular cc travou a 
uma velocidade de Carqueja, que foi, para além do 


era de sessenta catedrático e do académico de tão 
e cinco quilómetros elevada projecção, o jornalista 
rt ice AROS a lustre e devotado que fez de 
d rt ? o mercio do Porto a mais viva 
ese a que, por expressão do jornal moderno. Não 

'o, vai causar EE se limitou a ser o continuador de 


furor, 


CRISTO NA TERRA A POLÍTICA DO «APARTHEID» |joi ireici ima eco que o tr 
E, , sem dúvida, um jornal para 
Ministro dos Negócios ESDE milénios, o Homem tornou-se num escravo da civilização, deslum- DA ÁFRICA DO SUL 


todas as camadas de leitores. Mer- 
cê da sua perseverança e do se: 

E . brado, atónito e aflito, julgando-se o senhor absoluto dos destinos do NAÇÕES UNIDAS, 2 — O Con-| ganização repressiva e preventiva dinamismo, O Ca do Porto 
strangeiros Mundo, A sua obra imensa, tocada muitas vezes pelo gênio, envaidece-o S à n tornou-se o forte baluarte onde, 

E tornar erralboso, temerário, paradomal, irretlectsdo é alias, À medida que | Selho de Segurança retomon ontem, ) mia” pecroltetmanter duiia; tal fallia») do É aluarte onde, 

é seu engenho vai captando insignificantes segredos e mistérios da Natureza, |à tarde, os debates sobre a política | ção?» db rg caio RE E 

O sr. dr. Franco Nogueira, que | festa chegas mais jonge, procura rumos desconhecidos, deseja novas aquisi: | de «apartheid na África do Sul, sob) Evocando, depois, a «colheita de Perdas O Rn es erros 

estará, hoje, em Washington, re-| ções materiais, febril, exausto, quase morto de fadiga, como o tivesse nascido | à Presidência de Slevert Nielsen, re-) ódio» que o fererno tal afeirano Aománaio daria era 

, , 2 , + ) Norue; prepara 20s filhos e netos dos bran- E 

gressa a Lisboa amanhã, preven-| para dominar o tempo e sustar o fatalismo da Morte, E Dae sia CE CSA onda Africa do Sul, o diplomata | tou, nunca, O Comercio do Porto, que 


do-se a sua chegada ao aeroporto malgache, dirigindo-se às autoridades | deste modo continua a honrar a 
grado E Po: duzindoa ao porto de salvamento e | Louis Rakoto Malala, delegado del Sra ro. nomeadamen-| memória dos seus fundadores, e, 
s 9 horas. obstando ao seu suicídio... t : 


Go- a 

pm ii Ne ah ai sora te : «A libertação dos africanos há-de gets ia as o Gore! o at 
(Sta peida poa azer-: róxim e , real- 
gústia e desespero, alucinação e des- | muito antes do Juizo Final, Alguém dos africanos segundo a qual a e pedia le ER RE ii oo ae SS 
realizasse o prodígio de nos prevenir | tica de «apartheid» na África do Sul) mar aa já entre as vossas|que é o jornal e a nobre missão 


vairo, só porque não cuida do aper- cs 
constitui «grave ameaça à paz CI orcs anacrónicas e perigosas | Que lhe compete desempenhar com 


Os territórios feicoamento do espirito, das virtudes | do mal é de nos instigar à sabedoria ; 
da alma e da elevação moral, para ser | da Verdade. Não era verosimil o pres- | segurança internacionais». e o respeito pelos principios da | aquela isenção e independência que 


perfalto, pára. “e fústo e, pafa. der | Bisio du qua vim simples mortal, corto |. O, delegado, Meligaçhe acrescentoa | Cartas, são o seu mais vivo titulo de 
feliz. se fosse a própria incarnação de um | que em consequência e em virtude do| * Finalment EaoRE orguiho! 
O século em que nascemos, já pom- | Deus vivo e misericordioso, portador | mandato que lhe foi confiado em nte, o delegado malgache, | Org 
y « e dal >» posamente designado como século da [de um fogacho de eterna luz e das| Addis Abeba, o seu Governo recla- (Continua na 3: página) 
ciência, tem o perigo de contribuir | claridades do Além, viesso junto de |mava a aplicação pura e simples das 
com us suas descobertas para a coi- |nós, quase despercebido e anónimo, | medidas previstas pela Carta nesse 


SÃO POUCAS AS ESPERANÇAS 


DE SALVAR O DR. WARD 


CUJA VIDA PARECE 
ESTAR POR UM FIO 


LONDRES, 1—E possível questal, às 21 horas (tmg), acrescen- 
Stephen Ward não passe desta noite | tando que o estado do dr. Ward con- 
—deu a entender o informador do | tinuava extremamente grave e que 
Hospital de Santo Estêvão, que afir-Jo doente ainda não recomeçara a 
mou que o coração do famoso osteo- | respiração normal. — REUTER e 
pata londrino deixara por duas ve-|F. P, 
zes de pulsar esta tarde, mas serem 


Persiste no erro, embriaga-se com 
as aparências, cria para si um verda- 
deiro clima de sofrimento e dor, an- 


Conferência Financeira 


«falsas» as notícias de que ele mor-| AS PULSAÇÕES CARDÍACAS com uma po ulação de sificação do ser pensante, instilando- | para nos abrir os olhos e transmitir- | caso preciso. . 
pêra! CHEGARAM A PARAR POR pop She nas veias o tóxico dos voos pro- |-nos a última e oportuna mensagem |  Rakoto Malla pronunciou segui- WI Volta à Portu al Pan-Africana 

O informador do hospital confir- DUAS VEZES é E metianos, a fúria desmedida do im- | do arrependimento e salvação, E che- | gamente uma exteusa acusação con- q 
mou terem havido boatos insisten- dez mil habitantes peto animal e o desvio do sentido no- | gou, mas passou depressa, como tudo [tra à política de «apartheid» que, para a criação de um Banco 
tes de que o famoso osteopata lon-| LONDRES, 1 —Interrogado a bre de viver... quanto é efémero e transitório, após | afirmou, está oficialmente ao serviço Os corredores tomaram on- 
drino. falecera, mas asseverou que|respeito da bronco-pneumonta de o As consequências inevitáveis sinte. |as ressonâncias ocultas e profundas | gos privilégios de uma minoria domi- tem, contacto com a estrada de Desenvolvimento 
às 20 horas (tmg) de hoje, o dr.| quo sofre o dr. Ward, um Informa- voltaram à posse gg | tizem-se num colapso espectaculoso e | que latejavam no seu envólucro de | nante «que decidiu impor 2 sua supe- na ligação de Lisboa com ENS tie 
Ward se encontrava ainda vivo. — |dor do hospital londrino em que o trágico, fomentando à desorientação e Jargila. Prestes ao voltar ao Nada, |rioridade pela força e subjugar onze Vila Nova de Ourém. A gra. cia Winançeloa Fa Atrisa aa pasa o 


«Não se verificou qualquer alte-| doente está em tratamento decla- uma dolorosa vaga de pessimismo nos | transfigurado pela graça, enorme na | milhões de africanos, milhão e meio vura mostra o pelofão com criação de um Banco africano de de- 


Alemanha Federal 


ração ao boletim fornecido esta tar- paises adiantados, com & violência e |sua modéstia e na sua humilima con- | ge mestiços e melo milhão de habi- o atraso de três minutos, A ancojeftioana 
des, afirmou o secretário do hospl- (Continua na 3.º página) o pavor de uma catástrofe, Crise no | duta de um pastor da Caldeia, aureo- | tantes de origem asiática». prestes q Inlelar a «caça» Pa indie 
CAFE” - | | DUSSELDORF (Renânia-West- pra já (o ra Ele ApbMtoa goi ars «Tá conceberam», perguntou o de. nos fugitivos, mas os ho- do Alto Volga e da África do Sul, que 

Como se tem noti- | fália), 1— Desde a meia-noite, a , am O o s do agiológio | va 5o, malgache, <a formidável or- mens da frente não se dei- não foi convidada, — F. P, 


cional o prestígio soberano da força. | cristão, pregou-nos outra vez o Sermão 
Crise na Filosofia, interpretando-se a | da Montanha, com a solenidade au- 
existência como um fenómeno expia- | gusta de uma profecia do Ápocalipso 
sacional dos últi- nias là | tório, sem o vislumbre de uma espe- |e com a grandeza biblica do clamor 
pets erre tomaram, li |rança e sem a beleza de uma liber- | formidável do Sinai. 
pital britânica, tem | cais dos “territórios do cSelkanto | t&São consoladora. Crise na Artc,) No seu ideário fulguram como 
rovocado extraor- % répudiando todos os cânones, tornan-| jójas o apelo da Resignação e do 
pr x que, em 1949, foram colocados pe- PESE É jóias « i 
dinário movimento | 105 Aliado b administração ho- | dº-sº individualista, hermética e anor. | Sacrifício, da Generosidade, do Al- 
de curiosidade por | Jondesa é de E o fo | TS], reflectindo temperamentos e cria. | truísmo, da renúncia ao ódio, do pe- 
parte “do público. | londesa je ide” que “q Traiado de | ções universais. Crise na Literatura, | cado da avareza e da luxúria, Lá es 
fondeino. De curio- | Compensação Germano - Holandês | oscrevendo-se com mau gosto e sem |tão inscritas, como parábolas de um 
sidade e de cfer- | (assinado há dois anos e ratificado | tinalidade educativa, preferindo-se o Evangeliário, as reprimendas peter. 
vescência. A gra- | Cm Maio último, por Haia), deci- | vulgar, o inestético e o indecoroso ao | nais contra a inveja e o clúme, o ran- 
vura mostra uma | iu devolver à Alemanha. O acor- | esplendor da forma e ao equilibrio | cor e a prepotência, o egoismo, a so- 
lamentável cena de | do, além da rectificação da fron- | das ideias, Crise na Politica, pela ir-| perba, a gula e o crime, Lá ficaram 
agitação pública | telra, prevê a entrega pela Alema- | reverência, pelo inconformismo e pela | porpetuados para os vindouros, como 
provocada pela sai- |nha aos Países Baixos de uma| indisciplina das massas, não havendo | cotas de sangue e lágrimas candentes, 
soma de 280 milhões de marcos] chefes que sirvam, governantes que | 5, votos fervorosos da Caridade, da 
(dos quais 125 destinados à Indem- | satistaçam. Crise no Comércio e na | compreensão das fraquezas alheias, da 
nização de holandeses vítimas do | Indústria, pelo abuso da ilicitude, pela | penemerência sem limites, o apoio 
Old Bailey. Uma | nazismo). obsessão desregrada dos lucros, pela | gecidido à dignificação do trabalho, 
mulher, que havia A «reintegração»- desenrolou-se | concorrência desteal e pela distribui- |4 repartição igualitária da riqueza na 
caído, é ajudada à |em atmosfera popular ou melhor, | Sãº leonina do risco, tornando inimi- | medida do razoável e o investimento 
levantar-se por um | talvez, de «corrida à manteiga e £ºs e desavindos patrões e operários. |go capital em função do bem-estar 
| solícito agente fe- | ão queijos, produtos alimentares | Crise na Socidads, porque se procura | colectivo, E, acima de tudo, a Bon- 
minino da polícia. |que são mais baratos na Holanda | 2 Prazer, porque se dá preferência ao | gado como padrão da condute, segun. 
Foi nessa ocasião | q luxo, à licenciosidade galante e à mis. | go o exemplo e a doutrina de Jesus. 

8 do que na Alemanha e de que os E 5 E | NO q. 6 sã 
que da multidão | hapitantes da reglão decidiram fa- | Uficação das relações honestas, isentas) O Papa João XXIII, foi o sósia 
foram atirados dois | Nabitantes da Teglão m fa-| go cinismo, da hipocrisia e da mentira. | «imbólico de Cristo na Terra, Durante 
ovos a Christino | 2º" larga armazenagem. —F. P. Crise na Família, toldada frequente- | séculos talvez, hão-de escutar-se ainda 
Keclor, um dos mente pelo adultério e pelo divórcio, | os rumores do seu aviso e a linguagem 
quais atingiu um ES ASR sô Por capricho e por sensualidade. | severa da qua advertência significativa 
polícia, atingindo o /o fim, crepúsculo da razão, perver- |c terrivel, xto do seu espólio inte- 
outro um fotógeato || REPORTAGEM GRÁFICA f |são do entendimento e decadência do | ectual aro is 
da Imprenta. A |) é | carácter... sonoridade clamorosa de um bronze, 
polícia, como se |À de amanhã: 4] | Nesta emergência. tormentosa da | parece apenas dizer-nos o que já foi 
vê na gravura, | ( ( | Humenidade, quando sopram os ven- Iaito noutras eras: — Eu sou a Res- 
contém a multi- VILA PRAIA DE ÂNCORA |; |tos destruidores ae todos os quadra. | surreição e a Vida... 
dão que se com- |4 ( | tes, ignoramos qual seja o milagre 
primo para ver passar a tristo heroina deste escandaloso processo, 1 gumes, rsrs 8 É que a reintegre na sua sanidade, con- TU. A. 


ciado, ojulgamento | Alemanha Federal tem mais 58 xaram «agarrar...» 


do de, Stephen | quilómetros quadrados e mais 10 
Ward, o mais sen- | mil habitantes. As autoridades da 


2 Sexta-feira, 2 de Agosto de 1963 


UM CONDE QUE FOI BEATIFICADO — O conde 
Carlos de Borromee (1538-84), era sobrinho do Papa 
Pio IV e tornou-se, ainda muito novo, cardeal e arce- 
bispo de Milão. Foi ele que abriu o célebre Concílio de 
Trento — que durou 18 anos. Mas a política interessa- 
va-o muito menos que a piedade e a caridade. £ vene- 
rado devido à coragem e abnegação que demonstrou 
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CARTA DE ANGOLA 
À PROVÍNCIA CARECE DE UM GABINETE 


DE PLANIFICAÇÃO ECONÓMICA 
EM QUE O CONTROLE ESTATÍSTICO 


E À PREVISÃO CONJECTURAL ENTREM COMO TRABALHO CIENTÍFICO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


e CALEIDOSCÓPIO (56) 


do majestoso Paço dos Duques de Bra- 
gança, iniciou-se ontem o cício de conte. 
rências que, por iniciativa louvável do 


cerca de hora é meia falou da vida e de 


O Comércio do Ports 


durante a terrível epidemia de peste de 1576. Depois 
da sua morte, foi beatificado, e a epidemia em questão 
foi chamada, em sua memória, «Peste de S. Carlos», 
Em 1624, a sua terra natal, Arona, ergueu em sua honra 
uma estátua colossal. Uma escada interior conduz até 
à cabeça dessa estátua, e são os seus olhos que deixam 
ver o panorama. 
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AGOSTO, 1 [todos os presentes e fez a apresentação 

do orador, para quem teve palavras en- 

UMA CONFERÊNCIA NO PAÇO | comiásticas e de muita ailmiração, Presi- 
DOS DUQUES diu o sr. dr. José de Oliveira Faria Fer- 


nandes de Freitas, vice-presidente, em 


Em sala acolhedora e bem a carácter, | exercício, da Câmara Municipal, ladeado 


cola Téonica; Mamueel Alves do Oliveira, 
director do Arquivo Municipal; rev, Ave- 
lino Pinheiro Borde, pelo Internato Afu- 
nicipal; rey. Jos6 Neves Machado, pelo 
Colégio Egas Monis e dr. Acácio de 
Azevedo. Ao encerrar a sessão o rexpec- 
tivo presidente, er. dr. José Faria de 
Frettas, felicitou o orador pela lição dada, 


dador da Casa de Braganças, durante 


O que se fez e 0 que não se fez quanto 
aos acessos à Ponte da Arrábida 


Os chamados acessos à 
Ponte da Arrábida, aqueles 
que se fizeram e o arranjo 
das vias já existentes, sobre- 
tudo junto do Bairro de Si- 
dónio Pais, estão, realmente, 
excelentes, e mostram que a 
Câmara, pelo seu Serviço de 
Arruamentos, desenvolveu 
uma actividade digna de todo 
o louvor. 

Sendo assim na área mais 
próxima da nova ponte, o 
mesmo não acontece relativa- 
mente a outras artérias, mais 
afastadas, mas também de 
acesso à mesma ponte. Está, 
por exemplo, neste caso, a 
Rua do Campo Alegre, não 
tanto em relação ao pavimen- 
to, que de certo modo vai ser- 
vindo, mas quanto aos pas- 
sei que não recebem há 
muitos anos quaisquer benefi- 
ciações. Temos, logo na praça 
que lhe dá acesso—a Praça 
da Galiza—o passeio que la- 
deia o pequeno e gracioso jar- 
dim onde ergueram em tempo 
uma estátua à grande poetisa 
galega Rosalia de Castro, e 
que está no mais lastimoso 
abandono. Cuidaram, real- 


No Inverno, são autênticos 
lamaçais, e as pessoas que 
aguardam os carros, têm de 
descer dos passeios, para não 
ficarem com o calçado enter- 
rado na lama. E o que acon- 
tece ali, verifica - se nos pas- 
seios da Rua do Campo Ale- 
gre. Excluindo o passeio de 
acesso ao moderno edifício da 
Escola de Gomes Teixeira, 
que está construido em cj 
mento, o que se lhe segue, 
como o do outro lado, estão 
numa lástima. Só se salvam 
as guias, e circular sobre as 
covas e os calhaus soltos, só 
por penitência. 


Convém não esquecer que 
um dos principais acessos à 
Ponte da Arrábida, faz-se 
pela Praça da Galiza e pela 
Rua do Campo Alegre. Se não 
é cómodo transitar pelos pus- 
seios, também não é agradá- 
vel o espectáculo que eles ofe- 
recem a nacionais e estran- 
geiros que se dirigem para 
aquela zona, hoje com uma 
circulação intensa e constante, 


Entendemos, por isso, que 
a Câmara deve completar a 


Devido a uma avaria num 
cabo de alta-tensão 


os carros das linhas 9 e 10 
estiveram parados cerca 
de meia hora 


Pouco depois das 11 horas de on- 
tem, verificou-se uma avaria num 
cabo de alta-tensão de 15.000 vóltios, 
e, simultâneamente, a rotura de dois 
isoladores. 

A citada avaria, que se localizou 
em Rebordões, afectou, durante cerca 
de meia hora, as linhas 9 e 10, entre 
a Circunvalação e os respectivos ter- 
minus — Ermesinde, S. Roque, Rio 
Tinto, S, Pedro da Cova e Gondomar. 

No local, compareceu prontamente 
uma brigada de pessoal especializado 
do S, T. C, P. que, por volta das 11,40 
horas, reparou a avaria, restabelecen- 
do assim a circulação dos «eléctricos», 


ATINGIDO COM UM FERRO 
SOFREU FRACTURA DO 
CRÂNIO 


Quando se encontrava na estação | 2º 


do Pocinho, no serviço da G. P., foi 
atingido com um ferro na cabeça, o 
electricista Joaquim Vieira, de 3 
anos, residente na Rua de S, José, 
Parada, Paredes, 

Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, teve de ficar internado 
na Sala de Observações, por apresen- 
tar fractura do crânio. 


CAIU DA MOTORIZADA 


Deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, com contusão torá- 
clca, o serralheiro Mário Ferreira 

ins, de 21 anos, solteiro, residente 
na Rua das Arelas, 380, por ter caído 
da motorizada que conduzia, na Rua 


(PELA CIDADE “Ss 


Fazem amanhã enos as Senhoras: 


Baronesa de Almeirim, D. Maria Amé- 
lia Chambers Tasso do Sousa Amorim, 
D. Eulália Sellez Paes de Sande e Castro, 
D. Maria Teresa Sellez Paes de Vilasboas, 
D. Maria Leopoldina Ferreira de Lima 
Garcia Mendes, D. Maria de São José 

inheiro de Ábreu Henriques de Ase- 
vedo, D. Iria Machado Peres, 


E os Senhores: 

D. Manuel de Castro (Resende), D. 
Alvaro de Lancastre Gil, Ruy Spratley 
Pinto da Silva, Luís Afonso de Paiva 
Raposo Vilar, Duarte Rui Nuno da Cá- 
mara de Orey, Alberto Ortigão de Oli- 
veira, 

OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


NA FOZ DO DOURO—£ amanhã à 
noite que no campo do Colégio Inglêr, à 
Eua da Cerca, se realiza a festa ao ar 
livre que uma comissão de senhoras or- 
ganiza em Ddenefício da assistência aos 
pobres da Foz do Douro. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Maria Luisa 
Martins Pereira de Meneses Velloso Fer- 
reira, regressou de Geraz do Mín ao 
Porto, o sr. dr. Augusto Martins Velloso 
Ferreira, 

4o Porto regressou de Angeiras, com 
sua esposa, sr.* D. Maria Alice Furtado 
Burmester Martins e sua filha Maria Luf- 
sa, 0 sr. Alvaro Burmester Martins. 

TF Porto, está no Luso, com sua 
esposa, sr.º D. Maria José Samagaio e 
seu filho, o sr. dr. Estêvão Samagaio. 

Das Caldas da Felgueira regressou 
a Rio rLoda do Estoril o sr. Elísio Pereira 
ale, 


— 


Do ARRIFANA 


JULHO, st 
PELOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
— À corporação dos iros Volun- 
tários de Arrifana, sempre animada no 
enriquecimento do seu pai vai 


acto festivo os srs. governador civil da 
áscico. presidente da Câmara Municipal 
ja Vila da 60 inspect - 
diva da Zona Norte. E O Qua 
população desta progressiva fre- 
la, por certo, vai receber com galhar- 
istine 


obra dos acessos à Ponte da 
Arrábida, e, sobretudo, na- 
quela importante via rodoviá- 


mente, do pequeno jardim, 
mas os passeios só têm firmes 
as guias, pois o resto é terra 


Dr. Abílio Montenegro. 


guesi 
dia e ção, Os seus visitantes, 
O programa desta festa é o seguinte: 
As 9 horas, aesistência do corpo 
activo e dos membros da direcção à 


LUANDA, Julho — Os economistas de um dos países que, actualmente, mais 

bem informados e interessados nos problemas de Africa se podem considerar, defen- MENOR VÍTIMA DE QUEDA 
dem o prnicípio de que as iniciativas industriais a instalar nos países sub-desenvol- 
vldos devem ser predominante de pequeno porte, e, apenas quando se justificarem, 
aquelas, como a do aço, dos automóveis, eto., que não têm, por sua natureza, viabi- 
lidade sendo nas proporções da grande indiistria, 


factos históricos com ela relacionados do 
famoso fundador da Casa de Bragança, 
que fol também o edificador dessa jóia 
arquitectónica de que Guimarães se or- 
gulha e que não tem rival na península 
— o Paço Ducal. Durante o seu erudito 
trabalho, o orador procurou redimir o 
nome do fundador da Casa de Bragança 


louvou o sr. dr. Arácio de Azevedo, pela 
iniciativa que tomou, e fez ainda algumas 
considerações sobre o contributo que Il- 
ces deste género trazem à formação da 
actual juventude, tão lamentiveimento 
divorciada das belas páginas da história 
pátria, 


missa dominical, mandada rezar em 
sufrágio de todos os sócios e bombeiros 
falecidos, 


solta, com sulcos abertos. Não 
estão nem empedrados nem 
cimentados. Há ali duas para- 
gens, sendo uma dos trólei- 
carros e outra de autocarros. 


ria, ordenando a construção 
de passeios decentes onde eles 
não existem, ou, se existem, 
se mostram no deplorável es- 
tado que vimos de apontar. 


Por ter dado uma queda nas esca- 
das da residência, do que lhe resultou 
sofrer fractura da perna esquerda, fol 
transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, onde ficou internado 
T na Sala de Observações, o menor de 


ção, no 
topo da Avenida 5 de Outubro, às entida- 
des oficiais, seguindo-se a bêncio é 
baptismo da nova viatura e sessão solene, 


Nem so julgue que esta é uma conclu- | membro do Governo britânico. Claro que 


«fo fácil, bastando para o provar o facto 
de duas comissões, itinerantes nos países 
sub-desenvolvidos, de origem americana, 
terminarem os acus trabalhos em polos 
diametralmente opostos, eractamente nes- 


os ordenados no Ultramar Português for- 
cosamente teriam de ser mais elevados 
em relação aos da Metrópole. Entretanto, 
Lord Coilyton esquece-se imperdonvelmen- 
to de que todos os artigos Importados 


da Europa são aqui mais caros, como 
o calçado, o azeite, o vinho, as cebolas, as 
frutas, os tecidos, etc, etc, e até as 
rendas de casa, Ora, sendo assim, os orde- 
nados têm de ser mais elevados, 

Lord Coliyton perdeu umá bela ocasião 
do estar calado... 


Regulamento dos mercados rurais 


Fol aprovado o regulamento geral dos 
mercados rurais de Angola, recentemente 
criados, competindo-lhes a comercializa- 
cão dos produtos provenientes da agri- 
cultura e da pecuária, desde quo essa co- 
mercialização se faca directamente pelos 
produtores ou criadores da região. 

Os mercados rurais são destinados es- 


e campo, 

Sendo assim, Isto é, concluindo-se quo 
o lançamento e disseminação da pequena 
e média indústria é a maneira melhor de 
atingir o desenvolvimento industrial e 
económico dos territórios sub-desenvolvi- 
dos (e é-o, com certeza, pelo menos do 
um ponto de vista social. na medida em 
que permito a transição lenta e prudento 
do tribalismo ancestral para a indústria- 
lização normalmente ordinária dos desa- 
justamentos sociais), algumas considera- 
vões se nos sugorem- relativamente a esta 
Prov 

No scu estado económico actual, mais 


omia 
grande produção, como é a Alemanha, 
Erhard, 
alémão», def: o mneo-liberalismo é 
rejeita 09 planas, outro tanto se não pode 
sor para Angola. 

Aqui, um tal gabinete, de funções do 
investigação e estudo, de previsão, pla- 
mificação e, finalmente, de assistência em 
ordem de pref g é localização das 
indústrias, acarretaria os maiores Dro- 

tos, 
br Só com estudos sérios e devidamente 
estruturados poderá o capital abalançar-se 
à investimentos nestes territórios. inves- 
timentos esses que são vitais para o 
4 direcção à prosperidade 

a que todo: 


seja nas sedes das regedorias ou fregue- 
slas, nas povoações comerciais ou em ou- 
tros locais que se reconheçam vantajosos 


uso de ças idas para é legítima 
defesa dos produtores nativos, 
Será dado público conhecimento do lo- 


O Museu de Angola, após o plano de 
obras de que foi alvo, reabriu ao público 
de Luanda, Além das colecções de mine- 
xaiís e de Ictiologia, apresenta agora vasta 
exposição de obras da pintura contempo- 
rânea portuguesa, desde mestre Colum- 
bano a Mário Eloy, Júlio Pomar, Ber- 
mardo Marques, Nikyas Skapinakis, Sá 
Noguetra, Costa Pinto, o mocambicano 
Malhengalens Valente e de multos pinto- 
res angolanos. Numa outra sala, com pin- 


comerciantes, es justriais 
da especialidade, devidamente documenta. 
dos, bem como os serviços e organismos 
legalmente incumbidos da compra de cer- 
tos produtos. Os transgressores ao regu- 
lamento serão multados desde mil a dez 
mil escudos. A fiscalização compete à au. 
toridado administrativa com & cooperação 
jo 

presentantes dos organismos técnicos, 
tendo-se em vista a defesa, sobretudo, do 
produtor nativo. 

Junta do Comércio Externo e outros 


turas anti será brevemente inaugu- 
rada a do histórica, A biblioteca tam- | organismos de coordenação comunicarão, 
bém abriu ao público. mensalmente, por via telegráfica, aos go- 


vernadores dos distritos, os preços FOB 
mínimos e os encargos que os diferentes 
produtos suportam do armazém no litoral, 
até no seu embarque, designadamente 


Serviços de Economia 


Fo! criada, na cidade do Luso, sede 
do distrito do Moxico, a Repartição Dis- 
trital de Economia e Estatística Geral, 
para dar maior amplitude e assegurar q 
cumprimento das suas funções, especinl- 
mente no que se refere ao licenciamento 
comercial e industrial da competência do 


para ex] , quebras, sacaria e o lu- 
governador daquela área. cro Para os intermediários até 20 por 
cento, 


Comarca do Lobito 


Para a instalação e apetrechamento da 
24 Vara Judicial da comarca do Lobito, 
fo! aberto um crédito especial de trezentos | 3 
* cinquenta contos, quantia considerada | 
suficiente, até no fim deste ano, para O | % 
pagamento das despesas que venham a ser | % 
x 
x 
% 
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Entatatata ad 


efectuadas. 
Os lucros da Diamang 


cal, data, hora e preços a vigorar em cada Li 


A assembleia geral da Companhia de 
Diamantes de Angola aprovou o relatório 
» contas de 1962, que acusam um lucro 
de 7.994.161800, incluindo 402.176536, ro- 
manescentes dos lucros dos anos anterlo. 
res. À produção global atingiu 1.081.104,14 
quilates, sendo 70,52 por cento de diaman» 
tes de joalharia e 29.48 por cento de din- 
mantes industriais. À empresa tinha, em 
1963, ao seu servico, 27.052 trabalhadores 
nativos e 638 metropolitanos. 


2 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu : em 1575, foi reformada 
a tença paga por D. Sebastião a 
Camões; em 1580, o duque de Alba 
mandou decapitar D. Diogo de Me- 
neses, governador de Cascais, por 
tentar resistir ao invasor castelha- 
no; em 1658, morreu, em Lisboa, 


frei João Fogaça, notável músico, 
que foi discípulo de João Duarte 
Lobo; em 1799, morreu Jacob Mont- 
golfier, famoso aeronauta francês ; 
em 1802, Napoleão foi proclamado 
cônsul vitalício; em 1921, morreu 
Caruso, grande tenor italiano; em 
1923, morreu Harding, presidente 
dos Es.ados Unidos da América do 
Norte; em 1934, morreu o marechal 
alemão von Hindenburgo. 


Mais valia... estar calado 


O antigo ministro das colónias brita. 
mico, Lord Collyton. durante uma entres 
vista concedida b BBC, sobre assuntos 
africanos, referiu-se nos territórios afri- 
canos de Portugal, dizendo «que os ordes 
mados e enlários na África Portuguesa 
são tão elevados, se não superiores nos 
de Portugal Metropolitano. 

Esta tirada de Lord Collyton, como no 
fosse a do célebre conselheiro Pacheco, 
revela uma fgnorância pasmosa do antigo 


e destruir es acusações maidosas quo lhe 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 
Reuniu a Câmara Municipal sob a 
presidência do er. dr, José Faria de Frel- 
tas, tendo, entre o mais, defiberado: 
conceder um subsídio à Junta da Fregue- 
sia de Sande Vila Nova destinado à con- 
oclusão da obra do ecesso so Cemitério 
uial; conceder um subsídio à Co- 
missão das Festas e São Cristóvio dest. 


honra do patrono dos motoristas; proceder 
ao estudo para a construção de um fava- 
douro público que não flque situado à 
entrada da cidade, e entretanto imelhorar 
as condições de limpeza e fornecimento 
de água ao que es encontra situado na 
Rua do D. João I; adjudicar a constru- 


Hição histórica proporcionou, pois, o ora- 
dor que, no final, foi muito aplaudido. 
O er, dr. Acácio Azevido, ao iniciar-sa 
a sessão, disse dos fins que O levaram a 
tomar a iniciativa da realização do ctolo 
saudou 


de conferências egora inicindo, 


FERE oRDenCOE ace ar acacotaeMStaratuGõESS 


INSTRUMENTO 
PARA MEDIR À DOR: 


O DOLORÍMETRO 


De certo modo comparável ao 


sancionar vários despachos la presidência, 


O CONCURSO PECUARIO NAS 
FEIRAS FRANCAS DE 
S. GUALTER 


Tem larga fama em toda a região mi- 
nhota o Concurso Pecuário que sp realiza 
nesta cidade, aquando das Freiras Fran- 
cas de S. Gualter, o qual tem lugar no 
próximo sábado, longo da Avenida 
D. João IV, e que prometo ultrapassar 
em imponência todos os anteriormente 
reafizados, Aos expositores que apresen- 
terem os melhores animais nos várias 
al 
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dor humana. K 

ma picada de agulha ou uma 
dor muito leve, correspondem a 
meio grau. 

Uma dor de cabeça normal, faz 
oscilar, de dois ou três graus, o pon- 
teiro do dolorimetro. Este precioso 
aparelho, com que serão dotadas 
brevemente todas as clínicas cana- 
dianas, permite dosear com exacti- 
dão a qualidade e a quantidade do 
remédio a aplicar em função da in- 
tensidade real da dor. 


EXPOSIÇÃO NO GREMIO 
DO COMERCIO 


Abriu hoje no Grémio do Comércio 
uma exposição de pintura e arquitectura 
dos artistas vimaramenses, António Gul- 
marães (Guima) e Óscar Guimarães, res- 
pectivamento. 

Pelo seu interesse e inda porqua se 
truta de dois jovens vimaranenses que 
estão marcando boa presença no meio 
artístico do País, espera-se boa afluência 
de público à citada exposição, quo em- 
cerrará no dia 10 o corrente, — C, 
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O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a 
taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução, 
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las estas cerimónias, ecrá ofere- 


DUAS BICICLETAS ABANDO- | DEIXOU POR ESQUECIMENTO 


duzentos escudos numa cabina 
telefónica 


A sr* Maria José da Silva, da Rua 
Nova de Cernadas, 16, precisou de fa-| 
zer um telefonema, para o que utlli-. 
zou uma das cabinas existentes nesta 
cidade. 

Por esquecimento, deixou lá um 
porta-moedas, com a quantia de 
200500. Lembrada do facto, voltou ali, 
apressadamente, mas já não o encon- 
trou. Como não tivesse mais nada a 
fazer, participou à P. S. P. o auce- 

o, 


NADAS E OUTRAS DUAS 
ROUBADAS 


O guarda nº 1997, da 14: esqua- 

dra, participou aos seus superiores 
que, na Calcada da Arrábida, se en- 
contravam abandonadas duas bicicle- 
tas a pedal, uma com o número de re- 
gisto 17173, da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia, e outra com o 
número 4113, da Câmara Municipal 
de Ovar. Aos dois velocipedes faltam- 
-lhes, porém, as respectivas bombas 
de ar. 
— Por sua vez, apresentaram quei- 
xa, à P. S, P. Fernando Fernandes 
Ferreira, da Rua da Arroteia, 955, 
Leça do Ealio, e José dos Santos Pe-| 
reira, da freguesia de Pedroso, Vila 
Nove de Gaia, participando que lhes| 
furtaram as suas bicicletas, que ti- 
nham deixado estacionadas, respecti- 
vamente, no Largo Ferreira Lapa e no 
átrio de uma oficina de reparações 
de automóveis, na Via Rápida. 


x 


MAIS UMA PROEZA 


dos ratoneiros de automóveis 


O sr. António Saraiva, residente na 
Rua do Lindo Vale, 142, participou à 
P.S. P. que, quando, há dias, tinha, 
o seu automóvel estacionado na Ave- 
nida Marginal, junto à praia de Mato. 
sinhos, audaciosos e atrevidos rato-, 
neiros, depois de arrombarem uma das 
portas do veículo, furtaram duas car- 
teiras de calfe, uma pertencente ao 
proprietário do carro, contendo 800500 
em dinheiro, o bilhete de identidade, 
a carta de condução e outros docu- 


veículo será entregue a quem 
provar pertencer-lhe, A 


FERIDO O CONDUTOR DUMA 
MOTORIZADA 


que embateu numa furgoneta 


Devido ao embate da motorizada 
que tripulava, em Vale de Ferreiros, 
Rio Tinto, com a furgoneta CE-80-85, 
conduzida por Armando Moreira Bes- 
sa, residente na Rua Direita do Viso, 
32], e pertencente à Lougaria do Nor- 
te, Limitada, da Rua das Flores, foi 
conduzido ao Hospital Geral de Santo 
António, em cuja Sala de Observações 
ficou internado, com feridas contusas 
na região frontal e supracilar direita, 
Serafim da Rocha Martins, de 42 
anos, casado, empregado na Federa- 
ção dos Grémios da Lavoura, morador 
na Rua Nova de Azevedo, 24, a Cam- 
panhã. 


JÁ FOI RESTABELECIDA 


a circulação de comboios entre 
S. Bento e Campanhã 


Após delicados trabalhos, que se 
prolongaram até às 4,25 horas de on- 
tem, os técnicos e pessoal dos Serviços 
de Via e Obras da C. P. conseguiram 
carrilar a pesada locomotiva que, an- 
teontem, à noite, conforme noficlá- 
mos, havia descarrilado à entrada do 
túnel da estação de S. Bento, facto 
que ocasionou a interrupção da cir- 
culação de combolos entre aquela gare 
ferroviária e Campanhã. 

im, a partir daquela hora, foi 
normalizado o serviço de comboios 
entre as duas estações citadinas. 


QUEDA DA BICICLETA QUE 
CONDUZIA 


Por ter caído da bicicleta a pedal 
que conduzia, no Amial, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde recebeu tratamento a uma 
contusão no punho esquerdo, o piche- 
letro Antônio Costa Braga, de 29 anos, 
casado, morador na Rua de Henrique | pal de Vila do 
Bravo, 7066, S. Mamede de Infesta, | com chaves, 


entidade, 
le condução e vários docu- 
mentos. 


Até num posto da Federação 
das Caixas de Previdência 


LHE FURTARAM O DINHEIRO 
QUE TRAZIA 


Queixou-se, na P, S. P, Manuel 
Marques dos Santos, da Rua de Hen- 
rique Pousão, 172, contra desconheci- 
dos, a quem acusa de, quando se en- 
contrava no consultório do posto n.º 
83, da Federação das Caixas de Pre- 
vidência, sito à Rua de Aníbal Cunha, 
Ma terem furtado, de dentro de um 
envelope que tinha no bolso do casaco, 
uma nota de 500800 e, de um parta- 
«moedas, a quantia de 10800. 


SERVIÇAL COLHIDA POR UMA 
BICICLETA 


Recebeu tratamento, no Hospital 
Geral de Santo António, e feridas con- 
tusas na perna direita, a serviçal Ma- 
ria da Costa Magalhães, de 20 anos, 
solteira, residente na Rua de Serpa, 
Pinto, 95, por ter sido colhida por uma 
bicicleta a pedal, na Rua da Boavista. 

Desconhece-se a identidade do atro- 
pelante. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram entre- 
gues no dia 30 do mês findo: uma im- 
portância em dinheiro, uma carteira 
com documentos em nome de Arman- 
do Marques Lincho, um bilhete de 
identidade em nome de Fernando 
Guilherme Faria Moreira, um bilhete 
de identidade pertencente a Maria 
Margarida Dinis Paranhos, diversos 
aventais para senhora e criança, uma 
almofada de espuma de nylon, um par 
de sapatos de lona para criança, uma 
colher e uma escumadeira, uma bici-| 
cleta a pedal com chapa de registo n.º 
18950 passada pela Câmara Munlci. 

onde e várias argolas 


anos, Manuel Fernandes Ferreira 


5 td el 
Coelho, residente na Run de 8, Vitor.) = &."ºº “nvidados, um scopo de águas 


AGOSTO, 1 
SERVIÇO DE INFORMAÇÕES 
FISCAIS 


Val ser inaugurado nesta cidade, no 
próximo dia 8 do corente, a título expe- 
rimental, um Serviço de Informações Fis- 
cais da Direcção Geral das Contribuições 
e Impostos, que ficará a funcionar na 
Praça 8 de Maio, no 1. andar do prédio 
onde esteve instalado o antigo Hotel Cen- 
tral. A missão do novo serviço é prestar 
aos contribuintes que o solicitem todos 
os esclarecimentos acerca das leis tribu- 
tárias e sobre a forma de inteiramente 
cada um cumprir os seus deveres fiscais. 
Todos os esclarecimentos serão prestados 
gratuitamente e os funcionários do ser- 
viço são obrigados ao mais rigoroso sigilo 
protisslonal mesmo em relação 
p 's hierárquicos, nã 


qualquer caso que lhe seja submetido 
para informação ou de que tenham co- 
nhecimento no exercício da sua função. 

O serviço terá o mesmo horário dos 
demais serviços públicos, com abertura 
às 9,30 e encerramento às 12.30, reabrindo 
às 14 para encerrar às 17,30 horas. Aos 
sábados, abrirá às 9,30 encerrando defini- 
tivamente às 13 horas. 


COLÓNIA DE FÉRIAS 


Um turno de crianças da freguesia de 
S. Bartolomeu, seguiu hoje para a Figueira 
da Foz, onde vão passar uns dias na Coló- 
nia Balnear Dr. Oliveira Salazar. 


QUEDA DESASTROSA 


Por ter caído de um banco quando cata. 
va, fracturando os ossos da bacia, deu en- 
trada no hospital, Laurinda de Jesus, de 
54 anos, casada, residente em Ulmeira, Ma-| 
rinha Grande, 


LICENCIATURAS NA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Concluíram es suas licenciaturas na 
Faculdade de Letras, em Filologia Clás- 
sica (antiga reforma) os srs. drs. Carlos 
Alberto Louro Fonseca (com distinção), 
Francisco José Avelar Nobre e D. Maria 
do Carmo N. Albuquerque Carvalho; em 


COMANDANTE-GERAL 
DA P.S.P. 


Esteve, hoje, nesta cidade, de visita à 
Polícia de Segurança Pública. o sr. bri- 
gadeiro Marques de Oliveira, comandante 
geral daquela corporação, que foi recebi- 
do pelo sr. capitão Veiga Simão, coman- 
dante de Divisão, que está a substituir 
o comandante distrital, sr. major Dago- 
berto Graça, em gozo de licença 


REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DAS CAMARAS MUNICIPAIS 


O sr. ministro da Saúde e Assistência 
presidirá, no próximo sábado, à reunião 
dos presidentes das Câmaras Municipais 
do distrito de Coimbra, que terá Inrar 
nos Paços do Concelho desta cidade om | 


vis 
da Colónia Portuguesa 


ital Sanatório 


Hospi 
do Brasil, na Quinta dos Vales 


MORTE EM CONSEQUÊNCIA 
DE TETANO 


Faleceu no hospital o funcionário 
público, aposentado, sr. Antônio Abrantes 
Tintim, de 69 anos, casado, natural de 
Brasfemes e residente em Eiras, que con- 
forme ontem noticiámos, ali dera entrada 
atacado de tétano. ; 


GRAVEMENTE QUEIMADOS 


Vindos do Hospital da Guarda, recolhe. 
ram ao Hospital desta cidade, José Ribel- 
ro da Crua, de 5º anos, eolteiro, trabalha- 
dor natural de Folgosa da Madalena, Sela 
e residento em Maceira, no mesmo conce- 
lho, que sofrera graves queima luras por 
inadvertidamente, lançar fogo a um pa- 
lheiro, com uma ponta do cigarro que aca. 
bara de fumar; e Antero de Jesus Sousa, 
de 28 anos, solteiro, agricultor, natural do 
Pinhel e morador em Castanheira de Ger- 
melo, que também ficou gravemente quel- 
mado, por aproximar uma candeia acesa, 
de um depósito de gasolina do uma mo- 
torizada, provocando uma explosão. 


Filosofla, a dr.* D. Maria Manuela Car-| 
doso Pinto Marta; em Filosofia Germã- | g 
nica (antiga reforma), a dr.* D. Maria | m 
” 
E 
” 
” 


0S PESCADORES É 
VÃO TER RADAR É 


Na cana do pescador, aplica-so 
um pequeno aparelho, que, logo que 


Nídea Quinta Gomes; e da nova reforma, 
o dr. Francisco Diogo Faria Macedo; em 
História, as dr* D. Maria Ernestina Sousa 
Pinto Oliveira, D. Maria Cândida Fonseca 
de Oliveira Hespanha e D. Orquídea Eu- 
génia Pereira das Neves; e em Histórico- 


-Filosóticas, antiga reforma, o dr. Horá- 


um peixe toca no fio, acende uma 


cio Teixeira. 


W SEMANA DE ESTUDOS 
MISSIONÁRIOS 


lampadazinha eléctrica. 

Este «radar» destina-se essen- 
cialmente à pesca nocturna. Permite 
que o pescador, incapaz de estar 
atento a duas ou três canas ao mes- 
mo tempo, intervenha sem perda de 
tempo para ferrar e recolher a 
presa, logo que a lampadazinha der 
o sinal. 


Inleia-se, no próximo dia 25, nesta cl- 
dade, a II Semana Nacional de Estudos 
Missionários, subordinada ao tema «Ju- 
ventude e Missão da Igreja» para a qual 
já se encontram inscritos muitos sacer- 
dotes, religiosos e leigos. 
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ROMANCE 


a ea tempo RO pp nRáeio havia-lhe perguntado com ar de 
indife mas corando muito, se conhe - 
E A ecia, ao menos de nome, a vis; 

— Um pouco. Temos amigos comuns. Interessa-lhe essa família ? 

— Oh! não, nada. 

Isto foi dito muito depressa para ser natural. O dr. Lacerda com- 
preendeu que os Gondim interessavam muito ao seu jovem amigo. Onde, 
quando, como os tinha encontrado? Isso não era preciso perguntar-lho, 
porque Fabrício, com ar assustadiço, e con o rosto a arder, afastava-se 
rápidamente como se corresse sobre brasas. 

— Há ali qualquer coisa sentimental... Ter-lhe-la a jovem Gabriela 
Err no doraqao E Pobre rapaz! Oxalá que se lhe não tenham 

lusões na cabeça, porque receio que não ) b 
Tanta petido: porq q seja para ele esse bri- 

Apesar da suposição, bem fundamentada, do dr. Lacerda acerca 
de Gabriela de Gondim não se poder interessar pelo seu empregado, 
(mas sabe-se lá que voltas as coisas podem dar!) decidiu convidar 
Fabrício para a sua primeira recepção do Outono, ao mesmo tempo que 
os Abreus, amigos dos Gondins, 

E 6 a esta recepção que v: o 
ae ate ção que vemos dirigir-se vestindo o seu 

A princípio intimidado, contentou-se em observar os jogadores 
de bridge, muito inexperiente ainda neste jogo para tomar Dedos 
Fi do eirao apa Depois pôs-se a admirar os pares que dan- 

vam dizen: que nunca, mas nunca, arriscar-: 
E ta aventura ca, se atreveria a se 
tanto o dono da casa apresentava-o a senhores importante 
a mães de família, às jovens e, por fim, a um casal «de ESP NTEEES 
ao qual perguntou seguidamente : 


— Há muito tempo que não vêem os Gondins ? 

Pelo canto do olho, viu, como esperava, o rosto de Forjaz cobrir-se 
duma forte vermelhidão. 

— Muito recentemente, como sabe, acabo de fazer o retrato de 
Gabriela — disse 0 pintor Abreu. 

— Ah! Contente ? 

— Bastante, mas o meu amigo poderá fazer um juizo pelos seus 
próprios olhos. Vou apresentá-lo na exposição do Salão Artístico e 
espero vê-lo na abertura. 

— Irei com todo o prazer. 

Seguiu-se uma conversa sobre arte. O dr. Lacerda esforçou-se por 
associar Fabrício nesse tema e as coisas dispuseram-se de tal maneira 
que o seu ajudante foi também convidado para a abertura do salão 
onde o pintor Abreu expunha algumas telas, entre as quais o retrato da 
jovem Gabriela de Gondim. 

— Disse que sim, mas não vou — pensava Fabrício ao voltar para 
casa. — Quem é essa Gabriela? A cunhada, sem dúvida; não me interessa 
esse retrato, Era a outra, a viscondessa que eu queria ver... Estará 14? 
Mas se lá estiver, o que é que eu ganho em a tornar a ver?... Não penso 
senão nela a todos os momentos. Essa aparição que me devolveu à vida, 
quando já tinha aceitado a morte... E a visão na igreja, de que ainda 
conservo o encantamento ! 

Guardava também pequeninas fotografias tão cuidadosamente 
dissimuladas na carteira que o olho inquisidor de Artemisa ainda não 
as tinha descoberto, 

Vinte vezes, disse de si para si: «Não frei»; para se distrair da 
sua obsessão, esforçou-se por pensar na sua estrela na sociedade, chegou 
mesmo até a falar nela às irmãs que, encantadas com esta expansão 
nada habitual, não se cansavam de lhe fazer perguntas. Sofia interes- 
sava-se sobretudo pelos refrescos que haviam sido servidos, Artemisa 
era mais sensível aos nomes dos convidados. 

— Não rel, não frei à tal exposição — repetia sempre. 

E afinal foi. 

O Salão Artístico não dava acolhimento senão a um pequeno 
número de quadros cuidadosamente seleccionados. A escolha era fixada 
pelo valor das obras e pela notoriedade ou qualidade social dos exposi- 
tores. O pintor Abreu, por esse duplo título, tinha um lugar especial 
numa das salas bege e ouro onde Fabrício Forjaz penetrou, com o coração 
em tumulto, numa triste tarde de Outono, Chovia, mas ele quase que 
nem dava por isso. 

Na primeira sala, não conheceu ninguém, todas aquelas elegâncias 
lhe eram totalmente estranhas. Na segunda sala, o senhor Abreu dis- 
corria com o casal Lacerda e algumas damas desconhecidas; aquela 
em quem o rapaz pensava não estava lá. 


— Ah! eis o Forjaz! — exclamou jovialmente o dr, Lacerda. 

E depois das palavras de boas-vindas do artista, o notário apre- 
sentou-o : 

— O meu jovem amigo, o dr. Fabrício Forjaz; a senhora viscon- 
dessa de Gondim e sua neta Gabriela. 

O rapaz murmurou um: «Encantado» saudando uma dama já 
madura e de olhos azuis como o céu no Verão. Saudou ainda outras 
pessoas cujos nomes mal ouviu e, desiludido, perguntando a si próprio 
o que fazia ali, resolveu ir-se embora logo que, por cortesia, tivesse 
admirado os trabalhos do pintor Abreu. 

Fol-lhe fácil o cumprimento deste dever diante do retrato da 
menina. Gondim, verdadeiramente delicioso. Ao seu lado, o modelo fazia- 
-lhe notar o talento do pintor, único responsável, dizia ela, pelo êxito 
desse quadro, 

A voz da jovem era harmoniosa, a sua modéstia um encanto, 
e a sua maneira de apreciar as telas expostas abria a Fabrício, muito 
ignorante em coisas de arte, horizontes insuspeitados. Assim, demorou-se 
nas salas bege e ouro, enquanto o dr. Lacerda se regozijava com o prazer 
visível do seu jovem amigo. 

£ verdade que o rapaz já não Iamentava o encontrar-se all. Saído 
da crisálida, tinha desejado conhecer a vida, usufruir os bens colocados 
ao seu alcance; descobria que a arte era um deles e que o convívio com 
uma jovem culta e amável não era para desdenhar. 

— Gosta de pintura ? de música ? Eu adoro-as. Gosta de ténis ? 
Monta a cavalo ? Gosta de guiar um bom automóvel 7 

Aqui Fabrício pôde responder. Sim, ele gosta de gular automóvel 
e tem um progra: completo de passeios que espera poder realizar na 
Primavera. 

— O senhor havia de se entender muito bem com a minha nova 
prima; ela gosta muito de viajar. Eu prefiro as distracções intelectuais. 

— A sua nova prima 2... 

— A mulher dum primo meu que é oficial aviador. 

— Ah! sim. 

— Ela ama o movimento, o automóvel e, bem entendido, quer ser 
iniciada pelo marido nas delícias da aviação. Estes jovens estão casados 
há pouco ! — acrescenta com um sorriso indulgente. 

Naquele mesmo minuto, o pintor perguntava à viscondessa : 

—— Como passam os jovens esposos ? 

— Muito bem. 

— Onde é que o aviador levou a esposa? 
até que alturas? 

-— Mais longe e mais alto, querido amigo; 

—Ah! ah! encantador! 


por cima dos oceanos? 


à lua... de mel. 


«Desta vez, houve um casamento feliz» — pensou Fabrício. 

Apertou os lábios, encurvou as sobrancelhas, mas os olhos azuis 
de Gabriela olhavam-no tão gentilmente que láblos e sobrancelhas se 
distenderam e respondeu sorrindo: «Certamente» à linda rapariga que lhe 
perguntava se iria, na terça-feira seguinte, à conferência dum roman- 
cista famoso que ela conhecia, 

Embora passasse a frequentar as conferências e as exposições 
de arte onde encontrava a menina de Gondim, não desdenhava os des- 
portos que lhe davam a sensação deliciosa duma rutura completa com 
a sua existência doutros tempos. Coisa curiosa! revelou-se neles muito 
hábil e é possível que, se os tivesse começado a praticar anos antes, 
se houvesse distinguido nalguns dentre eles. 

Não desprezou por essa causa os assuntos sérios. A sua situação 
quase de benevolência em casa do dr. Lacerda causava-lhe vergonha, 
porque se sentia capaz de fazer melhor. No regresso da estadia na praia 
(porque ele, lá, havia reflectido muito) falou sobre isso com O patrão. 
Depois de duas semanas de observação, o notário disse-lhe: 

— Mas caro Forjaz, depois do seu acidente — pode-se dizer «feliz 
acidente» — você mudou de tal modo que, segundo compreendo, a situação 
de semi-inválido, que ocupa no meu cartório, não lhe convém. B muito 
natural que deseje outra coisa. Infelizmente, não vejo em minha casa 
nada de vantajoso que lhe possa dar. Mas, graças às minhas relações, 
às suas referências, ao seu diploma, e com um pouco de sorte, encon- 
traremos qualquer coisa que lhe permita fazer um belo casamento. 

— Um belo casamento! — repetiu Fabrício com um ar estonteado. 

— Hé! hé! eis um rosto encarnado que me prova que não me 
enganei... 

X E o assunto Gondim radicou a convicção do bondoso notário. Eis 
porquê, num dia brumoso dos fins de Novembro, disse ao seu ajudante: 

— Tenho-me ocupado de sl. Até agora, tudo aquilo de que me 
falaram me parecia insuficiente, mas entrevejo qualquer coisa de tom, 
uma bela perspectiva para o futuro. 

— Querido mestre, como agradecer-lhe a sua afectuosa bondade! 

— O seu paí era um amigo do meu; você interessa-me; a sua feli- 
cidade também me interessa, e tenho adivinhado as suas aspirações 
sentimentais ... 

— As minhas aspirações ... 

Fabrício pôs-se tão pálido, que o dr. Lacerda se inquietou. 

— Que comoção a sua ! — exclamou, 

-— Estou comovido... Estou surpreendido... — gaguejou o rapaz. 

— Surpreendido de quê? Julga que uma pessoa da minha idade 
não poderia notar a sua inclinação por certa menina loira? Pols engana-se. 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A TRÁGICA DESTRUÍÇÃO ra 
da cidade de Skoplje | OMTICA ARGENTINA 


»—s» (Cont. da la página) o dd 

ad à ex-Presidente Pr No decorrer de uma recente entre- 
do Hotel Macedónia, onde muitos | à, jPCTtÃo o GeETióênio Ela | ga o dr. Arturo Prondiz tinha 
estrangeiros turistas, de visita à Ju- de 7 de Julho haviam marcado o iní- | declarado que, embora não renun- 
goslávia, encontraram a morte.) (1 o quma nova etapa, na pacifi- | ciasse ao cargo de Presidente da 
assistindo,  comovidos, ao Ultimo | cação da vida política argentina. | República, não tinha qualquer inten- 

adeus que a senhora Levy disse 2) “To o coguinte o apuramento final | ção de embaraçar a acção do Presi- 
truir barracas e aproveitar ao má- | suas filhas. dos votos que cada candidato teve | dente eleito, dr. Arturo lia. Fron- 
ximo os bairros e casas menos afec- |. Pouco depois de a senhora Levy | no. escrutínio de ontem: dr. Ia |dizi acroscentara estar disposto a 
tadas «para a população poder viver ter abandonado o local, uma pode- (União Cívica Radical do Povo), 27 colocar à sua experiência e conhe- 
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60 ANOS AO SERVIÇO 
DO AUTOMOBILISMO 


Adac: Allgemeiner Deutscher Automobil-Club — quatro letras 
em pé preto marcam os pequenos carros amarelos e as motocicletas 
com «sidecar» que aparecem em todas as estradas da República Fe- 
deral da Alemanha quando haja acidentes e congestionamentos do 
tráfego e salvam todos os dias turistas de situações «embrulhadas». 
O Serviço de Estradas do Adac, com o seu orçamento de 5,3 milhões 
de marcos, é apenas uma das numerosas tarefas desempenhadas pelo 
maior automóvel-clube da Europa, que celebrou, recentemente, em 
Munique, o 60.º aniversário da sua fundação. 

4 direcção do Adac é consultada por entidades governamentais 
e por outros órgãos quando se trata de tomar decisões sobre trá- 
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NOSSOS MARES SOBEM? 


A GRANDE ONDA SURGE E, DEPOIS, 
TUDO FICA NORMALMENTE CALMO. 


»——» (Cont da la página) 


reconstruída no mesmo ou noutro 
local. 
Por ora, as autoridades vão cons- 
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deem: e jarda lentos im psdo| (GO do cd cena do er de io CR | a alguns ms, or, a cia do ao plant, um eo [É Tc o cos do cn ri da Prés 

ah Dog o RE O o nara ram | de tação do dr, Arturo Fron- | Meno estranho que só raramente foi visto até aqui: ondas que sem qual-| é rações, acidentes ou cosfitos TuPiticos acena mao regiões mais dis- 
a ac E O corão ão fol identificado, | DUrU (União do Povo Argentino e) À O a o aiden. | quer aviso prévio rebentam e provocam grandes prejuízos. À sua rapidez | é artes do Velho Conirenos Nurídicos, me oo ar aU en ranola o 
DA Tiro casta ante! asa petalHado oi a+ | pe eocr eds Eds 14; e ou- | dial, d a e de mo cr | é tal que os oceanógrafos falam de um fenómeno novo, de um fenómeno | É “gue aecistia o profundas alterações de todos os problemas do trá- 
parentes noutrãs regiões do, pai. | oi imediatamente am tros candidatos, 37. = F. P, gia sigiado encerra um capétdio de | "ru frsa cajas cousas eié agora ainda Mão ae conooguitam areriguar|5 éco clticiio « profundos alterações de todos co problemas do dró- 
Cio ver “en noampamentos | Os" grupos de busca continuam | A LIBERTAÇÃO DO DR. ARTURO | Foi em 19 de Março de 1962, que | Recentemente, tivemos conhecimento de três desses casos, que podemos) É no sudoeste da Alemanha, sabe contar qual era à eiteação dos auto: 


a trabalhar dia e noite e descobri- 
ram, pouco depois, mais três corpos, 
marcar com um traço vermelho as | entre os quais o de uma mulher 
casas inaproveitáveis, com um traço| búlgara, que encontrou a morte, 
amarelo as que oferecem dúvidas e, | também, nas ruínas do Hotel Mace- 
com um traço verde, as que podem | dónia. g 
ser utilizadas. Popov confirmou que Um funcionário jugoslavo afir- 
deviam ser dados como «perdidos» | mou que, pelo menos uma dúzia de 
85 por cento dos edifícios. corpos se devem encontrar ainda 
Segundo o presidente do muni- | sob os blocos de cimento, no inferno 
cipio de Skoplje, foram as fábricas | de pedras e ferros torcidos. 


5 izi foi ) considerar como sintoma de um novo desenvolvimento nos nossos mares. 
RA reoteaiã Re ip do ter per. | Estão a surgir alterações no fundo do mar? Os nossos mares estão a subir? 
Presidente Arturo Frondizi foi, on- | mitido os peronistas participarem QUADRO DE EBROR do 
Ê, Pis " gadas. O fenómeno passou-se em 

nas eleições de deputados e de go- poucos segundos, Depols, tudo voltou 

à normalidade, Mas o acontecimento 
trágico tinha feito as suas vítimas, 


provisórios, 
Os técnicos já começaram a 


mobilistas no início do nosso aéculo. 

mil che e um pequeno grupo de amigos fundaram, no 
ano de 1903, no restaurante frequentado pelo Clube de Ciclismo de 
Estugarda, a «Associação Alemã de Motociclistas», Bra sua inton- 
cão promover a divulgação da motocicleta como «mais cómodo e 
mais rápido meio de transporte da épocas. A princípio, o clube era 


ee 


E E 
a a ia made | As aldelas perto de Patras, na 
ú : 7 y Grécia, estavam calmas e tranquilas, 
Vitolo, tinham previsto um malogro 
oa istas, mas, contrariamente A noite, por volta das 9 horas, os 
pe pensador ago habitantes estavam nas suas casas 


óstico, estes triunfaram EM BUSCA DAS CAUSAS 
SEGURANÇA | |& 5% pressão dis forças Armadas, | SM suspeitar de nada, quando, de 


o Presidente da República teve que | Tepente, ouviram um rugido ensur-) Os oceanógratos, juntamente com 
; is eicõ ili- | decedor vindo domar, como se passas-| os meteorologistas, procuraram in- 
que menos sofreram com o abalo.) Um grupo de peritos da Cruz |» (Cont. da la página)| anular as eleições, dado que aces sem centenas de bombardeiros. E, vestigar o ferômeno. Procurouse sor 
Em onze empresas já recomeçou o | Vermelha Austriaca, empregando A a PESC, às vezes ) E logo a seguir, uma onda de 200 me-| ber se no Polo Sul ou no Polo Norte 
caretas especiais, eléctricas, que | declarando que os povos livres dajos peronistas jamuis voltariam ao s ; 
trabalho, mas de forma reduzida, |P pº Africa se haviam voltado para a O.| Poder, não podiam perdoar a Fron- | tros de altura e 300 de largura, caiu] se estava a dar a fusão do gelo, que 
por falta de matérias-primas e, mui- | despedaçam o cimento com facilida- | rd 6 a uma solu- | cit eia TRT EOLtH£O, sobre a terra. Cinco aldeias foram| podia ser a causa eventual destas 
tas vezes, de operários, devendo ou-|de, têm contribuído, em muito, | cj, pacífica, conclutu : «E impossível.) Acusavam-no, também. de, no | atingidas. A quantidade de água inun- | ondas. 
tras quinze empresas reiniciar, tam- | para os trabalhos. é sem arriscar todo o crédito da nossa | plano exterior, ter atitude pouco ni- | dou tudo durante 5 minutos, para de-) Uma outra explicação seriam os 
bém, em breve, a actividade. Cinco Non iirabalhos de ole O rrilização,. toléras por mais tempo Fido quanto a Cuba e não hesitaram | Pois voltar para o mar levando tudo | maremotos, portanto modificações do 
fábricas terão de ser submetidas a |um civil e dois soldados ficaram fe 15, Cerro qo Sul despreze as suas] em classifica -lo de” «criptocomu- | atrás de si. O aspecto que oferecia a | solo na profundidade do Atlântico ou 
importantes obras de beneficiação. | tidos. — REUTER. decisõ Ê nistan posa RAR a ÃO & um campo) Oceano Pacífico, ondas que surgiam 
O reabastecimento da cidade está a Falando por último, Rudolph Gri-)  Frondizi, recusou demitir-se e os | Pombardeado: bocados de casas, bar-| então em determinados pontos, de- 
ane Nona ae genoma mentos: aasios CoNsEoEs UM. EMPRÉSTIMO: mes, ministro dos Negócios Estran:| chefes do Exército decidiram. pren | Fis chelos de vinho, camas, muitos | pois de terem dado voltas à Terra, 
como os serviços de água e de elec- | Syacinio DE CERCA DE QUA- |geiros da Libéria, evocou as leis su-| dêlo e mandaram-no para a Nha | Animais afogados e inúmeros cadáve-)  Aceitou-se, também, a possibilt- 
tricidade «acrescentou Popov —F.P. | prNTA MIL CONTOS E OFERECE, | cessivamente adoptadas desde a che-| Martin Garcia, situada no meio do | Tes humanos vogavam nas ondas ou] dade de casos de desabamentos na 
DA TOCENTOS “CONTOS | gada ao Poder do Partido Naciona-| Bio da Praia. frente a Buenos Aires | foram abandonados em terra. profundidade do mar. Até nos círeu-. 
TRÊS NOVOS ABALOS PUSERAM " 1. | lista Sul-Africano para esmagar a|— onde Perón esteve, também, preso. Durante a noite, os habitantes|los astronómicos se procurou ver a 
EM SOBRESSALTO A POPULAÇÃO | LONDRES, 10 Governo bri | go ci) econômica e cultural da | Algasa meses depois” paneteniremeno | refugiaram-se nas montanhas com | causa destes fenómenos na queda de 
DA CIDADE - MARTIR tânico dispensará 500000 libras es | ção do cor. Grimes exprimiu uma residência melhor, na es- | Medo de serem apanhados por uma | cometas. 
terlinas (cerca de 40000 contos) e E Vaso é segue segunda onda. Na Africa, na costa de) Também as modificações de pres- 
Ê E seguidamente a sua inquietação pe-| tância de turismo e desporto de as ções de pres: 
SKOPLIE, 1— A População sal- |para auxiliar a reconstituição de | LIRECSNES O O a o erescimento | Enero de Sum Carlos de Enriloche, | Angola, uma onda de tamanho seme-| são, que surgem de repente, e que 
tou da cama, tomada de pânico, e | Skoplje, a cidade jugoslava destrut- | 65 ares e policiais da] atado nos Andes a 1600 quilôme: | lhante e também rápida invadiu a|são de atribuir a fenômenos aimos- 
as brigadas de demolição procura- |da por um terramoto, anunciou, | africa do Sul, assinalando que al tros a Sudoeste de Buenos Aires, terra e causou grandes prejuízos na | féricos e poderiam ter sido provoca- 
tam abrigo, às primeiras horas de |hoje, o primeiro ministro britânico | major parte do material militar tinha | "“v poder executivo, aparentemen-| costa atingida e nas aldelas, assim | das pelas experiências atômicas, são 
hoje, devido a três tremores de | Harold MacMillan. sido fornecido pela Grã-Bretanha, | te, decidiu que convinha libertar | Como em Luanda. consideradas como factores que pos- 
terra, de intensidade 6. MacMillan acrescentou que 0 Go- | poja França e pelos Estados Unidos.| Frondisi visto que apesar da eua] Mas o fenómeno mais estranho | sam solucionar estes fenómenos. Mas, 
Os sismos ocorreram todos den- | verno britânico se decidira a fazer Em conclusão, Rudolph Grimes Gérao a à aaa o único | Sbservou-se em Cascais. All, os ocu-| embora na ciência se procurasse ex- 
tro de meia hora, depois da meia |esta oferta, perante o pedido do Go- | pegiu ao Conselho de Segurança para | ara e oo legitimo, | Pantes de um autocarro suíço visita-| plicar o fenómeno destas ondas, até 
noite, afirmam funcionários — R. | verno jugoslavo de um empréstimo | convidar os Estados membros a hon- is etc pese So! srcessor | Vam a Boca do Inferno. Os suíços | aqui ainda não se encontrou expli- 
OS ONATIVOSRA! FAVOR a longo prazo. rar os compromissos tomados no Ou- rod º ouviam as explicações do guia quan-| cação. A grande onda surge, cresce 
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MacMillan disse, na Câmara dos | tono passado pela Assembleia Geral RES Es do, de repente, do mar, veio uma| por momentos e desaparece de novo. 
DAS VITIMAS Comuns, que a contribuição britã-| que ha Et uma resolução pe- grande onda, que arremessou ao mar | E ninguém sabe de onde vêm estas 
GENEBRA, 1 — Anunciou a sede |nica se realizará sob a forma de | dindo a rotura das relações diplomá- j várias pessoas. Sete delas morreram ! ondas. — Meyerpress. 
da Cruz Vermelha Internacional | Subsídio em bens de consumo €| ticas com a Africa do Sul, o encerra- AS GRANDES EXPERIÊNCIAS 
que, até agora, os donativos feitos a | “duipamento que as autoridades ju- | mento dos portos aos navios de pavi. 5 


favor das vitimas do terramoto de | Soslavas julguem necessários para | lhão sul-africano, a boicotagem dos 


Skoplje correspondem, aproximada- | à reconstrução da cidade. produtos sul-africanos e a sessação Ed 
ana Ho onto alente a 14,5 milha. | —MacMillan anunciou, também, | das exportações destinadas à áfrica CIENTIFIC AS A 
Ron do Pau valente SAE que o Governo britânico, além deste | do Sul. 


Prosseguem as manifestações 


Os veículos do Adac estão apetrechados para fazer face a todos 


1 dé Os casos de emergência, levando até plasma sanguíneo em conserva 
empréstimo-subsídio, oferecerá, gra- A próxima sessão do Conselho para transfusões de sangue 

O AUXILIO NORTE-AMERICANO | tuitamente, 10000 libras (cerca de | inicia-se, hoje, às 14 horas e 20. Um produto para 

E DA ALEMANHA OCIDENTAL | 800 contos). — REUTER. =F. P. 


considerado quase uma associação de revolucionários. Em primeiro 
lugar, porque o motociclismo era considerado revolucionário, e, em 
segundo, porque na Alemanha já havia nessa altura três clubes de 
automobilismo, reservados a um pequeno grupo de proprietários de 
automóveis. Membros de famílias reais, grandes industriais e gente 
endinheirada eram os sócios do primeiro automóvel-clube, que viram 
na fundação do novo clube para entusiastas da motorização um acto 
revolucionário. 

Havia ainda a contar com a animosidade da maioria contra 
potaro qualquer motorização. Quando os veículos se. aprozimavam, 

tes fugiam para a ads o q st 


HEIDELBERGA (Alemanha —-———— > see 


e Sn meses nc | COMA à discriminação racial 
Escadas) O JULGAMENTO DE LONDRES [22952-522 nos Estados Unidos 


avião, de Heidelberga para a Jugos- vens dos furacões, durante o próximo 


dis PN ao ovas me- | 3—» (Cont. da la página) | mento do ár. Stephan Ward, cance- a ng ineo Loonbicnêria à NOVA TORQUID) 15= Riciniaças Lais raci por fazerem obstrução, 
Simultâncamente, 40 membros | rou: «Uma complicação destas não | Bi, - teoria de que aquele produto domes ) tam, esta manhê, as manifestações [o las 
Assis 1 “ para ras 


pa ; ige [4 DE. do escaramuças ciência ser ou não preso» — Ea 
litares dos Estados Unidos, que depois de a nn com bar- PODERA TRAZER NOVOS CONHE: com a polícia. Esta manhã, porém,| —F. P. a 
transportam ainda 40 toneladas de | bitúricos. Ward foi metido num apa- CIMENTOS SOBRE A ESTRUTURA |0s manifestantes pareciam mais cal-) oo 
abastecimentos, incluindo sete ca- |relho de Barnett, aparelho bastante ; DO UNIVERSO mos e contentavam-se com desfilar) OITO CONHECIDAS PERSONAL I- 
tos ai pntocaeroa. = ANT. complexo que permite introduzir ar | <documentário dramatizado» da sua diante das obras, ostentando carta-| DADES CINEMATOGRÁFICAS TO- 
oxigenado nos pulmões de um doen-| Vida, declarou, ontem, que o filme GENEBRA, 1 — Um feixe de |zes com dizeres contra a discrimina-| MARÃO PARTE NA MANIFESTA- 
IGNORA-SE O PARADEIRO DE |te e garantir a expiração do ar vi-| está definitivamente assente, mais de cem biliões de protões de | cão racial e contra a «brutalidade da | CÃO MONSTRO PARA APOIAR O 
ALGUMAS DEZENAS DE TURIS: | ciado. Sete horas antes da partida para, Lã ReasEia, di de Puga polícia». PROJECTO DE LEI SOBRE OS 
TAS HOLANDESES QUE ESTA-| O aparelho Barnett é utilizado | Copenhague, «miss> Keeler enviou) (ade isca de duas milio. | Até, agora, só foi preso um ma- “DIREITOS CÍVICOS» 
VAM A PASSAR FÉRIAS NA | frequentemente nos casos de asfixia. | UM telegrama para o aeroporto de ec nifestante, por haver tentado impedir HOLLYWOOD, 1 — Oito perso- 


a K nésimas de segundo da câmara de 
JUGOSLÁVIA Ae RR Sds [E a EU aaE, Tatcação da | vivo anular de 200 metros de di&- | à Passagem dos caminhões que en-) najidades do cinema americano: 
phen Wai im por duas vezes, | Passagem. — REUTER. 


2 + metro do grande sincroton do C. E. | travam e saíam da obra. Outros ma-| Marlon Brando, Charlton Heston, 

durante a tarde. De cada vez, injec- R. N. «Organização Europeia de Peé- | ifestantes, que também se tinham | Tony Curtis, Mel Ferrer, Tony Fran- 

mes gue teriana da pende holan- | ções intracardiacas permitiram rea-) REQUERIMENTO PARA QUE |quizas Nucleares), em Meryn, perto | Posto à entrada da obra, afastatam-l cjosa, Peter Brown, Burt Lancaster 
nimar o doente, cujo estado é consi- 5 -se, momentâneamente, em o) - a) 

na Jagoalária, por ocasião do terra- ujo estado CHRISTINE SEJA CITADA |de Genebra. e Billy Wilder, anunciaram que to 


veis para advertir do perigo. E 
Os progressos realizados na construção de veículos a motor, 
deu extraordinário impulso à Associação Alemã de Motociclistas, que, 
em 1905 transferiu a sua sede para Munique e pouco mais tarde 
adoptou o nome de «Allgemeiner Deutscher Automobil-Clubs, Um 
ano depois da sua fundação, o Adac já contava 1.000 sócios; em 
1905, já eram 10.000 e em 1939 mais de 200.000, Hoje, o Adac é uma 
organização de grande influência, com quase 750.000 sócios. 4 sua 
crónica é ao mesmo tempo a história do desenvolvimento do auto- + 
móvel e da sociedade nos seis decénios do nosso século, 


HAIA, 1-Ignora-se o paradeiro 
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derado desesperado, soube-se de ori- : E a primeira vez na história da | Cia às ordens da polícia, mariam parte, no dia 28 de Agosto, N , 
moto de Skoplje— anunciou o Au- | gem próxima do hospital de Santo) JUDICIALMENTE POR ACU- | mico que um tal resultado se obtem. |  «Experimentémos, hoje, uma nova | na manifestação monstro, em, War 
tomóvel Clu pa Hol VE a. Estêvão, em Londres —F. P. SAÇÕES MALICIOSAS Uma equipa de quinze físicos traba- | táctica para atrasar os trabalhos» | shington, para apolar o projecto de 

Um dos funcionários daquele lava neste projecto há mais de três | — declarou um dos organizadores da[lei sobre os <Direltos Cívicos», 


Clube explicou que, desde as noti-| NECORDA-SE, A PROPÓSITO, A LONDRES, 1 — Os solicitadores | anos. O equipamento de ejecção per- | campanha, o pastor negro Milton | actualmente em estudo no Congresso, 
cias do sismo chegaram à Holanda, | TRÁGICA MORTE DO DR. SOBLEN | qe Aloysius («Lucky») Gordon, de| mitirá produzir o feixe mais intenso, | Galamison — «os manifestantes sen- Numa declaração escrita, envia- 
se receberam cerca de trezentos te-) LONDRES, 1-O caso dramá- |31 anos, o cantor de ejazz» da Ja-| Até agora conhecido, de «neutrinos», | tar-se-ão no chão para atrasar 0s)da à Imprensa, essas oito persona- 
lefonemas de pessoas ansiosas por Àtico do doutor osteopata Stephen |maica, requereram a um tribunal) partículas sem massa mem carga, | caminhões, após o que se levantarão, | idades afirmam que tomarão parte 
saber se os seus parentes, em férias | Warg, reconhecido como culpado de | que Christine Keeler fosse citada | cujo estado pode trazer conhecimen- | retirando-se». Quanto à possibilidade | na manifestação para apolar as rei- 


na Jugoslávia, estavam em seBu | proxenetismo, não deixa de fazer | judicialmente, alegando acusações] toS novos sobre a estrutura do Uni- | de os manifestantes serem, mesmo | vindicações da população negra que) [Qd QUe OS Seus co-presidentes estejam 
rança. Dessas consultas elaborou-se | pensar na tragédia do doutor Robert ipa Ea cú Dea verso, — F. P. tenta obter a igualdade com os Lita UR A 


uma lista, pela qual se apurou ha- | Sopjen, que também preferiu eva- Um informador dos solicitadores! << brancos. Desejamos participar nes: 


ver cerca de trinta e olto grupos de | air.se pela morte, do que viver mi- | de cnisos Eesiea aticona die . a a . 4, |ses acontecimentos e estar presentes 2] i 
tits holandeses É casas, Qmigos | serivolmente mu. prisão, em No: [ia passada que “a cesto” asse) Mãe, agora, lidade uma reunião nO Came hierárquico [ixusas ss prose acta Praceta) presemtes à assinatura do Tratado de Moscovo 


€ irmãos — naquele país, quando se | vembro de 1962. tada por Gordon seria «defendida um século, se tornarem, finalmente, 
k É 
disse Kennedy, na sua habitual 


decidiu adiar os seus trabalhos 


deu o terramoto e de que nunca | goblen, como Ward, envenenou- | enêrgicamentes. numa realidades — afirmam eles. 


Ema . . e 1 
ricos. Psiquiatra de fama, Robert | rido o seu apelo contra a condena» SETE FERROVIARIOS NEGROS O Brasil assinará aquele Tratado 
ABASTECIMENTOS DE SOCORRO | Soblen, de nacionalidade americana, | ção e sentença de uma acusação de 4 


A 
psi INTENTARAM UMA ACÇÃO DE GENEBRA, 1 — Depois de uma [deverão — disse — d em. 
: deixara os Estados Unidos no mo-| assaltar «mises Keeler. Fora con- y E ? a o dc po re DOOU DELE OR 
OFEREGIDOR PELON CONSELHO icoto ftor ua o Eupsearo (Teihunai | eranora Erê ane de pao e PERDAS E DANOS sessão de brevidade recorde — 50) seus esforços e encontrarem-se mais 
OS REETADOS pias o condenava a uma pesada pena de|7 de Junho, pelo tribunal erminal ST. LOUIS (MISSOURI), 1 — | Minutos — a Conferência do Desar- | frequentemente. 


risão, por espionagem a favor da | central d ! a mamento decidiu adiar, até segunda- O último orador, o delegado búl- 
RAE E (dê racoron o: mão quero | eua Pele Sete ferroviários negros intentaram | gera, 12 do corrente, os seus traba-| garo, Karlo Loukanov, também sau- 


n 1,3 “ uma acção de perdas e danos no va- H vi 
caso fez e as dúvidas sérias quanto manifestando a convicção de que o Senado americano [or ae dez mimnões de dólares à Com. lhos, isto a tim de permitir aos dois] dou o Acordo de Moscovo, 


mais se ouviu falar, desde então, — 


ANT -Se com uma forte dose de barbitú- Gordon viu, na terça-feira, defe- 


NOVA IORQUE, 1— Um jacto 
de transporte partiu, hoje, desta ci- 


à culpabilidade de Soblen, que era/ O CANTOR DE «JAZZ» LUCKY nd ie. | co-presidentes da Conferência, Se-) A Conferência deverá adiar os 
dade para Skopljo, com cerca de | q procurou refúgio em Israel | GORDON FOI CONTRATADO POR Gouri Pacltics e a na sindicato, por | mão, Tencapskine (U. R. 5. 5) é) seus trabalhos antes de 17 de Setem- 
socorro. oferecidos” pelo” Constlho | Submetido a forte pressão améri-| CEM LIBRAS SEMANAIS RATIFIQUE ) TRATADO DE MOSCOVO discriminação racial. * o pototica Stélio (Metados MUniãos) Tea: | DrofpRíciino = fdnta (da faneriura ida, 


Nacional de Tgrejas dos Estados | Clnt, O Governo de Jerusalém deci- 
Unidos. 'Os «abasteci u expulsar Soblen do território is Aloysius Lucky Gordon, das In- 
o SEER Gio pa raelita e embarcou-o, à força, num | dias Orientado que na terça-teira.|,. WASHINGTON, 1 — O Presiden- Estados Unidos e os seus aliados 
LA P é A desta te Kennedy, na conferência de Im-|acerca de um tratado de não agres- 

purificar a água, 1500 cobertores e | avião com destino a Nova Torque.) fo; libertado da prisão, depois de i fest à N. A. T. 0. e o Pacto d 
52 barracas de campanha. — R. Por cima de Londres, Soblen abriu | ser absolvido das acusações de assal- prensa de hoje, manifestou a con-| são entre a N. + O, e o Pacto de 
já? velas do pulso. Es iodbira CHELSEnS Coser aeb coa vicção de que o Senado americano | Varsóvia, quer o general De Gaulle 


tarem presentes em Moscovo, por | Assembleia Geral da O. N, U,, à qual 


Os sete trabalhadores protestam | ca cião da assinatura do acordo para | deve apresentar um relatório: = PP. 


contra uma decisã Companhi ú 
ES ET) ps deolsão | 2 suspensão parcial dos ensaios nu- 
tomada de acordo com o sindicato, de | “Ieares- ; 

recrutar unicamente trabalhadores) O general Burns (Canadá) tez 
brancos para uma nova estação au-| Votos para que os dois co-presidentes 


O CHEFE DA DELEGAÇÃO BARI- 
TANICA NA CONFERÊNCIA DE 


i ratificar o Tratado de Moscovo | tome ou não um compromisso unila- | tomá preparem juntos, em Moscovo, o GENEBRA IRÁ A MOSCOVO 
PROSSEGUEM, DIA E NOITE, OS! Hospitalizado, em Londres, O] tratado para aparecer mum clube)!“ k A a omática. y , 
TRABALHOS DE REMOÇÃO "DOS | doutor Soblen conduziu uma longa neta o Ei End. para a proibição das pneriência teral de não agressão contra quem Os sete queixosos alegam que a | Programa dos próximos trabalhos da LONDRES, 1 — Peter Thomas, 
ESCOMBROS SOB OS QUAIS [luta judiciária para ser-lhe reconhe- nucleares. No seu entender, a não | quer que seja. antiguidade e não a raça devia pre-| Conferência de Genebra, que deverão 


O gerente do clube, Al Burnett 


ratificação deste Tratado seria um ministro de Estado dos Negócios Es- 


CONTINUAM A SER RETIRADOS |cido o direito ao «Habeas Corpus». 
CADÁVERES Finalmente, decidida a expulsão, 


. envenenou-se na célula da pri 
SKOPLJE, 1—Trabalhadores das | Brixton. e ED 
equiras de salvamento que pesqui- Foi um moribundo que a ambu- 
sam às ruínas da cidade de Skoplje, | lância transportou ao aeródromo de 
vítima do malor tremor de terra da | Londres, em 10 de Setembro de 
história da Jugoslávia, prestaram, | 1962. Por ordem médica, Soblen foi 
hoje, silenciosa homenagem a uma | dirigido para um hospital onde, fi- 


das vitimas da catástrofe, manten- nalmente, faleceu, sem ter retomado WASHINGTO: 


Não terla agora utilidade uma | sidir à atribuição dos lugares. — F.P, 4 apresentar aos «17» quando regres- À E 
revelou que Gordon receberá. cerca | grande erro. O Presidente prosse- | reunião no cume 1 hierárquico, a não E sarem. franguiros (elouito dardelogação bel 


de 100 libras por semana. — REU- | cufu, dizendo que os Estados Unidos, | eunião po cume hierárquico, & não j = Durante a sessão, o embaixador se conte idioma Eron 

TER. agora que o Tratado de Moscovo está | sidente dos Estados Unidos entende) Mais estreita cola- | Josué de Castro (Brasil) anunciou) (atá parte da detecação « des 

firmado, continuarão as suas expe-| que discussões entre Leste e Oeste, as que o seu país decidiu assinar o Tra- | Drriça,, Lord Home, a Moscovo, pasa 

9 GOVERNADOR HARRIMAN NÃO | riéncias nucleares aubterrâncas, | Ja respeito do problemas como a ins boração tado de Moscovo a que prestou ho-) tice”, Lord Ilome, a Moscovo, para 
E ORDA DE TER CONHECIDO RR USD Ra eu, de Mã-ltatação duma linha directa entre s menagem. so pr 

PELE: O DR. WARD neira directa, quando lhe pergunta-| Washington e Moscovo ou o acordo| entre a Malásia, as Filipinas| mikael Imru (Btiópia) manifes- | **Periências nucleares. —F. P, o 

z ram se os Estados Unidos pensam | para a proibição parcial das expe- e a Indonésia tou o agrado do seu país pela rea- 

dr do vença as informações nu | riências atómicas, são maneira sa-)  aZANILA, 1 — Os ministro dos Ne-| lização do Acordo, mas — acrescen- 


1—O govema-lcleares de que esta ainda carece. O | tis A e d » 
do-se em atit respei! E 4 = el s que esta ainda . tisfatória de manter as conversações | g: Est tou — é preciso não abrandar os es- 
itude de respeitoso reco- | conhecimento, e tendo como teste- | dor Averell Harriman não se recorda Presidente lembrou que os Estados | em curso. Diipioea o da La donásia tie Era forços e prosseguir o caminho». 


lhimento, enquanto a senhora Jean- | munhas da sua agonia, polícias qui ” i i 
nine Levy, de Paris, depositava um | só esperavam que retomasse o vo. tod Rabi Sá ar ndo rmador | a ari pEraterra tiveram Con) O Presidente continua a esperar | a redacção do projecto da «Declaração| Outro africano, Obi (Nigéria) 
ramo de rosas vermelhas, banhada | nhecimento para o embarcarem à | do Departamento de Estado. Dao no feio a baia alta à | que seja um dia possível firmar um | de Manila», que estabelece o cMafilin- | saudou no Tratado nova era de coe- 
em lágrimas, nas ruínas onde se re-| força para uma prisão americana — | º O porta-voz respondia a pergun-| proposta que os Estado. Unidos acordo para à proibição de todas as | do», com vista a uma mais estreita | xistência pacífica, à qual a Nigéria 
ceia que se encontrem os corpos so-| F. P, a Ed pipa PRI air “as | experiências nucleares. Salientou, no | colaboração entre aqueles três países | está profundamente ligada. A Nigé- 
terrados de duas filhas suas. oncionadas. com am ia & ações de Moscovo, Esnnedy | entanto, que o Tratado de Moscovo | é que amanhã será apresentado aos|ria convida os países nucleares a 
Grupos de mineiros e soldados, UM FILME SOBRE A VIDA Imprensa britânica e am: Fepsaihs nas coi era er ne enni a 'Y 16, apenas, um primeiro passo, no ex- respectivos chefes de Estado para | redobrarem os seus esforços e a con- 
utilizando máscaras de gás e luvas DE CHRISTINE KEELER quais her disso, eb sda dq CER, Estados Unidos es | tenso caminho que conduz a um ver-| aprovação — declarou hoje Salvador | cluírem um Tratado de não agressão 
de borracha, Interromperam as es-) LONDRES, 1 — Christine Keeler, Es atado, atos nata Eos sa ránaa q Pis ia A Ei E | dadeiro apaziguamento. — P, P, Lopéa, secretário filipino dos Negó- Leste-Oeste, Finalmente, os dolo co- 
cavações que realizavam nas ruínas) uma das figuras centrais no julga-| recomendado & outras personsiida- | cleares franceses, na Alemanha, fo- cano oo a Sr Msg urna ça 


des. ram equipados pelos americanos, 
Desmentindo estas informações, o] mas, afora isso, a única resposta da 
porta-voz acrescentou: «Quando o] França foram as declarações do ge- 
governador Harriman foi embaixa- | neral De Gaulle na sua última con- 

F U L V | A dor, em Londres, em 1946, foi tra-| ferência de Imprensa. 
tado por um osteopata americano, o O Presidente dos Estados Unidos 


dr. John Dunnings. — F. P. reafirmou que a adesão da Alemanha 
2) Carroiprafênilo, pólas, pesadas E a Oriental ao Tratado de Moscovo não 


significaria o reconhecimento daquele 
OS QUADROS DO DR. WARD JA | Governo pelos Estados Unidos, que 


RENDERAM MAIS DE SETE- | continuam sendo a favor da reunifi- 


CENTOS CONTOS cação da Alemanha num país demo- 
crático livre. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


ASSINE 


O LAVRADOR» 


de bom gosto. 


= Travões de disco às 4 rodas 
== Transforma em cama 
=7 1/2 aos 100 km. LONDRES, 1— A venda dos qua- 


: A NECESSIDADE DE CONSULTAS 
IMPORTADORES Coeidão abro Já rendeu pogo | ENTRE OS ESTADOS UNIDOS E 
PARA O NORTE PARA O SUL bras (720 contos). Hoje venderam-se| OS SEUS ALIADOS ACERCA DE 


UM TRATADO DE NÃO- AGRES- 
a ao oe começou dias) SÃO ENTRE A «OTAND E O PACTO 
depois de iniciado o julgamento de DE VARSÓVIA 
Old Bailey, deve encerrar no pró- O Presidente Kennedy entende 
ximo sábado, —F, P. que deveria haver consultas entre os 
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(WmiTE senvE shi) 


DIÁRIO DE VIANA 


O MONTE DA MADALENA, EM PONTE DO LIMA 


Tem-se chamado ao Monte de Santa Maria Madalena, em Ponte do Lima, 
<estânoia da Madalena», nome próprio — infelizmente — porque para esso miradouro 
extraordinário ser uma estância e jalta-lho justamente «onde estars — falta-lhe uma 
dessas Pousadas tão prôdigamente concedidas a outras terras do País, ou um hotel 


ou simples pensão turística. 


Não. A «Madalena» não é estância de 
turismo, mom de repouso nem de nada, 
mas devia sê-lo, porque esse monte, ele- 
vado junto da formosa vila, sobranceiro 
a um panorama soberbo, todo ele alin- 
dado com seus jardins e veredas, roman- 
cosas avenidas, recantos frondosos e 
acolhedores, tem todas as condições para 
ser uma estância de repouso; simples- 
mente, em Ponto do Lima, é que não 
houve, até hoje, ninguém com «ganas» 
de ali empreender a obra que poderia 
transformar completamento o monte, cha- 
mando-o ao primeiro plano turístico do 
norte do País, 

Foi um antigo presidente da Câmara 
do Ponte do Lima, o saudoso dr. Adelino 
Sampaio, quem deu o primeiro passo 
para o aproveitamento do monte, em- 
prendendo o seu povoamento florestal e 
ajardinamento, construção duma estrada 
de acesso, exploração e elevação de água, 
e não sabemos so também a sua electriyi- 
cação; o ainda a construção dum prédio 
onde, em recurso, de tempos a tempos, 


suas vistas. E imenso — mas não é nada, 
se isso não for desvendado ao turista 
que completamente o ignora, 

E não ficaria de bem comigo, eu que 
me sinto limiano em todos og recantos 
do meu coração, da minha saudade, do 
meu sentir, se não voltasse aqui a repisar 
esse pedido que ando a fazer há tanto 
tempo: Façamos alguma coisa pela 
«Madalena». Não basta pôr na lista tele- 
Jónica «Estância de Santa Maria Mada- 
lena», B preciso que o seja mesmo, sem 
figuras de retórica nem enganador pa- 
lavriado. — 8, O. 


A QUEDA DE BICICLETA 


Deu entrada no Banco do Hospital, 
desta cidade, Licínio Gomes Ferreira, ca- 
sado, carpinteiro, residente na freguesia 
de Anha, por, quando tripulava uma bici- 
cleta, na Estrada Nova, da mesma fre- 
guesia de Anha, ter dado uma violenta 
queda, resultando fractura da clavícula 
direita. 


Vista do monte da Madalena sobre o vale do Lima 


e realizavam reuniões, banquetes, eto, 
Foi, para as posses da Câmara e para as 
fdeias da época, uma obra gigantesca. 
Isto vai talves há uns quarenta anos. A 
Câmara dotou o monte com um jardinei- 
ro, o velho Antônio Dias, hoje retirado 
vor ter atingido o limite de idade. Esso 
humilde funcionário municipal, adaptou 
o monte como seu, deu-lhe tudo em cari- 
nho, cuidados permanentes, amoroso 
gosto de o embelezar e de o tornar no 
recanto de Veleza incomparável que elo 
hoje 6. Milhares e milhares de árvores, 
arbustos, plantas ornamentais, o sr, 
António ali plantou, fazendo desse brejo, 
que eu conheci em pequeno um local es- 
calvado e árido, um dos mais belos sítios 
do nosso distrito. 

Feito isso, Ponte do Lima adormeceu, 
Lá esava o velho jardineiro, dando suor é 
sangue para manter o monte naquela 
deleza insuperável; lá estava o guardido 
Tiel, trabalhando na vila, correndo ao 
monte, acudindo sempre a tudo para que 
tudo cada vez ficasse mais belo. E esse 
vom homem conseguiu o milagre de man- 
ter, de aumentar de ano para ano, à 
deleza do local. Foi o que Ponte do Lima 
fez, Nada mais. Vou ali há muitos anoy, 
Já mesmo escrevi muitas coisas acerca 
da «Madalena». May nunca me canso 
daquele sítio. Quando lá volto, e enfrento, 
logo de entrada, o panorama que se des. 
venda do alto, acho sempre coisas novas 
— porque há sempre coisas novas naquela 
paisagem milagrosa: são nuvens do hojo 
que não havia ontem; cor de montes, cor 
da terra, do rio; e novas perspectivas no 
casario, novas sugestões de beleza nos 
campos, nas matas, no próprio cantar dor 
pássaros, no ar e na luz, seja nos calo 
ros do Verdo ou nos frios de Inverno. 
Quando anselo por umas horas de autén- 
tico isolamento e repouso, é à «Madalenas 
que recorro, Ali, sob a vergilianas som- 
dras duma acdcia ou dum cedro, oiço 
apenas o ramalhar do arvoredo ou a 
conversa dos melros ou tentilhões, Sussur- 
ra água astuta nos córregos do mont 
canta uma clgarra a sua canção aônica; 
wma pinha cai dum pinheiro. De tempos 
a tempos, ouve-se um grito longínquo, 
um chamamento que vem lá de baixo, 
do vale, muito nítido no ar puro... Bran- 
queja o sol nas ruas ajardinadas. Silêncio, 

Bom sei que quando a «Madalena» for 
vma estância, tudo so modificará, Adeua 
silêncio, adeus remansosos minutos do 
abandono. Mas, que importa? Nós temos 
ali, vista daquele monte, uma paisagem, 
uma série de paisagens de beleza im 
redoira; o monte é grande, a sua área 
ajardinada, o seu parque, podem ser 
grandemento aumentados, » para todos on 
lados há vistas, há locais de repouso o 
descanso. O monte da «Madalena» chega 
para tudo. Por que razão não havemos, 
portanto, de pensar em realizar ali a obra 
énacabada, dotando o monte com essa 
Pousada de que falamos? Nós podemo 
conformar-nos em ver a «<Madalenas 
assim, um monte de maravilha, com um 
belo parque Id em cima — » nada maisr 

Eu já defendi, nesta mesmo «Diários, 
a ideia de se criar um círculo turístico 
do Alto-Minho, tendo coma ponto, do 
partida Viana, indo a Valença e Monção, 
atravessando a serra por Paredes de 
Coura e vindo à «Madalena» para regrem 
ear a Viana, Sei muito bem que essan 
coisas demandam trabalho, uma luta 
constante contra a inércia do corpo e do 
cérebro. Mas lutar é viver. Dispomos de 
elementos de paisagem, de folclore o de 
culinária; riquezas artísticas, vida típica, 
locais de desporto e muitos outros atrao- 
tivos capazes de fizar o turista. Estamos 
a deixar fugir tudo, porque nos confor- 
mamos com o dia-a-dia insípido e tran- 
quilo, deixando correr o tempo como so 
ele não fosse uma coisa maravilhosa, 
digna de ser aproveitada. E não pode ser 
O tempo é para dele se arrancar tesou- 
ros insuperáveis. O monto da Madalena» 
— aqui voltamos ao motivo desta crt- 
nica—ld está como há cinquenta, qua- 
renta anos. Nada so modificou. Não é 
estância nem dada quo se pareça, B um 
sítio maravilhoso, com o seu parque « 


AGOSTO, 1 
INTERESSES DE VALENÇA 


A progressiva vila de Valença — 9 
mais importante centro industrial do dis- 
trito depois de Viana — tem presente- 
mente uma importante aspiração que Ja 
esta a ser considerada superiormente e 
que consiste na dotação de uma Escola. 
Técnica. Segundo sabemos, já a Valença 
se deslocou um funcionário superior do 
Ministério da Educação Nacional. para 
um inquérito preliminar sobre esse mo- 
mentoso assunto. Valença, além de im- 
portante centro industrial, turístico e 2 
mercial, é cabeça dum Concelho rico e 
densamente povoado, bastando essa den- 
sidade demogrática para justificar a 
criação da Escola. 

Presentemente Valença está a registar 
um intenso surto de progresso, e bem 
pode dizer-se que a obra ja realizada 
nesse sentido, por completo está mod!- 
ficando o facies do velho burgo, tucto 
que aliás ja aqui temos assínalodo; esta 
na base dessa transformação da vila, não 
56 a instalação da sua Pousada de Fu- 
rismo, como as importantes obras de lim- 
peza e arranjo de toda a área de intra- 
-muros, obras que ainda estão em curso, 
como seja a pavimentação de arrué 
mentos etc. Neste pormenor, pode até 
citar-se o facto de já se encontrar pra- 
ticamente concluida a pavimentação da 
Rua do Conselheiro Lopes da Silva e a 
Praça da Republica, artérias de intenso 
transito mormente depois da abertura 
da Pousada. 

Outro importantíssimo aspecto do pro- 
gresso de Valença, é a remodelação da 
sun rede eléctrica. Como se sabe, era 
uma empresa espanhola quem fornecia a 
energia eléctrica à vila e ao concelho. A 
respectiva rede de distribuição e a pró- 
pria energia fornecida, eram, presente- 
mente, deficientes e houve, de resto, que 
pensar-se em entregar aquele forneci- 
mento a uma empresa portuguesa. A Câ- 
mara, para tanto, assinou contrato cora 
a Hidro-Eléctrica do Coura, empresa liga- 
da, como todas, à rede nacional e poi 
tanto com as cundições precisas para 
fornecer a energia seguindo as actuais 
exigências. Como. porém, Isso implicava 
uma total remodelação das redes de dis- 
tribulção, houve que empreender-se esse 
trabalho, mais fácil fora de muros, mas 
mais custoso e demorado Intramuros, 
não só pela própria topografia local, como 
pelo facto de ter de se introduzir cabo 
subterrâneo, mais custoso e de mais de- 
morada aplicação. Foi mercê de tudo isto, 
que já se efectuou, totalmente, a rem( 
delação da rede de S. Pedro da Torre é 
Arão e se encontra em amplo desenvol- 
vimento a da rede da vila, intramuros. 
Calcula-se que, antes do fim do ano. esse 
importante melhoramento esteja execu- 
tado, o que trará incaleuláveis benetici 
para a vila. Entretanto e segundo os te) 

os ajustados por contrato, a empresa 

anhola continua fornecendo a energia 
até que a empresa portuguesa a possa 
substituir. Cremos que tudo isto dará 
ideia so quanto Valença está tomando 
valor, facto que muito nos apraz registar 
consciência da sua Importância e do seu 
e aqui citar como exemplo a seguir por 
outras terras do distrito. 


DUAS PESSOAS SOCORRIDAS 
NO POSTO DA CRUZ VERMELHA 


Por queda de uma motorizada e bicl- 
cleta a pedal, tiveram de receber trata- 
mento no Posto da Cruz Vermelha, Al- 
fredo da Cunha Matos, casado, da fregue- 
sio da Meadela; e Manuel Rodrigues Gon- 
calves casado, pedreiro, da freguesta de 
Casteic de Neiva O primeiro sofreu feri- 
mento na região frontal e o segundo na 
região malar esquerda, nariz e mão es: 
querda. 


FESTAS DE VERÃO DE VIANA 


As Festas do Verão de Viana, inicia- 
das, há dias, com a festa anual da fre- 
guesia da Mendela, já vão continuar ama- 
nhã com as festas das Neves — festas que, 
pela primeira vez se integram nes do 
Verão de região vianense, Para tanto, 
desenvolveu e sua comissão um trabalho 
cheio de bairrismo e do discernimento, já 
que integrar tais festividades no ciclo das 
festas globais do concelho, requeria. culda- 
do e exigia que elto se revestissem de 
brilho e reunissem elementos de agrado 
à altura. Foi o que econteceu, e em três 
números de grande qualidade — desde O 
religioso ao espectacular e profano — dão 
a mota alta destas festas: são eles a 
grandiosa Procissão que sairá no dia 5 
de Agosto, às 10 horas, desde a capela 
de Mujães à de Senhora das Neves; a 
representação do Auto da Florípes, no 
domingo, dia 4 às 17 horas e o festival 
folclórico que terá lugar no dia 5, às 
16,90. 

Iniciam-se as festas na próxima 6 
feira com a alvorada e grupos de Zés 
Pereiras, dar o anúncio festivo aos 
quatro cantos deste rincão mínhoto. No 
sábado, começam, propriamente, os actos 
festivos. Desde as 14 horas que estarão 
no Largo das Neves, bandas de música 
para os usuais concertos. As 16 horas, O 
grupo das mordomas, com a comissão das 
festas, bandas de música e todos os figu- 
rantes, vestidos e rigor, do Auto da Flo- 
rípes, virão a Viana saudar as autorida- 
des é 8 Imprensa — usunça a que sempro 
temos feito referência com os devidos 
louvores, porque ela significa como um 
preito da vassalagem à cidade, afirmação 
de que as freguesias do concelho estão de 
elmo e coração ligadas a esto espírito 
vianês que Viana simboliza e de quo é 
cabeça. A noite, enquanto ce realiza O 
arraial popular, haverá um notável es- 
pectáculo cinematográfico em que serão 
exibidos os flimes a cores das festas das 
Neves de 1%9, com a representação do 
«Auto da Floripes» e restantes solenidades, 
reslizado pelo Cine-Clubo do Porto, 6 
ainda o magnífico filme de Francisco de 
Castro — «Viana do, Castelos —, Igual. 
mente a cores, que tanto sucesso tem 
causado em Portugal e no estrangeiro 
como propaganda de Portugal. O dia fes- 
tivo fechará com uma sessão de fogo de 
artifício. o 

No din 4, domingo, além de concertos, 
haverá a representação já referida, do 
Auto da Florípes — uma «resistências do 
velho teatro medieval, e à qual assistirão 
as entidades oficiais do Distrito e Conce- 
Wo, além de etnó navionais e 


campal e sermão. As 16,30, festival folcló- 
rico, com a participação dos grupos 
toleióricos: Firoles Marelías, de Vi 
Ronda de Vila Chã, Esposende; Grupos 
folclóricos de S, Martinho da Gandra — 
Ponte do Lima;'S. Paio, Arcos do Vaido- 
vez e Bico, de Paredes do Coura, Num 
intervalo, certames de cantigas ao dosufio. 
As festas findarão no dia 6, com um Tor- 
nelo de Tiro aos Pratos, pelas 17 horas, 
fogo de artifício diurno, às 19,30 e, às 
2 horas, Procissão de Velas, 

Contém este variado e rico programa, 
todas es condições de agrado que Gio 
timbre das autênticas festas etnorelígio- 
sas de Viana. Auguramos-lho o maior 
sucesso e desde já o nosso total aplauso 
à devotada comissão que se abalançou 
a esta tarefa — digna e alevantada, sem- 
pre e só em prol do bom nome da Festa 
em si, mas também e muito do de Viana. 


MOVIMENTO NO PORTO 
DE PESCA 


Hoje entraram neste porto cinco trai- 
neiras com carapau, tendo também havi- 
do sardinha graúda, trazida pelos barcos 
da Ribeira de Viana. 


PELA CRUZ VERMELHA 


Receberam tratamento na Cruz Ver- 
melha, desta cidade: Manuel Rodrigues 
Calçada, solteiro, de 20 anos. mecânico, 
residente na freguesia de Darque. por, 
quando trabalhava numa garagem, debal- 
xo de um automóvel, ter sido atingido 
por um ferro, sofrendo ferimentos na 
vista; e João Mendes Banos, casado, car- 
pinteiro, residente na mesma freguesia 
de Darque, por, quando pregava uma 
peça, ter sido atingido pelo martelo, fi- 
cando com ferimentos no lábio superior 
esquerdo e nariz. 


AINDA O CASO DOS RAPAZES 
FUGITIVOS 


Na Capitania deste porto, foram, hoje, 
julgados os três rapazes que, em Junho 
findo, tendo-se apossado dum barco-motor 
do marítimo Rogério Anibal Jácome, nele 
fugiram, tendo tdo parar ao Ferrol, dovido 
a avaria no motor. Conforme, há dias, no- 
ticiámos, os três aventureiros haviam sido 
Já julgados por emigração clandestina, ten- 
do sido condenados em 45 dias de prisão, 
com pena suspensa, Acontece que, na Capi- 
tania do porto, havia duas queixas contra 
os três rapazes, uma, do proprietário dum 
pequeno barco que eles haviam utilizado 
para atingirem a «motora» do Rogério Já- 
come. embarcação que eles abandonaram 
no rio Lima e que, felizmente, foi depois 
encontrada no anteporto; e outra do pro- 
prietário doutro barco, a quem haviam 
furtado um bidão de gasóleo para levarem 
como reserva. Independentemente disso, é 
claro, havia o «protesto» do arrais do bar- 
co-motor, mas esse caso não é da compe- 
tência é jurisdição da Capitania, e por isso 
eles têm do responder em juizo. Agora, 
pelas duas referidas queixas, houve as so- 
guintes condenações: José Manuel Teixei- 
ra Alves e David João Pereira de Sá, am- 
bos maritimos, condenados em 60 dias de 
prisão; Manuel Costa Pereira Pinto, que 
não é maritimo, condenado em mil es 
de multa, que devo pagar dentro de oito 
dias, sob pena de a mesma ser convertida 
em 50 dias de prisão. 

Os três rapazes que, logo após o julga. 
mento de há dias, haviam sido detidos à 
ordem da Capitania, seguiram para a ca- 
dela desta Comarca, sendo remetida na 
mesma ocasião, ao Tribunal Judicial, a 
queixa pelo furto do barco e seu abando- 
no, em Espanha. £ de notar que, ao con- 
trário do que havia sido posto a circular, o 
barco ainda se encontra no Ferrol, o que 


campanha; todas as diligências junto das 
autoridades marítimas daquela cidade, têm 
resultado infrutiferas, no sentido de o bar. 
co vir para Vigo a reboque de qualquer 
barco, o que tornaria fácil ao marítimo 
Rogério Jácome, trazê-lo por mar para 
Viana; trazê-lo desde o Ferrol é impossi- 
vel, dada a enorme distancia, Os três aven- 
tureíros jogaram com uma sorte prodígio. 


a 


E 
NCOLOR 
SCOPE 


einina DO ASILO DO TERÇO 
HOJE, às 21.30 horas 
O filme em Cinemascope — Colorido 
OS CANHÕES DE NAVARONE 
Com: Gregory Peck, David Níven e 
Anthony Quinn (M/ 1 anos) 


Amanhã — UM GENERAL E MEIO 
Maiores de 12 anos 


O Comércio do Porto 


Às 15,30 € 21,90— M/ 17 Anos 


DO AMOR SENSUAL 
AO VERDADEIRO AMOR... 


CORAÇÃO QUE BATE 


ELE (Jd. L. Trintignany) 

ELA (Françoise Brion) e... 
O MAR... numa obra do Valoroze 
Em complemento: — O FILME 
POLICIAL O CASO DO TIO HENRY 


Vessttassasers 


garoa. 


çêy 


Às 15,30 6 21,30 — M/ 17 Anos 
NA CIDADE MAIS MISTERIOSA 
DO MUNDO, UMA AVENTURA 

SUPERIORMENTE NARRADA 


RIFIFI EM TÓQUIO 


o! KARL BOHEM, KEIKO KISHI 
e CHARLES VANEL 
trasess00007 


ARLOS ALBER 


Tel 24540 Às 15.15 0 21,15 M/12 
O CORSÁRIO DA RAINHA 
/ Rod Taylor e Keith Michel 


RUMO A TÓQUIO 
e/ Glenn Ford e Ernest Borgnino 
AMANHÃ — M/ 17 — «O Ol 

Pistoleiro» e «A Noite dos Espiões» 


VALE FORMOSO: 


Tel 42355 


APRESENTA HOJE, às 21/30 
— M/12 anos — 
EASTMANCOLOR 


SARA MONTIEL 


no seu mais extraordinário 
filme 


BELA LOLA 


A VIDA DE UMA MULHER INVULGAR QUE APAIXONAVA TODOS OS HOMENS COM O SEU 
ABRASADOR ROMANTISMO! 12 maravilhosas canções das mais belas de todo o «couplet» espanhol! 


AVISO — em virtude de compromissos anteriores, 


este filme só é exibido até domingo, 


AMANHA, às 15/80 e 21/80 «A BELA LOLA» às 18 «TARDE INFANTIL» — M/6 anos 


A Escola Dramática 
e Musical Valboense 


vai comemorar o 58.º ani. 
versário da sua fundação 


VALBOM, 1 — A Escola Dramática e 
Musical Valboense, florescente colectivi- 
dade local, vai festejar a passagem do 
58. aniversário da sua fundação, com o 
seguinte programa: dia 4, às 7 horas, alvo- 
rada com morteiros e hasteamento da 
bandeira; às 9 horas, concentração de 
várias colectividades no adro paroquial, 
seguindo-se uma romagem ao cemitério, 
em homenagem aos sócios falecidos; às 
10 horas, no salão nobre da colectividade, 
sessão solene, na qual usarão da palavra 
vários oradores. No dia 7. às 21 horas, 
sessão de cinema. Dia 8, às 21 horas, 5: 

rau pelo Clube de Ilusionismo dos Fenia- 


ÁS PROVÍNCIAS 


UM CICLOMOTORISTA 
MORTO E OUTRO FERIDO 


EM CONSEQUÊNCIA DUM 
GRAVE ACIDENTE 


ocorrido no lugar de Moradal, 
próximo de Vale de Cambra 


VALE DE CAMBRA, 1 — Cerca 
do meio-dia de hoje, deu-se, no lugar 
do Moradal, limite desta vila, um 
grave acidente entre dois ciclomoto- 
ristas, um dos quais teve morte ins- 
tantânea. Foi o caso que, atrás duma 
caminheta de carga, propriedade da 
Cerâmica da Mourisca, conduzida 
pelo motorista Henrique Martins No- 
Eueira, de 22 anos, casado, segula o 
ciclista David Gomes da Rocha Dias, 
casado, de 47 anos, proprietário, re- 
sidente em Ramilos, da freguesia de 
Macieira, deste concelho, A certa al- 
tura, tentou a ultrapassagem, mas 
fê-lo com tanta infelicidade que foi 
embater com o ciclista Atcino Mo- 
reira de Melo, de 21 anos, solteiro, 
residente na freguesia de Carregosa, 
concelho de Oliveira de Azeméis, cho- 
cando depois com a parte lateral do 
carro pesado, sofrendo fractura e di- 
latação do crânio, que lhe causou a 
perda da vida. O segundo ciclista 
sofreu fractura de um pé e outros 
ferimentos, sendo conduzido, numa 
ambulância dos Bombeiros desta vila, 
ao Hospital de Oliveira de Azeméis, 
onde foi tratado, regressando depois 
à sua residência, No local, compare- 
ceu o subdelegado de Saúde, que or- 
denara a remoção do cadáver para 
o necrotério do cemitério municipal, 
onde aguarda autópsia. A GNR. 
tomou conta da ocorrência, não ha- 
vendo culpas da parte do motorista, 


, NÉ dana rãs 


NUMA HER 


situada nas proximidades de Evora 
AS CHAMAS DEVORARAM 
RESTOLHO E PASTAGENS 


ÉVORA, 31 — Esta tarde, decla- 
rou-se incêndio nos restolhos e pas- 
tagem da herdade de S. Caetano, 
a poucos quilómetros desta cidade, 
Ignoram-se as causas. Os Bombeiros 
Voluntários seguiram para o local 
do sinistro com todo o pessoal dis 
ponível e respectivo material. Toda 
a zona onde as chamas apareceram 
é bastante arborizada, motivo por 
que antes da chegada dos Bombeiros 
já o sinistro estava a ser atacado 
por largas dezenas de populares, 


UM MORTO E SEIS FERIDOS 


EM CONSEQUÊNCIA DUM 
BRUTAL ACIDENTE DE VIAÇÃO 


ocorrido nas proximidades de Vouzela 


VOUZELA, 1—No lugar de Pom- 
bal, desta vila, ocorreu, pelas 20,30 
horas, um brutal desastre de vias 
ção. Aquela hora, passava, ali, um 
automóvel, conduzido pelo seu pro- 
prietário, sr. Adelino Marques Fer- 
nandes, de 37 anos, funcionário da 
Cuf, acompanhado por sua esposa, 
natural de Adesmo, Ventosa, Vou- 
zela, e morador no Lavradio, Bar- 
reiro, e também Amadeu Rodrigues 
Lourenço, de 31 anos, com sua es- 
posa; e António Costeira, de 37 
anos, solteiro, ambos também fun- 
clonários da Cuf, e moradores na 
mesma localidade; e António Mar- 
ques Ferreira, pai do condutor do 
veículo. Ao que parece, este último 
sentiu-se mal e agarrou-se aos om- 
bros do filho, pedindo-lhe para pa- 
rar. Olhando para trás, o filho 
perdeu o governo do carro e pre- 
cipltou-se numa ribanceira de 50 
metros. Deu mais de oito voltas e 
caíu num campo de milho. Chama- 
dos os Bombeiros de Vouzela, estes 
levaram os feridos ao Hospital lo- 
cal, O Amadeu morreu antes de 
chegar all, Quanto ao Adelino, par- 
tiu uma perna, e os outros sofre- 
ram ferimentos graves, ficando o 
carro destruído. 


Um encadernador da Covilhã 
ENCONTROU A MORTE 
QUANDO TOMAVA BANHO 


numa barragem das proximidades 
daquela cidade 


COVILHA, 1 — Na ocasião em 
que tomava banho, na barragem da 
Ribeira do Corge, morreu afogado o 
sr, Norberto Azevedo, de 25 anos, 
natural de Alcaria, encadernador, 
Como é de calcular, o desastre cau- 
sou grande emoção, tanto mais que 
o desventurado era muito estimado. 


———————— 
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sa, porque dobrar o Cabo Finisterra em 
tal embarcação, é duma sorte espantosa, 
só possível por, nessa altura, O tempo es- 
tar extremamente bonançoso, 

O capitão deste porto. tem feito ins- 
tantes diligências no sentido de conseguir 
a restituição do barco; e agora trata-se 
de conseguir uma autorização para que 
o Rogério Jácome e um mecânico possam 
ir ao Ferrol, verificar o estado do barco 
e a possibilidade duma reparação, para 
que o mesmo possa ser rebocado até 
Vigo e daf para Viana possa vir pelos 
seus meios Esta triste aventura ainda 
não findou para os três Inconscientes ra- 
pazes que nela se meteram, aliás com 
risco da própria vida. Além da prisão 
que agora estão sofrendo, terão que ser 
julgados pelo furto do barco e, se forem 
condenados, terão acumulação de vena 
pela condenação sofrida há dias. 


Os bombeiros de Oliveira de Azeméis 
ACUDIRAM A UM INCÊNDIO 


NUMA FÁBRICA DE LOIÇAS 
DE ALUMÍNIO DA FREGUESIA 
DE CESAR 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 1 — 
Na freguesia de Cesar, deste conce- 
lho, por volta das 11 horas, manifes- 
tou-se incêndio numa porção de le- 
nha armazenada num pátio exterior 
da fábrica de louças de alumínio da 
firma «Silva & Campos, Ld.'», amea- 
gando logo de início a secção de pin- 
tura, Pedidos os socorros dos Bom- 
beiros desta vila, eles compareceram, 
imediatamente, com duas viaturas, 
sob o comando do sr. Ramiro Alegria, 
comandante da corporação. Entretan- 
to, o pessoal da fábrica havia conse- 
guido dominar o sinistro, sendo os 
prejuízos insignificantes, A prontidão 
dos socorros, embora estes se limi- 
tassem ao rescaldo, foi muito elo- 
giada. 


TENDO - SE APEADO 
DUM AUTOCARRO 


em que seguia como excu 


UMA MULHER FOI ATROPE- 
LADA POR UM AUTOMÓVEL 


tendo recolhido ao Hospital de 
Santarém 


SANTARÉM, 31 — Na Estrada 
Nacional, entre a Póvoa de San- 
tarém e a Torre do Bispo, após 
ter-se apeado de um autocarro, no 
qual seguia integrada numa excur- 
ão com seus pais, ao pretender, 

a pi seira do veículo, 

dy 

duzido por Michêle Pierre Albert 
Duramy, de nacionalidade france- 
sa, residente em Mont Saint'Algnau 
(França), Maria do Carmo Araújo 
Miranda, de 14 anos, filha de Ma- 
nuel Gonçalves Comba e de Ana 
de Araújo Miranda, natural de 
Barcelos e residente na freguesia 
de Chorente, naquela vila, Foi con- 
duzida ao Hospital da Misericórdia 
desta cidade, ficando internada em 
estado grave. 


UMA CAMINHETA DE CARGA 
ATROPELOU MORTALMENTE 
próximo da Figueira da Foz 


UM ELECTRICISTA QUE REGRES- 
SAVA A CASA DE BICICLETA 


FIGUEIRA DA FOZ, 1 — Na 
madrugada de hoje, uma cami- 
nheta de carga, conduzida pelo 
motorista Germano Anastásio da 
Conceição, de 28 anos, casado, ao 
passar no lugar da Chã, próximo 
desta cidade, colheu mortalmente 
o electricista Virgilio dos Santos 
Oliveira, de 17 anos, do Casal da 
Robala, O desventurado regressava 
a casa em bicicleta, 


Na freguesia de S. Marcos do Campo 


UM INDIVIDUO MATOU 
A MACHADADA 


o pai da mulher com quem 
vivia e que fora desafiá-lo 


REGUENGOS DE MONSARAZ, 1 
— Num monte denominado «Courela 
dos Vais», na aldeia do Campinho, 
freguesia de S, Marcos do Campo, 
deste concelho, apareceu, por volta 
das 4. horas da madrugada, um in 
víduo de nome Joaquim Penha Bap- 
tista, conhecido pelo «Estaca», muni- 
do de uma machada e uma navalha, 
na intenção de desafiar António 
Guerra, viúvo, agricultor, que há 
tempos ali vivia com uma filha do 
Baptista. Ao que parece, o Guerra 
encontrava-se a dormir ao ar livre, 
perto da porta e, vendo o «Estacay 
a desafiá-lo, armado de machada, 
pegou num pau e desarmou-o com 
pancadas. A seguir, apoderou-se da 
machada e vibrou-lhe várias panca- 
das na cabeça. O Baptista foi con- 
duzido ao Hospital desta vila, em 
estado grave e o Guerra foi preso 
pelo comandante da G. N. R,, sr. te- 
nente Pedro Lopes, auxiliado pelo 
sargento António Pereira. 


TENDO SALTADO DUMA 
CAMINHETA EM ANDAMENTO 


UMA MULHER DE ORVALHO 
SOFREU GRAVES FERIMENTOS 


sendo hospitalizada em Castelo 
Branco 


CASTELO BRANCO, 1 — No 
sítio da Lameirinha, a 20 quilóme- 
tros desta cidade, ocorreu esta ma- 
nhã, cerca das 8 horas, um acidente 
de viação, que causou ferimentos 
graves em Natália da Graça Miguel, 
de 20 anos, residente em A do Ge- 
raldo, freguesia de Orvalho, que re- 
colheu ao Hospital desta cidade. 
A desditosa moça, que, momentos 
antes, tinha solicitado juntamente 
com outras raparigas transporte para 
uma brigada de trabalhos na E. N. 
112, ao sr. Jaime Ferreira da Silva, 
que conduzia a caminheta T 0-46-65, 
lançou-se precipitadamente do vei- 
culo, ao pensar que o mesmo não 
parava no ponto de destino. Tomou 
conta da ocorrência a P, V. T. local. 


D 


DOIS FERROVIÁRIOS 
DO ENTRONCAMENTO 


sofreram graves queimaduras 


EM CONSEQUÊNCIA DUMA 
EXPLOSÃO NUMA LOCOMOTIVA 


QUANDO A INSPECCIONAVAM 


ENTRONCAMENTO, 31 — Quan- 
do o maquinista da C. P., sr. Carlos 
Ferreira, casado, de 43 anos, na com- 
panhia do visitador de locomotivas, 
sr. Germano Pereira, casado, de 56 
anos, ambos residentes nesta vila, 
procediam à inspecção de uma loco- 
motiva a vapor, junto da caixa de 
fogo, sibitamente deflagrou nesta 
dependência uma explosão, do que 
resultou os dois ferroviários ficarem 
gravemente queimados no rosto, 
tronco e noutras partes do corpo. 
Depois de receberem os primeiros 
socorros no posto médico da estação, 
seguiram para Lisboa, onde ficaram 
hospitalizados, em estado melindroso, 
mormente o visitador. 


FERIDOS EM CONSEQUÊNCIA 
DUM EMBATE DE VEÍCULOS 


EM MOIMENTA DA BEIRA 
três indivíduos tiveram de ser 
socorridos em Lamego 

MOIMENTA DA BEIRA, 30 — 
Cerca das 23 horas de anteontem, na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, quan- 
do um veículo ligeiro, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. José Augusto 
Franco, descia aquela artéria, foi 
chocar violentamente contra um car- 
ro de aluguer que se encontrava pa- 


s) 
que seguia no mesmo veiculo, 
sinistrados foram conduzidos na am- 
bulância dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, para o Hospital de Lame- 
go, onde receberam tratamento. 


IMPREVIDENTEMENTE 
um indivíduo da povoação de Meruje 
ATEOU FOGO A CASA DOS PAIS 


sofrendo graves queimaduras 
pelo corpo 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 31 
—Na povoação de Meruje, deste 
concelho, pelas 5 horas da manhã, 
registou-se um incêndio na casa de 
habitação do sr. Joaquim Pinto Ro- 
drigues, devido ao facto dequando 
se preparava para ir para uma ou- 
tra propriedade, um seu filho, de 
nome Francisco Pinto Rodrigues ter 
ido mudar gasolina duma lata para. 
uma garrafa e para o motor de rega, 
tendo junto um candeeiro. O fogo, 
claro, ateou-se à lata e imediata- 
mente pôs a casa em chamas. Dado 
o alarme acudiu a população que, 
com denodo, conseguiu apagar o 
incêndio, evitando que a casa ficasse 
destruída. Sofreu graves queimadu- 
ras o Francisco Pinto Rodrigues que 
foi socorrido pelo médico sr. dr. 
Simões Pereira, mas atendendo ao 
seu estado grave foi conduzido para 
o hospital da Fundação Amaro Di- 
nis, desta vila, onde ficou internado. 


AGREDIDO PELO SOGRO 
E POR UM CUNHADO 


UM AGRICULTOR DE 
LAGARES DA BEIRA 


FICOU GRAVEMENTE FERIDO 


tendo a G.iN. R. tomado 
conhecimento do caso 


LAGARES DA BEIRA, 31 — 
Envolveram-se em desordem Ma- 
nuel da Cruz Artilheiro, de 58 anos, 
agricultor, viúvo; seu filho Evaristo 
da Cruz Artilheiro, de 27 anos, 


Cinema TARDE 15,30 


noire 21,30 


Ê HoJE DOIS FILMES! 
SA DA TEMPORADA DE REPRISES 
BANDEIRA iss SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


O DESCONHECIDO DO NORTE-EXPRESSO 
E AINDA ESCOLA DE VIGARISTAS (ADULTOS) 


TEATRO REFRIGERADO. PREÇOS REDUZIDOS 


TARDE 3eMEIA 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


UM FILME DE INVULGAR 
CLASSE — COMO SEMPRE !. 
O. W. FISCHER—OLIVER GRIMM 


HILDE KRAHL 
-12 ANOS- 


PELA 1a VEZ NO PORTO 
O filme que fez mais sentação 
n Festival de Cannes 


TERNURA E VERDADE! — 12 anos 


HOJE-TARDE, 3 e meia 
NOITE, 9 e um quarto 


LlyIS BERLANCA 


Premiado pelo Sindicafo Nacional del Espectáculo 
a pelo Girculo de Escritores Cinemalográficos de Madrid 
Prémio SAN JORGE 


da Crítica Cinematográfica de Barcelona . 
Interpretação notável de 
CASTO SANDRA — JOSÉ LUIS VASQUEZ e ELVIRA QUINTILLA 
UM TESTEMUNHO DO NOSSO TEMPO NA SUA LUXURIANTE AGI- 
TAÇÃO, DIVERSIDADE FASCINANTE, BURLESCO E TRÁGICO | 
Em Reposição o colossal filme | j 
OS COSSA dam 
Ea ITE — Ca 
REPOSIÇÕES O PROCESSO DE NINA B 
2 — Amanhã — Não há cinema — 
DOMINGO — OS 2 GAROTOS — 12 anos 


“00000000 


ENSINO 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


INSTRUÇÕES PARA MATRÍCULAS 
— Decorre até 20 do corrente, o prazo para 
os candidatos na frequência desta Escola 
no próximo ano lectivo efectuarem q sua 
inscrição e matrícula, 

Os interessados deverão consultar as 
instruções afixadas em diversos locais da 
Escola o destinadas a normalizarem a 
frequência da mesma. 

Será negada q matrícula à todos os 
candidatos que se encontrem abrangidos 
pelo art. 375.º do Dee.* n.º 37029 de 25 
de Agosto de 198, e ainda aos alunos 
que nos anteriores tenham sofrido penas 
disciplinares totalizando 16 dias de sus- 
pensão e aos que, a partir do 8.º ano, 
não provem por documento da entidade 
patronal ou sindical que exercem a pro- 
fissão referente à especialidade em que 
pretendem inscrever-se. 

Serão consideradas condicionais todas 
As imserições que, pela primeira vez, 
pretendam frequentar esta Escola; estes 
slunos não pagarão, por enquanto, a 
respectiva propina. 

Barão ainda” condicionats na Insenleões 
dos alunos que tenham sido castigados 
em anos anteriores por comportamento 
irregular e gos que, por falta de aptidão 
ou desinteresse pelas aulas oficinais sis- 
temâticamente lhe neguem o seu esforço 
e normal aplicaçã 


agricultor, solteiro; e o genro do 
primeiro, José Luís Amaro, de 25 
anos, agricultor, casado, natural da 
vizinha povoação da Lajeosa, mas 
residente nesta localidade. Da con- 
tenda resultou o Luis Amaro ficar 
gravemente ferido, pelo que foi 
apresentar queixa no posto da 
G. N. R. de Oliveira do Hospital, 
a qual está a organizar o respec- 
tivo processo para o enviar a 
Tribunal, 


DEVIDO AO ENORME EXITO ALCANÇADO NO DIA 21 
CONTRATAR OS 2 MAIORES MATADORES PORTUGUESES DE SEMPRE 


MANUEL DOS SANTOS 


NA SUA PRIMEIRA APRE- 
SENTAÇÃO NESTA PRAÇA 


Escola de Artes Decorativas 
de Soares dos Reis 


INSCRIÇÃO E MATRICULA — A ins- 
crição dos antigos alunos para frequên- 
ciz do ano lectivo de 1963-44 etectua-se 
ate ao dia 10 do corrente e os candidatos 
à primeira matricula devem fozer a sua 
inscrição de 11 a 20 deste mé 

Os cursos professados em regime dr 
Formação (diurno) e de Aperfeiçoamento 
(nocturno) dizem respeito às Artes De- 
corativas e às Artes Gráficas, funcio- 
nando, também, em regime diurno, a 
secção preparatória para os cursos de 
Pintura e de Escultura das Escolas Su- 
periores de Belas Artes, 

Os requerimentos para fsenção de pro- 
pinas devem dar entrada no periodo uas 
inscrições. Os planos de curso e yutras 
instruções para a matricuía encontram- 
se afixados no átrio da Escola 


—.. 


Cruzada de Bem-Fazer 
do Porto 


Para efeito de ser elaborado em defi- 
nitivo o programa da festa da crianç 
que esta Cruzada leva a efeito no cor- 
rente ano, em vestir e calçar os mesmas, 
reuniu a direcção, ficando resolvido que 
a referida festa seja extensiva também 
aos velhinhos pobres, com um donativo 
em géneros, aumentando, por essa forma, 
mais a parte caritativa aos desprotegidos 
da sorte. 

Depois de várias sugestões apresenta- 
das por diversos admiradores da Obr: 
foi resolvido agradecer a oferta de duas 
peças de tecido destinadas às crianças, 
a oferta de géneros destinados aos velhi 
nhos e bem assim o donativo de 1 416550, 
que lhes foi confiado com o destino em 
vista. 

Dentro de breves dias, a direcção tor- 
nará público o programa daquela festa, 
atendendo a que este ano será de hom: 
nagem a um grande benfeitor destas 
obras. 


A EMPRESA VOLTOU A 


E 


o ci 
JOSE JÚLIO 


GRUPO DE FORCADOS AMADORES DE LISBOA, 


CAPITANEADOS PELO Exmo Sr. 


Nuno Salvação Barreto 


8 BRAVOS TOUROS PUROS de MANUEL D'ASSUNÇÃO COIMBRA 


PREÇO: 


: Sombra desde 60500; Sombra-sol desde 40800; Sol desde 30500 — Para maiores de 6 anos 


também. rifa 
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UMA «BRACARENSE» ESCREVE- 


=NOS E FALA-NOS DOS TROLEIS 
Assinada por < e», rece 
bemos à seguinte c: mblicação 
nos parece oportuna 
«Numa notícia publicada no «Diário de 
Braga» de «O Comércio do Porto», no 
passado dia 26 de Julho, faz V. referén- 


cia à falta de comodidade dos troleis que 
por infelicidade nossa vieram substituir os 
saudosos carr icos, Lam V. os 
inconvenientes de não serem de abrir as 


janelas dos referidos carros, o que dá bea- 
sião a ter de se suportar por vezes desa- 
gradável calor, nesta época do ano. Mas há 
mais do que isso: em alguns carros as ja- 


s têm cortinas, mas estas quando se 
m para abrigo do sol, 
tamente porque 


sobem imedia. 
não têm em baixo nada 
que as segure, Outros carros há que não 
têm qualquer espécie de cortinas, deixando 
essa falta penetrar o sol sem qualquer po 
sível defesa. N 


as há 


inda mais, que é 
a forma dos estribos; estes são em al 
guns carros de tal maneira, com mais d. 
meio metro de altura e apenas com apo 
de um dos lados da entrada, o que torna 


por vezes indispensável a ajuda para su- 
dir, de algum amável passageiro ou em. 
nregado que se digne pre 
doso auxílio, Os comentários que 
zes se ouvem dos passageiros, em ge- 
ral, desagra: . Insista V. neste ponto 
ará um grande serviço ao público 
e ao bom nome desta cidade, E para ter- 
minar, convém ainda dizer que o custo das 
actuais zonas é de um escudo, quando as 
antigas er; S70, o que ponde 
mais ou menos a um aumento de cinquenta 
por cento, Concluindo: pior e mais caro 


r esse carí 


por ve- 


COMEÇOU O ARRANJO DO 
LARGO DE MAXIMINOS 


Já vão em andamento as obrias de 
transformação do Largo de Maximinos. A: 
abras tem o objectivo de anular até onde 
é possível a situação criada no local pela 
biturcação da nova estrada Braga-Barce- 
jos-Póvca de Varzim. Efectivamente, o 
movimento e a falta de visibilidade, deram 
motivo a vários acidentes, de viação, no 
referido largo. Havia que reduzir a placa 
central da praceta fronteira à igreja, « que 
fazer recuar o muro do Jardim duma re- 
sidência ali existente. Foi Isso o que re 
conhe técnicos, e são estas a: 
obras em cu 
Deixará de ser utilizado para o trânsito] 
de veleulo: da antiga estrada 
Braga-Porto, entre Maximinos e a capeli- 
nha do Senhor da Guia. De outro modo, O 
perigo continuava. E, na estrada Braga- 
os, 4 partir do Largo, serão criadas 
aixas do rodagem, Na verdade, pa- 
oneluídos os trabalhos devem ter] 
ecido as causas, E como desapare- 
cessam os efeitos, temos 
que admitir a esperanca de que, no Largo) 
de Maximinos, deixarão do se registar, no] 
futuro, mais acidentes de viação. 


as causas, 


MUSEU DE ETNOGRAFIA, 
HISTÓRIA E ARTE 


Conta já valiosa documentação o Museul 
de Etnografia, História e Arte Popular, a| 
snstalar no Palácio dos Biscainhos, magni- 
o e sumptuoso imóvel adquirido pela 
Junta Distrital de Braga para aquele fim, 
Os trabalhos de adaptação entrarão] 
Jentro em breve em grande fase 


SERVIÇAIS QUE CAUSAM 
SUSPEITAS 


Por se encontrarem a desorus na Ave-l 
nida Salazar, foram capturadas pela P.S.P, 
Maria de Lurdes da Costa Barroso, de 29) 
anos, solteira, de S. Mamede de Este, 6) 

a Goncalves, de 19 an 
concelho de Amares, ambas serviçais, 

A Maria de Fátima fot identificada) 
como a autora dum furto em dinheiro, pra-| 
ticado na Pensão Oliveira, desta cldade,| 
quando al! trabalhava, após o que se au 
sentou de Braga 


RATONEIRO ENVIADO 
A JUIZO 


Da Secção de Justiça da P.S.P. fot en. 
riado ao Tribunal o processo movido con 
tra João Machado Faria, de 29 anos, sol» 
teiro, ferreiro, residente no lugar de Covas 
de Cima, a Celeirós, autor do furto de me- 


cais, no valor de 3 558500, nas instalações 
do Estádio 28 de Malo, onde toi surpreen- 
dido em flagrante 

Uma serra de cortar ferro, uma chave 


de fendas e quatro peda 
então lhe fo 


ços de 
m apreendidos, 
com q mesmo processo, 


metal, qu 
seguiram 


2 25, sou 


V. N. de GAIA 


Sessão da Câmara 
Municipal 


Reuniu, Câmara de G 
Depois de apreciado diverso expediente, 
tomou conhecimento de quatro propostas 

a a obra de movimento de terras, es- 
gotos pluviais e residenciais e obras di- 
versas na ligação da variante da Rua da 
Rasa (E. N. 1-15) ao Jardim de Soares 


em sessão, 


dos Reis, cuja base de licitação era de 
421716820, As propostas baixaram para 
estudo. 

A Câmara resolveu abrir concurso 


para a ampliação do cemitério de Arco- 
zelo, vedação e pavimentação do arrua- 
mento anexo, com a base de 232 contos. 

Foram autorizados pagamentos no va- 
lor de 44990800 e o balancete era de 
4364 622490, 


— Piguras —— 
OS CIGANOS 


NOTICIAS PESSOAIS 


DESAPARECEU DE CASA 
UMA MULHER QUE ACUSA 
DESARRANJO MENTAL 


Por seu filho, António da Costa Ferran. 
des, do lugar de Ferreiros, a Adad£e, fol 
comunicado à P.S.P, que, há dias, desa- 
pareceu de casa, Rosa da Costa, de 56 
anos, que esteve internada no Certro| 
PELO GOVERNO CIVIL Pslqulátrico do Norte e que ainda acasa 
desarranjo mental. 

A pobre mulher mede, 1,62 m., é de os-| 
tatura forte e com cabelo preto e tem falta ' 
de dentes. Veste casaco preto e sala de or. Acampam o anoitecer, no monte, nos 
valados, nas campinas. Erguem-so antes 
do Sol só para que o astro-ret não tenha 
a primasta... Seguem sempre caminhos 
contrários À luz que os alumia, À razão, 
ao dever, à própria Lei... e até à chonra 
que é cristal puro que com um sopro sé 
quebra>! 

Vaguelam por essas terraa e procedem 
consoante as conveniências próprias. Fin- 
gem-se negociantes, vendilhões, da própria 
alma... e não apareceu até hoje quem os 
domine! São párias que, como alguns, 
vivem à margem da sociedade. 

Adornam-se com os ceguima e por tro- 
nia denominam o chefe da tribo pomposa- 
mento de «Conde». 

Se alguém deles se aproxima, logo O 
mais próximo vai dizer que vem af a <ga- 
Jão» que é recebido pelo... «conde» 

Para eles não existem cargos, nem em 
pregos; funcionários, ou magistrado 


Por terem entrado em período de férias, 
estiveram nesta Filial a apresentar cum- 
primentos a <O Comércio do Porto» os 
arquitectos Teixeira Lopes o José Veloso 
Lamoso, professores do Ensino Técnico, 
nesta cidade. Agradecemos a gentileza. 


PENAFIEL — Povo errante, muito co! 
deiras associações volantes, arrastando-so 


Fal- 


oa 


No seu gabinete, ao Palácio dos 
cões, o chefe do distrito, sr. dr. Pe 
Monteiro, recebeu os srs. eng.º José Pinto 
de Oliveira, presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova de Famalicão e Padre 
José Joaquim Dias, arcipreste da Póvoa de 
Lanhoso, com os quais tratou assuntos di- 
versos de interesse para os referidos con. q, 
celhos. 


SESSÃO DA CAMARA 


MUNICIPAL 


b a presidência do sr. dr. Francisco] 
Araújo Malheiro, reuniu ontem em ses-| 
são ordinária, a Câmara Municipal. Extl 
veram presentes, além da maioria da ve. 

o vice-presidente, sr, dr. Virhto| 

Secretarlou o sr. dr. Castro 
reles, Apresentado o expediente a Câmaral 
tomou as seguintes deliberações: 

Abrir concurso público para a em-| 
preitada da estrada de Gondizalves, gor] 
212 contos; executar o arranjo da fonte del 
S. Miguel, em Fignelredo e de três fortes| 
em S, Paio de Pousada; Inscrever em or- 
camento, uma verba de auxílio à Câmara, 
Municipal de Luanda, para reparações dos] 


«ANTIGOS» 
DE 


DO SEMINÁRIO 
NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO 


O Curso 1988-1950, em comemor 
25.º aniversário do seu ingresso no 
núrio de Nossa Senhora da Conceição, rou- 
ne no dia 6 do mês corrente no referido 
estabelecimento de formação relíiosa, em 
festa de confraternização, de que é um dos 


organizadores o rev. Padre Manuel Araújo . 
Peixoto, capelão do Hospital de Santa STAves Prejuízos causados pelos temoo-] UM Comando, enquanto todos os outr 
o als, A Chmara resol fem o subalterno N cigano 
Cruz, nesta cidade, A reunião tem Infelo Tais A Câmara lveu também,, hão respeito pelo «reis, que fol nomead; 
com missa, às 11 horas, na Igreja do mes. Mitir à Direcção de Estradas, o pe ou eleito, conforme a ocasião e a votação 


moradores de Maximinos, sobre o 
ada do Matadouro. Aprovados vários] 
oficios e requerimentos, o sr. presidentel 
encerrou a sessão, q 


mo Seminár existe um só partido, sem dignidades a 
dirígi-lo. Para eleg não há divisões regio- 
nais, províncias, cidades, vilas ou aldelas; 
tudo lhes pertence! À” civilização fgno- 
ra-os: «a civilização de um povo pode 
aquilatar-se pela quantidade de água é 
sabão que consome»... 

Quanto à família, a prole tanto seguo 
num só sentido como se desmembra, del- 
xando por si só o tronco familiar; quando 
mais tarda so encontram, se Isso se dá, 
todos se lgnoram entre si... Como noutras 
classes existe o noivado, a festa nupolal. 
o matrimónio... ligações ficitas e um 
«monstro de olhos verdes» — o clôme! 

Diz-se que <o cfôme é o muro Intermé- 
dio que separa o amor do Ódio», mas «o 
homem ciumento Já não é o amante que 
ama, é o proprietário que se zangar.. À 
«coisas Impossívels: 


A COLÔNIA « PAL AMERICO » 
NA FALPERRA, JA ENTROU 
EM FUNCIONAMENTO 


BOLETIM DIARIO 


S-18 — Cerca de 600 alfalates do 
Porto vêm em Peregrinação ao Sameiro. 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos am 
senhoras: D. Laurinda Morais de Sora, 
D. Maria Celeste Varanda Pereira; « ou 
srs. Carlos de Campos Teixeira Magalhies, 
Antônio Albino da Mota e Albino Martzhy) 
da Mota. 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, es. 
tão de serviço permanente as farmácias 


O prímeiro turno de rapazinho das c 
ses mais pobres da cidade a beneficar da 
Colónia de Férias Pai Américo, Já seguiu 
para aquela estância de maravilha, a bene- 
fíclar do local e da assistência que lhe 
prodigalizarão og <Vicentinos» através dog 
seus benfeitores 

Em número de 45, os rapazinhos terão 
no decorrer de 15 dias, uma vida nova, em 
assistência moral, material e espiritual, o 


quo torna necessária a contribuição dos fa- Hospital, no Largo Carlos Amarante; 81] ioardas uma” mulhers Ou cfazor um car 
orecidos da aorte Aquela Drestimoslssimia va, na Sinhora--Branca: e Lima, na Fund Saugunjo andar direitos 
obra de apostolado, dos Chhas. Mas, como «coisa fácil: enganar um 


homem de bem>! 

Quanto à parentela, existe a consan- 
guinidade, Quanto ao estado clvil apenas 
so sabe serem enjeitados os bastardos... 
Neles não existem as regras de bom tom: 
civilidado, etiqueta, cumprimentos gu con- 
decoração... Agrupam-se ocaslonalmente, 
em movimento e misturam-se com as mul- 
tidões, aparecem os bandos em tropel... 
Neles não é consentido o cruzamento ra- 
cial, Quanto à raca é uma só — e que 
raça! 

Há sentencas populares que em poucas 
palavras encerram grandes verdades; eis 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Janho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, au 
preço de 1800 cada exemplar, contra pag mento adiantado, o qual | | tia des que musarmento so pronuncia 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou na Admi- | [ac tal modo que nineném: o toloraso O 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos homem é um anímal vicioso, 


O GOVERNADOR GERAL 
De MATOSINHOS! caco 


EP ÁBORTO, deu posse ao novo director 
do Centro de Informação 


SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


A GATUNAGEM A SOLTA EM LEÇA 


DA PALMEIRA Disto da OU o cor a Jos 
Dn o | o A e Turismo 


onos, cosada, com domicilio na Rua de Sam 
tos Lesso, 249, em Leça do Polmeira, queixou. 
«e ne PS, P. de que, no pretérito madru 
godo, do interior de uma eoseto que possui 
no quintal da ava residência, lhe furioram 
várias peços de vestuário, para homem e 1e- 


tovinhos, dl qua! foram tomados 
deliberoções + Oficior so conselho de 
edministração do Coixa de Previdência do 

oo! da Indústria Têxtil, no sentido de se- 
rem tomodos os necemórias providêncios sara 
o Instalação urgente de um povo da G. NR. 


j i | & memo 
Caixoy autorizar o pogomento do subsídio no 
quentio de cinto mil escudos, concedido co 
Podrosme Futebol Clube, Por Óltimo « ortes 
do qr Pinto de Oliveira 

do expedinte a 


ess co & Quenkio gibo! 


hem coma. fa Raça Com OR AaeA 


cinco mil escudos, —€, 


UM PESCADOR CORREU SERIO RISCO 

DE PERDER A VIDA, TENDO-SE AFUN. 

DADO O PEQUENINO BARCO QUI 
GOVERNAVA 


pr 


Silvério Marques, ao dar, ontem, 
posse do cargo de director do Centro 
de Informação e Turismo de Angola, 
ao dr. Mário Moreira da Silva. 
Acrescentou o governador geral 
«Embora o campo principal dessa 
acção do esclarecimento seja o es- 
trangeiro, também não podemos 
esquecer as outras províncias por- 
tuguesas, incluindo as da Metrópole, 
nem mesmo o interior da nossa pro- 
pria província 
Noutro pon 
tenente - coronel 
salientou 
Temos o terrivel defeito da 
excessiva modéstia; integrando-nos 
no mundo de hoje, fazendo propa- 
ganda, expondo por todos os melos 
a nossa verdade, temos de inventa- 
riar, seleccionar, preservar e incen- 
tivar os nossos elementos de acção 
para mostrar tudo quanto represente 
manifestação válida da cultura por- 
tuguesa, a qual, dentro da tradição 
do nosso espírito universalista, tem 
somado e integrado culturas — para 
as valorizar, nunca para as aniqui- 
lar>. — ANE 


euerar o sas. 


gamento de 
de SAIA 
Evo menhô, em frente 6 proio de Voisa 

es (Vila Novo de Gois), endovo 
da pesco à foneco, o bordo de um fráóg 
barquito registado no Copitanio do Porto sob 
o n.º 729, 0 orais Monvel do Silva Lopes, de 
37 anos, cosado, morodor no Afurada. Como 
naquela zons maritima fosse surpreendido por 
copioso aguaceiro e vento forte a soprar de 
Noroeste, e, aindo, porque o embercação de 
notaste pouca segurança, o arrais colocou 
num remo co alto o cosaco que vestia como 
sinal de perigo sinol este que de 
terro foi devidamente compreendido e, como 
tal, imediatamente comunicado à Capitania de 
Leixões. Daqui, sob o comando do mertre Pe 
pelas 11,30 horos, o salva; 
dos «Carvalho Araújor, que imediotomente 
recolheu a bordo o arrais, sendo passado ao 
barquito um cobo, o fim de se proceder co 
seu reboque, o que não foi possivel, por est 
não suportar o ímpeto do mor e, portanto, 
começar a desmantelorse, do que resultou 
ofundor-se próximo do local do solvemento 
do seu único tripulante. Este, veio paro Lei- 
xões, seguindo o seu destino depois de escio. 
recer devidamente as autoridades marítimas 
deste porto, 


discurso, O 
Marques, 


do seu 
Silvério 


AGOSTO, + 


CAMARA MUNICIPAL 


Na sua última reunião, a Câmara Mu- 
nfeipal deliberou entre o mais o sesuinte: 
aprovar o 2.º Orçamento Suplementar Or- 
dinário, elaborado de harmonia com o De- 
creto-Lel m.º 45.146, de 20-7-068; adqui- 
rir a D. Margarida Borges Lobet 640 me- 
tros quadrados de terreno destinados no 
novo quartel dos Bombeiros Muntoipsia; 
adquirir duas parvelas do terreno a Ma- 
nuel Oscar Rocha Fernandes e a António 
da Eilva, pelas quantias de 49.02950) é 
ivamente, com destiny À 

iação do Bairro do Moinho de Ven- 
quirir diversas parcelas de terreno, 

pela quantia de 5.654500, a diversos trdl- 
víduos, com destino à obra de «construção 
do C. M. de Sanguinhedo à E. M. 66 


— 


De CIN FÃES 


aeee 


see 


RIBUNA 


E (Folgosa), por Vilar — 1.º fase» « autori- 

E zar o averbamento do alvará de leoncia- 

Es mento do estabelecimento Cafá-Lanche- Pq Do incane Lado NDA 
E -Bar para nome de Acácio Rodrígues de | | REMODELAÇ 3 AS 

E Campos, por motivo de mudança de pro-| REDE DE DISTRIBUICAO DE ENER- 
E prletário: concedor várias licenças para | GIA ELIOTRIOA — Betão Já em curso 
E obras: e autorizar divers pagamerros. parte dos trabalhos de remodelação e 
E e vero, ampliação da rede de distribuição de ener. 
Ea gia eléctrica no concelho, para cujo plano 
ma: MNE O ORFEÃO VAL A ESPINHO a Câmara Municipal efectuou um emprés- 


timo de 1.800 contos na Caixa Geral de 
Depósitos. Por força de tal empréstimo 
Já fo! dada do arrematação a uma firma 
de Braga, uma empreitada no montante 
de trabalhos que compreendem cabinas de 
transformação e respectivo apetrechamen- 


Os incêndios nas matas Na noite de 14 do mês corrente o 
Orfeão de Viseu apresentar-so-h em Es- 


e a necessidade de se pro- 
pinho, sob a regência dos ars. prof, Jalto 


Duas raparigas colhidas 
por uma motorizada 


Cerca das 17,30 horas, de ontem, quan- 
do conduzia uma motorizada, pertencente 
a Jonquim Gomes Guerra, o trabalhador 
Manuel Ilídio da Fonseca Almeida, do 20 
anos, solteiro, morador na Rua 3 de Ja- 
neiro, atropelou, na Rua Domingos Matos, 
desta vila, Maria Teresa Costa Barrosa, de 

anos, solteira, residente na Rua de 
a; é Amélia do Jesus Lagoa Pinheiro, 


anos, também solteira, estudante 
nlciliada na Rua das Lavouras, 
no momento, atravessavam aquela 


Idente resultou que todos ficassem 
Hgcirumente feridos, motivo porque fo- 
ram conduzidos ao Hospital de Santo An- 
tônio, numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões, AI, verificou-se 
que o primeiro sofrera contusão num Joe 
lho; a segunda, ferida no couro cabeludo; 


e a terceira, escoriações na perna es- 
querda. 
Depois de devidamente tratados, re- 


gressaram às respectivas residências. 


TD — —o 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


SINDICATOS NACIONAIS 


Empregados Viajantes e de Praça 
do Porto 


A exemplo dos anos anteriores e para 
efeito de férias ao pessoal, o consulto- 
rio médico acha-se encerrado de 10 a 
0 do mês corrente, 


Operários Metalúrgicos e Ofícios 
Correlativos de Aveiro 


Dedicado aos associados e familiares, 
este Sindicato promove, para o próximo 
dia 18 do corrente, um passeio, em vi. 
sita a várias localidades do Norte do 
APaís. 


tegerem as pessoas e as |, ensuiador do Grupo Coral, n Ma- 

aldeias ameaçadas nuol Rodrigues, ensalador do Grupo € 
nico. Conheetdos, como são, « 

os recursos artfsticos do Orfeão, 

augurar à gento de Viseu mais um 
noite do Arta 6 bom gosto. 


to, bem como corrceção de traçados de 
linha, novas linhas e postes, ato, Desta 
pode dizer-se quo à energia eléctrica 
levada a todas as partes do concelho é 
nomeadamente os pontos mais distantes, 
como seja às freguesias de Alhões, Bus- 
telo e Gralhoira, que a ambicionavain des. 
de há muito tempo. Pena foi que para tal 
fosso necessário onerar tão largamente O 
Município, inibindo-o de outros cometi- 
mentos Igualmen ssários, quando 
talvez o empreendimento pudesse ter sido 
levado a efeito com a contribuição volun- 
tária dos povos, processo pelo qual as 
vereações anteriores o fizeram em grande 
escala, havendo assim mais equidade. 
AUXÍLIO À CAMARA DE LUANDA — 
uma das suas últimas sessões, votou a 
nossa Chmara Municipal um donativo de 


rgnmente, q 

Um nosso leitor, que resido em Sotros, 
escrove-nos, a propósito do incêndio nas 
matas de Boticas, para dizer: 


Acabo de perder um dos meus maiores 
amigos nesse terrível incêndio de Pinho, 


ORÔNICA DO HOSPITAL 


O incêndio fol espantoso « há a lammen- 
tar'a perda de quatro vidas, mas pole)  Recolheram ao Hospital de 8. To 
riam ser muitas mais e os prejufz nio, desta cidade, Emília do Carmo So- 

pol o Incêndio foi domh mes, do 16 anos, de Aviujes, gravemente 
assos metros das povoações de Mostel- | ferida no perineu; o Miguol Rodrigies 
Torneiros « Pinho, e na Matos, de 4 anos de Quelrela de Bodivsa, 

ção das povonções, a não que apresenta ferida contusa no criveo. 


áreas cultivadas, Mas nesta 
no, tudo arde, milho ras — Receberam curativos, no mesmo 
Agora pergunto: € que não | Hospital; Manuol de Almolda Santos, de | 6.005 a oferecer à Câmara Muntoipal 
xa, uma faixa no de 500 8) 48 anos, de S. Martinho; e Manuel sil- | de Luanda, para cooperar com ela nas 
1000 metros sem frvoros em volta das | vestes do Campos da Ponto, de 1º mu, | KTandes obras de reparação dos catastró- 
povoações? do Donde a] E 2 | ficos estragos causados pelos temporais. 
Porque é que numa sta densa | de Tondela, ambos contusos no coro | O acto é de louvar, marcando um gesto 
como aquela, se não têm feito aceiros | cnbeludo; Lida Ferretra Fraga, do 9 ams. | do entrenjuda, entre poros e irmãos, O 
suficlentes para se poder combater o fogo | do Nesperetra (Povollde), contusa no | quo bem se impõe nos tempos que de- 
a até para o pessoal fugir em caso do | joelho; Maria de Jesus, de 83 anos, sifi- | correm. 
perigo? m, de Póvon dos Sobrinhos, contudes | NOVOS FUNCIONARIOS — Tomaram 
Porque 6 que não se têm feito cami- | Matas: e Manuel Correta. do 83 aros, | recontemente, posse dos cargos de escri- 
nhos mais largos, e deixindo uma área qo & Dc : | turário de 2.º classe da Secção de Finan- 
sem árvores, nas margens dos caminhos? | de Pindelos de Sliguoiroa, ferido na | cas deste concelho e escriturário da Se- 
ido no assunto a alguém no local | cabeca. cretaria Judioial, respectivamente, os grs. 
. que em de lamentar a falta Manuel Joaquin de Oliveira e José do 
a informaram-nos que b Di N Nuscimento Peres, cujas posses foram 
falta de dinhuiro pam esses fins: 4 muito assistidas por funcionalismo e ou- 
estou de acordo, mas em tras pessoas gradus do melo. 
podiam fazer APS, P. condusu ao Hospital, Ma-| — MELHORAMENTOS — Procurou a 
r 4 passagem do hum muel do Almeida Santos, de 48 anos, do | nossa Câmara Municipal recentemente do- 
Quem sado se os quatro que mor Cargo do Alva Martine, que foi aare- | tar a vila com passeios de cimento e luz 
amavam q tratar do abrir a! E » pública fluorescente, sendo uma e outra 
esperanca dn sala ja. mata? | do. coisa de bom efeito e muito para apre- 
ta Já estivesse feita, maia pron — Queixaram-se no Comando: José | ciar. Pena foi que dos passeios apenas 
tamento, poderiam combater” o incêndio | anrques Coelho, do Motro de Carvalhal, | fosso construída uma parto,» com, inter. 
e até o terreno do aceira estando sem viduo mitências que não têm explicação, cons- 
Tenha e mato Bles teriam 0 OMMÍnhO | O O e o dá, | tando-nos aínda que a mesma construção 
aberto pera nó sairam. la Conceição, de ova do | fot um bocadinho defeituosa e sem fisca- 
Agora, para sul dese grando quel- | Campo, contra seu próprio genro. vtização, a ponto de merecer reparos da 
mada, encontm-se uma área muito mais) — Estão no Comando da Poltoin, mha- | população e entidades. No referente à tu- 
dos: um casco do homem e uma bona 
do criança, — €, 


A-DIA NA POLIO 


rotas para 


perigosa o mais desprotegida pois a minação a luz fluorescente, ostenta esta 
mata é mais densa e de mator porte um modernismo que não se compadece 
intorcalada de fendas « minas ondo é cam os postes empregados, que não são 
Asffeil o combate, até porque também não próprios dos centros ou metos urbanos, 
existam nceiros suflelentes, » não exiatem 
metos de noesso a veículos motorimdos, 

A área a quo mo refiro, val desde m 
função do rio Besea com o Tâmega, até 
Mosteirão, e locnlizada entre os doiw ríom. 
As povoações mata em perigo são Seirós, 
Melhe, Viela, Veral o Canedo o mais. 

Quém escreve a V. 6 um leitor de «O 
Comércio do Porto», que resido em Sol- 
rós, onde tem tudo, e vivo aflito perante 
tamanho e iminente perigo, o pede por 
intermédio do jornal que V. dirige, a 
quem de direito, quo venham em nosso 
auxilio para que nos livrem dy alguma 
tragédia». 


ims sim da aldeia e montanhas, pois sé 
vêem em toda a parte, 
BANDA DE MÚSICA — Embora os 
trabalhos da sua reorganização datem ain- 
da de poucos meses, fez já a sua apresen- 
tação em público a nossa Banda Musical, 
tendo realizado algumas festas, nas quais 
agradou. Os trabalhos de preparação e 
ensaios continuam com regularidade, e 
dado o interesso das nossas populações & 
até a sua tendência é vocação para a md: 
Fica, 6 do esperar que a mesma Banda 
em breve a atingir o seu antigo 
nível e cotação, no que todos põem o seu 
melhor empenho, — C. 


PORTO 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


o plor por precaução, porém, 


criadas: 


ERGUEM-SE ANTES DO SOL 
PARA TEREM A PRIMAZIA NA CAMINHADA. 


mhecido em toda a Europa, forma verda- 
empurrado pelo Destino... Eles próprios 


m de onde vêm, para onde vão. Não têm um «Norte» que os gule! O acaso 
para onde quer que seja, quer faça bom tempo, ou envolvidos pela tempestade! 


O cigano — mai comparado... — tal 
qual o melro, não paga contribuições, nem 
impostos! Não obstante visita as cidades, 
os arredores, todos os concelhos, mas, 
«inocentemente», chama-se à ignorância! 
Assobia do alto, é Jovial, prazenteiro, me- 
Hfluo nos gorjelos e julga-se diferente de 
todos, até imortal, com direitos que nin- 
guém tem... Por vezes é luzidio, mas pouco 
polido, o que parece um contra-senso... 
Destaca-se pela ousadia, o melro-cigano 
e ousa até soltar gargalhadas de cristal, 
no que é bem sucedido. 

A cigana é outra que tal e, como o mcl- 
ro, de bico amarelo, soltando risadas ou- 
sadas também, tenta intrujar o próximo 
nas vendas que faz. Não está colectada, 
nem tem cotação, « o Zé-Povo de tantas 
intrujices espalhadas, não lho liga, te- 
me-a... No geral a cigana é a grande con- 


sao xa qm 


A cigana que vende, pede o lê a 
«buena dicha». Tudo para enganar... 


selheira das desordens, das desavenças, 
justamente por estar convicta que a sua 
tribo é inatingível; daí o desequilíbrio, a 
deslealdade sempre crescente que deso- 
rienta os homens! 

Nas caminhadas, ela ao lado do anl- 
mal, ele atrás da burra, esbanjando quanto 
conseguiram amealhar nas sortidas, devido 
à ociosidade, à avidez das gulodices... E 
raro encontrar-se um cigano rico, mas 
quando assim a vida é diferente, os pro- 
cessos são outros. 

Nas feiras 6 frequente ver-se a cigana 
a vender sorrisos, e a pedir para ler a 
«bucna-dichas... O aldeão, sempre atento 
a tudo quanto aprendeu e ouviu, escuta, 
desconfiado, as granderas que lhe são 
narradas; aprecia as «viagens por mar» 
a que será obrigado para ir receber cho- 
ruda fortuna à «outra banda — onde ele 
não conhece quem quer que seja... E de- 
pois, por detrás de um <ás de paus», 
surge & «minha de copas» o q «valeto de 
olros», culminando com o «ás de espadas» 
formando-se assim o «simbolo da gran- 


A vida dos ci um 
tida é nem seria possível se a tomassem 
a sério! O enganar dos povos, levá-los de 
surpresa à sumptuosidade, torpedear os 
próprios amigos, para receberem umas co- 
roas a mais, é próprio dos ciganos, dessas 
tribos qua se armstam empurradas pelo 
destino, tentando esconder a verdade da 
Vida, o passado, sem se lembrarem que 
«o homem que olha para o seu passado 
não merece ter um futuro a esperar, 

O que eles não conseguem, esses clga- 
nos, é desligarem-se de certos lacalos des- 
presíveis que são os informadores dos 
locais onde existem capoeiras fáceis de 


assaltar; e nem o cacarejar das aves, nem 
o latir dos rafeiros os afugenta, de tão 


habituados à mantença à custa de ou- 
trem... Sem encherem os alforjes nada os 


arredará lo local! 


£ muito difícil contactar com os ciga- 
nos — com alguns, pelo menos... — e quan- 
to à credulldade, «é Ot) acreditar sempre 

mostrando 

que se acredita o melhor por delicadeza...» 

Há certas ciganas que são como as 
<tém música na alma, mas é de 
realejo...> 
O cigano, como o metro, é 
luzídio. 

O meéiro, eu conhect-o... <A eua cons- 
clência é um utensillo de borracha». 

Staél diz-nos: <A universalidade dos 
conhecimentos é necessária para cer su- 
pertor em qualquer parte...» — 4, G. 


jovial e 


Tantos 
ruídos... 


SESC Eagagae seat DCaE gde Esc oCac ratos 


& ASSUNTOS ; 
AGRÍCOLAS 


A Lavoura de Valpaços 
atravessa um período 
bastante dificil 


VALPAÇOS, 31 — O lavrador da nossa re- 
gião queixa-se da triste siluação em que 5º 
encontro o Loyoura do nosso concelho. É o 
batata que vende actualmente a 540 o quilo; no 
entonto, feve de se pagar a semente estron- 

eira a 2 o soco de 50 quilos, não 
falando nos adubos que estão por elevados 
preços, etc; é o vinho que se vende q 45800 
os 25 litros. 

Neste compo, se fizessemos uma resenha 
do que se gasta em sulfoto, adubos, enxófre, 
vindimo, geiras, etc,  demonstroríamos que 
o ogricultor tom grandes prejuízos com este 
produto; é o cereal que devido ao elevado 
custo dos geiros e pelo preço que a Fede- 
ração N, dos Produtores de frigo paga, não 
compensa a suo. sementeira. 

om o milho, feijão e outros culturas, 
sucede o mesmo: —preços baixos com q 
ograyonte de fracas colheitos e com a pouca 
procura. 

Por todas estos razões que apontamos, 
uma coisa so verifica : o desinteresse da nosso 
gente pola agricultura, a fugida do homem do 
compo poro o estrangeiro é procura de me- 
lhor nível de vida. Assim acontece; verifi- 
condo-se que a folia de braços é cado vez 
moior e ossim q continuar veremos os nossos 
campos incultos por não haver braços para O 
eu, grangeio. 

Núm País como o nosso onde o agricultura 
s a mola reol, bom seria que se dedicasse 
um pouco de atenção, e se protegesse, den- 
ro do possivel, o lovrador. 

Procurar elévar o, preço dos géneros agrt- 
colas é procurar obler do comércio preços 
mais baixos nos utensílios e todos os. per 
tences à lovoyra, seria a nosso ver, o único 
meio de salvor a critico. situação: — 


Perspectivas de um razoá- 


vel ano de vinho na zona 
de Cete 


Caetana 


MICKEY E os seus AMIGOS 


— Bravíssimo, tio Miqui! 


CETE, 3] — Refrescou um pouco o tempo. 
Ontem mesmo correu umo brisa fresca que 
amenizou as coisas. Os lavradores até certo 
ponto ficaram satisfeitos com esta redução do 
calor, pois os terrenos altos já se aguentem 
um bocado mais. Quanto aos terrenos baixos 
ode dizer-se que eles estão prometedores. 

bém os vinhos se encontram com possi- 
bilidodes de ser um ano razoóvel de vinhos 
Algumos registam um pouco de «oídio, mos 
as coldas aplicados agora fazem reduzir ou 
suster o mol. —C. 


Prejuízos consideráveis, 
devido ao calor, nos feijoais 
e milheirais de Santa Cruz 

do Douro 


SANTA CRUZ DO DOURO, 31 — O de- 
masiado calor tem originado prejuízos 
consideráveis à Invoura, pelos danos cau- 
sados nos feijoais e milhelrais das terras 
de sequeiro. Os Invradores almejam q 
chuva para salvar as culturas seródias. 

Ainda existe bastante vinho nesta re- 
glão, sendo a procura quase nula. O que 
se vende é a reduzido preco. O mesmo 
sucede quanto a alguma fruta, principal- 
mente maçã, que ninguém a quer, — C. 


Feira Anual de Agosto, 
no Bombarral 


BOMBARRAL, 30 — Renliza-se, nos 

róximos dias 1, 2, 3 0 4 de Agosto, a 
Erando e tradicional fetra anuni desta 
vila, esperando-se, por | isso, enorme 
afinência de forasteiros. Além do diver- 
sões, haverá, à venda, gados de todas as 
raças o variadíssimos” produtos. 

Esta Feira Anual de Agosto é a maior 
auo se realiza na zona do Oeste, No do- 
mingo, dia 4, haverá um Torneio de Tiro 
aos Pratos para as categorias de honra 
e iniciados — E, 


É abundante a produção 
de cereais na região 
da Meda 


MEDA, 31 — Estão em grande activi- 
dade em todo o concelho as debulhas dos 
cereais, correndo o tempo de bastante ca. 
lor, favorável a este serviço. 

A produção é abundante, estando já o 
celeiro da E. N. P. T. neste concelho a 


O VII Concurso de Pecuá: 
ria, promovido pelo Grémio 
da Lavoura de Leiria 
e Marinha Grande 


LEIRIA, 31 — O Grémio da Lavoura 
do Leiria e Marinha Grande vai organizar, 
como de costume, no dia 15 de Agosto 
próximo, mais um Concurso de Pecuária, 
iniciativa que tão bons resultados tem 
dado para a valorização do gado leiteiro 
e de trabalho e sobretudo no cuidado das 
reproduções. O concurso tem o patrocínio 
da Intendência Distrital de Pecuárin, o 
que equivale a dizer que tem o matrocínio 
do próprio Estado, — C. 


A acção benéfica do Grémio 
da Lavoura de Valpaços 


VALPAÇOS. 31 — O Grémio da La- 
voura desta vila, com edifício próprio e 
instalações modeiares, tem provado aos la- 
vradores do concelho os beneficios que 
dali advêm. De ano para ano tudo alt 
toma grande amplitude e de frisar é a 
aquisição que a actual direcção fez pre- 
sentemente de vários motores de rega, 
ceifadoras, tractores, planés, atomizado- 
res, etc, e que aluga aos lavradores a 
preços muito reduzidos. Naquele organ!s- 


mena ata aaa aaa atas 


PROBLEMAS DE ENSINO 


O NÍVEL DOS EXAMES OU DO ENSINO 
DAS CADEIRAS DE MATEMÁTICAS GERAIS E DE MECÂNICA RACIONAL 


NA UNIVERSIDADE DO PORTO 


relatório do Colóquio de Paris sobre o 
mesmo tema, Utilizei-a no meu trabalho, 
porque ao lancar, à discussão do Congré 
so, à problemática dum inteiramente novo 
plano de estudos de Matemática nos Cur- 
sos de Engenharia procurei não ferir 
susceptibilidades, vincando bem a natu- 
reza aguda, recente e absolutamente geral 
da questão. Desintegrada do seu contexto 
assume aspectos de melindre que sempre 

iveram alheios aos meus propósitos e, 
por maloria de razão, aos dos seus ver- 
dadetros autore 


A propósito de problemas, que abor- 
dámos, sobre o nível dos exames ou do 
ensino das cadeiras de Matemáticas Gerais 
e de Mecânica Racional na Universidade 
do Porto, recobemos, do sr. eng. Luís Ne- 
ves Real; uma carta, da qual extraímos os 
seguintes passos: 


«Na sua secção «Problemas de Ensino», 
e para responder a uma carta, que lho 
fora dirigida pelo sr. engenheiro José 
Morais Torres Pinto, «O Comércio do 
Porto» de 19 de Junho, utilizava diversas 
transcrições de trabalhos meus, enviados 
em 192 ao <Congresso do Ensiho de En-| 3º Acerca da terceira transcrição, feita 
genharias. Não podendo participar neste | essa do meu trabalho <As actuais condi- 
debate, vejo-me, porém, obrigado a soli- | ções do cnsino das cadeiras de Matemática 
citar que essas" transcrições sejam com- | dos cursos de Engenharia», limito-me a 
pletadas para que se compreenda que no | observar” 
seu contexto nada há que autorize a sua | a) que, na minha comunicação, o tre- 
utilização para criticar o nível dos exames | cho aproveitado por «O Comércio do Por- 
ou do ensito das cadeiras de Matemáticas | to» é precedido do pensamento seguinte: 
Gerais e de Mecânica Racional na Univer-| | <Ão escrever o que segue não posso 
sidade do Porto, em tudo o que respeita | deixar de pensar que nas Faculdades de 
à coerência interna dos respectivos pro- | Ciências do País, no seu pessoal docente, 
gramas, à forma como são desenvolvidos | se encontram meus antigos mestres, con- 
no decorrer dos cursos e à seriedade e | discípulos e alunos, a quem dedico, com 
compreensão com que, no final do ano, é | imenso respeito, grande amizade o adini- 
erigido o seu conhecimento, por parte dos | ração. Estou certo que todos irão ver nas 
alunos. minhas palavras uma contribuição para 
que as dificuldades, com que há anos in- 
glôriamente se debatem, encontrem no 
público reconhecimento, um interesse con- 
Jugado, que torne mais rápida, mais pro- 
funda é mais duradoira a solução premen- 
te que tão desesperadamente debalde têm 


1.º — A primeira citação que me é feita 
consta do parágrafo inicial da comunica- 
cão: <As grandes barreiras à formação do 
engenheiros; sugestões autorizadas para a 
remodelação dos planos de ensino da Ma- 
temática nas Faculdades de Ciências e nos | Procurado.» 
Cursos de Engenharias. Já este título | b) que nesse trecho me limito a expor 
previno que se trata de um problema con- | as queixas recíprocas que uns aos outros 
siderado à escala nacional e não restrito | dirigem professores c alunos E 
apenas à Universidade do Porto. Mas tudo || 0) que, logo após essa exposição, cu- 
o que se segne e principalmente as con- | mento: 

Clusões do trabalho o mestram sem qual- | «Deste modo se abre, entre os alunos 
iso ávida, e o corpo docente das nossas escolas (re- 

Para não prolongar exageradamente | Pare-se que continuo sempre a usar o 
esta transcrição, passo imediatamente às | Dlitral) preparando para diplomas cienti- 
Sonctusões da comunicação, pelas quais so | ficos e técnicos, um abismo que nos com- 
vô bem a falta de propriedado com que | Pete, a todos, tentar fazer desaparecer. 
fui utilizado para, nesto passo, sustentar | Procuremos póis aproximar-nos objectiva 
às opiniões de «O' Comércio do Portos: | mento das razões de uns e outros, to- 

io A mando-as em bloco e em perfeito espírito 

1. Assinalar a estagnação (até retro-|de mesa redonda» tomando a ini- 
cesso, claro, no que à Engenharia so re-|ciativa de analisar, ao longo de 
fere)' no ritmo com que se formam em | toda a comunicação e o melhor que 
Portugal cientistas” e “técnicos” qualitica- | soube, as razões alegadas (não havendo 
dos: como não podia haver uma única palavra 

É. Acusar a existência de dois «gou- | sobre o nível dos exames da Matemáticas 
tots' aetranglemento, um económico é ou- | Gerais ou sobre a cadeira de Mecânica 
tro devido à natureza da nossa propedêu- | Racional) ; 
tica, que, incapaz de catapultar a maioria |, d) que 6 o seguinto o voto por mim 
dos nossos jovens do fim do 2.0 Cielo li- | formulado para fecho dessa comunicação: 
ceal até às especializações, funciona, não) | <O Congresso tornado clento da gene- 
Como preparatório, mas coútra -— natural. | ralidade das condições em que decorre 
mente como filtro eliminador. E, procuran- | Presentemento o ensino da parte propo 
E pi rca grs dôutica dos Cursos fe Engenharia, expri- 

3º Sugerl que se acrescentasse: — às | Mo o seu desejo que ela seja revista, à 
deficiências do nosso ensino liceal; — às | Partir das condições reais do ensino "no 
deficiências do nosso ensino propedêutico; | &º Ciclo liceal e em estreita dependência 
SC uma incompatibilidade entro 9 ensino é | de uma profunda é urgente reforma das 
as Idades em que esse ensino pretende | Faculdades do Clências, reforma a que 
ministrar-se; o se julga indispensável dar prioridade e 

4. Mostrei que tal incompatibilidade | ue so desejaria não deixasse de entrar 
existe, de facto, à lus das autorizadas con. | em linha de conta coma necessidade duma 
clusdes do Colóquio da OBCE, reaiteado | permanente actualização dos conhecimen- 
em Château de la Muette, Paris, Fevereiro | tos clentíficos em todos os graus do en- 
1961. Daí parecer impor-se: Roms 

5. Uma remodelação do ensino da Ma- * 
temática, desde o 3.9 Clicio liceal até aos 
últimos anos das formaturas em Engenha- 
ria; o que implica 

. Uma remodelação paralela do curso 
de Matemática de forma a poder acompa- 
nhar as necessidades creseentes da Enge- 
mharia especializada. 

ste curso, na concepção do Sym- 
postum de Dusseldorf sobre o ensino das 
Matemáticas Aplicadas, surge, na sua es. 
trutura básica, reduzido e aprofundado é 
sugerindo e solicitando uma interpenetra- 
cão com as matemáticas reservadas nos 
engenheiros, tanto no Nível 1 (propedeu- 
tico), como no Nívci 2 das Matemáticas 
Aplicadas. Assim, no domínio da Enge- 
nharia, 

8. Considerar-se-ia como um franco 
progresso do nosso ensino a remodelação 
dos nossos cursos de Matemática No sen- 

do indicado por tais colóquios. 


Publicamos parte da carta que, em 
devido tempo, nos foi enviada pelo sr. 
eng.º Luis Neves Real e lamentamos sin- 
ceramente não estarmos inteiramente de 
acordo com o conteúdo dela. 

Ninguém nos impede de transcrever, 
no todo ou em parte, comunicações feitas 
mo Congresso de Engenharia e que nos 
foram enviadas por essa altura. Nunca 
criticamos o nível dos exames ou do ensino 
das cadeiras de Matemáticas Gerais e do 
Mecânica Racional na Universidade do 
Porto, mas apenas nos fizemos eco das 
numerosas lamentações de pais e alunos, 
que há muitos anos se queixam do regime 
dos estudos universitários. Em relação, por 
exemplo, à segunda cadeira, temos o maior 
respeito e consideração pelo Lente que 
a dirige. A sua competência e a sua pro- 
bidado de ensino estão fora de todas as 
críticas, mas não podemos deixar de re- 
parar, e lamentar, o êxodo que há mais 
de um quarto de século so regista, na Me- 
cânica Racional, da Universidade do Porto 
para a Universidade de Coimbra. O mal 
estã em qualquer parte. 
máticas Gerais, temos 


2,º — Como segunda citação, «O Comér- 
cio do Porto» utiliza uma transcrição que 
eu mesmo fiz da edição da OECE «Mathé. 
matiques pour physiciens et ingenteurs», 


cão, q cargo do Er, Ma- | de ainda, rec 

Medeiros. Pessoa. dinâmica, que | recebemos uma numerosa comissão do es- 
abraça as colsas daquele organismo com | tudantes universitários da Hcenciatura em 
desvelado cuidado e carinho, ele tem de- | Matemáticas, que nos alertaram acerca de 
monstrado plenamente rara aptidão para | "ititas coisas que se não entendem. 
tal cargo. Por tudo isto, a lavoura do| | O sr. cng. Luis Neves Real diz-nos quo 
concelho deve estar reconhecida, não só] ez reparos, nas suas considerações, às 
à direcção pela boa administração, como | Faculdades de Ciências do País o não 
também no Governo da Nação, o qual | especialmente à Faculdade do Ciências do 
dispendeu de avultadas verbas para a) Porto, o que demonstra como tão depressa 
construção do grande edifício do Grémio | 39 esqueceu do que escreveu e veio nubli- 
da Lavoura. cado. 

Sabemos, de fonte fidedigna, que. Tivemos com o sr. eng. Luís Neves 
pessoas inscritas no Grémio da Lavoura | Real conversas largas acerca do estudo 
desta vila, há dois anos, para obterem a | Universitário, que não abalaram as nossas 
comparticipação para a construção do nt- | convicções, c disso o fisemos bem ciente. 
treiras e silos, ainda não foram, até hoje, |, No compreendemos, por exemplo, que, 
contempladas. na Universidade, seja ela qual for, sejam 

O que se passará sobre este assunto? | Convidados, para assistentes, elementos 
Aguardamos que 0 caso se esclareça, — C. | dos quais so não conhecem as qualidudes 


dedagêgiaas. O sr. E .º Luís Never Real, 
: . E sempre elegante, disse-nos que tdeal 
Ainda há muito vinho para Cid cuco o roripeinia do Ve peida 
vender nas adegas de Rio 

de Moinhos, Douro 


suas qualidades de pedagogo. mas, quan- 
do não é possível, temos de nog contentar 
com os primeiros atributos. E dissa-nos 
ue, com remoques a esses professores 
RIO DE MOINHOS (DOURO), 1 — | competentes, embora fracos pedagogos, 
Ainda se encontram bastantes adegas de | acabamos por os afastar, pois não lhes 
vinho por vender. Aproxima-se a nova] faltam melhores oportunidades, vem mais 
colheita o alguns lavradores terão difl- | rendosas. 
culdades em conseguir vasilhame, Alguns 
resolveram. vender esso precioso cnéctars 
jo garrafão é em suas casas 40 pre 
1540 o litro! —C. q Mae] 


E não serd quo as mais altas qualida- 
des de um professor são, exaotamento, as 
pedagógicas? Mais vale um sdbio profes 
sor que um professor sáblo... 


dd 


od 
Ss 


— Lá se foi o pneu!! 


Agora. 
um vendaval! 


Q) sessssssssssaaaa (CU) veses 


Oo 
“Il 


“teasaatinaastasastaaastissaraseas asas 


— Olá, um relógio do pulso?! 


— Sim. Prenda de anos... 


essere 


asesunses, 


«8 do melhor que há! 


6 Sexta-feira, 2 de Agosto de 1963 


- (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JU 


STINO LOPES) 


MANUEL DE OLIVEIRA E VALENTIM BAPTISTA 


; SAO PAULO — Com dois recordes dos Jogos Luso - Brasileiros e cinco 
primeiros lugares em outras tantas provas, a equipa portuguesa de atletismo mar- 
cou ontem boa posição na primeira jornada dos Jogos. 
Os dois recordes luso-brasileiros estabelecidos pelos portugueses, foram : 
Valentim Baptista nos 800 metros, com 1 m. 532 s, e Manuel de Oliveira, 
nos 5.000 metros, com 14 m., 38,3 s. 


Dos atletas brasileiros, houve igual- 
mente um que estabeleceu novo recorde 
luso-brasileiro : Anubes Ferraz da Silva, 
com 48,3 s, nos 400 metros. 

Os portugueses vencedores de provas 
foram : Cumura Imboá, nos 110 metros 
barreiras em que Pedro de Almeida se 
classificou em segundo lugar; Eduardo 
Albuquerque, no lançamento do martelo; 
Júlio Fernandes, no triplo salto; Valen- 
tim Baptista, nos 800 metros; Manuel de 
Oliveira, nos 5.000 metros. 

Os resultados técnicos das provas fo- 


ram : 

10 METROS BARREIRAS — 1.º, 
Cumura Imboá; 2, Pedro de Almeida, 
ambos de Portugal; 3.º, Guaracy Mendes 
da Silva (Brasil). 

400 METROS — 1.º, Anubes Ferraz da 
silva (Brasil); 2º, José Rocha (Port 
gal); 3º, Neves da Silva (Portugal); 4. 
Joel' Carvalho Rocha (Brasil). 

3000 METROS OBSTÁCULOS — 1 
Sebastião Mendes (Brasil); 2º, empata- 

* dos, Carlos Tavares (Portugal) e Edgarde 
Freire (Brasil). 

LANÇAMENTO DO MARTELO — 1 
Eduardo Albuquerque (Portugal); 2 
Roberto Chap-Chap (Brasil). 

TRIPLO SALTO — 1º, Júlio Fernan- 
des (Portugal); 2. Hamilton Alves (Bra- 
sil); 3, Rogério Soromenho (Portugal) 


EM BELO HORIZONTE 


de Tiro 


tiro ao alvo, 
quenta metros, 
marães, com 578 pontos. 

Os portugueses classificaram-se da 
seguinte forma: 4º — Correia da Cos- 
ta, 566 pontos; 5.+ — Rui Ramalho, 558; 
6* — Armando Henriques, 552. 

Na prova de tiro rápido silhuetas, os 


carabina, deitado, 


primeiros lugares, saindo vencedor Aday- 
Ty Rocha, com 286 pontos. 


ses: 4º — António Martins, 268 pontos 
5º — José Manuel Cayola, 264; 6º 
António de Barros, 261. 


EM BRASÍLIA 


vento. 


TROS — 1, Valentim Baptis- n 
ta Portug DS José Guedes Azevedo | pulação portuguesa ficou em quinto lu- 
= (Brasil) Paulo Sigueira Araújo (Bra- | Ear. 
sil); 4º, Jorge Coelho (Portugal). 


; LANÇAMENTO DO PESO — 1.º, José 
Carlos Jacques (Brasil): 2º, José Gal- 
vão (Portugal) Walter Gaertner de 
Almeida (Brasil); 4.º, Pedro de Almeida 
* (Portugal). 

100 METROS — 1.º, Joe Satow (Brasil); 
Jorge Soares; 3º, Joel Costa (Brasil); 
António B. Alves (Brasil); 5º, Antó- 
nio Faria (Portugal). 

5.000 METROS — 1.º Manuel de Oli- 
veira (Portugal); 2º, Luis Fernando Cae- 
tano (Brasil); 3%, N. N. (Brasil); 40, 
Benedicto F. Amaral (Brasil); 5º, Ar- 
mando Aldegalega (Portúgal). 


«eee 


2 


m 
No encerramento novo «record» da | m 
equipa lusa no estafeta olímpica E 
Encerraram-so hoje em S. Paulo, es) | 
provas de at! MONO > 


. Das dezoito provas disputadas, os 

- atletas portugueses, ganharam 12, caben- 
do as outras seis aos brasileiros 

Na segunda jornada * resultado 

mais destacado | correspondeu a ovo 

recorde português: a estafeta olímpica 

* (800X400X200X100 metros) que a equipa 

lusitana completou em oito minutos, 13,9 


Jogadores da A. F. de Braga com 
castigos a cumprir na próxima 
época 

Para conveniente orientação de todos 
a seguir so dá relação dos jogadores 


E a pa gia 
nú É X 
EUR E Ee 
iteira | -Sº que 0.€ 
Vitória expressiva da selecção brasileira | Sor Catistazer, nesta 6poca. 86 terá exmo- 
de basquetebol cução, depois dos jogadores respectivos 


terem requisitado as suas licenças 6 es- 
tarem em situação normal com o Centro 
de Medicina Desportiva de Braga. 

Jogadores: Albano Sarmento, Famaii- 
cão, três jogos; Amável Barbosa dos 
Santos, Brufense três jogos; António 
Alberto de Barros Bermudes, Esposende, 
um jogo; António Anselmo dos Santos 
Goncalves, Vilaverdense, um jogo; Antó- 
no Francisco Jesus Moreira, Vitória S. 
Clube, três jogos: David Machado Car 
doso, A. D. Nie aldo pe dogoas Gui. 
lherme reia, Grupo ivo 
Prado” exbe je Manuel Abreu Olivei- 
ra Santa F. C, um jogo: Mário 
Alves É. das 


A selecção brasileira de basequeteivol 
bi-campeã mundial, derrotou on! ” 
ssjeçção, de Portugal, por 117-50, com 
44-25 ao intervalo. 


Triunfo dos andebolistas do Beasil 


O Brasil venéeu Portugal por 7-5, no 
primeiro encontro de andebol. Embora 
difícil o triunfo dos brasileiros foi abso- 
lutamente ido, 


NO RIO DE JANEIRO 


EE 
de rim 


obtendo a primeira | 
“Cação individual, Os portui 
ram o segundo e terceiro lugares. 
Classificaram-se Lúcia Lens e Abel 
Gazio, do Brasil, com 84,150 pontos, Car- 
jos Malafaia e Fernando Correia, de Por- 
tugal, com 58,230 pontos; José Silveira 
e José Valente, de Portugal, com 50,200 
pontos; e Bruno Hermany e Leopoldo 
Correia, do Brasil, com 45,900 pontos. Os 
desportistas portugueses seguem amanhã 
para Santos, devendo competir contra a 
equipa da cidade de São Paulo no do- 
mino, 


O jogador brasileiro AMARILDO 
já chegou a Itália 


MILÃO, 1 — O futebolista brasileiro, 
Amarildo Tavares da Silveira, que fo 
transferido por cerca de 10.000 contos do 
Botafogo para o Milão, é um dos seis 
Jogadores brasileiros que hoje chegaram 
a esta cidade. 

Os restantes são: Néné (para o Ju- 
ventus), Miranda e Batalha (Catanial, 
da Silva (Sampdória) e Fernando (Sar). 


costa | 
Rio de Janeiro em maus lençóis... 

; RIO DE JANEIRO, 3 — Jaime Luis. 

es tante do Sporting Clube de Por- 

SEXTA-FEIRA a iondente de um jornal 


desportivo de Lisboa. foi expulso ontem 
da sede do Clube de Regatas Botatogo. 
pelo próprio director daquela agremia- 
ção, Renato Estelita. 

Fol acusado de tentor alictar o joga- 
dor «Quarentinhan, procurando levá-lo 
para Portugal com uma proposta vanta- 
josa, e de tentar tambem obter desde 
ja uma fotografia do jogador com a ca- 
misola do Sporting —ANL 


RAYMOND KOPA foi suspenso 
por seis meses... mas a pena 
foi-lhe suspensa 


PARIS, 1 — A comissão juridica da 
Liga Nacional de Futebol, decidiu apit- 

r uma suspensão de seis meses com 
pena suspensa, ao internacional! Ray- 
mond Kopa, por causa da sua série de 
artigos publicados num semanário de 
Paris—F. P. 


Devido às viagens aéreos e torres. 
tres das diferentes selecções, não so 
reolizom quaisquer provas, “havend 
apenas em Brasília, de manhã, trei 
nos para o conjunto do vela. 


NATAÇÃO 


Amanhã, em Espinho, efectuam-so 
as provas da segunda jornada dos 
regionais de aspirantes e juniores 


Amanhã, em Espinho, pelas 21 horas, 
na piscina Solário Atlântico, efectuam-so 

s provas da segunda jornada dos cam- 
peonatos regionais de aspirantes e Junio- 
res, com a seguinto ordem: 10 metros li- 
vres, juniores, masculinos (eliminatórias); 
100 metros bruços, aspirantes, masculinos 
(eliminatórias); 100 metros bruços, junio- 
res, masculinos, (eliminatórias); 100 me- 
tros livres, aspirantes, masculinos (elimi- 
notórias); 100 metros livres, femininos, 
aspirantes (eliminatórias); 100 metros ma- 
riposa, aspirantes femininos; 100 metros 
costas, juniores, masculinos; 400 metros 
livres, juniores, masculinos; 400 metros 
livres, aspirantes, masculinos; 800 metros 
livres, juniores, masculinos; 100 metros 
mariposa, juniores, femininos; 4x100 esti. 
los, aspirantes, masculinos; 4x100 estilos, 
juniores, masculinos. 


O Canal da Mancha de novo 
atravessado por uma jovem 
nadadora 


FOLKSTONE, 1— A canadiana Claudia 
Mepherson que ontem atravessou a maii- 
cha a nado é a mais jovem nadadora a 
télo feito. Bateu em 4 meses à inglesa 
Margaret White que conseguiu a mesma 
travessia, há dols anos, e que também 
tinha 17 anos, 

O tempo de Claudia Mepherson 6 de 
10 horas e 7 minutos, Um membro oficial 
da «Schannel Swimming Association», que 
acompanhou a nadadora, declarou que ela 
so luncara à úgua às 220 (tmg) e que 
atingira a costa inglesa às 19,37. 

Ciaudia Mepherson teve que lutar con- 
tra a maró durante grande parte do per: 
curso: e terminou esgotada, Mas restabe- 
Jeceu-so depressa no barco de pesca que 
a conduziu a Folkestone, 


Foram inaceitáveis 


para o BENFICA 


as condições impostas 
por Bela Gutmann 


Em face das exigências de Bella 
Guttman, o Benfica não aceitou as 
condições indicadas por aquele 
técnico para orientar as equipas 
do clube, desligando-se, assim, da 
questão. 

Entretanto, como numa satisfa- 
cão pars os seus associados a di- 
recção dos «encarnados» tornou 
públicas as condições pedidas por 
Guttmai assinatura do contrato, 
24 mil dólares (ceres de 720 con- 
tos); ordenado, 2 mil dólares (cer- 
em de 60 contos); Impostos pagos 
pelo Benfica; um apartamento mo- 
bilado; um automóvel com motoris- 
1a; duas viagens do avião, em 1.º 
classe, ida e volta, a Vi 
mês de férias pagas e prémios 
igunis aos que recebia anterlor- 
mente, isto é, o dobro dos Joga- 
dores. 

Quanto ao Pafiarol, pedia o elu- 
mo uruguaio 40 mil dólares (cerca 
de 1.200 contos) ficando o elubo 
Usboeta com a receita de um Jogo 
a realizar em Montevideu, sendo 
todas as despesas pagas pelo Ben- 
te: 


Desporto Universitário 


A frequência ao Estádio 
Universitário de Lisboa 


A Inspecção Nacional do Desporto Unl- 
versitário informa de que a frequência de 
praticantes do Estádio Universitário de 
Lisboa, em 1962, foi a seguinte: 

Universitários 15.444; pré-universitário! 
11.282; federações desportivas 1.776; e di- 
versos 333: ou seja um total de 28.724. 
A média diária de presenças foi de 79 « 
Spnâmero máximo de 36 no dia 23 de 

ri, 


SERAFIM, assinou ontem o contrato 
que o liga ao Benfica por três épocas 


O internacional Serafim, assinou ontem 
o contrato com o seu novo clube, o Ben- 
fica. O acto efectuou-se, na secretaria do 
popular clube lisboeta, em que além do 
Jogador esteve presente a maior parte dos 
elementos directivos dos «encarnados», 

Serafim, já na posso do quantitativo 
acordado (mil contos) fica a pertencer ao 
quadro benfiquista durante três épocas. 
O seu anterior clube — o F. C. do Porto 
— recebeu, como noticiamos, pela discu- 
tida transterência a quantia do 1.500 
contos, 


JAIR RAPOSO, o novo treinador- 


-adjunto do Sporting, chegará 
dentro de dias a Lisboa 


V Concurso Internacional de Pesca 


Já se encontram em Leiria bastantes 
estrangeiros que se preparam para q Con- 
curso de Pesca Desportiva no Rio Liz. 

Ontem, às 17 horas, foram recebidos 
no salão da Biblioteca Afonso Lopes Viel. 
ra, na Câmara Municipal, onde o presh- 
dente lhes deu as boas vindas numa breva 
alocução. 

Falou também o sr dr. Rul Acácio, 
presidente regional do Turismo de Leiria 
e que organiza o referido Concurso, que 
saudou os visitantes o lhes desejou uma 
boa estadia, 


O dr. Abrantes Mendes, que se encon- 
tra no Brasil, acaba de assegurar para o 
Sporting. os serviços do preparador físico 
Jair Raposo, 

O técnico brasileiro, que embarcará 
dentro do dias para Lisboa, receberá 3) 
contos pela assinatura do contrato é sete 
mil escudos de ordenado. 


Supremacia dos brasileiros nas provas 


Os atiradores brasileiros conquistaram 
os três primeiros lugares na prova de 

a cin- 
ganha por Durval Gui- 


brasileiros voltaram a ocupar os três 


Classificação dos atiradores portugue- 


No lago artificial da Alvorada disputou- 
-se à tarde a segunda prova de aSnipes» 
que de manhã fora anulada por falta de 


Saiu vencedora a tripulação brasilei- 
ra Nelson-Piecolo, enquanto que a tri- 


bateram dois «records» da prova na primeira jornada de Atletismo 


Jesus Correia, o seleccionador da equipa 
de oquei, após um passeio pela capital 
do Guanabara 


ee 


FUTEBOL 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


AGUAS sempre se decidirá 
a deixar o Benfica? 


O, avançado-centro «internacional» do 
Benfica, José Águas, partirá, no próximo 
domingo para Viena de Austria, a fim de 
participar num encontro particular pelo 
Austria, contra o Stoke City, em homena- 
Eem ao veterano internacional inglês 
Stanley Mathews, Dizso que se a sua 
exibição agradar, Águas, provavelmente, 
fixará residência 'no país' das valsas, 


PELÉ quer voltar a ser amador... 


RIO DE JANEIRO, 1 — Estou firme- 
mente disposto a voltar à condição de 
futebolista amador, abandonando o pro 
fissionalismo» — declarou o mais famoso 
de todos os profissiontis brasileiros de 
futebol: Pelé, 

Acrescentou, que tem sido tratado como 


escravo, especialmente quando a equipa 
anda em digressão pela Europa, sendo 


O Emércio do Forro 


As individualidades nacionais e estran- 
geiras, dirigentes da Federação Interna- 
cional Desportiva do Ensino Católico 
(F. IS, E. C) que estão a participar no 
nosso País nas Jornadas de Estudo e 
Campeonatos Desportivos promovidos por 
aquela organização, foram recebidos, on- 
tem. em audiência, no Palácio de Belém, 
pelo Presidente da República. 

Além do presidente e do vice-presi- 
dente da F. LS. E. C. compareceram os 
delegados oficiais presentes aos trabalhos 
em Lisboa, srs. drs. Klemen Vildt (Ale- 
manha), rev. Vincent Verelst (Bélgica), 
Rafael Chavez (Espanha), Ives Bouvier 
(França), John Kane (Inglaterra) e R. F. 
Hugh Daly (Irlanda); assistente nacional 
da M. P. comissário nacional adjunto 
para o Ultramar, D. Ramiro Lopez Gal- 
lejo, capelão nacional da Frente de Ju- 
ventude de Espanha; e Abbe Brossard, 
ambos relatores das jornadas de estudo; 
director dos Serviços de Educação Física 
da F. P, e dos actuais campeonatos in- 
ternacionais da F. 1. S, E, C.; rev. Eugé- 
nio Martins (Coimbra), dr. Alfredo Es- 
teves (Lisboa) e dr. Videira Pires (Bra- 
gança). 

A audiência decorreu na «Sala Impé- 
rio» e após as apresentações o sr. dr, 
Leopoldino de Almeida fez entrega ao 
Chefe de Estado. em nome da F. 1. S. E. 
C.. do emblema e da medalha comemo- 
rativa das Jornadas e Campeonatos em 
curso, oferecendo-lhe aínda uma past 
contendo documentos vários sobre a his: 
tória das actividades da F. 1. S, E. C. e 
em especial a da comparticipação que 
as mesmas têm dado à nossa organização 
nacional da juventude, ofertas que 0 con- 
tra-almirante Américo Tomás agradeceu, 
tendo colocado na lapela o referido em- 
blema. 

A seguir o presidente da F. 1. S, E. C. 
dirigiu palavras de saudação ao Presi- 
dente da República. 

Ao arradecer a visita e, em particu- 
lar as palavras dirigidas ao nosso País 
pelo presidente da F. IL S. E. C. o con- 
tra-almirante Américo Tomás disse que 
a situação que Portugal enfrenta resulta 
únicamente do facto de se manter fiel 
aos princípios cristãos que sempre o nor- 
tearam e sem desânimo procura ainda 
servir e defender com o sacrifício e a 
dignidade que se impõem. Subltnhou que 
os seus ideais de agora são por icual os 
de Cristo, que estão na base da civiliza- 
cão do Ocidente, os quais levou através 
do “mundo, às paragens mais longínquas 
delas fazendo a base de todo o seu con- 
vívio civilizador e fraterno sem distincão 
de lugares ou de raças. Na hora actual 
— disse — somos na verdade, apenas 
Incompreendidos. 

No final da audiência. o Chefe de Es- 
tado obsenuiou os visitantes com um 
cálice de Porto servido no terraço do 
jardim do palácio. 


O início dos campeonatos 


Iniclaram-se ontem os Campeonatos In- 
ternacionais da F.LS.EC, à noite, no 
Pavilhão dos Desportos disputando-se dois 
encontros de basquetebol e um de ande- 


HIPISMO) 


Cristopher de Beck duplo vencedor 
ma 2.º jornada do IL Concurso 
Hípico Nacional de Matosinhos 


Prosseguiu, ontem, no campo do Leça, 
com a efectivação da segunda jornada, o 
IH Concurso Hípico Nacional de Matosi- 
nhos, organizado pela Comissão de Turis- 
mo de Matosinhos com o patrocínio da 
Câmara Municipal. 


então praticamente um prisioneiro, que 


campo de Jog: 


hs 
lém 


próxima época, treinador que já há muito 
ano exerceu as funções de treinador deste 
clube, 


A notícia foi bem recebida por todos 
os desportistas locais, 5 


e REMATES 


Os treinos dos jogadores seniores do 
Valadares, iniciom-so no domingo, no 
campo, pelas 9 horas. 


Começaram os treinos do Futebol Clube 
do Ci lação foi entreguo 
ao treinador «Valongo», há anos resi 
dento em Castelo de Paiva. 


No Sporting, embora não esteja ainda 
elaborada a lista de dispensas fala-se 
no soída dos brasileiros Augusto (para 
o Covilhã) e Pacoti (que regressará ao 
Brasil) e do reservista Fou: 
rá cedido ao Aflético. 


O guarda-redes Troncas, do Barreiren. 
se, foi cedido por este clube ao Seixal 
por 20 contos. 


Rui Silva antigo jogador de futebol, do 

fico, foi contratado pelo Cova da 
para treinar a sua equipa 
principal, Além de Rui Silva, que 
actuará como treinador - jogador, o 
Cova da Piedado conta com Pimenta, 
Martin, Canário e Jurado, Este actua- 
va, Ultimamente, no Beira Mar, 


O Boca Juniores, compeão da Argon- 
tino, foi apurado para os meias-finais 
do tomeio do futebol para a disputa 
da «Taça Libertadores da América», co 
derrotar, a noite passada, por 32, a 
Universidade do Chile, campeão no- 
cional. Ao intervalo: 2-1 a favor da 
Universidade. O jogo foi conflituoso, 
vendo-se o árbitro forçado a expulsar 
dois jogadores de cada lado. Assisti- 
rem co prélio 50.000 pessoas, Nas 
meias-finais, o Boca Juniores enfrenta 
o Peiiarol, campeão do Uruguai 


Reolizo-se no próximo domingo, pelos 
9,30 horas, o primeiro treino do Boa- 
vista, que servirá para apresentação 
do novo treinador, o antigo internaci 
nal do F. C. do Porto, Joaquim Ma- 
chado, 


JOGOS PARTICULARE: 


Terminou a primeira fase 
do Campeonato Popular 
de Santo Tirso 
No campo Abel Bizarro de Figueiredo 
efectuaram-se os dois últimos encontros 
da primeira fase do Torneio Popular cujos 
resultados foram os seguintes: 


CAr& R. OLIMPICO, 1 
A. A. DA PORTELA, 0 


A. D. DO ARBAL, 5 
SHELL BUTAGAS, 1 


As classificações finais ficaram assim 
ordenadas: 


SBRIE A: 


onsum 


— Olímpico. 

— Areal .. 

— Portela 
4º— Orgal .. 
6.º — Butagás .. 


as seguintes equipas: G D 
(Lama), Caldas F. Clube, Café R. Olím- 
pico e Àssociação D, do Areal. 

Qualquer destas equipas poderá ser a 
vencedora do tornelo, mas afigura-se-nos 
que a das Caldas F. G. reúne maior fa- 
voritismo para o triunfo final. 

A segunda fase deve começar já no 
próximo domingo. — A. G 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE NOVA IORQUE 


O WEST HAM e GORNIK 
empataram a 1-1 


NOVA IORQUE, 1 — O West Ham. 
de Inglaterra, empatou na noite passada 
por 1-1 com 9 Gornik, da Polonia, no de- 


só pode sair do hotel, quando vai para O 
ÂNI 


a prova «Grande Prémio de Ensino», com 
a participação do coronel Mena e Silva, 
mas o citado concorrente por motivos de 
saúde não póde comparecer. Seguidamen- 
te realizou-se a 


Taça «Quinta da Conceição» 


Esta prova reservada a cavalos nacio- 
nais e disputada em sistema com e sem 
handicap teve a seguinte classificação: 

1º, Cristopher de Beck, no «Usals, O 
pontos, 1 m.; 2º, capitão Pereira Coutl- 
nho, no Tâmara», O pontos. 1 m. 6 5.; 3, 
capitão Xavier de Brito, no «Anómalo», 
O pontos, 1 m. 2-5 , dr. Sousa Pe- 
reira, no «Urtiga» tenente Pimenta 
da Gama, no «Passa-Pé»; 6º tenente 
Pinto Aguiar, no y 

O vencedor tez realmente uma prova 
extraordinária, sendo a sua exibição re- 
tribuída com calorosa salva de palmas. 
Os 2 e 3: classificados fizeram uma pro- 
va regularíssima, com percursos limpos, 
o mesmo acontecendo ao quarto classifi- 
cado. Saliente-se que para os cavalos 
«Anômalo» e «Passa-Pé». 4 obstáculos fo- 
ram levantados 10 centímetros e um 20 
centímetros, alturas que constituíam o 
handicap das referidas montadas. 

Para fecho da 2.º jornada do II Con- 
curso Hípico Nacional de Matosinhos dis- 
putou-se a 


Taça «Regimento Cavalaria nº 6» 


Esta prova foi disputada em caça- 
handícap, sendo as faltas dadas reduzidas 
a tempo, e a classificação final ficou 
assim constituída: 

Cristopher de Beck, no «Usal, 1 
m. Il. 2-5; 2º, capitão Xavier Brito, no 
«Anómalo», 1 m. 14 s. 3-5: 3º, tenente 
Pimenta da Gama, no «Magazine», 1 m. 
15 s. 4-5; 4º, capitão Lopo da Costa, no 
«Labrador»: 5, capitão Pereira Coutinho, 
no «Tâmara»; 6º, capitão Helder Matli 
no «Utiro. 

Com esta vitória, a terceira, Cristo- 
pher de Beck conquistou a simpatia do 
público que o aplaudiu com verdadeiro 
frenesim, A última prova da jornada fot 
empolgante dado o despique travado en- 
tre os concorrentes. 


entregas dos prémios tiveram lugar 
trente à tribuna de honra, tendo depois 
os cavaleiros premiados dado uma volta 
de saudação para receberem os aplausos 
do público. 


Hoje. montadas e cavaleiros benefi 
clarão dum bem merecido descanso, re; 
lizando-se, no campo” de campismo de 
Anceiras um pique-nique para todos os 
concorrentes. 


MALTA DA COSTA (Portugal) 
fot o quarto classificado no 
Grande Prémio da Corunha 


CORUNHA, 1 — O cavaleiro português, 

Malta da Costa classifeou em terceiro 

lugares, respectivamente, nas 

hole disputadas, para o Con- 

Hípico Internacional da Corunha. 

io Prémio Cabreiroas, sranho nela ita- 

lano Dewald, no «Gestos. Malta da Costa 

ficou em tercetro, no «Novelistas, E no 

«Grande Prémio da Corunha», que teve 

como vencedor o espanhol Goyaga, no 

«Kit Kits, o português foi o quarto, no 
«Wendowers, — ANT Es 


XADREZ 


Torneio da Costa da Luz 
HUELVA (Espanha), 31 — O portu- 
guês Jonquim Durão venceu o espanhol 
Duclos, no Torneio Internacional da Cos- 
ta da Luz, que está a efectuar-se nesta 
cidnde, 
A classificação geral depois dos Jogos 
de ontem é q seguinte: 
1.º, Lopes Pinto: 2º, Joaquim Durão; 
3. Fernandes, todos com 


inguez 8. s, OS 
três últimos, com 0,5 pontos, 

Os demais resultados de ontem foram: 
Palácios venos Dominguez, e Chamero 
é Lopez Pinto, empataram. — ANI 


COCOVOV Os os osooo 


satio da primeira mão da sua eliminato- 
ria entre séries na Liga Americana de 
Futebol Internacional. que se disputou 
nesta cidade. 

Ao intervalo, 
por 1-0. 

Os vencedores da eliminatória por 
«goal-average» defrontarão, na final, o 
Dukla de Praga. detentores da taça. 

O West Ham e o Gomik disputarão 
no domingo o jogo da esegunda mão». 


os ingleses ganhavam 


DESPORTO ESCOLAR 


e estrangeiros da F.1.S. E. C. 


FORAM RECEBIDOS 
PELO CHEFE DE ESTADO 


bol de «sete» ,respectivamente entre as 
equipas de Portugal-Bélgica; Espanha- 
“França e França-Espanha, 

Em basquetebol a equipa portuguesa 
venceu por 53-45 com 19-17 no fim do pri- 
meiro tempo, 

Alinharam e marcaram: 

PORTUGAL — M. Ramos (7), Tava- 
res da Silva (12), Ernesto Silva (18), 
Humberto Flores (14), António Guimarães 
Alvaro Maia, Abílio ' Ferreira o Nelson 
Ferreira, 

BÉLGICA — Cernicky (4), Daernen 
(17), Belder, Do Franco (2), Kórtes, Dock 
(8), "Moulier, Aertens (1) é Sandrá (7). 

A Espanha derrotou a Franca por 70-80 
com 30-14 ao ntervalo, 

Em andebol de «sete» os espanhóis ven- 
ceram por 16-8, 

Em voleibol, num encontro disputado 
no Ginásio do' Colégio de Valsassina à 
Bélgica bateu a Espanha por 30 1513, 
15-12 e 1510). 

Da parte da tarde no Estádio Nacional 
realizaram- quatro partidas de ténis 
(singulares) que tiveram os seguintes re- 
sultados: Minuvella (Esp.) por 20 
ORourke (Irl.); Wentous (Béig.) derro- 
tou Cândido Campos (Port.) por 20; Mo- 
lina (Esp.) v. Álvaro Santos (Port.) por 
20; o Van Aker (Bélg.) derrotou Mae 
Ardio (Irl.) por 20. 

Finalmente em ténis de mesa efectua- 
ram-se duas elminatórias que tiveram os 
seguintes desfechos: Rui Rito venceu Ra- 
miro Moreira por 20 e este derrotou Jczé 
Saraiva também por 20 Luís Amaro ba- 
teu José Cabrita por 20, o mesmo con- 
seguindo Pedro Libório sobre Cabrita. 

Ficaram assim apurados para a, final 
Rui Rito. Ramiro Moreira, Luís Amaro 
e Pedro Libório, 


BASQUETEBOL 


A equipa do exército soviético 
foi a vencedora da «Taça dos 
Clubes Campeões Europeus» 


MOSCOVO, 1 -- Em jogo de Gesem- 
pate da final da «taça da Europa dos 
Clubes Campeões de Basquetebol», a 
equipa do Exercito Sovietico de Moscovo 
bateu a do Real Madrid por 94-80. 


au. intervalo, os russos ganhavam por 


A ACADÊMICA vai em digressão 
a Moçambique 


O titular da pasta da Educação Na- 
cional recebeu ontem alguns dirigentes 
e ateltas da secção de basquetebol da 
Associação Académica de Coimbra, que 
lhe apresentaram despedidas por seguirem 
para uma digrossão a Moçambique 


Reunião preparatória na Associação 
de Basquetebol do Porto 


Na sede du Associação do Basquete- 
bol do Porto, realizou-se, ontem, à noite, 
a reunião preparatória para escolha dos 
novos corpos gerentes deste organismo, 
Estiveram presentes, além do presi- 
dente da direcção, sr. Jorge Costa, 08 
delegados do F. O. do Porto, Fluvial, 
F. €. do Gaia, Boavista, Educação Física 
e Vilanovense. 
- Aquele dirigente expôs as dificuldades 
financeiras do organismo a que preside, 
em virtude do cancelamento das receitas 
das apostas mútuas, por parte do novo 
director geral dos Desportos 
Apresentou, depois, a lista dos novos 
corpos gerentes, a qual mereceu forte 


es 
e, 


Iniciou-se, ontem, em Miramar, 
a taça «Jorge M, Vieira de Abreuy 


Nos «courts» do Clube do Ténis de 
Miramar ,iniciou-se, ontem, a disputa da 
taça «Jorge M. Vieira de Abreu», desti- 
nada a jogadores singulares, As partidas 
constantes da primeira jornada efectua 
ran-so sob grande interesso o entusi 
mo, proporcionando os resultados Seguin- 
tes: Ferreira da Silva bateu José L, Car. 
ralho, por 20 (61 c 62); Armando Sousa 
venceu José Manuel Meneres, por 20 (61 
e 86); José Topa derrotou Álfredo Costa 
Ferreira, por 20 (64 « 75): José Horta e 
Costa venceu Serafim Oliveira, por 20 
(63 e 64); Jorge Marco derrotou Raul 
Bessa, por 240 (75 e 8-4); Adolfo Pinto 
Leite bateu Afonso Guimarães, por 20 
(620 15: e qBduardo Rescano, Garcia 
ento de Azevedo, 

84 e 69). Rea 

Hoje prossegue o tornelo com a efec. 
tivação dos seguintes encontros: às 17 
horas: Ramiro Magalhães-João Paulo 
Bessa; Ferreira da Silva-Armando de 
Sousa; José Horta a Costa-José Topa: 
Fernando Fleming-Carlos A, Martins, 

Às 19 horas: Jorge Marco-José Manuel 

ta Pereira; Ressano Garcla-Pinto Leite 
e vencedores dos encontros das 17 horas 
jogarão entre ei. 


TAÇA DAVIS 


LONDRES, 1 — Mike Sarester, aa 
Grã-Bretanha, bateu Jan-Edik Lund- 
quist, da Suecia, por 3-6, 6-2, 4-6, 12-10 
€ 9-7 no primeiro jogo da final europeia 
por zonas da eTaça Davis». 

Os jogos terminaram com Bobby Wil- 
son da Grã-Bretanha vencendo Uif Scj- 
mit. da Suécia por 4-5, 6.4, 4-6, 6-4, 1-0 


no 2º desafio de Si = E 
acido Singulares-Homens, 


eo OLIV 


, Com os encontros efectuados ontem, ini- 
ciou-se o Campeonato Nacional da || Divisão 
(Zona Norie), prova quo tem a participação 
do F. C. de Goia, Oliveirense, E. F. À. e 
Orfeão da Madalena. 

- No primeiro jornado, o Madolena bateu 
ficilmente q E. F. À., enquento o Oliveirense 
derrotou o E. C. de com certas dificul- 

es. 


ORFEXO DA MADALENA-E, F. 


A, 30 


Jogo no campo do Orfeão da Madalena, 
sob a direcção de Monvel Paiva, do Nuno 
Alvares de Gondomar. As equipos alinharas 

MADALENA — José Castro, Josá Valente, 
Rui, Poças, Simões, António Neves, António 
Poços, Waldemar Guedes, Manuel Areias e 
Emílio Mendonça. 

. F. À. — Juvenil Silva, José Pereira, Fe. 
izberto Costa, Manuel Sousa, Waldemar” O 
veira, António Oliveira, Francisco Sontos, 
Jooquim Rodrigues e Arlindo Silva. 

Rasultados parciais: 150, 1512 6 159. . 

Jogo fácil para os madolenenses, os quais 
so mostraram superiores sob todos os aspsc- 
tos. O E. F. A, no entanto, teve bons porío- 
dos de reacção nos dois últimos de. 
monstrando a suo capacidade individual. 

A arbitragem, sem problemas, pode con- 
sideror-se excelente. 


>. 


O ORFEÃO DA MADALENA 


A resolução tomada pela Federação 
Portuguesa de Andebol, em não realizar 
esta época o Campeonato Nacional de Ju- 
niores de andebol de sete, continua a me- 
recer das Associações. Regionais os mais 
vivos protestos, que mais não são, afinal, 
que o reflexo da reacção dos próprios clu- 
bes. A juntar aos protestos feitos pela 
Associação do Porto, a que já fizemos re- 
ferência e que mereceram da Federação 
um ofício redigido em termos menos deli- 
cados, damos hoje conta da reacção da 
sua congénere de Aveiro, cujos dirigentes 
estão na disposição de recorrer para a 
Direcção Geral dos Desportos — se é quo 
já o não fizeran— na hipótese de não 
serem atendidos nas suas justas reivindi- 
cações. 

Registamos, em primeiro lugar, parte 
do ofício endereçado pela Federação à As. 
sociação aveirense, em que, depois de 
salientar a possibilidade da realização, 
esta época, do Nacional de Juniors por 
culpa das Associações de Lisboa e Porto, 
que atrasaram Os seus torneios regional: 
afirma: 


«Não restam dúvidas que essa Asso- 
ciação cumpriu com os prazos fixados 
regulamentarmente, apurando os seus 
concorrentes; mas, também é certo, que O 
elevado número de clubes e a escassez 
de recintos forçaram aquelas Associações 
a tal atraso. E 

Por outro lado, e conforme estipula o 
Regulamento-Geral, as provas Nacionais 
são disputadas, jogando os concorrentes 
entre si, e, na presente época não nos 
parece tal sistema viável.» 


A resposta da Associação de Aveiro é 
o melhor testemunho das razões que lhe 
assistem e prova à evidência as negligên- 
cias manifestadas pela Federação no as- 
sunto em causa. Os aveirenses, no seu 
ofício, recordam, inicialmente, a resposta 
federátiva a dois ofícios enviados em 1961, 
de protesto pela não realização, essa época 
(como se vê, o mal já vem de trás...), do 
Nacional de Juniores de andebol de sete: 


«No entanto e como esta Federação 
está procedendo à estruturação de novos 
regulamentos, esperamos que em épocas 
futuras, so não verifiquem anomalias». 


Comentário da Associação de Aveiro, 
que invoca a letra do Regulamento em 
vigor: 


«O referido Campeonato não se efee- 
tuou nessa época atendendo a que a As- 
sociação de Lisboa não tinha os seus 
representantes apurados. Hoje, não é só 
aquela Associação mas também a Asso- 


CONCORRENTES 


0s 


Organizado pelo Scuderia de Vigo, com 
a colaboração do Clube Arte é Sport, rea- 
liza-se amanhã e domingo o Rali das Rias 
Bajas, importante competição automobi- 
lística que se efectua naquela cidade espa- 
nhola e na qual participarão quarenta au. 
tomobilistas portugueses e cinquenta 
panhóis. 

Por aqui se verificará o im e qua 
a prova despertou e o sucesso que lhe 
está destinado. 

Os concorrentes nacionais partirão hoje; 
pelas 10 horas, da Via Norte, em direcção 
a Vigo, onde lhes está preparada carinho- 
sa recepção por parte das autoridades 
viguesas, que os cumularão de gentilezas 
nos três dias em que lá permanecerão. 

Amanhã, pelas 9 horas, será dada, da 
Praça de Espanha, a partida ao primeiro 
concorrente, para o percurso da prova de 
estrada, que compreende a ligação com 
Pontevedra, onde se efectua a primeira 
prova complementar. Pelas 1 horas, dar- 
-se-f infeio à segunda etapa, em direcção 
a La Toja e às 14,90 os automobilistas 
farão a ligação La Toja-Marin, por San- 
geujo e Ponteve"r: 
segunda prova complementar. Pelas 
horas, os ralistas regressam à estrada, 
para vêncerem a etapa Marin-Vigo, por 
Beluso, Vilaboa e Arcade. Na cidade vi- 
guesa," disputa-se a terceira prova, em 
rampa. À noite, terá lugar a prova de 
velocidade-maneabilidade, com início pelas 
23 horas. 

No domino, o Rali compreendo sô- 
mente duas provas complementares: q 
primeira de regularidade em estrada, com 


EIRENSE 


triunfaram na primeira jornada 
do Nacional de II Divisão (Zonu Norte) 


OLIVEIRENSE-F. C, DE GAIA, 32 


Jogo em Oliveira do Douro. Arbitro, An- 
gelo Brondão, do Madalena. As equipas: 

OLIVEIRENSE — Carlos Moreira, José Oli 
veira, Torcato Monteiro, Manuel Monteiro, Luís 
Alves, Manuel Costa, José Vicente, Eduordo 
Cruz, José Mário e José Fernando. 

SAIA — José Tinol, Jorge Oliveira, Adot 
fo Morais, Pereira Alves, Mório Albuquerque 
é José Madureira. 

Resultados parciais: 11-15, 1513, 11,15, 156 
e 1510, 

O jogo foi bastante equilibrado, mos os 
oliveirenses, pela sua reacção nos dois úlli- 
mos «sets, mereceram q vilório, 

Arbitragem certa. 


OS JOGOS DA SEGUNDA JORNADA 


A segunda jornada do Compeonato Necio. 
nal do 11 Divisão obedece ao seguinte pro- 
groma: 

AMANHA — Oliveirense-E. F. A, no compo 
do Paroquial do Oliveira do Douro, às 22 
horas. 

DOMINGO — Goio-Madoleno, no campo 
João de Deus, és 10 horas, 


, de Guimarães, que venceu o Campeonato Regional 
da Ill Divisão de Andebol de Sete 


A ASSOCIAÇÃO DE AVEIRO 


iNCONFORMADA COM A NÃO REALIZAÇÃO 
DO CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


AUTOMOBILISMO 


roiação do Porto. Em vigor desde Janeiro 
| do corrente ano, o novo Regulamento-Go- 
ral, ele determina no seu $ 1.º do Arte 

.º, que: 

«Os Campeonatos regionais têm de es- 
tar terminados nas seguintes datas: va- 
. riante de onzo até 31 de Março; variante 
de sete ató 15 de Maio». 

E no $ 2.º do mesmo Artigo: 

! <A Federação obriga-se a organizar 
anualmente os Campeonatos Nacionais do 
«Seniores» e «Juniores» nas duas varian- 
tes». 

Foi sempre principio desta Associação 
cumprir rigorosamente os Regulamentos 
por que se rege e exigir dos Clubes seus 
Jiliudos a mesma conduta. E, assim, na 
parte correspondente a datas determinan- 
tes, sempre ambas as partes cumpriram 
rigorosamente. Exigiu esta Associação dos 
seus Clubes jogos seguidos mesmo a meio 
da semana, para que a tempo e horas 
pudesse ser cumprido o determinado no 
Art.º 7º e seu $ 1.º Para que? 

Não desiste esta Associação de apre- 
sentar o seu protesto que, antecipadamen- 
te comunica levará à Exms Direcção. 
-Geral dos Desportos, em caso de não ser 
atendido por essa Ex.ns Direcção da Fe- 
deração. E baseia o seu protesto em: 

1º—Na falta do cumprimento” por 
parte das Associações do Lisboa o Porto, 
do disposto do 8 1.º do Art. 7.º do Re- 
gulamento-Geral da Federação. 

2*— Na falta de cumprimento por 
parte da Federação da determinado no 
5 20 do Art.º 7.º e do articulado do Art.º 
10.º do mesmo Regulamento. 

E, consequentemente, solicita que o 
Campeonato Nacional de Juniores (Va- 
riante do Sete), seja realizado ainda esto 
época com os clubes representantes das 
Associações de Setúbal e Aveiro, aquelas 
que cumpriram os Regulamentos da Fe- 
deração. 

So uma das razões expostas por V. 
Ex, é a de as Associações de Lisboa é 
Porto terem os seus Campeonatos atrasa- 
dos por culpa delas, pois os deveriam co- 
meçar com a antecedência natural para 
moderem cumprir o Regulamento Geral, 
salvo melhor opinião, as outras Associa- 
ções cumpridoras não podem sofrer o cas- 
tigo que lhes é imposto, quando as cas- 
tigadas deveriam ser aquelas que nada 
fizeram para cumprir. 

Para deferimento do nosso protesto, 
além das razões invocadas acrescentamos 
ainda o enunciado do 5 hº do Arte 7º, 
que di 

«Os campeonatos regionais cujas classt- 
ficações não estejam definidas até às da- 
tas determinadas no $ 1º deste Art. 
poderão prosseguir até seu termo, sem 
colidir com as provas da Federação», 


PORTUGUESES 


AO RALI DAS RIAS BAJAS 


PARTEM HOJE DESTA CIDADE 


um percurso de 1.500 metros, que liga 
Vigo ao Panador; e a segunda, no próprio 
aeródromo, com início pelas 11 horas. 
Para encerramento, realiza-se, pelas 14 
horas, um almoço de confraterni ão e 
às 23 horas haverá um jantar, seguido de 
le e no decorrer do qual 
trega de prémios. 
Os concorrentes portugueses à referida 
prova são os seguintes: 

Maria Teresa Lopes Alves, António 
Augusto Parente, Carlos Campanella, João 
Palma Carlos, João Velez Caroço, dr, Ca- 
milo Dias Teixeira, Jorge Barbot, Antó- 
nio Peixinho, Fernando Albuquerque Oll- 
velra, Francisco Romãozinho, Rul Pimen- 
tel, Isidoro de Sousa, Alfredo Dias Fer- 
reira, Aníbal de Oliveira, Abílio Correia 
Lobo, Guerra Cardoso, Marçal Grilo, Jor- 
£e Soromenho, Mabílio de Albuquérque, 
José Costa Oliveira, Joaquim Dinis Alves, 
dr, Elmano da Costa Campos, Fernando 
Stock, Mário Falcão, António Carlos Oli- 
veira” Manuel Martins Teixelra, António 
Mineiro, José Renato, Carlos Portugal, 
Rui Martins Silva, Maria da Graça Moura 
Relvas, António Barros, dr. Coelho Pinto, 
António Herédia, Afonso Burnay, Fernan 
do Tordo, Avelino Machado Júnior, eng, 
Joaquim “dos Santos Mendonça, Horácio 
Macedo, Jorge Spratley. 


OQUEI EM PATINS 


O BOAVISTA foi convidado 
para jogar na Corunha e 
em S. Pedro do Sul 


Dado o bom comportamento que o clube 
do Bessa tem tido no Regional da HT Di- 
visão, onde ocupa, presentemente, o lugar 
cimeiro, foram-lhe dirigidos convites da 
Corunha e de S, Pedro do Sul, a fim de 
all fazer deslocar a sua equipa principal 
para jogar com os clubes locais, 

A direcção dos «axadrezados» está inte. 
ressada na deslocação e, portanto, está 
a estudar as propostas apresentadas, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES 


Académico-Infante, 1-1 


A contar para o Campeonato Regional 
de Juniores, realizou-se ontem à noite 
no Estádio do Lima, o jogo Académico 
“Infante, que terminou com as equipas 
empatadas a uma bola, 

O resultado anjustase plenamente o 
desenrolar do jogo, pois ambas as equipas 
se esforçaram por não sair derrotadas. 

Sob a arbitragem de Mário Rosas, as 
equipas alinharam e marcaram: 

ACADÉMICO — Beleza, Orlando, Lula, 
Roque (1), Mário o Maurfei 

INFANTE — Valdemar, D'Alte, Mário 
Jorge, Rui, Sérgio (1), Elra, Sousa Pe- 
reira e Américo, 

Ao intervalo, 01, 

Arbitragem regular, 


Festivais Desportivos 


Começam, hoje, as comemorações 
do 57.º aniversário do F. . do Porto 


Começam, hoje, as comemora 
57.º aniversário do Futebol Clube do 
com o seguinte programa: 


Às 12 horas, hasteamento da bandeira 
na sede do clube, na presença de diversos 
convidados atletas das diversas modall- 


Portugal no Estrangeiro 


O diário alemão «Rheinischer Meriur» 
dedicou recentemente um artigo de pa- 
Eina inteira a Portugal. 

No artigo, da autoria de Remhara 
Jansen e subordinado ao suges:ivo titulo 
de «Os Novos Tempos junto ao Tejor. 
traça-se em múltiplas e ajustadas afir- 
mações o quadro surpreendente do rá- 
pido crescimento econômico de Portugal 
nos ultimos anos. 

Reinhad Jansen põe, sobretudo, 
destaque, o progressivo aproveitamento 
das fontes de energia hídrica. a conse 
quente industrialização de largos secto- 
res do País O vasto plano de construções 
escolares, a eficiente preparação tecnica 
da juventude, o continuo alargamento 
da rede de estradas e aeroportos, a cons- 
trução e melhoria de inumeras pontes, 
com especial destaque para a gigantesca 
ponte sobre o Tejo, etc. 

O articulista falu ainda das vastas ve- 
formas agrárias projectadas e das enor- 
mes possibilidades turísticas do Pais. 

* 

A revista alemã «Die Drei», que se 
publica em Estugarda, inseriu em seus 
numeros 1, 2 e 3, referentes a 1963, uma 
muito interessante série de artigos so- 
bre o Convento de Cristo, em Tomar, 
e a história de Portugal. 

Heinrich Westenteld, autor do longo 
e bem documentado estudo, tomou como 
ponto de partida para o seu valioso ira- 
balho o belo e magnifico Convento qe 
Cristo da cidade nabantina, 

Os múltiplos estilos patentes na mo 
numental construção, e que bem simbol- 
zam outras tantas é bem aiferenciadas 
epocas artísticas e culturais, proporcio- 
maram ao interessado investigador ma- 
gniífica oportunidade para fazer uma 
atenta e instrutiva digressão atraves da 
história de Portugal e para por em re- 
levo os mais notáveis factos da evoluçao 
lusiada ao longo ae seculos de fecundo 
contributo para o progresso do própria 
humanidade. 


em 


E 
A revista norueguesa elllustrert» pu- 
blicou no seu ultimo numero, um ex- 
tenso artigo de índole turística sobre o 
nosso Pais que ocupa três páginos e é 
ilustrado com um mapa do Continente 
e fotogratias do Estoril, Carcavelos, Eri- 
ceira, Nazaré e Porto. 
No referido artigo descrevem-se as 
belezas de Portugal e louva-se a indole 
hospitaleira do nosso povo. 


Existe o perigo 
de as latas de conservas 


DEVOLVIDAS 


serem vendidas a público 
por indivíduos sem escrúpulos 


Há tempos que em alguns arma- 
zéns do porto de Leixões se encon- 
tram recolhidas milhões de latas de 
sardinha em conserva pertencentes 
aos contingentes devolvidos pela Re- 
pública Federal Alemã e pela Itália, 

As referidas latas estão à guarda 
do pessoal dos armazéns e da Guar- 
da Fiscal até que seja decidido o 
destino a dar-lhes, que, como tudo 
indica, seja o da sua destruição 
pura e simples, visto não estarem 
em condições de serem consumidas. 

Esta acertada medida torna-se, 
na verdade, da maior urgência, visto 
existir o perigo de muitas daquelas 
latas serem dali retiradas por inci- 
víduos sem escrúpulos e, depois, 
vendidas ao público, que as com- 
prará convencido de que estão em 
boas condições. 

O caso apontado reveste-se da 
maior acuidade e representa um pe- 
rigo grave para à saúde pública. 

Por isso é indispensável que os 
serviços de fiscalização exerçam a 
maior vigilância a fim de que se 
evitem, a todo o transe, tais desvios, 
que, a registarem-se, podem ter as 
mais sérias e funestas consequên- 


clas, R 
P s 


rupos Excursionistas 


CORAÇÕES UNIDOS DO Camp 
LINDO — Este grupo, de Paranhos, res 
liza, nos dias 4, 5, 6 e 7 do corrente, 1 
seu 7º passeio anual, com o segumte 
itinerário: 

Agueda, Coimbra 


Tomar, Torres Nu- 
vas, Santarém, Lisboa, Setubal, Portinho 
da Arrábida, Cascais, Sintra, Praia das 
Maçãs, Ericeira, Torres Vedras, Caldas 
da Rainha, Nazaré, Batalha, Fátima, Lei- 
ria, Figueira da Foz e Aveiro 


—-—- 
A Fundação Gul- 


benkian 


concedeu novos subsi 
a instituições moçam- 
bicanas 


LOURENÇO MARQUES, 1— A 
Fundação Gulbenkian, cujo presiden- 
te, dr. Azeredo Perdigão, esteve ontem 
em Inhambane, concedeu àquela ci- 
dade os seguintes donativos: duzentos. 
contos à Obra de S, Vicente de Paulo, 
para a construção do Albergue dos 
Pobres; as quantias necessárias para 
a montagem e o equipamento do labo- 
ratório de Fisica o Química do ter- 
ceiro ciclo ao Colégio de Nossa 
Senhora da Conceição « para a cons 
trução, do Infantário e do Lar dos Ra- 
pazes; cento é cinquenta contos à As 
sociação Africana, para a construção 
da sede; cento e cinquenta contos ao 
Grupo Desportivo de Inhambane e 
bolsa de estudo a uma estudante po- 
bre para frequentar o Magistério Pri- 
mário. — ANT 
dades .segulda da recepção, na sala da 
Direcção, aos convidados e sócios do clube. 

Partida de 4 ciclistas e diversos auto- 
móveis para se proceder ao hasteamento 
da bandeira nas restantes instalacõesk às 
12.30. horas, no campo da Constitui 
às 1245 no 
horas, no Lar do Jogador: 
Ginásio da Rua Alexandre He 


HALTEROFILISMO 


Um levantador russo estabeleceu 
novo máximo mundial para o 
«arrancoy 
MOSCOVO, 1 — O jovem-gigunte Leo- 
nid Zhavotinsky estabeleceu novo recordo 
mundial de Halterofilismo, no movimento 
do «arranco», com 165 quilos — mais um 
do que a marca conseguída, em 1982, pq 
norte-americano Norbert Sheminsky.—A) 


NOVAS DIRECÇÕES 


Os corpos gerentes do Futebol Clube 
de Orestuma 


Os corpos gerentes desto clube, eleitos 
em assembleia geral, ficaram assim dis- 
tribuídos: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente: 
Aurélio Pinto Lopes: vice-presidente, 
Jouquim Guedes Barbosa; secretários, 
José Barbosa Alves da Cunha e 
Hermenegildo do Sousa Guedes, 

DIRECÇÃO — Presidente: António Gue- 
des Barbosa do Moura; vice-presidente, 
Joaquim Vidal de Oliveira: tesoureiro, 
António Barbosa Alves de Campos; secre- 
tários Joaquim da Silva Carneiro q 
Francisco Goncalves da, Siva; vogais, 
Joaquim da Silva Ferreira e Henrique 


oa 
Ferreira da Silva. 

CONSELHO FISCAL — Presidente: 
Alberto Moreira Barbosa; secretário, 
Francisco da Silva Carneiro; 
(Delegado na A, F. do Porto) 

Cunha Barbosa Campos. 


reulano, 


José 


Relator 
José da 


Tomou posse o novo | Um numeroso grupo de estu- 


director dantes universitários 
do Serviço de Fomento em visita às províncias 
Mineiro ultramarinas 


Etectuou-se ontem, à tarde, na Di- 
recção-Geral de Minas e Serviços Geolo- 
gicos, o acto de posse do novo director 
do Serviço de Fomento Mineiro, eng. 
Norberto Afonso Murias de Queiros. 

A posse foi conferida pelo director- 
-geral de Minas e Serviços Geológicos, 
eng. Fernando Soares Carneiro, na pre- 
sença de todo o funcionalismo daquele 
departamento, de muitos concessionários 
mineiros e de outras individualidades. 

Lido e assinado o auto de posse, usou 
da palavra o eng. Soares Carneiro que 
proferiu um breve discurso em que apon- 
tou a missão do empossado. Atirmou o 
director-geral: 

«No, que nos respeita, no que depende 
de nós, espero firmemente que todos se 
estorcem por o ajudar: são há tempo 
nem lugar para demoras, para hesita- 
ções; não se concebe outro estilo de tra- 
balho que não seja uma total dedicação 
a função, numa acção convergente pára 
o objectivo de todos. 

A reestruturação proposta para a Di- 
recção-Geral tem expressivamente vinca 
do o sinal, o sentido dessa acção conccr- 
tada, dessa convergência. Anstosamente 
esperamos pela sua realização, certos de 
que só então encontraremos o rumo do 
progresso mineiro. No caminho que vi- 

seguindo não brilham as estreias do 
Oriente. 

A ninguém escapa, todos estão segu- 
que a nossa Pátria atravessa mo- 
tis particularmente difíceis. No in- 

tesral dos problemas nacionais pode não 
senir-se as nossas preocupações. mas 
mera por isso havemos de abandonar q 
nosra reduto enquanto nele tivermos de 
eu, cada vez pressinto maiores 

para termos de ganhar, pois não 
nos perder a nossa batalha para 

: todos. 

* cente mineira, cuja sorte sentimos 
ao nosso sucesso, mais uma 
obrigado pela carinhosa presença. 
bous notícias que sempre sonhâmos 
lhes, uma já é publica: o novo co- 
digo da contribuição industrial. A Aumi- 
nistração tratou o sector mineiro com 
cional carinho; melhor, com aten- 
c. E” outra boa notícia o des- 
pacho favorável da Secretaria de Estado 
da Industria para a utilização da mis- 
tura AN-FO, cuja economia terá rele- 
vante influencia na vida das muitas nu- 
nas e pedreiro: 

rodos juntos, no mesmo caminho, ha- 
vemos de cumprir a nossa missão». 

Em resposta, o sr. eng. Murlas de 
Queiros agradeceu as palavras que 0 rti- 
rector-geral lhe dirigiu. 


-— emo 


A «Semana Inglesa» 


para a maioria dos estabe- 
lec” entos da Baixa, nos 
meses de Agosto 
e Setembro 


Um grupo de mais de quas dezenas 
de alunos finalistas do Instituto Su- 
perior de Ciências Sociais e Política 
Ultramarina vai deslocar-se a Angola, 
numa viagem de estudo em que par- 
ticipam também os srs. profs. dr. 
Henrique Martins de Carvalho e Adi 
lo Lima de Carvalho. 

Ontem à tarde, esses finalistas 
estiveram nos gabinetes dog srs mi- 
nistros do Ultramar e da Educação 
Nacional, em visitas de cumprimen- 
tos de despedida, durante as quais foi 
evidenciado o significado da sua via- 
gem, tanto do dominio prôpriamente 
afecto à sua licenciatura como no de 
confirmação e desenvolvimento das 
relações que em todos os campos 
mantém unidos os portugueses da 
Metropole e do Ultramar. 


—--— e 
Renovação e apetre- 
chamento 


da indústria de pesca 


Um decreto ontem publicado, auto- 
riza a Direcção-Geral da Fazenda Pú- 
blica à emitir, pelo Fundo de Renov: 
ção e Apetrechamento da Indústria 
da Pesca, a obrigação geral represen- 
tativa da 7* série do empréstimo de 
renovação e apetrechamento da indús- 
tria da pesca — II Plano de Fomento, 
na importância de 74000 conto: 


—— 9 “ (A 
A fim de se inteirar de pro- 
blemas ligados ao turismo, 
o subsecretário da Presi- 


dência do Conselho deslo- 
ca-se hoje ao Algarve 


bem 


O subsecretário de Estado da Pre- 
sidência do Conselho, inicia hoje uma 
visita ao Algarve, acompanhado pelo 
secretário nacional da Informação, 
para estudo de vários problemas rela- 
cionados com o fomento das activida- 
des turísticas naquela provincia. 
-— e e — 


O curso jurídico de 1923-28 


comemorou o 35.º aniver- 
sário da sua formafura 


s componentes do curso jurídico 
de 1923-1928, em número de quarenta, 
comemoraram ontem o 35.º aniversá- 
rio da sua formatura. 

Magistrados, diplomatas, advoga- 
dos notários, conservadores e funcio- 
nários públicos, assistiram esta ma- 
nhã a missa na igreja da Encarnação, 
por alma de professores e alunos do 
curso já falecido: 

As 12 horas, houve cumprimentos 
ao director da Faculdade de Direito, 
prof. Raul Ventura, seguindo-se uma 
visita às dependências do edifício. 
Daqui, dirigiram-se todos para um dos 
hotéis da capital, onde se reuniram 


Quase todos os estabelecimentos 
da zona do Chiado e os mais im- 
portantes da «Baixa» vão ter «Se- 
mana Inglesa» durante os meses de 
Agosto e de Setembro. Fecham às 
13 horas de sábado. reabrindo ape- 
nas na segunda-feira, às 9 horas. 


-— emo 


Marinha Mercante 


Rebocado pelo «Ponte de Lima», 


da Sociedade Geral», segue hoje 
para a Guiné o «ferry-boat» «Bor», 
destinado ao serviço fluvial naque- 

la província ultramarina, 
-— ue 
PR O, JA E 
residência da República 
O sr. Presidente da República 
recebeu. ontem, em audiência no 
Palácio de Belém a sr.* D. Marília 
Alda de Lima Monteiro Themudo 
e o sr, dr. D. Martinho Pereira 

Coutinho. 

-— eo -— 


Mercês honoríficas 


Foi concedida a medalha de ouro 
de assiduidade de serviço no Ultra- 
mar ao antigo juiz desembargador do 
Ultramar e actual juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça, dr. Car- 
los Renato Gonçalves Pereira. 


— eso — 


Homenagem ao presidente 


la Federação das Colectivi- 
dades de Recreio 


Mais de 160 pessoas participaram 
no banquete de homenagem ao presi. 
dente da direcção da Federação Por- 
tuguesa das Colectividades de Cultura 
e Recreio, sr. Rogério Alves da Fon- 
seca, que ontem se realizou na Feira 
Internacional de Lisboa. 

Presidiram o chefe do distrito e o 
presidente do Município, ladeados 
pelo homenageado e pela esposa. 

Aos brindes falaram, para tecer o 
elogio do homenageado, os srs. Artur 
(Marta, em nome da comissão organl- 
zadora da homenagem; Sebastião Coe. 
lho, pelas colectividades recém-fede- 
radas; José Castilho, vice-presidente 
do Benfica; dr. António Cartaxo, pela 
Harmonia Eborense; e o dr. José Ga- 
Wardo, presidente do conselho direc- 
tor da Sociedade de Escritores e Au- 
tores Teatrais. 

Foi anunciado que os corpos geren- 
tes haviam deliberado atribuir ao ho- 
menageado a medalha de ouro de de- 
dicação associativa da Federação e 
pediu ao governador civil e ao presi- 
dente da edilidade que efectuassem a 
sua entrega. 

Falou depois o general França Bor- 
ges, que salientou a justiça da dis- 
tinção. 

No final, o sr. Rogério da Fonseca 
agradeceu profundamente comovido, 
-— eno e 


INICIOU-SE O ENCONTRO 


de professoras do Magis- 
tério Primário 


Começou ontem, no Comissariado 
da M, P. F. mais um Encontro de 
professoras do Magistério Primúrio, 
iniciativa anual daquela organização, 


num almoço de confraternização que 
decorreu num ambiente de franca ca- 
maradagem e de boa amizade, trocan- 
do-se amistosos brindes, 


revisora do Código Penal 


Está já constituida a comissão 
revisora que, a partir do próximo mês 
de Novembro, iniciará a discussão do 
projecto da Parte Geral do Código 
Penal 

Essa comissão será presidida pelo 
ministro da Justiça ou pela pes- 
soa que o mesmo designar, e dela 
farão parte, além do sr. prof. 
Eduardo Correia, como autor do 
projecto, os srs. conselheiro José 
Osório Saraiva de Albuquerque, indi- 
cado pelo Conselho Superior Judiclá- 
rio; prof. Ferrer Correia, designado 
pela Faculdade de Direito de Coim- 
dra; prof. Adelino da Palma Carlos, 
escolhido pela Faculdade de Direito 
de Lisboa; dr. Manuel Maia Gonçal- 
ves, nomeado pela Procuradoria-Geral 
da República; dr. Sidónio Rito, repre- 
sentante da Ordem do Advogados; e 
dr, José Guardado Lopes, em repre 
sentação dos serviços pristonals, 


Violento incêndio no sítio 

do Pau Gordo (Esforil) 

desfruiu mais de oito- 
centos pinheiros 


Na zona delimitada pela localidade 
da Galiza-Lapeia é o sitio denominado 
Pau Gordo, na faixa do litoral do 
Estoril, declarou-se anteontem, de ma, 
drugada, um violento incêndio, numa 
área de terreno com mais de um qui- 
lómetro de extensão coberto de mato 
e com um pinhal de oitocentas árvo- 
res as quais arderam todas. 

A propriedade, que é conhecida 
pelo «Pinhal do Aguiar» tem ao cen- 
tro uma moradia pertença do sr. Joa- 
quim Aguiar. 

O clarão do incêndio avistava-se de 
vários pontos da Costa do Sol, No lo- 
cal comparaceram os Bombeiros Vo- 
luntários dos Estoris, Cascais, Alcabi- 
deche e Parede, os quais iniciaram 
imediatamente o combate ao fogo. 

O prédio sito no meio do pinhal 
foi imediatamente isolado com o au- 
xílio de seis agulhetas, Entretanto, 70 
bombeiros procuraram dominar o fogo 
o que toi bastante difícil visto o mato 
nalguns pontos atingir mais de um 
metro de altura. 

Só às 6 e 30 é que os bombeiros de- 


CASOS vo DIA 


ram por concluida a sua árdua tarofa. 

Desconhecem-se as causas do in- 
cêndio, mas tudo levar a crer que à 
sua origem tivesse sido ponta de ci- 
garro ou fósforo mal apagado. 


tendo como objectivo identificar o 
pessoal docente com as técnicas clr- 
cum-escolares. 

Participam no Encontro 62 profes- 
soras do Continente e Tlhas, que às 
Y e 30 foram recebidas pela directora 
dos Serviços de Formação de Dirlgen-. 
tes e Graduadas. 

- As 19 horas, efectuou-so uma Ges- 
são preparatória, presidida pelo rev. 
dr, Gustavo de Álmeida, que dirigirá 
as sessões de formação moral, que 
pronunciou breves palavras para ex- 
por a orientação a seguir no Encontro, 

A noite, houve um serão relativo 
aos «Dez dias da vida comunitária». 


As dirigentes da M. P. F. 
do Ultramar deram comêço 
ao Encontro que as trouxe 
a Lisboa 


Dirigentes da M. P. F. de todas as 
rovíncias ultramarinas, excepto de 
imor, em número de catorze, Inlcla- 

nam, ontem, as sessões de trabalho do 
Encontro que as trouxe a Lisboa, 
Das 10 às 12 horas, começou à ser 
estudado e debatido um tema que se 
prolongará por mais duas sessões so- 
bre “Problemas sociais do Ultramar»; 
às 17 e 30, houve nova sessão de tra- 
alhos, com a apresentação do tema 
«Actualidade da M. P. Fo», pela prof. 
D. Ester Soeiro; e, às 19 horas, as dirl- 
gentes da M. P. F. juntaram-se às 
professoras primárias que estão reu- 
nidas em Lisboa para ouvirem uma 
palestra do rev. dr. Gustavo de Almel. 
da, acerca dos objectivos do Encontro. 


Criança mortalmente 
atropelada 


Morreu no Hospital de S. José, 
pouco depois de ali ter dado entrada, 
o pequenito Porfírio Aleixo Fonseca, 
de 2 anos, residente na Rua das Pe- 
dreiras, 10, por ter sido colhido por 
uma caminheta na rua onde residia. 


Cadáver identificado 


Foi identificado pelas Impressões 
digitais, aquele homem de identidade 
desconhecida que, como noticiámos, 
dera entrada no Hospital de Santa 
Maria, acometido de doença súbita e 
onde morreu. Trata-se de José Alves 
Romão, de 56 anos, filho de Ana Flo- 
rinda, natural de Lisbon, residente no 
Casal dos Mal Penteados, à Pontinha, 
em 1955. 


Octogenário atropelado 


Por ter sido colhido por um auto- 
móvel, na Avenida Defensores de 
Chaves, deu entrada no Hospital de 
S, José, muito contuso na cabeça, o sr. 
ar, Artur Pavão da Silva Leal, de 83 
anos, juiz de Direito aposentado, mo- 
rador na Avenida Barbosa du Boca- 
ge, nº 34. 


D Comércio do Horto 


DIÁRIO DE LISBOA 


Ainda a recente visita 


presidencial 
ao distrito de Portalegre 


O Chefe de Estado recebe hoje, às 
17 horas, no Palácio Nacional de Be- 
lém, o director e uma deputação de 
alunos do Colégio de Santo Antóni 
de Portalegre, que vão agradecer q vi- 
sita que fez ultimamente âquele e: 
tabelecimento, durante a viagem ao 
distrito, e oferecer-lhe um album foto- 
gráfico que recordará essa vi 
-— ero 


Visita dum pediatra 
brasileiro 


Encontra-se em Lisboa, onde tem 
mantido contacto com os centros ca- 
tegorizados de sua especialização, o 
pediatra brasileiro dr. João Medeiros, 
catedrático de Pediatria da Universi- 
dade de Paraíba e director do Insti- 
tuto de Puericultura da mesma Un 
versidade, Em recente excursão cienti- 
fica pela França, Alemanha, Suiça e 
Itália teve ocaslão o professor João 
Medeiros de expor aos centros de pe- 
diatria e medicina social og resultados 
verificados no Instituto de Puericultu. 


ra de João Pessoa, Na sua permanên-| () comandante do «Santa 
cia em Portugal, tem o prof. João Me- ê 
deiros podido colher elementos infor- Maria» 


mativos importantes para a organiza- 
são que dirige no Brasil 
-— us 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Condenação do autor de um 
abuso de confiança no 
valor superior a 1.500 

contos 


foi homenageado pelo 
Serviço Meteorológico 
dos Estados Unidos 


Na sede do Serviço Meteorológico 
Nacional, realizou-se ontem a entrega, 
ao comandante do navio «Santa Ma- 
ria», da Companhia Colonial de Nave- 
gação, do diploma que The foi atribui 
do pelo Serviço Meteorológico dos Es- 
tados Unidos em reconhecimento das 
observações meteorológicas especiais 
executadas e bordo daquele navio e 
transmitidas para os Estados Unidos, 
em Agosto de 1982, relativas a um fu- 
racão do Atlântico Norte, contribuin- 
do assim para a salvaguarda das vidas 
e para a segurança dos bens no mar 
e em terra, 


Terminou ontem, no 2º juizo cri- 
minal da Boa Hora, o julgamento do 

António Luis P. Coutinho Salgado, 
do Montijo, onde reside, administrador 
dos bens da sr.* D. Maria Branco Ri- 
chette de Oliveira, viscondessa do To- 
jal, viúva, proprietária. O réu era 
administrador dessa titular com ple- 
nos poderes, acusado de abuso de con- 
fiança no total de 1.505.069500. 

O julgamento, que foi presidido 
pelo corregedor dr, Santos Vitor, deu 
como provado o desvio de importân- 
cias num total não inferior a 500 con- 
tos (o que o Tribunal conseguiu apu- 
rar) e à não entrega à lesada de uma 
letra no valor de 350 contos. Conside- 
radas ainda várias atenuantes, o réu 
foi condenado em cúmulo jurídico, na 

ca de quatro anos e um mês 
de prisão maior, trezentos e quinze 
dias de multa a 30500 por dia, 2.500500 
de imposto de Justiça, 1.000800 de pro- 
curadoria, e na indemnização de esc. 
600.000$00 a favor da sr.* viscondessa 
de Tojal. k: 

O arguido recorreu para a Relação 
e saiu em liberdade mediante a fiança 
de cinquenta contos, 


—— emo -— 


Presidência do Conselho 


Com o sr. prof. dr. Oliveira 
Salazar trabalhou, ontem, o sub- 
secretário de Estado da Presidência 
do Conselho. 

— ne 


Vida ministerial 

'Trabalharam, ontem, com o sub- 
secretário de Estado da Administra- 
ção Ultramarina, o governador do dis- 
trito de Benguela e o director do Ins- 
tituto de Investigação Clentífica de 
Angola. 

— O ministro do Interior recebeu, 
ontem, os governadores civis de Por- 


— no — 


Lugares vagos & a concurso 


Estão abertos concursos: para escritu- 
rário de 2.º classe e para aspirante, re: 
pectivamente, das Câmaras Municipais 
de Oeiras e de Sintra; para conservado- 
res do Registo Civil de Oeiras; para as- 
pirante da Cadeia Penitenciária de Coim- 
bra; para condutor dos servicos técnicos 
municipais da Câmara de Macau; e de 
provas públicas para agente té 


ram publicadas as listas: dos can- 
didatos admitidos, provisôriamente, ao 
concurso para médicos estagiários, tiro- 
cinantes do Hospital de Santa Maria; 
provisória, dos candidatos admitidos ao 
concurso para analistas do quadro do 
pessoal técnico da Direcção-Geral dos 
Combustíveis; segundas, de classificaçã 
dos candidatos apurados nas provas Tl- 
nais, série B, dos concursos para provi- 
mento de lugures de operador do qua- 
dro de reserva dos C. T. T., abertos nas 
circunserições de exploração do Ribatejo 
-Montes e Alto Douro; e das 
admitidas às segundas provas 
série B, do concurso para guarda- 
-fios do quadro de reserva dos C. 'T. T. 
técnica de Castelo Branco, 
— Foram publicados avisos a vários 
candidatos ao concurso de provas práti- 
cas para chefe de lanço de 2.º classe do 
quadro da Direcção-Geral dos Serviços 
Hidráulicos de que devem alí entregar 
diversos documentos; e a várias candida- 
tas ao concurso para telefonista do qua- 
aro de reserva dos C. T. T. aberto na 
circunscrição de exploração de Beira Bai- 
xa, de que devem entregar na Repartição 
de Concursos, determinados documentos, 


-— eme -— 


talegro e Setúbal, que com ele trata- Comparticipações 
ram de assuntos respeitantes aos seus 
distritos, concedidas 


-— ne — 


Estradas do País 


gelo Junta Autónoma de same 
efectuam-se, em do corrente, con- E É 
cursos para a construção de um sub- Obras hospitalares — Distrito de 

is 195 e 1040 do lanço | fvora: À Santa Casa da Misericórdia do 


“entre Alvalade e Cer-) Mire, para 
o Setúba 4 


O sr. ministro das Obras Públicas 
concedeu, pelo «Fundo de Desemprego» 
as seguintes comparticipações, na impor- 
tância total de 667.381$00, para os melho- 
ramentos abaixo indicados: 


— Grémio da Lavoura — 
Beja: Ao Grémio da Lavoura do Odemira, 
para construção do edifício sedo da 
de Regentes e Beneficiários 
do Mira e do Grémio, reforço, 183. 830. 
Melhoramentos rurais — Distrito de 


ago da E. 
fães e Vila Viçosa (pi 
distrito de Viseu. É 

As bases de licitação são, respee- 
tivamente, de 2.896.430 e 140.300500. 


-— ene 


ini Listou: À Câmara Municipal de Sintra, 
O ministro das Obras para reparação e beneficiação do caminho 
Públicas municipal entre Almocageme (estrada 


municipal 247) e a praia da Adrago (8.º 
fase) terraplanagem, obras de arte o 
acessórios e pavimentação entre perfis 39 
e 80, na extensão de 78,5 metros — con- 
oltusão, 420.000800. 

Armamentos urbanos — Distrito da 
Boja: A Câmara Municipal de Moura, 
para reparação de arrunmentos, reforço, 
118.000500, 


esteve, ontem, no Gabinete 
do Plano Director da 
Região de Lisboa 


Ontem de manhã, o ministro das 
Obras Públicas presidiu a uma reu- 
nião de trabalhos no Gabinete do 
Plano Director da Região de Lisboa, 
em que participaram, além de outros 
funcionários, técnicos do seu Minist 
rio, director-geral do Serviço de Urba- 
nização e ainda o director do mesmo 
gabinete. 


-— emo 


Um feixe de notícias 


Foi ontem publicada a lista de anti- 
guidades dos funcionários -da Admi. 
nistração dos Portos do Douro e 
Leixões. 

—A comissão administrativa das 
novas instalações para us Forças Ar- 
madas adjudiceu, por 975114500, e 
segunda fase dos trabalhos comple- 
mentares da remodelação e conclusão 
de algumas dependências do quartel 
do regimento de Infantaria nº &. no 
Porto 

— Foi ontem publicada no «Diário 
do Governo», a lista de antiguidades 
do pessoal da Universidade do Porto, 
referida a 31 de Dezembro de 1962, 

—Na Direecão do Serviço de For- 
tificações e Obras Militares efectuou- 
-se ontem, um concurso para arrema- 
tação da empreitada de adaptação de 
um edifício da messe de sargentos a 
cabos da Escola Prática de Artilha- 
ria, em Vendas Novas, cuja base de 
licitação havia sido fixada em 520.005. 

Foi excluída uma das três propos- 
tas apresentadas. A mais baixa é de 
510.800800 e a mais elevada de esc. 
549.630800. 

— Na Comissão Administrativa das 
Obras da Misericórdia de Lisboa rea- 
lizou-se um concurso para a forneci- 
mento de uma instalação de trata- 
mento de água no Centro de Medicina. 
Física e Reabilitação, em Alcoitão, 
cuja base de licitação havia sido fi- 
xada em 1.432.540500. 

Foram admitidas cinco propostas, 
a mais baixa de 1.427.000800 e q mais 
alta de 2.315.922500. 

—Na Câmara Municipal de Alca- 
nena efectua-se no próximo dia 23, 
um concurso para a construção em 
Vila Moreira, de dez casas destinadas 
a familias pobres. 

— Vai proceder-se à construção de 
casas de habitação destinadas às clas- 
ses pobres, em Abrantes, (ampliação 
do bairro existente), melhoramento 
que importará em 398 255870. 

—Foram adjudicadas por 2.208,761870 
e 1471970800, respectivamente, as 
construções dos hospitais sub-regio- 
nais de Lousada e Penela, 

— Num concurso efectuado para o 
fornecimento e montagem de equipa- 
mento electromecânico da central a 
vapor e obras complementares no edi- 
fício do novo hospital sub-regional de 
Vila Nova de Famalicão cuja base de 
licitação havia sido tixada em 350,000$, 
foram admitidas três propostas, a 
mais baixa de 307:795800 e a mais alta 
de 371000800. 

— Num concurso efectuado na Cã- 
mara Municipal de Lisboa, com base 
de licitação de 9.783.585800, para a 
construção de casas na célula <B> de 
Olivais-Sul (Lote IH) —50 fogos da 
categoria IV, destinadas à Federação 
das Caixas de Previdência, foram 
admitidas nove propostas a mais bal-. 
xa de 9.186.287300 o a mais elevada 
de 10.247,192800, 

— Na Comissão Administrativa das 
Novas Instalações para as Forças Ar- 
madas realizou-se, ontem, o concurso 
para a construção da vedação do novo 
quartel do Regimento de Infantaria 
n.º 15, em Tomar, cuja base de licl-| 
tação havia sido fixada em 334000500. 

Foram admitidas três propostas, « 
mais baixa de 311561880 e a mais ele. 
vada de 322.925500. 

Por falta de concorrentes não se 
efectuou, naquele departamento do 
Estado, o concurso para adjudicação 
dos trabalhos complementares de Te- 
modelação e conclusão de algumas de- 
pendências no quartel do regimento 
de Infantaria n.º 13, Vila Real, com 
uma base de licitação de 1.042.000$00, 


Pai e filho vítimas 
de acidente de viação 


Foram internados, muito contusos, 
no Hospital de S. José, o comerciante 
Manuel da Costa Ribeiro, de 41 anos, 
é seu filho Carlos Alberto, de 15 anos, 
estudante, moradores na Rua do Cru 
zeiro, 102, que foram vitimas do cho- 
que entre a motocicleta em que se- 
guiam, conduzida pelo primeiro, é uma 
caminheta, na Avenida da India. 


Rapaz vítima de queda 


Antônio Augusto da Conceição, de 
15 anos, residente em Tomar, recolheu 
ao Hospital de S, José, com graves 
contusões e fractura, por naquela cl- 
dade ter caído de uma árvore. 


Colhida por um comboio 


Por ter sido colhida por um com- 
bolo, na estação de Barcarena, deu en. 
trada no Hospital de S. José, em es- 
tado grave, Maria de Lurdes Ferreira, 
Cunha, de 37 anos, operária, moradora 
naquela localidade, 


Acidente no traba'no 


Foi internado no Hospital de S,. 
José, o carpinteiro Mateus Carvalho 
Romão, de 37 anos, morador em Oli- 
val de Basto, por se ter ferido grave. 
mente numa das mãos, quando traba- 
lhava, na Rua Enes Penedo, com uma 
máquina de aparelhar madeiras, 


— emo -— 


A exploração dos jogos 
de fortuna e azar 


Por decreto do Ministério do Inte- 
rior, publicado ontem no «Diário do 
Governo», foi alterada a redacção dos 
artigos 20, 28 e 40 relativos ao regime 
sobre a exploração de jogos de for- 
tuna ou de azar publicado há cinco 
anos. 

Pela nova redacção do art. 20, as 
salas destinadas ao jogo de fortuna. 
ou azar poderão estar abertas desde 
as 15 horas de um dia até às 3 horas 
do dia imediato. 

Por outro lado, um decreto agora 
publicado estipula que, para cálculo 
do imposto a fazer pela concessioná-. 
ria da exploração de jogos de fortuna 
ou azar da zona de jogo permanente 
do Estoril, os lucros brutos das ban- 
cas se obtém pela aplicação das se- 
guintes percentagens sobre o capital 
em giro Inicial: bancas de dois tabu- 
leiros, 26 por cento; bancas de um ta- 
duleiro, 18 por cento, 


ção em Angoin, como atrás dizemos. 
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JULHO, 31 


CENTRO DE ASSISTENCIA PARO- 
QUIAL — Realizou-se sob a presidência do 
rev. Virgílio Susana Dias, pároco da fre. 
guesia e um dos mentores da assistência 
organizada em Cacia, a assembleia geral 
do Centro, que foi muito concorrida e 
proporcionou aos sócios » mais benfeito- 
res uma análiso crítica da actividade de- 
cenvolvida durante os últimos anos, 

Além da quase uma centena do dente 
tores contribuintes, esteve presente a 
direcção do Centro, o er. rev. Blnquete, 
representando o sr. bispo de Aveiro, à 
directora do Instituto de Protecção à 
Família, representante da Junta de Fre- 
guesia, “to 

Após umas breves palavras do rev. 
Susana Dias, que desoreveu sucintamente 
a história do Centro, as causas qua O 
motivaram + os fins a atingir, pondo em 
relevo os obreiros da primeira hora, o 
ideal que os animou e anima aínda, aca- 
dou por exortar os presentes e coluborar 
com q direoção, de forma ao Centro atinar 
com o anelhor rumo ou corrigir, se houver 
lugar, qualquer deficiência verificada num. 
ou noutro pormenor. 

Refertu as polcas tas de que O 
Centro dispõe para as obrus quo desejaria 
ver realizadas, mas manifestou a sua 
esperança ua caridade de todos, Falou de 
seguida, a assistento social sr* D. Maria 
da Glória Simões, que fez considerações 
sobre várias experiências do carácter 
social levadas à cabo no Centro, mo que 
respeita a cursos de formação familiar e 
outros. 

Outros benteitores munifestaram a sua 
opinião entro eles, as sr.8t D. Maria Men- 


PELO ENSINO 


Lugares vagos em escolas 
do Ensino Primário 


O «Diário do Governo» publicou, 
ontem, a relação de várias dezenas de 
lugares que estão vagos em escolas 
do Ensino Primário de diversos di 
tritos escolare: 


Exames de admissão à 
Escola de Belas Artes 
de Lisboa 


Terminaram ontem as provas prá- 
ticas dos exames de admissão à Es- 
cola Superior de Belas Artes de 
Lisboa. 

Este ano apesar das dificuldades 
que se verificam no ensino de Belas 
Artes triplicou o número de candida. 
tos que se apresentaram a exame de 
admissão aos cursos de pintura, es- 
cultura e arquitectura em relação ao 
ano passado. 

Foram cerca de cem os alunos que 
participaram nas provas do último 


“VIA MONTREAL 


EM JACTO DC-8 


dia: desenho e estátua. Setenta 6 |yca » Laura Duarte Paula. Para mais informações 

seis querem seguir os cursos de pin- Foi lançada a ideia da construção de tacte $ 

tura e escultura, os restantes arqui- | mais uma casa para unia família pobre. coni En) X 

tecture. m No decorrar da assembleia, vários Agente de carga ou z 
Agora seguem-se ax provas orais. | enfeitores se levantaram para pedirem Canadian Pacific = 


dentro:de dias. ou prestarem esolaracimentos, e emitir 
opiniões, ficando assente que tudo o que 

disse ou propôs será objecto de estudo 
e no que for aconselhável será modificada. 
ou introduzida qualquer nova orientação, 
já que ma essência nada há a alterar. 

O sr. Fernando de Oliveira, mepresen- 
tanto da Junta local, falou da luta contra 
a mendicidade, tecendo elogios ao Centro 
e à sua acção assistencial, e manifestando 
o agradecimento da Junta na luta que 
o Centro desenvolveu contra a miséria é 
fazendo votos para que esta organização 
caritativa não esmoreça no seu ideal. 
Encerrou à sessão o representante do 
bispo de Aveiro, que referiu o signi- 
ficado cri da caridade e sa mostrou 
altament essudo no prosseguimento 
da Obra que, Já de sí, «E grande de mais 
para casa modes! 


Lisboa, Avenida da Liberdade, 261 
Telefone 5 61 92 

Ponta Delgada, Ave 
Telefone 22722 


Concurso a quatro vagas 
na E.S. de B.A. 


Vinte e oito professores candida- 
taram-se ao preenchimento de quatro 
vagas para professores da Escola 
Superior de Belas Artes de Lisboa, 
e para o qual abriu há pouco con- 
curso. 

Deram entrada na respectiva re- 
partição do Ministério da Educação 
Nacional 28 requerimentos, assim 
distribuidos: 11 candidatos para duas 
vagas em escultura; 8, para uma vaga 
de pintura. e 9 pars uma em arqui- 
tectura. 

As provas para admissão morosas 
e complicadas, deverão fazer-se no 
recurso do próximo ano lectivo. 


No Hospital do Ultramar 


efectuou-se a sessão de 
encerramento das actfivi- 
dades culturais do corpo 
clínico 


No Hospital do Ultramar realizou-se, 
ontem, à noite, a sessão de encerramea- 
to das actividades culturais do corpo 
clinico, em que o dr. Domingos Filipe 
fez o «relato das actividades do Labora- 
tório de Fisica Médica e do Centro de 
Estudos de Fisica Médica do Tnstituto 
de Alta Cultura do Ano 1962-63. 

Presidiu o director, coronel dr, João 
Pedro de Faria, que focou os acontes 
cimentos notáveis que no decorrer do 
ano contribuiram para a valorização da 
actividades tecnicas e culturais do hos- 
pital. 
O dr. Domingos Filipe depois de atir- 
mar O interesse e a necessidade de se 
realizarem trabalhos de investigação 
cientifica em serviços hospitalares, pro- 
deu á revisão e critica dos trabalhos apre- 
sentados, durante o ano pela equipa d> 
LF. N.e do C E. F. M. do Instituto 
de Alta Cultura. 

Em seguida, relatou o estado actual 
dos trabalhos em curso que divide em 
dois gupos: um de investigação cienutica 


la do Infante 


Exporte os seus produtos pela 


sr. 


e im! 


PAVIMENTAÇÃO DUMA RUA — 
— Começaram, há dias, os trabalhos para 
a pavimentação a cubos de granito da Rua 
Pedro Álvares Cabral, em Cacia, que vai 
da Rua Conselheiro Nunes da Silva à 
Parracha. 

Entretanto, continua sem acabar a pa- 
vimentação da Rua Dr, Marques da Costa, 
em Sarrazola, que dá ligação ao lugar de 
Vilarinho, bem como as ruas principais 
do lugar da Quintã do Loureiro e muitas 
outras de grande movimento. 


nos provoca um autêntico ambiente de 
sonho, aquela espécie de parque na mar- 
gem direita do lo Vouga, junto à ponte 
do caminho de ferro, continua a manter a 
simpatia de toda a gente. £ indiscutível 
que quem ali vai encontra sempre a todos 
os momentos razões de sobejo para lá 
voltar, Pena é que o local se encontre tão 
desprezado, quando poderia ser um mara- 
vilhoso recinto de diversão e o mais agra. 
dável passatempo que se poderia propor- 
cionar a Cacia e à sua população. 


PROBLEMAS CONSIDERAR 
— Dada a expansão industrial que se avi- 
zinha de Cacia, obrigando a nossa terra 
a uma maior aglomeração de pessoas, tor- 
na-so indispensável também que so vá 
pensando em criar es condições necessá- 
rias de que elas possam vir 4 dispor, já 
que nenhumas existem. 

O problema da habitação continua a 
ser o principal, Impõe-se a promoção de 
locais próprios para distracções. O arranjo 
de algumas ruas é outra questão que de- 
verá ger resolvida a tempo, A ampliação 
do cemitério paroquial ou até mesmo à 
criação doutro é imprescindível. 

Está em causa o futuro e grando de- 
senvolvimento da nossa terra. Não deixe- 
mos para depois o que se deverá ir fa- 
zendo desde já. 


e Cinemas 


COLISEU — Às 21 e 50: sensacional 
estreia do empolgante filme de aventuras, 
em eastmancolor e totalscope, <Os Amo- 
tinados de Albatrozs, emocionantes epi- 
sódios, lutas travallas a bordo de um 
veleiro fnglês em direcção à Amérioa do 
Norte, e romances do amor. interpretação 
de Ana Maria Pierandeli e Edmund 
Purdom, apreciável elenco. 
(17 anos). 

, OINE-TEATRO SÁ DA BANDEIRA — 
às 15,30 e 2150: os maravilhoso filmes 
«Escola de Vigaristas» é <O Desconhecido 
do Norte:Expressos. (17 anos). 

— Amanhã, o sensacional 
dro, o Pescador». 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50 horas: 
mais duas exibições do magnílico filine 
«Meu Pai e Eu», que se vê, de princípio 
a fim, num crescendo de Ea tendo 


ESTRADA DE AZURVA A TABORIRA 
— Entre as populações beneficiadas com 
tão útil melhoramento (incluindo a da 
nossa terra que a utiliza muito) causou 
o major contentamento o facto da Câmara 
Municipal de Aveiro mandar arranjar a 
betuminoso, alargando-a em alguns sítios, 
como não podia deixar de ser, a estrada 
que liga o lugar de Taboeira ao de Azur- 
va. A obra, que se impunha há muito é 
tio desejada era bã anos, facilita as rá- 
pidas comunicações entro ag estradas de 
Avi -Albergaria-a-Velha e Aveiro-Águe- 
da, sem que seja necessário ter de ir dar- 
-se a volta a Esgueira ou à Angoja. —C. 


à frente 


filme «Po 


UM LOCAL QUE PRECISA DE PRO- 
TECÇAO-—Com sua vasta arborização, que 


Pre a ve 
assita À Ji çé De pi S % 


FESTAS | Ramen nte 


15,50 e 21.30: 
policial do aventuras <Rififi em Tóquio», 
com Karl Totem e Charles Vanel. (17 
anos). 

ÁQUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,15: 
prosseguindo na sua temporada de Ve- 
O este cinema apresenta um sensacional 
programa duplo. Pela primeira vez, no 
Porto, o maravilhoso filme de Lnfa Ber- 
Janga. «Plácido», admirável interpretação 
do Casto Sandra, José Imis Vasquez e 
Plvira Quintanilha. Em reposição, o co- 
loseal filme «0a Cossacos», (12 amos). 
CARLOS ALBERTO 
os filmes «O Corsário da Rainhas 
Rumo a Tóquio». (12 anos). ' 
VALE FORMOSO — Às 21,30: o mais 
sensacional de todos os filmes de bela 
e talentosa veidota Sara Montiel, «A Bela 
Lola>, (12 anos 
ASILO DO TERÇO — Às 21 
«Os Canhões do Navarones, (17 


* 


po a de Esi e 
imp auxilio que a direcção do Ins- 
tituto de Alta Cultura tem dispensado 
ao Centro de Estudos. 


Em honra de NOSSO SENHOR DOS 
AFLITOS, que se venera no lugar 
da Triana, em Gondomar 


Festa de Agosto, em honra do Senhor 
* dos Desamparados, em Paços de 
Brand; 


— —. 


[PENAFIEL 


AGOSTO, 1 


PAÇOS DE BRANDÃO, 1 — Pela pri- 
meira vez, depois de 1957, volta a reall- 
zar-se, nesta localidade, no seu dia pró- 
prio — 1.º domingo de Agosto — portanto 
no próximo dia 4, a parte religiosa em 
homenagem ao Senhor dos Desamparados, 
com junção das devoções à S. Cipriano, 
padroeiro da freguesia e à Santo António, 
integrada na tradicional <Festa de Agos- 
to», principal festividade da nossa terra 
que este ano será realizada tanto quanto 

el com as suas características do 
que os nossos malores engran- 

a sacrifícios, + 08 
sente como os do fu- 
turo de de continuar. 

Os festejos realizam-se, pois, nos dias 
3, 4, 5 e 6 de Agosto, vindo neles coope- 
rar as Bandas de Música da Polícia do 
Seguranca Pública do Porto, o a de Re- 
velhe (Fate) nos números do programa 


AREOSA — (PORTO), 1 — O aprá 
vel lugar da Triana, do concelho de Gon- 
domar, vai estar em festa, durante qua- 
tro dias, em honra do seu padroeiro, 
Nosso Senhor dos Aflitos. A comissão 
não popou a trabalhar nem canseiras, 

na parte profana como na 1elk 

sendo digna de louvores. Na pro- 

o, incorporam-se vários 

andores, que serão transportados aos om- 

bros por devotos, No festival folelorico 

havera tambem. dois conjuntos de valor 

artistico, ) fogo do ar e artíficio esta à 

rgo de dois pirotécnicos de nome con- 

sagrado. O programa, de que fazem parte 
várias cerimônias, ficou assim 

DIA 3 — Um grupo de Zés Pri 
percorrerão as ruas das proximidades, 
anunciando os festejos; Y noite serao 
inauguradas as iluminações de ornamen- 
tuções nas ruus e da frontaria da Ca- 


e 


PELA CASA DO GAIATO — Vai to- 
mando vulto o prosseguimento desta 
Obra leguda pelo Apóstolo do Bem, que 


a ue 
Angola em 
nto mais que 

fas 


o filme 


pontos anos), 


foram ofere 
Obra do Padre 


Dbrandoem: 


eg em honrai 
Américo, 
Na próxi unda-feira vai readi- 
zar-so uma missa nova na Casa do Gainto, 
E é daqui, desta aoto, que parte a realiza- 


Grupo dos Modestos 


A direcção desta coleotividade con- 


O novo presbítero é o sr. eng. Luís | pela. do sábado, dia 3; a mesma de Revelhe | vida todos os indivíduos dos sexos femi- 
Barata, que há anos se formou em Agro-| DIA 4 — A's 8 horas, entrada das Ban-|º a de Vila Verde (Minho) nos números | nino e masculino quo desejem fazer 
nomia, Uns anos depois resolveu profcs- | das de Música de S. Cristovão, de Rio | do dia 4, principalmente no arralal diurno | teatro, à comparecerem hoje, na sede, 
sar, com 0 tim terminanto de ser incluído | Tinto, e Marcial da Foz, na Areosa, que | deste diá e no arraial nocturno que se lhe | pelas 21,30 horas, 
na Obra do Padre Américo, que eh» sem- | percorrerão as principais ruas dos pro- | Segue e, finalmente, no arralal de 2. feira 
pre admirou. Fol a vocação verdadeira | ximidades; às 11 horas, missa, solene adia 5, de tarde, actuarão as duas arama- 
que o fez agir. Aparece tis um | grande instrumental com sermão ao|das tunas musicais de Moselos e Paços PALCO E TEL AH 
elemento vulioso n Ju tantos | Evangelho; às 18 horas, saida da procis- | de Brandão, 

ua determinaram o incremento | são do Triunto, em honra de Nossa Se-) No domingo, dia 4, o programa reli- E 

RN nhora dos Aflitos, que percorrerá as ruas | gloso, a que Já aludiimos, tem inclo às «Cleópatra» é impiedosamento 

nação na S6 do Porto o novo presbítero | da Triana, D. Atonso Henriques —— Areo- | 1 horas. com missa solo ac ane) fimgelado pela crítica inglesa 


- Arroteias 
Capela, 

“APÓS a recolha, havera arratal, com à 
articipação das referidas Bandas e ses- 
es de fogo do ar, 

Pelas 2? horas, inicio do arratal noc- 
turno, com a presença das Bandas nos 
corétos, as quais tocarão até à 1 hora 
da matidrugada. Cerca das 23 horas, 5es- 
sões de fogo de artifício, a cargo de dois 
piroteentcos. 

DIA 5 A's 21 horas, inicio de nu- 
meros de variedades, havendo, no ftinat, 
sessão de fogo de estalaria, com que se 
encerram os festejos. 

Os Bombeiros Voluntários da Areosa, 
terão nos dias de festa, o seu quartel 
fluminada a lampadas de cor. A guarda 
de honra ao páleo será feita por ums 
deputação desta briosa corporação--C, 


PM | AA SALEITE 
OLIVEIRA. AZEMÉIS ( o 


e Triana, recolhendo à 


egunda-feir 
mova ni 
com a ass 
Caros e Munucl d 
Buptista, do Calvário 
Coimbra e Miranda, Acílio, de Setúbal e 
do Tojal, Lisboa 


na Ss dia 5, ará q 


do o sermão a cargo do rev. Vigário Soa- 
dos Reis, pároco de Vila da Fel 
gundo o programa, após a missa, 
será interrompida a parte religlosa até 
às 19 horas, hora a que será organizada 
a procissão, esperando-se, contudo, que 
esto acto do culto externo se verifique 
após a missa solene e não como número 
intercalado no arraial da tarde, mercê do 
razões várias e até porque assim não cor- 
responde 4o costume tradicional. 

De qualquer forma, a procissão é cons- 
tituída pelas Irmandades, Confrarias e 
agremiações religiosas da paróquia, vários 
andores, anjinhos e figuras alezóricas, 
cruz paroquial e pálio, acompanhando as 
duas bandas de música de Fafe « Vila 
Verde, 

O espaçoso local dos festejos estará 
vistosamente ornamentado e feêricamento 
iluminado por milhares e milhares de 
lúmpadas durante as horas nocturnas de 
arralal e diversõ 

Ao centro do Largo da Igreja serão 
expostos, como ornamentação tradicional 
desta antiquíssima festividade, os carae- 
terísticos arcos confecelonados por alguns 
lugares da freguesia, que serão apreciados 
por um júri que classificará os melhores 
exemplares para atribuição de prémios, 
considerando-os, em concurso, pela eua 
expressão regionalista. pela típica mani- 
festação de arte popular e por outros in- 
teressantes aspectos, Nos arralais noctur. 
nos haverá sessões de fogo «Japonês», fogo 
preso « de fogo de artifício, 

Finalmente, na terça-feira, dta 6, verl- 
ficar-se-f um' programa desportivo, com 
variados números de corridas, com valio- 
sos prémios, — €. 


A critica inglesa é unâmme em atacar 
o Jime «Cleópatras, que se estroou em 
Londres, mas, tal como a critica Nova- 
-Iorquina, restrva us maiores elogios para 
o actor Res Haron, que interpreta O 
Papel da César, 

O <Guardiwis considera a super-produ- 
são <um malogro totais. critica <a vuigas 
ridade dos didlogos», os grandiosos cen 
rios «manifestamente do cartão» w diz 
que Richard Burton, no papel do Sfarco 
António «parece um jovem exacerbado 
que não percebe muito bem o que está 
8 acontecers 

O «Times» diz que Burton desempenha 
O seu panel scomo se estivesso aborrecido 
com tudo aquilo, mas o verdadeiro fiasco 
é Elizabeth Tayior a faser do Cleópatra: 
Nunca uma tão grande montanha de fil- 
me pariu semelhanta rato de intergro- 
tação». 

Para o crítico do «Daily», Elizabeth 
Taylor assemelha-se mais a <wna dama 
de sociedade nova-iorquina que tem 
problemas com os seus apaixonados do 
que à rainha do Nilo», 

Para Rez Harrison, porém, vão todos 
os elogios, salientando os críticos que 
primeira metade do fime é digna de 
ver-se devido à sua presença. 

«Harrison fas um César cheio de au- 
toridade e (integridade — uma excetent 
e aúbria interpretação que só por ai val 
& primoira metado do filmes—diz o 
«Daily Herald», refiectindo a opinião 
geral. 


* este o segundo madre 
ingressa espontâneamento ma Obra 
Puma e que em Outubro seguirá para An- 
ola a fim de assumir a directiva das 
duns Casas do Gaiato que ali vão 
erguidas, sendo tma delas em M 

Com ele partirá uma deputaç 
Gatatos, como seus colnhoradore 
iniciarão em conjunto naquela pr: 
portuguesa, a penosa tarefa, em tão boa 
hora iniciada no continente, 

a o de Sousa 
elheo pretinhos que foram trazidos 
Angoln pelo rev. Carlos na última vias 
que realizou « nqui so encontram a recp- 
der instrução e os devidos e proveitê- 
sos ensinamentos que os tornarão ama- 
nhã úteis à Pátris, 

REPARAÇÕES — Não devemos nem 
nunca nos escusimos a tecer os necessi- 
rios louvores quando se torna justo. 
Assim, os nossos reparos feitos na cor- 
respondência de 26 do corrente quanto à 
estrada que liga o cruzamento de Paço 
de Sousa ao quartel dos Bombeiro: 
foram ouvidos pelo presidente da Câmara 
ontem mesmo um funcionário mumnicinal 
andou a reparar e tanar os buracos que 
se notava no asfaito, naquela estrada, 
à que merece louvores pela prontião com 
qua se atendeu a 

ALTERACDES À 
bora não fenhamo o 
seria de eserar, visto 1 do um 
interesso público, da entidade a quem tal 
competia, pessoa amiga velo informar-nos 
que as alterações aprovadas sunerior- 
ment, às posturas existentes são as 
seguintes: mrofbicão de estacionamento 
mm Rua do Paco e na parte Norte da Rua 
Vista Alegre, numa, extensão de 210 me- 
tros medidos para nascente, a partir de 
uma perpendicular ao eixo da mesma rua, 
que encontre o centro do mortal número 

a entrada em vigor fez-se 10 dias 
amós a publicação no «Diário do Gover- 
nos, em S8 do Junho último, 

Àt& agora, norém. não fórum coloca 
das as placas indicativas da postura. 
Felizmente que na P: 
como manh a rá 
mbora em te 


istem 
do 


Notícias dos estúdios italianos 


Bette Davis deve chegar a esta cidade, 
dentro de breves dias. Vem rodar «O 
Tédio», Vaseado no romance do Alberto 
Morávia. Realizador: Damiano Damiani. 
Começaram já as filmagens, apesar da 
ausência da” estrela, Damiani, logo no 
primeiro dia, teve um gesto drástico: 
expulsou do estúdio toda a gente, com 
ercenção de meia dícia de técnicos. 
Razão: os intervenientes na cena a fil- 
mar, Catherino Spaak e Horst Ducholta 
apareciam quase completamente despidos. 

Entretanto, num gutro eplateaus, ordem 
idêntica, Desta vez, para que Ivonng de 
Carlo não fosse vista uuma cena do 
estrip-teases, do filme «O Mundo Remy bp». 


* 


Muuro Botopnim começou a filmar 
<A Corrupção». com Jacques Perrin, Alain 
Cum e Rosana Sohiaffino. Perrin inter- 
preta o papel de um jovem pretendente 
a padre, que desiste do seu intento, 
quando encontra Rosana. O pai do rapas 
(Alain Cum) —no papel de um editor 
com poucos. escrúpulos — fica satisfeito 
com a decisão do filho. 

Ar primeira cena de sedução, entro 
Perrin e Rosana, fot rodada a bordo de 
um fate, ao largo dp Ansio, perto de 
Roma, 

* 


Paulette Goddard. que fot mulher do 
Onarlot, e está casada, agura, com o es- 
critor alemão Erich Maria | Remarque, 
chegou a Roma. Vem tomar parte na co- 
-produção italo-americana «Os Indiferen- 
tes». com argumento bascado no romanca 
de Alberto Moravia, com o mesmo título. 
Ba primeira vez que a vedeta trabalha 
em Itália, Realizador: Francesco Maselli. 
Intérpretes principais, além de Paulette: 
Ehelley Wintora, Thomas Milian, Rod 
Steiger e O. O. A acção passa-se quase 
inteiramente num chaló luruoso de Roma. 


FOI REMODELADA 


a Comissão de Estudos 
de Planos de Fomento 
em Moçambique 


À 4/7 DIAS 10-11-12 
AGOST 


LOURENÇO MARQUES, 1—Foi 

aprovada pelo Conselho de Governo 
e vai ser enviada para o BO. uma 
Portaria remodelando a Comissão de 
Estudos de Planos de Fomento, com 
as finalidades principais de obter 
maior rendimento e rapidez no tra- 
balho, melhor coordenação com os 
Serviços, e a audiência do sector 
privado. 
Junto da C.E.P.F, funcionará um 
Gabinete Técnica com funções con- 
sultivas; dele farão parte dois re- 
presentantes das actividades comer- 
ciais, dois das actividades indus- 
triais, e dois das agricolas e pecuá- 
rias. Estes representantes serão in- 
dicados pelo G:R.F.A.F.M.». 

E também criada a possibilidade 
da Comissão obter colaboradores em 
toda a Província e não apenas na 
capital. — LUSITANIA. 


O sugestivo cartaz anunciador das 
tradicionais Festas de La-Salette, que 
se realizam, de 10 a 12 do corrente, 
em Oliveira de Azeméis. Oportuna- 
mente, referir-nos-emos ao programa 
respectivo, que inclue, como nos anos 
anteriores, atraentes números 


to, 
mesma mrotbici 
simis tenham sido alterados durante ms 
dias, irreecumaridado a ama se obstou, 
raças a este lorml — € 


Terceiro sorteio T.A.P. 


No «stand» T. A. P, da Feira Fopu- 
lar do Porto, realizou-se, ontem. pelas 
23 horas, o terceiro sorteio quinzenal 
duma viagem Porto-Lisboa-Porto 

ontra a apresentação do talão pre- 
miado n.º 10.612, a Companhia entregara 
ao contemplado o respectivo bilhate da 
passagem. 

Além deste prêmio, o beneficiado re- 
ceberá da Agência de Viagens Intercon- 
tinental meia libra em ouro, 

No dia do encerramento da Feira, erec- 
tuar-se-á o sorteio duma viagem Porto— 
Rio de Janeiro ou S. Paulo e volta, oter- 
ta da Feira Popular go Porto. 


Em Vidago, a romaria a Nossa Se- 
nhora da Saúde realiza-se em 3 é 4 
do corrente 


VIDAGO, 1 — Uma grandiosa procis- 
são onde flguram 12 andores, culminará 
as cerimónias relígiosas da romaria a N.t 
8, da Saúde, cujo altar se venera no alto 
do Relógio da Torre, o mais belo mira- 
doiro da nossa privilegiada vida. Um im- 
portante leilão de prendas que terminará 
com um vistoso arraial, no qual colaboram 
quatro Bandas de Música e grupos de 
danças populares, constituem os festivais 
profanos desta romaria quo Ee realiza em 
3e 4 do Agosto, —C. 


3 Sexta-feira, 2 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


E a 


Diário de um «caloiro» 


Para quem nunca acompanhou uma prova da envergadura 
da «Volta a Portugal» desconhece que ao redor da própria prova 
mister ganhar. 
o, pois todos os 
dias temos uma grande prova de resistência que contraria a 
máxima: «Cedo deitar e cedo erguer, dá saúde e faz crescer», pois 
há que a substituir, por outra muis própria da hora presente: 
«Tarde deitar e cedo erguer, não dá saúde, mas faz sono». Não 
rima mas é verdade. Depois disso, já dentro da estrada, temos a 
grande corrida dos automóveis acompanhantes, Toda a gente quer 
ir à frente do pelotão é atrás, para avaliar tempos de fuga, tomar 
parte em todos os pormenores da corrida, assistir a todos os furos, 
escutar todas as conversas e fazem-se incríveis “ultrapassagens qu 
arrepiam os cabelos. E tudo corre tão bem, que valia a pena ver 
nestas andanças, os grandes volantes de automóveis, a resolver 
os problemas incríveis que se sucedem em cada minuto e muitas 
vezes em cada fracção de segundo. Mas há ainda muitas outras 
corridas a ganhar, como arranjar lugares privilegiados para obter 
boas fotografias, colher informações através da polícia de estrada, 
do director da corrida, de todos quantos possam contribuir para 
uma reportagem tanto quanto possível exacta. E enquanto em 
qualquer desporto vulgar, o espectáculo está diante dos nossos 
olhos, quase permanentemente, o ângulo de visão, no ciclismo, tem 
às vezes dezenas e dezenas de quilómetros, afinal quantos nos podem 
separar entro a cabeça é a cauda do pelotão. 

Por fim, quando a corrida dos velocipedistas termina, prin- 
cipia outra série de corridas, como colher os elementos, da chegada, 
os tempos, as médias, as impressões dos écnicos dos «voltistas» 
e continuamos a ter mais corridas, para escrever depressa e apanhar 
comboios de ligação para o Porto, e preparar-nos para telefonar o 
resto e em seguida, então, fazer a grande corrida para a refeição, 
comendo do que se gosta e maior parte das vezes do que se não 
gosta... 


velocipédica, há muitas outras corridas que é 
Primeiro, tem de se ganhar a luta contra o sc 


AIC II teta states saattstasas, 
“sean atenta sastaasaaisasas 


ATI Ia ease asaaasas 


Felme da Etapa 


SUSECASSNDEDANANARANANAANANHAGANDA 
O TRIUNFO FINAL DOS FUGITIVOS 


nasceu do desentendimento momentâneo de outra 
fuga que durou cento e dois quilómetros 


Embora u partida da etapa fosse sim- 


tivesse a infelicidade que o forçasse a de- 


bolicamente dada em Alvalade, a cronome- | sistir. 
tragem oficial principiou na rotuda do] Quando se entrou em Azambuja, 
Bairro da Encarnação, onde se aglomerou | ruas nuosas, muita 


grande massa de público, Normalmente, os 
corredores não reagem prontamente ao si 
nal de partida oficial, mas desta vez hou- 
ve um homem que ensalou uma tentativa, 
Francisco Marinho, deslocando-se râpida- 
mente do pelotão, e ganhando algumas 
centenas de metros em pouco tempo, fac- 
to que se não passou desapercebido aos 
restantes voltistas, pelo menos deixou tudo 
que o «rapazinho» queria 
malta». Pelo sim, pelo não, 


aplaudiu os tas e a onze quilóme- 
tros do Cartaxo, o avanço dos fugitiy 
era, então de três minutos, que viria a ser 
a maior margem que tinha obtido. 

O pelotão já espevitou, mas a diantetra 
era diferente, p altura era Manuel 
Cort bla, |, João Rosa, do 
Sporting e 3 . da Ovarense que 
davam a no! sada mais convenient 
enquanto cá « fechava a cauda, Jos 
Martins 


reinar com a 
Júlio Abreu, do Vianenso (antigo corredor 


9 a A * | Agostinho Corr Alpiarça, 
do F. G. do Porto o Indalécio de Jesus, | mas q «cu companheiro, António Branco, 
do Tavira, foram-lhe na peúsada e junta- | aspora h a gra 

a pel; espera-o. e ambos m a grande per- 
ram-se ao fugitivo em Sacavém. 


O primeiro furo caberia a Artur Miran. 
aa, do Vianense, e isso teria grande reper- 
ussão na sua posição no pelotão, pois per- 
deu o contacto, numa altura em que o 
grosso da caravana, Já estava a magicar 


Um balde de água atirado 
- para o vácuo 


na «fuga» e ensalava um andamento mais Cruz do Campo, o entuslasmo é 
veloz, antes que fosse tarde de m: grande e um entusiasta segura um balde 
EA + [azul de plástico e no momento em que 

A calma do pelotão não permite passa o pelotão, lanca toda à figua para 
j beneficiar algum corredores. Pois, por 

que reaja o alguns percalços | maj, .ctanho que isso pareca, com mais 


de corredores com nome 


de cem homens jun 


a água não atingiu, 


quem quer que fosse, pois o homem cal- 
Verdadeiramente compacto, todo o resto | culou mal a velocidade e toda a figua so 

do pelotão. Ninguém reage, quando Agos- | Perdeu no vácuo. 

tinho Correia, Alpiarça, perdo o contacto | Josó Valo, do Leixões, que se atrasou, 


por ligeira avaria, o que lhe permite uma 
*ácil recuperação. Sucedem-se, então, uma 


faz então todos os esforcos para recolar, 
sendo admirável o seu comportamento, 

No Cartaxo, há uma meta volante e 
passa, all, em primeiro lugar, Indalécio de 
Jesus, que soma cinco pontos, seguldo de 
Júlio Abreu, do Vianense, ambos com o 


Até os letreiros 


Depois duma fuga sensacional, JOSÉ ANASTÁCIO, do Benfica, 
ganhou a tirada Lisboa-Vila Nova de Ourém, com 4m. e 7 s. 
de avanço sobre o companheiro do seu clube, Peixoto Alve 


Um desastre com SOUSA CARDOSO deixou 
desolados todos os acompanhantes da corrida 


A média da prova de ontem foi de 39,996 quilómetros horários 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL M. CORREIA DE BRITO 


O desastre de Sousa Cardoso 


e 0 grande drama vivido na estrada 


Foi em Vila Nova da Rainha que se deu o desastre que afastou Sousa 
Cardoso, da grande prova. O popular corredor do F. C. do Porto, seguia 
imtegrado no pelotão, quando lhe rebentou o «crenque». Desequilibrou-se e 
caiu tamanha infelicidade que ficou a jorrar abundante sangue da 
. Todavia. o mal maior não viria da cabeça, mas do ombro, do qual se 
qu Corajoso e temerário, quis levantar-se e foi então socorrido 
por vários acompanhantes. Queirava-se de muitas dores no ombro direito 
e foi amparado por Laurentino de Brito, da Associação de Ciclismo do 
Norte, que ficou com q calça e calçado cheios de sangue. O maçagista do 
Porto presta-lhe os primeiros socorros e logo surgiu o médico da caravana, 
dr. José Barreiro de Magalhães, que imediatamente diagnosticou fractura 
da clavícula, Sousa Cardoso, misturando lágrimas com sangue, pede que 
o deixem continuar. mas o médico diz que a responsabilidade pertenceria 
aos homens responsáveis do F. C. do Porto e estes não hesitam, pois sabiar: 
que o corredor não podia continuar e tudo que fizesse numa tentativa inútil 
seria para prejudicar a sua saúde. Sousa Cardoso, de olhos rasos de lágri- 
pede que ao menos lhe deixem pedalar uma dezena de metros, aindo 
a para fazer q etapa só com um braço, Serafim Mota, chefe Ga sec- 
cão do F. C. do Porto, porém, com verdadeiro luto na alma, tem de anun- 
ciar ao grande estradista que a prova terminou para ele e profere essas 
palavras embargado pela dor que o acidente the causou. Dá-se, então, o 
maior drama da estrada. Um gigante, com possibilidades de prande favorito, 
vê fugir-lhe mais um sonho belo, ele que estava tão seguro de ganhar a 
«Volta» que tomara como boa profecia o facto de ser o número 60 da cor- 
rida e ter sido, precisamente em 1960, que ele fez a sua grande corrida na 
«Volta o Portugal». Serafim Mota. o dedicado dirigente portista, pretende 
reagir. lágrimas são mais fortes. O Porto estava a viver all na 
estrada um drama que passava quase desapercebido do grosso da caravana 
e foi ele que teve de conduzir o automóvel que levou Sousa Cardoso para 
a cidade do Porto. a fim de que sem demora o corredor possa ser visto pelo 
dr. Sousa Nunes. a quem cabe decidir se o corredor voderá ser tratado no 
seu lar ou numa casa de saúde. Sousa Cardoso, quebra assim pela terceira 
vez q clavicula, mostrando ser um grande infortunado da «Voltay. 

Toda a caravana sofre com o triste acontecimento -e o mais digno 
de realce e que todos os adversários, dirigentes ou corredores, deploraram. 
sinceramente, o sucedido, o que revela a grande simpatia que o corredor 
do F. C. do Porto desfruta em todos os participantes e acompanhantes 
da «Volta». 


cabe 


ava mais. 


mas as 


azem «fome»... 


Quando a corrida entra numa 
fase de monotonia, práticamente, 
deixamos de olhar a estrada à 
trente ou atrás. Voltamos os olhos 
para a paisagem e temos tempo 
para ler todos os dísticos ou letrei- 
ros que nos aparecem. £ uma ma- 
neira, como qualquer outra, de 
«matar» o tempo. 

Ontem, por exemplo, com a ra- 
pidez da partida (tão cedo que 
para o jornalista foi uma verda- 
deira madrugada), mem sequer 
tivemos tempo de comer ou beber 
qualquer coisa e depois de estar- 
mos em plena estrada tivemos ds 


mesmo tempo e quase com um minuto de 


atraso, passou em terceiro lugar António 
Acúrsio, do Benfica, lo arrecadou 3 
pont te um ponto. A manhã fresca 


convida a u 
lembram que 


boa prova, mas todos se 
isto ainda agora princi 

Passa por nós em grande velo 
carro do F. C, do Porto, que apita 
dentemente para levar Sousa Cardoso, ao 
Hospital de Santarém, pois o médico da 
caravana entendeu que o caso não era de 
molde a deixar-se apenas com um trata- 
mento sumário. 


A equipa do Sangalhos reage 
muito bem a um furo de 
Antonino Baptista 


revesam-se na perseguição e depressa 
retomam o seu lugar. 

Em determinada altura. dá-se uma 
queda aparatosa de Custódio Cristina, do 
Benfica, que se levanta prontamente e 
nem repara que tem o €; com grande 


rasgão na perna esquerda. Octávio Trinta 
e Francisco Murinho. est dar agora 
tudo por tudo para obterem uma boa 
posição. Muitas do Exército es- 


tão paradas na estrada e os seus ocupan- 
tes apreciam a grande corrida em luga- 
res de honra 


Os fugi 


os são finalmente 
apanhados 


um desentendimento entre os dois, havia 
de gerar a confusão que ditou mais cedo 
a sua derrota. Segundo Júlio Abreu, os 
dois fugitivos combinaram entre st dívi- 
dir irmamente os prémios de passagem 
por várias localidades, mas como Indalé- 
cia sempre se adiantava para receber os 
benefícios, Abreu, sentiu-se lesado e não 
deu mais a luta conveniente, Desse de- 
sentendimento beneficou o pelotão que 
foi a pouco e pouco diminuíndo o seu 
atraso e os primeiros & juntarem-se aos 
fugitivos foram António Acúrsio, do Ben- 
e João de Brito, do Águias de Al- 
Deixamo-nos ficar para trás para 
avaliar o atraso do pelotão e os corredo- 
res deste conjunto mostram-se, já, bem 
suados, sinal do esforço que estão a fa- 


aguentar o jejum até meio do determinada altura, Antonino Bap- 

tarde! tista afuras e rápidamente dois comp 
Com mais história ou menos | |nheiros da equipa ficam para trás. A «er 

história, as coisas vão-se compon- | | Paraçãos é feita em velocidade extraor- 


do e, na maioria dos casos, esque- | | dinárin e ox três homens do Sangalhos 
cemos os ratito» que nos vai roen- 
do cá por dentro. 

O pior, mas muito pior, é quan 
do em plena estrada daparamos 
com letreiros que nos fazem re- 
cordar que estamos em «secor 
Para se avaliar o suplício de um 
«faminto», diremos que em deter 
minada altura da corrida depará- 
mos com uma localidade com o 
nome de «Vale dos Ovos. nem 
mais nem menos! 

Terrível suplício 
Ovos»... quando o 
era tanto!... 

Se tinhamos vontade «e comer. 
ficamos, então sim. verdadeira 
mente com fome ! 


«Vale d 
nosso apetite 


série de esperas, em Jogo de entendimento 


pois Manuel Fontela, da Ovarens: 
auim Pisco, do Alpiarça. atrasam- 
damento nara rebocar os s 
ox menos afortunados. Os 
e outra equipa, quando se as 
pam, puxam valentemente e conseguem r 
tomar o lugar no pelotão, não deix 
do de se encaixarem na longa fila, a meto, 
para ficarem resguardados algum tempo, 
dos efeitos de qualquer ataque de surpresa 
que viria em má hora. 

Em Vila Franca, o pelotão regista um 
atraso de um minuto e dez segundos em 
relação aos três homens da frente, mas Já 
então Marinho, parece sem disposição mo- 
mentânea para continuar a fuga. Ligeira 
humidade atmosférica vai caindo na estra- 
da e reccamos que fique a «pista» escorre. 
gadia com todos os inconvenientes 
que se equilibram em duas rodas, sí 
Mas, ao contrário, a ligeira chuva minal- 
nha, apenas os consola, como ligeiro banho 
retemperador, que felizmente ponco dir 


Finalmente o pelotão reage 


Até que enfim, que o grosso da 
rana entendo chegada a hora de atuo: 
Na frente José Silva, do Benfica, José Da- 
miel, do Sporting, e Florival Martins, do 


a- 


Sitio be LE rn = ao cer, u despeito da brisa fresca que corre. 
mente. Não compre ude dos Um quilómetro antes da Chamusca, o 
dois homens que bem dis- | pelotão. finalmente, apanha os fugitivos, 
postos e frescos mas a explicação apa- | Mas estes aceitam o facto com a natura- 
recia mais tarde. quando soubemos que | lidade de quem pensa que nada mais 


havia a fazer. O sonho tinha durado 102 
quilómetros. ou seja, dois terços de toda 
a etapa. 


Surge, então, novo e poderoso 
afaque que daria excelentes 
resultados 


Mal o pelotão acabou por ficar prá- 


E 
at 


geralmente nestas ocasiões que estes 
ques dão resultado, pois o pelotão, 


Os corredores prin- 
cipiam cedo 


a invejar a sorte dos 
que seguem de 
automóvel 


Quando à fadiga atormenta or 
rredores, a sede e até a fome, 
é ver como eles nos olham quand 
passamos, rápidos nos nossos car- 
ros. A eloquência dos sens olhares 
é aflitiva, como que à invejar o 
nosso lugar, 

É claro que sem sempre oma 
sracola de fora para dentro ou 
vice-versa, que é uma maneira de 
estabelecermos relações, entre to 
dos, verdadeiramente familiare 

Ali próximo de Vale dos Cavalos 
ssarmos pelo numeroso pelo- 
bnsinámos para lher. 
inadvertidamente, algum cielista. 
Um deles, José Martins, do Tavira, 
olhou para a retaguarda, den-nos 
passagem + no momento de o 
trapassarmos, disse: 
— Não há aí am 


ao 


logar para 


m 


Mas à verdade é que eles ão 
vieram à «Volta» para andar de au- 
tomóvel; mas sobre a bicicleta, 
porque os mais fracos, esses, têm 
o «carro-vassoura» à sua disposl- 


ticamente completo, ensaiou-se nova fuga. 


da O 
e Ama 


irense, Florêncio Silva, 
u Henriques Silva, de 


mens aprestam-se não só pa 
aos dois homens da fre 
para jogar a sua sorte, São eles Valério 
Chocolateira, do Louletano, José Vieir: 
da Ovarense, Octávio Trinta, do Tavira, 
Alberto Carvalho, do Académico, e Ma- 
nuel Castro, do Sporting. 

Quando estes homens alcançam cerca 
de duzentos metros de vantagem, sai ou- 
tro grupo de corredores do meio do pe- 
lotão: José Azevedo, do Leixões, José 
Anastácio, do Benfica, Jacinto Oliveira. 


dar acaça» 
mas também 


o larga 


Porto, Mário Silv 


(Continua na pagina seguinte) 


do Bentica 
angalhos 


Mário Silva, tenta escapar-se 
mas o «camisola amarela» não 


Ha uma altura em que o corredor do 
julga chegada a sua 


“Tavira, dão a nota de que a tranquilidade 
para todos, acabou. 
Depois de Carregado, registâmos o 


avanço dos fugitivos que Já contam quase 
dois minutos sobre o pelotão, Nessa altura, 
do carro da P.V.T,, informam-nos que Sou- 
=a Cardoso tinha caído e estava muito fer 
rido. Nunca podiamos pensar que estava- 
mos em face do primeiro grande drama 
desta corrida, pois sempre imaginámos que 
o grande corredor do F. C. do Porto não 


ae 


A caminho de Vila Franca de Xira, os ciclistas seguiam agrupados, 
pois as «escaramuças» dar-se-iam poucos quilómetros andados 


depois de um grande estorço, entra em 
periodo de apatia, Joaquim Leão, do F, 
€, Porto e Orlando Silva, do Académico, 
dão vigorosas pedaladas e alcançam uma 
vantagem de cinquenta metros. o 
lance vem a gorar-se, pois o pelotão. ou 
pelo menos parte dele, reage e não aceita 
a iniciativa de nova aventura. Cinco ho- 


O CHOCOLATE... 
«MAIS CHOCOLATE 


ESTAS IMAGENS DA ETAPA REPRESENTAM: — 1.º — Lima 


Fernandes, o primeiro a sofrer avaria na bicicleta, seguc mesmo sem a 


reparar, por não querer perder tempo... 2.º — Artur Moecira, do Vianense, 
tem o primeiro furo. 3.º — José Anastácio corta a meta em vencedor, 
em Vila Nova de Ourém. 4.º — O futebolista Torres abraca o seu compa- 


nheico de clube, após Anastácio chegar à ecta. 


L 


Com a equipa do F. 


A segunda «fugas registado na eta- 
po de ontem teve assinalado êxito tal- 
vez por umo questão fundamento 
F. €. do Porto incapacitado pelo 
desastre de Sousa Cardoso coiu num 
turpor que se compreende. Os corre- 
dores 
acidente do homem que, priticamente, 
controla todas os operações não res 
giram à segunda tentativa de afugas, 
sentindo-se abatidos pelo suce 
que tanto debilitava o possi 
se não físicotécnica da equipo que 
possui ainda muitos bons corredores, 
pelo menos no seu aspecto psicoló- 
gico. 

Em todo o caso, talvez que cado 
um de nós esperasse mais do grupo 
do Sporting, ao ver no berlindo o seu 


homem integrado nos fugitivos, como 
é possivel que « equipo leonina espe- 
raise a reacção do F. C. do Porto 
com iguais ou maiores responsabilida- 
des na prova, sem avaliar que paro 
olém do dromo de Sousa Cardoso, 
hovio outro fenómeno que não se 
adivinhava embora se sentisse pois os 
estrodistas do Porto não astavom em 
condições de lutar convenientemente. 
É claro que isso não sabia o equipa 
do Sporting o que os pôde levar o 
ficor à espero de um ataque portista 
que nunca mais chegou. O Sporting 
pelo menos com um homem na fuga 
+ sabendo que o Porto não tinha 
qualquer representante ne diantei 

podia terse convencido que caberia 
«o F. €, do Porto ensaiar o ataque 
+ o Sporting lá estaria possivelmente 


indiscutível volor dos homens do 
fica se juntou a sorte que os não 
desamparou, não só porque não houve 
acidentes ou percalços, mos também 
porque os adversários por isto ou por 
aquilo, não estavam em condições de 
se boter. 

Salientese o destaquese com o 
merecido e justo relevo o comporto- 
mento de um homem do Académico, 
Alberto Carvalho, que foi dos homens 
que mais contribuíram para o êxito da 
afugor, e de tal sorte que bom se 
podo dizer que foi a figura saliente 
em todos os aspectos. Não se trata 
de um homem banal, pois Alberto 
Carvalho já conquistou o terceiro lu- 
gar na «Volta» e o sua presença é 
lerada como natural no lote dos 
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ALVES BARBOSA tem palavras 
serenas e admirável tranquilidade 
perante o feito da equipa 
do Benfica 


Solicito como sempre o toi como 
velocipedista, Alves Barbosa que fomos 
encontrar deitado no seu quarto, a des- 
cansar, deu-nos o seu depoimento reve- 
lador duma sinceridade e tranquilidade 
só possivel num homem habituado a 
todos os fenómenos desportivos. 

— Então como fot que o Benfica fez 
tão boa prova? 

— As coisas correram bem em todos 
os pormenores e essa foi a primeira 
razão do nosso éxito. Depois, os corre- 
dores fizeram as provas nas condições 
que eu tinha determinado e os efeitos 
ficaram à vista. 

— Esperava, no entanto, esta vitoria? 

— Com certeza. Pelo menos, depois 
de termos obtido o primeiro lugar na 
pista de Alvalade, disse-lhes que iá ago- 
ra não podíamos desperdiçar a vanta- 
vem de estar na frente. Tinhamos de 
continuar a nossa tarefa. 

— Mas o Benfica tem alguma táctica 
especial? 

—A túctica € semure com 
dois homens a cada ataque e 1sso as 
vezes não resulta porque as fugas sao 


asair» 


neutralizadas, outras vezes obtém exito] e temos tempo para saber o 


e aproveitamo-nos dele. Foi o que si- 
cedeu hoje ! 

—Mas não acha que o Sporting 
devia ter atacado um nouco mais? 

— O Sporting atacou sempre e haja 
em vista que a ele se ficou devendo a 
neutralização da primeira «fugas e em 
relação à segunda lembremo-nos que o 
Sporting ameteu láv um homem. Logo, 
os sportinguistas sabiam o que estavam 


a jazer! 
— Projectos para juturo? 
—Continuar neste mesmo ritmo, 

sem alterar os principios que, aftnal, 


têm dado bom resultado. E aquando re. 
sultam, devemos continuar a não mo- 
dificar nada. Ora é nesta vase que o 
Benfica continuará a responder e a 
atacar. 


ALBERTO DE CARVALHO (Acadé- 
mico) não teve exteriorizações de 
grande regozijo 


Apesar da sua brilhante corrida e do 
notável esforço produzido, fomos en- 
contrar o corredor academista, Alberto 
Carvalho, deitado, sorrindo e brincando 
com outros companheiros, com o téc- 
nico e com o chefe de secção. Nele tudo 
era naturalidade e espontaneidade. Nem 
sequer parecta que na nossa frente es- 
tava um homem que tinha dado uma 
galopada gloriosa na etapa, 

— Forte e rijo para continuar 
:so 7 

Admirâvelmente bem disposto; 
mas não posso esquecer o grande valor 
dos outros corredores, 

—Mas como Já tirou um terceiro 
tugar, agora é de esperar que aumente 
as suas cotações chegando-se mais para 
a 1rente da classificação? 

— Sim, era bom, mas estamos em 
princípio, O desgaste verdadeiro einda 
não principiou, mas estou pronto para 
o que der e vier. 

— Quanto à sua equipa ? 

— Sem grandes espaventos, há no- 
mens para fazer coisas, Não se pense 
que estamos dispastos a ficar em lu- 
gar secundário, O nosso grande papel 
pode ser representado dentro da regu- 
laridude e espírito de colaboração. 


neste 
np: 
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6. do Porto abalada | 


0 Benfica pode ter o caminho, praticamente, livre 


Tem de se destacar, oinda, o es- 
ido trabalho da equipo do Lei- 
es, cujos corredores estiveram sem- 
pre presentes em todos os lances com |, 
tentativas de afugav; o que nos dá a 
consoladora certero de que este ano 1 
« equipo nortenho vem à «Voltas para | 
fazer boa figura e marcar presenço 
notóvel. i 
Deve-so salientar o facto de Pei- 
xoto Alves não ter procurado dor luto | 
na medido em que o pequeno cor- 
redor do Benfico não mostrou pela 
«camisola amarela» mais do que entu. 1 
siosmo necess o um homem que 
conquista um símbolo sempre opete- 1 
cido, pois ele próprio comentou quan- 
do lhe disseram se não achava cedo 
o peso do ccomisolo amarelo» e ele 1 
respondeu: «Que querem, acontecou !» 
E q verdade é que nenhum corredor, | 
« não ser que esteja muito seguro de; 
pode ter grande interesso na «ca- 
misolon e Peixoto Alves dissemos na | 
pista de Alvolade, quando o entrevis. 
támos, após o seu tempo que nos pol | 
pitou viria a ser o melhor, que podia | 
perder o acomisola» amenhã, para a 
reconquistar depois. E, realmente, per. | 
deu.a no dio seguinte, como hovia 
profectizado. Em todo o caso, o go: | 
nhar e o perder o «camisola» em me- í 
nos de 2 horas é um fenómeno trivial 
numa corrida desta envergadura e | 
haja em visto que própriomente no 
«lote» dos fugitivos que ontem alcon- 
garam a meta em primeiro lugar, des | 
tocados, verdadeiramente, não figu- 
rova senão um fovorito — Alberto | 
Coralho — o que equivale o dizer 
que os efeitos futuros do resultado do | 
tirada Lisboo-Vila Nova de Ourém, 
estão longe de ter grande reflexo no 
classificação final. 1 
Quanto à equipa do F. C. do Porto 
estomos absolutamente convencidos | 
que passado o torpor do brutal aci- 
dente ocorrido ao mais dilecto com- 
panheiro do equipa o conjunto en | 
contrará « oportunidade da suo des- 
forra que lhe permita a classificação | 
& altura do seu indiscutível prestígio. 
Pelo menos, quando falamos com eles 
algumos horas depois da corrida, ha: | 
via neles q convicção segura de que 
ainda havia muito que lutar o para | 
vencer uma equipa do estirpe do F. | 
C. do Porto, é preciso possuir grande 
estofo que não faltará cos outros com | 
certeza, mas o grupo «azulbrancor, 
tem muitos velocipedistos bons paro | 
facilmente se adivinhar que há-de 
desencadeor botalhos fremendos no | 
hora próprio i 


ESSAS LV A A A VA A 2 va cs a e 


CONVERSANDO..| 


O técnico do Sporting, MANUEL 
GRAÇA, entende que a etapa nada 
teve de extraordinário 


O treinador do Sportiny, que estava 
acompanhado pelo director do Clube, 
sr. Manuel Gomes, revelou-se um ver- 
dadeiro «gentleman». Comedido em tudo 
o que disse, sabendo conversar para o 
jornal e para O amigo. 


— Acha que a etana toi vem dispu- 
tado? 


—ndo. 4 etapa não teve nada de 
especial, pois ainda estamos em prin- 
cípio. A não ser a «fuga» final que re- 
sultou, mais em consequência du ima- 
neira como os corredores estão a rea- 
wir a este principio de prova, tudo o 
mais decorreu com u maior normalidade. 


— Não lhe parece que o Sporting 
se podia expor um mouco mais, dado 
que o Benfica tinha dois homens na 
trente? 


— Não! O Sporting cumpriu o seu 
dever, trabalhando bem na primetra 
afuga» que se anulou e colocando um 
homem no «lote» dos fugitivos uquando 
da segunda «fuga». Nada mais, pura ja, 
nos convinha fazer, Não esquecu que 
estamos a dar as primeiras pedatadas 
é nos 


convém fazer. 


— Ainda assim, não lhe varece que 
estaria melhor no «lote» dos fugitivos 
o João Roque? 


—O desenrolar da prova, ta! como 
as circunstâncias o indicavam, não jus- 
tificava a presenca de João Rogue, que 
continuou colocado na posição que mois 
the convinha e ao Sporting ! 


FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


TELEFONES, 34350-33698 


RUA STA. CATARINA, 286-2.0-ESQ. 


PORTO 


E VUassificações AB 


INDIVIDUAL 


Okegada a Vila Nova de Ourém 
H.M.s. 


1º—J. Anastácio (Benfica) 4 08 06 
.º — A, Carvalho (Académico) mt, 4.º — Manuel Castro (Spt.). 
.º — José Anastácio (BL) .. 
.º — Henrique Silva (Sang. 


3.º — Manuel de Castro (Sp.) 
.º — Florêncio Silva (Bent. 
6.º— José Vieira (Ovarenso) 
6.º—J. Oliveira (Ovarense) 
7.º — Octávio Trinta (Tav.) 
8.º — Henrique Silva (Sang) 
9.º —V. Chocolateira (Loul.) 
M, Azevedo (Leix.) 

11º —H. Castro (Sang) « 
12º — Josó Pinto (F. € P) 
13. — Artur Carreira (Sang. 
14º — Azov, Mala (F.C, P) 
15.º—'Pedro Júnior (Spt)) 
16.º — Adélio Neves (Viano) .. 
7.º — Vitor Tenazinha (Lou) 
18.0 — Peixoto Alves (Bf) . 
19.º — Francisco Valada (Bt.) 
20.º — António Acúrcio (Bf.) 
o — João Sarreira (Bf.) « 

— Alcino Rodrigo (Bf: 

28.9 — Jorge Corvo (Tav.) + 
24.º — Jos6 Carrasa. (Tav.) ., 
5.º — Humberto Corvo (Tav.) 
.º — Mário Silva (F. C, P) 
lm.º — Mário Sá (P, C. P) .. 
28.º — Jong. Freitas (FP. O, Po) 
29,0 —€, Carvalho (FP. €, P) 
— Sousa Santos (F, C. P.) 
— Jong. Leão (F. €, P. 
o— Amilcar Mateus (Alp) 
87» — Agost, Correia (Al) « 
3.º — Joho Centelo (Ap) + 
3.º — João Roque (Sporting) 
26.º — Pedro Carvalho (Sport.) 
.o— João Rosa (Sporting) 
38.º — Vent, Cristovão (Sport) 
390 — Ant. Baptista (Sang.) 
40. — Ilídio Rosário (Sang.) 
— António Leite (Sang.) 
42º — Antônio Neto (Sang) 
48.9 — Perna Coelho (Benfica) 

44º —M, Cortinhola (Bent 
46.º — Júlio Adreu (Vianense) 
46,9 — Manuel Torres (Vian.) 
47.º — Túlio Rodrigues (Leix.) 


49.0 — Tlder, Costa (Loul.y 
50.º — Orlando Silva (Acad. 
51.º— Franc, Marinho (Acad) 
52º —Taur, Mendes (Ovar) 
53.º — Carlos Siimão (O. Bar) 
54.º—Arl, Barreira (B. B) 
5.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
56.º — David de Sousa (Sang.) 
57.º — Augusto Fortes (Lelx.) 
58.0 — No6 Azevedo (Vian:) 
59%. — Tosó Precioso (Vian. 
60.9 — Ind. de Jesus (Tav.) 

— Lima Fernandes (Alp) 
62.0 — Santinho Mendes (Alp) 
63.º — Joaquim Pisco (Alp) 
64.º — Manuel Machado (Tav.) 
65.º — Cavaco Martins (Tavo) 

— João Brito (Alp) 


es. 
69.0 — Carlos Dias (Sang.) 
mo. — Antônio Santos (Leix. 
— Manuel Cândido (Ovar.) 
— Jacinto Pontes (Acad) 
78º — Jolio Borges (Ovar) 
74º — Casim, Cabrita (Loul) 
7.5. — Florival Martins (Tavo) 
João Gomes (Ovar) 


ê 


85. José Lopes (Vianense) 
s6.º — António Ramos (Leix) 
87.º — Adilardo Lopes (B. B) 
8s.º — Albino Mendes (Acad.) 
89,0 — José Dias (Loul.) 
90.0 — Fern. Jacinto (Tavira) 
91º — António Branco (Alp) 
Aug. Cardoso (Acad). 
Tos6 Mariz (Sang) ve 
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. — Jos6 Vieira (Ovar.) . 


.º — Maia Azevedo (Leiz. 
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19.º — José Martins (Tav.) 
20.º — Henrique Castro (Sai 


24.º — José Pinto (Porto) 


— Mário Silva (Porto) 
27.º — Mário Sá (Porto) 


35.º — João Centeio (Alp.) 


— João Brito (Alp.) 


— Cas, Cabrita (Loul.) 
— Pedro Júnior (Sport 


54.º — Carlos Dias (Sang.) 
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68.º — João Borges (Ovar,) 
Joho Gomes (Ovar.) 
Ant. Branco (Alp.) 


72.º— José Daniel (Spt.) 
78º — Luts Gonçalves (Spt,) 


76.º — João Dias (Loul.) 
Lino Marques (Spt.) 
José Mariz (Sang.) 
José Inácio (Loul.). 


+ — Manuel Conta (Ovar, 


81º — Aug. loso. 
82,º — Carlos Simão (O. 


David Sousa (Sang.) 
José Vieira (Acad.). 


Noé Azevedo (Vian.) 


escorre 
sassaLEs283232R 


GERAL — Individual 


8º — V, Chocolateira (Loul.) 


. — Jacinco Oliveira (Ovar.) 4 16 02 


.*— Alb. Carvalho (Acad.) 

.*— Peixoto Alves (Benf.) 

.º— Franc. Valada (Benf.) 

.º — António Acúrsio (Benf. 

.º — João Sarreira (Bent) 

.º — Alcino Rodrigo (Benf) 4 19 23 
— Jorge Corvo (Tavira) 

.º— 3. Carrasqueira (Tav.). 
— Humberto Corvo (Tav.) 4 19 44 


21.0 — Indalécio Jesus (Tav.) 
— Manuel Machado (Tav.) 4 19 48 
23.º — Florival Martins (Tav.) 4 19 48 


— Azevedo Mala (Porto) 


— Joaquim Freltas (Porto) 4 19 19 
29,º — Carlos Carvalho (Porto) 4 19 19 
30.º — Sousa Santos (Porto) ... 
31.º — Joaquim Leão (Porto) 
32º — Mário Miranda (Porto) 4 19 19 

*— Amílcar Matos (Alp,). 

* — Agost. Correta (Alp.) 


36º — Lima Fernandes (Alp.) 4 -9 51 
37,º — Santinho Mendes (Alp.) 4 19 51 
— Jonquim Pisco (Alp:) 


40,9 — Vitor Tenazinha (Loul.) 4 19 57 


— António Leite (Sang. 
— António Neto (Sang.) 


63.º— M. Cortinhola (Benf.) 


“+ — Francisco Luís (SptJ... 


14º — Antônio Santos (Letx,) 


83º — A. Pereira (B. Banh.), 
84. — Manuel Fontela (Orar, 
Jonquim Coelho (Letx. 


Augusto Fortes (Leix. 


Adilardo Lopes (B. B.) 
Luís Ramalho (B. B.).. 
Manuel Oliveira (Acad.) 4 21 2 
António Ramos (Leis 


sem semi novos pneus MABOR para motos 


O Comércio do Porte Sexta-feira, 2 de 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


x 


Álbum da Volta 


- II 


A M Volta a Portugal teve lugar de 6 a 27 de Setembro de 1931, com 
ja de Cacilhas. Inscreveram-se 36 corredores em representação dos 
: Alto do Pina, G. D. de Carcavelos, Alpiarça, Golegalense, Campo 
Grande, Vi União de Coimbra, Clube Atlético Campo de Ouri- 
que, Ermesinde, Benfica, Bombarralense, Sporting, Salgueiros, União Ciclista 
Rio de Janeiro, Lisboa Ginásio, G. D. da Casa Mota e Escol 

O percurso total da Volta foi de 2.175 quilómetros, div 
etapas, com descanso, respectivamente, em Elvas, Vidago e Figueira da Foz. 

José Maria Nicolau, que viria a ser o triunfador da grande prova, cedo 
começou a destacar-se, sendo o ciclista a transpor em 1.º lugar a meta ins- 
talada em Setúbal, gastando 1 hora e 18 minutos. Enorme multidão ao longo 
da Avenida Todi, saudou entusiâsticamente os «voltistasa, que pernoitaram 
no Asilo Bocage. Mas o aliciante desta «ronda» através do País teve em 
Nicolau e Trindade momentos que ainda hoje são relembrados. Os dois azes 
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José Maria Nicolau (Benfica), comanda um pelotão de sete unidades 
ao atravessar a ponte sobre o Mondego, em Coimbra 


do pedal bateram-se valente e desportivamente para alcançarem a vitória. 
A sorte sorriu ao ciclista encarnado, mas o seu adversário foi o animador 


da prova, 
A meta final foi instalada na Avenida do Parque, no Estoril, sendo 


o Grupo Desportivo de Carcavelos. 


segundos. 
Benfica, em 98 horas, 4 minutos e 32 segundos. 


ao Estoril, no tempo de 4 horas, 39 minutos e 40 segundos. 


e - ar afinco 


Estádio do Alvalado. ee 
Lisboa-Vila Nova do Ourém vu 158, 


O QUE FALTA PERCORRER : 


Kms. 


Vila N, do Ourém-Sangalhos...... 128 
Pista do Sangalhos 
Curia-Porto 


Pista do Limi 
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108 
9 


Lie Ramálho 08: E: = Cb prega Circuito de Vila do Conde mn 
Lino Maru (6port) sato Ta Vila do Conde-Monção. 
ba Correta (Loulé) 4 09 03 
Custódio Cris, (Bt) e 4 09 32 quim cia PA Fafe-Guarda . AR 
Sérgio Ribeiro (B, B.) t ferra rig 22 2) Gunrda-Portalegro .. ve 190 
200.º — António Martins (Aod.) 4 10 19 io Ribeiro (e 4 2 0] Portalogro-Baja . 280 
201.9 — Franc Piedado (Loul) 4 10 19 António Martins (Acad) 4 23 E3] Neja-Tavira 161 
Gaspar Garcia (Vian.).. met Gaspar Garcia (Vian). 4 24 08) Pista de Tavira mê 9 
Henriq. Silva (Ovar.) e 4 15 Adrinno Coelho (O, B) 4 24 48) mavira-Loulé (contra-relógio) co 
uel Fer, (Ovar.) « 4 15 Manuel Oliveira (Ovar.) 4 28 52) Lonté-.Santisgo do Cacém + 200 
Carlos Coleho (Via0n,) 4 25 Henrique Silva (Ovai 429 02] santiago de Cacém-Torres Vedras 187 
Artur arara [aum q = Clrenito de Torres Vedras ... 26 
Salvador Praz, (Lelx. Torres Vedras-Lishos 
Josê Marques (Vim. 4 22 2) GERAL—Por equipas a 
Eaâmundo Botlea (Loul) 4 2 E 
—M. Barreiros (O. Batr. 
António Alveca (B. B) mt. ONTAGENS PARA O PRÊMIO 
112º — Arm, Augusto (B. B) 4 3 DA MONTANHA 


POR EQUIPAS 


na etapa Lisboa-V. N. de Ourém 


H. 


1.º — BENFICA 12 


24 — OVARENSE 12 
34 — SANGALHOS 12 
44 — SPORTING 12 
1 
2 
12 


2 
12 


1.º — BENFICA 
24 — OVARENSE 
3.4 — TAVIRA 
4.4 — LOULETANO 
— SANGALHOS 
64 — SPORTING 
74 — ACADEMICO 
8*— LEIXÕES 
94 F.C, DO PORTO 
10,8 — ALPIARÇA 
11º — VIANENSE 


Ms 


18 
18 


10.º— ALPARÇA EE) 
uu 
124 — BAIXA DA BANHEIRA 12 
META VOLANTE 
Pontos 
— Indalécio Jesus 5 TAVIRA 


Júlio Abreu 
António Acúrslo 


TAÇA «TOTOBOLA» 


BENFICA — Duas vitócias colectivas 


POR PONTOS NA 1.º ETAPA 


Peixoto Alves (Benfica) ... 
Francisco Valadas (Benfica) 
António Acúrsio (Benfica) .. 
Florência Silva (Benfica) ... 
Joilo Sarreira (Benfica) . 
Alcino Rodrigo (Benfica) 
— Jorge Corvo (Tavira) 
— Octávio Trinta (Tavira) 
— José Martins (Tavira) 


5. 
6. 
7. 
8. 
9. 


1— Jorge Corvo 
2 — Indalécio Jesus 

8 — Octávio Trinta 

4 — Humberto Corvo 
5 — Florival Martins 
6— Josó Cavaco 

7— Jacinto Machado 
8 — Fernando Jacinto 
9 — José Carrasqueiro 


Pontos 

40 OVARENSE 

9 10 — Manuel Olivetra 

8 4 — Laur. Mendes 

7 12 — João Gomes 

8 13 — Jacinto Oliveira 

5 14 — Manuel Costa 

4 16— João Borges 

3 16 — Manuel Ferreira 
3 17 — Antônio Cândido 
1 18 — Dias Vieira 


0.º — José Carrasqueira (Tavira) . 


19 — Henriques Silva 


POR PONTOS NA 2.º ETAPA LOULETANO 
21 — Vitor Tenazinha 
Pontos — Santos Dias 
José Anastácio (Benfica) 10 23— V. Chocolateira 
3º — Alberto Carvalho (Acad.e) ... 9 24 — Franc. Pledade 
3.º — Manuel Castro (Sporting) ... 8 25 — Ildefonso Bextra 
— Florência. Silva (Benfica) 7 26 — Casimiro Cabritn 
— José Vieira (Ovarense) .... 6 27 — José Martins 
— Jacinto Oliveira (Ovarense) 6 29 — Anibal Correla 
— Octávio Trinta (Tavira)... 4 
— Henriques Silva (Sangalhos) 3 ELIMINADOS 
— Valério Chocolateira (Loul.) 2 28 — Inácio Botica 
.* — Maia Azevedo (Leixões) uv 1 
LEIXÕES 


GERAL POR PONTOS 


1.º — Florência Silva (Benfica)... 
José Anastácio (Benfica), 
Peixoto Alves (Benfica), 
Alberto Carvalho (Acad.) 
Francisco Valada (Benfica) 
— Manuel Castro (Sporting). 
— António Acúrcio (Benfica). 
* — Octávio Trinta (Tavira) «e 
— José Vieira (Ovarense) ..u 
— João Sarreira (Benfica) 


Bogas 


mM 


31 — Augusto Fortes 
33 — António Santos 
38 — Joaquim Coelho 
34 — Mala Azevedo 
35 — José Vale 

37 — Jaimo Cruz 

38 — Júlio Rodrigues 
39 — António Ramos 


ELIMINADOS 
86 — Salvador Prazeres 


12º — BAIXA DA BANHEIRA 13 


LISTA DOS CONCORRENTES 


São as seguintes as contagens para o 
«Prémio da Montanhas: 


contagem—Alto do Padroso— 9.º etapa 


12 55 

12 55 »” —Portela do Vale. » 

12 56 . -—Serra do Marão-ll,* » 
56 » —Alto de Lamego-ll. » 

12 69 99/58” > Guarda -=ue + 

12 50 33 6 ” -—Serra Gardunha-l2?.e » 

13 00 33)7º  » —Alto do Rodio-1e » ASS 
o3 26)8* » —Serra do Sintra-i9 » N 


SPORTING 4 — João Centeio 
40 — João Roque 85 — Jonquim Pisco 
41 — Pedro Júnior 56 — Santinho Mendes 
43 — Pedro Carvalho 87 — Amilcar Mateus 
43 — Lino Marques 88 — António Branco 


44 — Luís Birrento 


45 — João Rosa BENFICA 

46 — Francisco Luts 

47 — Manuel Castro 90 — António Acúrsio 
48 — José Dantel 91 — Florêncio Silva 


49 — Ventura Cristóvão 92— Francisco Valada BUTTON 


93 — Polxoto Alves 


Zee. 


VIANENSE 94 — Perna Coelho N 
59 — Vilar Garcio 95 — M, Cortinhola N 300 — 16 325-18 
5 lo Abreu — João Sarretra N 325-16 325-1 
53 — No6 Azevedo 97 — Alcino Rodrigo q 
54 — José Precioso 98 — José Anastácio 


55— Josó Lopes 
56 — Manuel Torres 
59 — Adélio Neves 

TIN) SANGALHOS 


62 Artur M 
OIE On eat 100 Anton. Baptista 


58— «5 10L— dio do Rosário 
Carlos Rodrigues (99 — ronrique Castro 


F.C. DO PORTO | 103— Carlos Dias 
61 — Mário Silva 104 — Artur Carreira 
63 — Azovedo Mata 105 — Davi Sousa 


63 — Carlos Carvalh 106 — Bastos Leite 
64 = Sousa Santos 107— Amadeu Silva 


65 — Mário Sá 108 — António Neto 
66 — Joaquim Freitas 109 — José Mariz 
67 — Joaquim Leão 
68 — Mário Mirando ACADÉMICO 
69 — José Pinto 
DESISTENTES 11 — Alberto Carvalho 
60 — Sousa Cardoso 12 — Franc. Marinho 
113 — Augusto Cardoso 
B. DA BANHEIRA 114 Orlando silva 
73 — Luís Ramalho 115 — Antônio Martins 
74 — Sérgio Ribeiro 116 — Albino Mendes 
7% — Arlindo Parreira 117 — Jacinto Pontes 
76 — Guerreiro Lopes 118 — José Vieira 
119 — Manuel Oliveira 
ELIMINADOS 


ano dic OLIV. DO BAIRRO 
ALPIARÇA 122 — Carlos Simão 


si > Lima Fernandes 124 — Adriano Coelho 


82 — Agost. Correia ELIMINADOS 
83 — João Brito 125 — Maclel Barreiros 


— Custódio Cristina 


EPE DOE ED DE DME DEDO MEDO NO DEDE Hran NDaE ME SCORM DESEIRDGOCaN HE DG OM ar sEDCOMINEDGOS Benfica segue-se e anula-lhe os intentos. 


muito saudados os «gigantes» da estrada. José Maria Nicolau gastou 86 horas, 
48 minutos e 32 segundos, com a média geral de 25,087. Por equipas venceu 


O melhor estradista nortenho foi Manuel Fernandes da Silva (Erme- 
sinde), 6.º da classificação geral com o tempo de 87 horas, 47 minutos e 32 
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Na categoria de «Fracos», ganhou José Joaquim Esteves, também do 


João Francisco foi o vencedor da última etapa, das Caldas da Rainha 
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DIMENSÕES 


Filme da Etapa 
(Continuação da 8.º página) 


hora e coloca-se. na frente do pelotão 
para ensalar o seu golpe. Como uma som 
bra, Peixoto Alves, o homem dá «cami- 
sola-amarela», vai-he na peugada e 
quando o corredor do Porto dá golpes 
vigorosos para se escapar, o corredor do 


Depois da Golegã, o corredor do Ben- 
tica, José Anastácio, desce da bielcleta 
e agarra-se a uma mangueira que estava 
a deitar água e dessedenta-se. Pode di- 
zer-se que na frente o Benfica luta em 
bloco e sômente Leão, do Porto, apare- 
ce isolado para se bater, mas acaba por 
perder a sua posição. Quando se atingiu 
Tomar os fugitivos já possuem dois mi- 
nutos e 50 segundos de avanço. Estamos 
a 20 quilómetros da meta e estão dez 
homens em «fuga», uma cfugar, portanto, 
compacta, capaz de resultar inteiramente, 

São eles: Alberto Carvalho, do Acadé- 
mico; José Anastácio, do Benfica, José 
Vieira, da Ovarense, Octávio Trinta, do 
Benfica, Amadeu Silva, do Sangalhos, 
Florêncio Silva, do Benfica, José Azeve- 
do, do Leixões, Manuel Castro, do Spor- 
ting, Jacinto de Oliveira, da Ovarense e 
na frente, Valério Chocolateira, do Lou- 
tetano. Os fugitivos aumentam o anda- 
mento quando principia a chover. 


Estrada cheia de areia num 
largo troço 


A menos de 15 quilómetros da meta, 4 
estrada apresenta-se chela de areia gros- 
sa, propícia para os «furos» e para as 
quedas. Mas os corredores atiram em 
grande velocidade, pois sabem que tudo 
agora depende do seu comportemento 
nesta fase final. 

Quando entramos na Avenida D. Nuno 
Aivares Peretra, em Vila Nova de Ourém 
densa multidão enche completamente a vas- 
ta artéria. Há uma luta no lançamento fi- 
nal, Importante, entre José Anastácio, do 
Benfica é Alberto Carvalho, do Académico, 
mas enquanto o corredor do Benfica so 
poupou mais e pode portanto dar toda a 
luta, o corredor do Académico não só acu- 
sa o desgasto do grande esforço quo fez, ! ça k à b; 
oo durpreendeu-so com o lancamento do | O Júri na sua reunião de hoje, [4 im e aude 
seu adversário que lançou o golpe final CUBAS 
muito cedo, Com eues entram todos os ou- 
tros fugitivos, aos quais será registado 0] A etapa à realizar na pista do San- 
mesmo tempo, enquanto que com dez se- | galhos, terá o seu inicio às 17 horas, 
gundos de atraso apareco o corredor do | em substituição da hora que se encon- 
Leixões, José Azevedo, que tevo comporta- | trava mencionada no Livro Oficial. 
eo. asitório em toda a prova. Só en-) Para dar mais lógica expressão a) Durante esta etapa foram socorridos 
tão surgo Henrique Castro, do Sangalhos | classificação por pontos, o Júri resolveu os seguintes corredores 
do Tieos em umiéelmo lugar, seguido do | Só atribuir pontos aos des primeiros) Nº 60, José de Sousa, Cardoso, do 
oo do qual figurava o «camisola ama. | clussiticados do cado etapa, atribuindo) F. CP. Após uma queda em anda. 
doi, focos: Com" 6 atraso de 4 minutos | dOl pontos 180 [UI olmsalticado 5 O/BONa | mito epresunta raias seguintes lesões: 
ra 8 ao 5º e assim sucessivamente, O ven-)) Fractura completa da clavícula dt- 
aid * |cedor final será o corredor que obtiver | reita no terço médio com cavalgamento 

malor número de pontos, Havendo|e destacamento duma espúrola Óssea; 

i 5 igualdade de pontuação, o desempate | b) Ferida incisa-contusa na reglão pa- 
Jaime Cruz, do Leixões, será feito pela classificação geral. rietal; c) Ferida contusa no cotovelo 

direito e região supraciliar; d) Diver- 
o herói da simpatia 


Etapa Lishoa-Vila Nova de Ourém 


PENALIDADES sas escoriações, Foram-lhe prestados os 
primeiros socorros no local do, acidente 
q Punir com repreensão registada oje enviado para o Hospi tal de Santarém, 
ta Ato Too do dios de camisola | director desportivo sr. José Maria si-) donde segulu para o Porto, fim de 
«rubro-brença» que corre com a bicicleta | N08% do Sporting O. F. Dor ter trans ser observado por um especialista. 
o de de Salmo Cruz, do Lat: | POrtRIO DO Carro do japoio Juma biole "| “00 —— TOusbdio À Teonbrdo TO 
reações o SD a st. | cleta montada. Cristina, do S L. e Benfica. Apresen- 
bios ii a E 2! Como, por lapso no Regulamento | tava sintomatologia gastrúlgica. 
tima de queda) que tendo inutilizado a | Geral não consta a penalidade a apli-=) — N, Bl--Lima Fernandes, do Alplarç: 
sua bicicleta, se viu forçado a servir-se de | car quando surjam infracções ao dis-| poi observado no domicílio, para reno- 
uma epasteletras é com ela entrou na me- | posto no art.* 33º, comunica-se que 50 | vação de pensos. É 
ta. O seu estorço e desportivismo valeu-lhe [se verificar alguma irregularidade vigo- 
uma merecida o quente ovação, tanto mais | rarão, as, seguintes penalidades: 1º in- 
esentava, Lico, te gado racção, le multa; 'TaCÇÃo, ! émios 
ed pae irei e hear. | 250800 de multa; reincidência, o dobro A vila de Fofo oferece bons prém 
rido anteontem na pista de Alvalade. da última penalidade aplicad. asia ie rede val marcus um MIGRA 
Saliente-se, ainda, que nesta «fuga» fl- contidas va atribuição do diversos pré- 
nal, ae quo mais eouxon em toda mios na XXVI Volta a Portugal em 
a cor Azevedo, do Lelx E tele! 
que provou a sua Destes jp dan. k Presentemente, conta já a Lica 
do-nos a certeza de que podem contar com A 2 q o bh Ne Comissão com 15 troféus, mas outros 
elo para as etapas futuras. Aliás, o que | PiSdal, Q ão) | pera vir ceceber dentro em breves dias, 
mala tem valorizado esta parte inicial da NAÇ além dos prémios em dinheiro, que j nto 
corrida, é realmente, o comportamento me: 5; á O | So pindosiria osalrião eee Gi 
ritório da equipa do Leixões, que aceita a | Cb aee and Elder 
luta em todas as frentes o 08 seus corre» | ra a IPA 
s riar, Os troféus e prémios já em poder 
dores estão sempro prontos para atacar da comissão são os seguintes 
com toda a gana. Taça «Câmara Municipal de Fafey; 
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Palavras de sincera 
simpatia e admiração 


por SOUSA CARDOSO 


Estivemo: três equipas das 
quatro que m saliontaram na 
tirada de ontem: Sporting, Benfica 
e Académico. Em todas elas escu- 
túmos palavras sentidas do admira- 
cão e simpatia por Sousa Cardoso e 
nunca pensamos que fosse tão 
grande a popularidade do corre- 
dor do F. €. do Porto. 

Nessas palavras que escutamos, 
traduziam no só um sentimento de 
respeito pelo atleta, mas também 
consideração pelo grande clube .a 
que cle pertence. Somos um grande 
psicólogo e sentimos a verdadeira 
sinceridade dos depoimentos que 
nos prestaram. 


ALVES BARBOSA (treinador do 
Benfica), disse-nos quo o desastro 
de Sousa Cardoso foi a mator in- 
felicidade que todos poderiam ter 
suportado, uma infelicidade para 
a «Volta» e para a cidade do Porto 
6 6 indiscutível que val fazer multa 
falta ao grande espectáculo, tanto 
mais quo era um dos grandes fa- 
voritos. 


MANUEL GRAÇA (técnico do 
Sporting), pediu-nos com o maior 
interesse que levássemos ao conhe- 
cimento dos sócios do F. C. do 
Porto 6 ao público nortenho a sua 
grando múgos pelo que sucedera a 
Sousa Cardoso: — «Lamento tanto 
o facto, mesmo que tlvesso n corte- 
za que ele iria alcançar o primeiro 
lugar e que poderia ocupar essa in- 
vejável posição que amblelono para 
os sportingnistas, Sousa Cardoso é 
um desportista de uma correcção e 
um apramo admiráveis e como com- 
panheiro 6 uma jóias. No seu en- 
tender Franquelim Cardoso perve o 
seu mais directo auxiliar. 


ONOFRE TAVARES (técnico do 
Acndémico e antigo treinador e 
corredor do Fº, O, do Porto), deplo- 
rou o sucedido a Sousa Cardoso e 
disse que o acontecimento não nfec.. 
tava sômente o Porto, mas todos 
os «voltistas» quo tinham pelo cor- 
redor «azul-branco» a maior admi- 
ração. 


taça «Grémio do Comércio de Faft 
taça «Grémio da Lavoura de Fafes: 
muitos outros troféus. 


no dia 11 de Agosto 


Está interessando vivamente todo o 
Norto do País a importante prova ciclista, 
para «Populares», denominada «I Grando 
Prémio Mutualidade», que vai realizar-so 
no circuito internacional de Vila do Condo 
no próximo dia 11 do Agosto, oito dias, 
portanto, após a passagem dos ciclistas 


da Volta a Portugal. 


Os valiosos prémios em disputa são 
uma afirmação da importância de que esta 
prova se reveste, podendo, desde já, ser 


considerada como a mais importanti 


na 
categoria, que se realizou em todo o País. 
Além de duas bicicletas, novas, há pré. 


mios pecuniários, taças de prata e outros 
objectos de valor, no montante do escudos 


10.000$00. 


Depois dos circuitos ciclistas quo em 
1987 o 1988 se realizaram nesta com 
um sucesso extraordinário, o último dos 
quais teve a participação de dois ciclistas 
belgas, Vila do Conde vai, de novo, revi- 
ver o apaixonante desporto do eicilsmo, 
tanto do agrado do numeroso público nor- 
tenho e podemos desde já considerar esta 
organização como uma grande manifesta- 


cão em prol do popular desporto. 


disputar, 


Escolha 


o mais indicado 


em cada 
caso 


BUTTON — especial para as 


eiras. 


Piso de moderníssima concepção, 
com numerosos blocos móveis de 
ranhuros transversais, perfil arre 
dondado com desenho até aos 


Excelente aderência a altas velo- 
cidades e nas travagens. 


' 


CORRENTE — destinado a 
rodas dianteiras e traseiras. 


grande robustez e ma- 


leabilidade. 


STRAIGHT RIB — expressa- 
mente estudado pai 
dianteiras. 

Desenho de nervuras longitudinais 
para a máxima aderência a altas 
velocidades, suavidade e segu- 
rança de condução. 


rodas 


17: ANOS DE EXPERIÊNCIA 


A «Grande Prova de Populares», 
a realizar em Vila do Conde, 


Há Já ciclistas Inscritos o dentro de 
alas será publicada a lista de prémios a 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


O Contiréio do Porto 


CARTA DA HOLANDA 


À proibição dos 


»——p !Cont. da la página) 


trabalhistas, recusou, pela segunda 
vez, esta semana, dar indicações pre- 
cisas. 

A Arthur Henderson, que lhe 
perguntava se esperava que um en- 
contro de alto nível com o Presidente 
Kennedy e Kruchtchev poderia co- 
roar o diálogo com a URSS, o prl- 
meiro-ministro respondeu: «Sim, es- 
pero que possamos fazer progressos, 
mas não creio que uma declaração 
da minha parte servisse para qual- 
quer coisa agora». 

O primeiro-ministro ' britânico, 
respondendo igualmente a Henderson 
deu a saber que não recebera, até 
hoje, resposta, à carta que enviou 
em 25 de Julho último, ao general 
De Gaulle, acerca do Tratado de sus- 
pensão dos ensaios nucleares.. 

Henderson observou, então: «Vis- 
tas as alusões recentes do General 
De Gaulle ao papel dos anglo-saxões 
nas negociações com a URSS, o pri- 
meiro-ministro não deveria informar 
o Presidente da República francesa 
que a França seria benvinda se unis- 
se Os seus esforços aos dos anglo- 
-saxões e se ela se associasse em es- 
pecial ao Tratado de suspensão dos 
ensaios nucleares? 

«Certamente, declarou MacMillan, 
que devemos discutir com os nossos 
aliados e em particular com os nossos 
aliados franceses». 

O primeiro-ministro, em resposta 
por outro lado aos Trabalhistas Konni 
Zilliacus e Tom Driberg fez notar 
que a Grã-Bretanha e os Estados 
Unidos permanecem, em estreita con- 
sulta, acerca da natureza dos «pro- 
gressos» que possam derivar do Tra- 
tado de Moscovo. — F. P. 


O SECRETÁRIO DE ESTADO NOR- 
TE-AMERICANO DEMORAR-SE-A 
ALGUNS DIAS, EM MOSCOVO, 
APÓS A ASSINATURA DO TRA- 
TADO E AVISTAR-SE-A COM 
KRUCHTCHEV 


WASHINGTON, 1 — O Secre- 
tário de Estado Americano, Dean 
Rusk, a convite do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros russo, André 
Gromyko, ficará em Moscovo, du- 
rante três ou quatro dias, depois da 
assinatura do Tratado de proibição 
das experiências nucleares, e confe- 
renciará com Kruchtchev. 

Dean Rusk será o primeiro secre- 
tário de Estado americano que vai 
à capital da URSS, desde Março de 
1947, quando o general George Mar- 
shall participou numa conferência 
de ministros dos Negócios Estrangei- 
ros, em Moscovo, 

Dean Rusk, acompanhado por 
uma delegação de alto nível partirá 
amanhã, de Washington para a ca- 
pital soviética, a fim de participar 
na assinatura, na próxima segunda- 
-feira, do acordo sobre o Tratado 
parcial de proibição dos ensaios 
nucleares. 

Os funcionários americanos não 

a menor dúvida de que 
“Ansisti 


Tratado sobre a proibição dos en- 
saios nucleares no espaço exterior, 
na atmosfera e debaixo de água. 

Julga-se, no entanto, nesta cida- 
de, que esteja excluída a hipótese de 
um Tratado entre a NATO e as po- 
tências do Pacto de Varsóvia, em 
consequência da atitude negativa do 
Presidente De Gaulle em relação a 
semelhante proposta. Todas as deci- 
sões da NATO têm de ser unâni- 
mes. 


E POSSÍVEL UMA DECLARAÇÃO 
DE NÃO AGRESSÃO PELA UNIÃO 
SOVIÉTICA E PELOS ALIADOS 
OCIDENTAIS QUE A ELA 
QUISESSEM ADERIR 


Todavia, continuam a ser possi- 
veis outros tipos de acordos, tais 
como, por exemplo, uma declaração 
de não-agressão pela União Soviéti- 
ca e pelos outros aliados ocidentais 
que a ela resolvessem aderir. 

O subsecretário de Estado Averell 
Harriman que, em Moscovo, nego- 
ciou um acordo sobre o tratado de 
proibição de ensaios nucleares afir- 
mou, ontem, em Washington que 
Kruschtchev está ansioso por con- 
seguir um Pacto de não-agressão, 

«Todavia ele frisou bem que não 
exigiria como condição para esse 
Pacto ou para um tratado de proibi- 
ção de ensaios nucleares o reconhe- 
cimento da Alemanha do Leste, — 


ensaios nucleares 


acrescentou Harriman que, disse ain- 
da, se a Alemanha do Leste quisesse 
assinar também um Tratado de proi- 
bição de ensaios nucleares isso não 
implicaria que os outros signatários 
reconhecessem o regime existente na 
Alemanha Orlental. 

A lei internacional, acrescentou 
Harriman, é explícita nesse ponto. — 
REUTER e F. P. 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO REDU- 

ZIRÃO A SUA CONTRIBUIÇÃO 

PARA A DEFESA ATLÂNTICA, 
NA EUROPA 


BONA, 1 — O Acordo de Mos 
covo para a suspensão das experiên- 
cias nucleares não implicará qual- 
quer redução da contribuição ameri- 
cana para a defesa atlântica, na Eu- 
ropa. 

Esta garantia, dada por Robert 
McNamara aos seus interlocutores 
alemães, constitui o elemento essen- 
cial das conversações que o Secretá- 
rio americano da Defesa acaba de ter 
em Bona com o seu homólogo alemão, 
Von Hassel, e que continuará duran- 
te a sua viagem pelo Norte da Ale- 
manha. 

Do lado alemão salienta-se que 
estas conversações não visavam re- 
sultados concretos imediatos, mas an- 
tes se destinavam a definir elemen- 
tos de posteriores decisões. Do lado 
americano, pelo contrário, parece que 
McNamara abordou, também, ques- 
tões relativas à compra de material 
de guerra americano pela Alemanha 
Federal (compra no montante de 
cerca de 700 milhões de dólares), ten- 
do formulado votos por que essas 
transacções aumentem para ajudar 
a equilibrar a balança de pagamen- 
tos dos Estados Unidos. 

Julga-se, igualmente, saber que 
foi discutida, mas em termos muito 
gerais, a questão de uma cooperação 
técnica germano-americana para a 
construção do «carro do futuro» e de 
um cruzador portador de fogue- 
tões. — F, P. 


A POSIÇÃO DA GRA-BRETANHA 
PERANTE A ALEMANHA 
ORIENTAL 


LONDRES, 1 — A eventual ade- 
são da República Democrática Ale- 
mã ao acordo nuclear anglo-ameri- 
cano-soviético não poderia de modo 
algum implicar o reconhecimento da 
Alemanha Oriental pela Grã-Breta- 
nha, declarou, hoje, o informador do 
Foreign Office, — F. P. 


A 1X CONFERÊNCIA INTERNA- 
CIONAL PARA A SUPRESSÃO 
DA BOMBA ATÓMICA 


TÓQUIO, 1 — A Rússia e a Chi- 
na serão os países com maiores de- 
legações na IX Conferência Interna- 
cional para Supressão da Bomba 
Atómica, que se inicia no próximo 
dia 5, em Hiroshima. 

O Conselho nipónico contra as 
bombas atómicas e de hidrogénio 


afirmou que 60 delegados estrangei- 


S Ee dá 
A NORUEGA ADERE AO ACORDO 
DE MOSCOVO 


OSLO, 1 — A Noruega aderirá ao 
Acordo de Moscovo para a cessação 
das experiências nucleares, decidiu, 
hoje, o Governo norueguês. 

Esta decisão será submetida à 
aprovação do Parlamento, — F, P, 


A ITÁLIA TENCIONA ADERIR, 
TAMBÉM, AO TRATADO DE 
Moscovo 


ROMA, 1 — A Itália tenciona 
aderir ao Tratado de Moscovo, proi- 
bindo as experiências nucleares — 
anuncia-se num comunicado do gabi- 
nete do Primeiro-Ministro. — R. 


O MÉXICO PRETENDE ASSINAR 
O TRATADO DE MOSCOVO 


NAÇÕES UNIDAS, 1 — O Mé- 
xico informou, hoje, as Nações Uni- 
das de que deseja assinar o Tratado 
de proibição parcial dos ensaios nu- 
eleares. — R. 


O SECRETÁRIO-GERAL DAS 
NAÇÕES UNIDAS ASSISTIRA 
A ASSINATURA DO ACORDO 


MOSCOVO, 1 — A agência noti- 
closa Tass confirmou, hoje, que U 
Thant, secretário-geral das Nações 
Unidas, assistirá à cerimónia da assi- 
natura na próxima segunda-feira, do 
Tratado de proibição parcial de expe- 
riências nucleares. — R. 


As divergências ideológicas 
sino-soviéticas 
agravaram-se com 0 acordo do Tratado 


de proibição de 


PEQUIM, 1 — Acentuou-se, ain 
da mais, a guerra de palavras entre 
a China e a Rússia, motivada pelo 
Acordo do Tratado de proibição de 
experiências nucleares, assinado em 
Moscovo, e dois correspondentes da 
Imprensa soviética abandonaram, 
ostensivamente, um comício monstro, 
realizado em Pequim, no qual a poli- 
tica russa foi severamente atacada. 
E a primeira vez que dois jornalis- 
tas russos tomam semelhante atitude, 
em Pequim. 

Os dois jornalistas, representan- 
do o <Pravda», órgão do Partido 
Comunista soviético e a Agência 
TASS eram os únicos russos, entre 
os 10.000 participantes no comício, 
e retiraram-se devido às palavras de 
Kuo Mo-Jo que, depois de atacar, 
violentamente, a Rússia, por ter 
dado o seu acordo e um Tratado par- 
cial de proibição dos ensaios nuclea- 
res e ter afirmado que semelhante 
Tratado era uma grande fraude, ela- 
borada pelos imperialistas associar 
dos aos modernos revisionistas, acu- 
sou os dirigentes soviéticos de atrai- 
goarem os interesses do povo sovié- 
tico e de todo o Mundo. 

sE esta gente, que se intitula 
marxista-leninista não tem vergonha 
do si própria?» perguntou Mo-Jo, 

O primeiro-ministro chinês Chou 
En Lai e o ministro dos Negócios 

marechal Chen Yi, en- 
contravam-se presentes no comício 
cujo objectivo era ostensivamente 
apolar uma próxima conferência an» 
ntnuclcar, em Tóquio, 


experiências nucleares 


Simultâneamente, entra no seu 
quarto dia a campanha desencadeada 
pela Imprensa chinesa contra a po- 
lítica do Governo soviético e o acor- 
do sobre o Tratado de proibição dos 
Ensaios nucleares. 

Os meios informativos do Cam- 
bodja, da Birmânia e dos Estados 
Unidos são citados com grande fre- 
quência para apoiar as acusações 
ontem formuladas pelo Governo chi- 
nês de que a União Soviética se aliou 
aos Estados Unidos contra a China. 

O «Diário do Povo», de Pequim 
dedica duas páginas às reacções hós- 
tis contra o Tratado e meia página 
a reproduzir trechos de diversas de- 
clarações soviéticas, desde 1946, a 
fim de provar que «O Governo sovié- 
tico tem vindo a capitular, cada vez 
mais> nas negociações sobre o desar- 
mamento e a proibição de ensaios 
nucleares, 

Entretanto, os correspondentes da 
Reuter, em diversos centros revelam 
que: 
Em Moscovo, hoje, o «Pravda», 
pergunta se os chineses não com- 
preendem que os seus pontos de vista 
se «confundem com a posição dos 
mais militantes círculos imperialis- 
tas que se opõem a quaisquer restri- 
ções à corrida aos armamentos 
nucleares». 

O «Estrela Vermelha», órgão in- 


formativo e formativo do Exército 


soviético, diz que as acções dos dirl- 
gentes do Partido Comunista chinês 
<levam a minar a unidade dos nossos 
dois povos... e não reforçam de modo 


Agenda ; 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS & 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO x 


BRUGES, 1 — Vinte e dois turistas 
britânicos tiveram de ser levados para 
o hospital em virtude da colisão de 
dois autocarros, nas imediações desta 
cidade, mas nenhum ficou internado. 

Os turistas, que se encontravam a 
férias, nas praias belgas de Blaanken- 
gergh e Knocke, realizavam uma via- 
gem de um dia pela Holanda quando, 
numa curva, o autocarro da frente 
teve de travar subitamente para evitar 
um choque com um automóvel e, em 
consequência, o segundo autocarro 
enfeixou-se no primeiro. — REUTER, 


* 


TOURNAI, 1 — Nove mortos e sels 
feridos é o balanço de terrível aci- 
dente de estrada, esta manhã, em 
Dergneau, a uns quinze quilómetros 
de Tournal. 

Um autocarro, que transportava 
operários de uma fiação, colidiu com 
um caminhão por causa do nevoeiro. 
Sete operários tiveram morte instan- 
tânea. Dos destroços do veículo foram 
retirados oito feridos, dos quais dois 
morreram a caminho do hospital. 
— F. P. 


Numa última previsão 
a longo prazo, a 


Repartição Meteorológica 


dos Estados Unidos 
prevê chuva moderada 
para a Espanha, mas... 


WASHINGTON, 1 — A Repar- 
tição Meteorológica dos Estados Unl- 
dos prevê temperaturas multo acima 
do normal, na Escandinávia e na 
maior parte do Norte da Europa, du- 
rante Agosto. Diz, ainda, na sua úl- 
tima previsão a longo prazo, que a 
chuva será ligeira. 

Grandes chuvadas e temperaturas 
normais são previstas para a Itália 
e chuva moderada e temperatura 
quase normal para a Espanha, — 
REUTER. 


.. NUMEROSAS REGIÕES DA- 
QUELE PAÍS FORAM ASSOLA- 
DAS POR TEMPESTADES, QUE 
CAUSARAM MORTES 
E ELEVADOS PREJUÍZOS 


MADRID, 1 — Nas últimas 48 
oras, numerosas regiões do Sudoeste 
n r 


duas pessoas e uma terceira ficou 
ferida. É - 

A Tegião mais afectada foi a de 
Albacete : calculam-se em mais de 
100 milhões de pesetas os prejuízos 
sofridos pelas colheitas e pelas habi- 
tações da região. Foram afectadas 
vinte aldeias, entre as quais Madri- 
guera, onde ruíram cem casas, e 
Pozo Lotente, que ficou completa- 
mente inundada. 

Ficaram, também, cobertos pelas 
águas, ou devastados pelo granizo, 
muitos olivais e vinhedos. na aldeia 
de Herrera, próximo de Albacete, 
uma criança foi ferida por um ralo. 

Na região de Cuenca, um campo- 
nês e os seus cavalos foram fulmina- 
dos, quando procuravam refúgio con- 
tra a tempestade, Na mesma região, 
o granizo destrulu quinhentos hecta- 
res de cereais. 

Na região de Villahermosa, na 
província de Ciudad Rodrigo, ao Sul 
de Madrid, um trabalhador agrícola 
foi, também, vitima de um raio, e 
ficaram destruídas muitas colheitas. 
-—F. P. 


GRANDES TROVOADAS NA 
SARDENHA CAUSARAM MORTOS 
E FERIDOS 


CAGLIARI, 1 — Grandes trovoa- 
das causaram quatro mortos e cinco 
feridos, nos últimos três dias, na 
Sardenha. 

Três pessoas foram mortas por 
faíscas e um rapaz de seis anos foi 
arrastado numa torrente. 

Os estragos materiais são impor- 
tantes: houve trezentos carneiros 
mortos e os estragos na agricultura 
foram enormes. — F, P. 


algum a tradicional cooperação mili- 
tar entre os nossos dois exércitos». 

Em Praga, o «Rude Pravo», jor- 
nal oficial do Partido Comunista 
checoslovaco, acusa a China comu- 
nista de desejar armamentos nuclea- 
res «porque acima de tudo só pen- 
sa nos seus interesses de grande po- 
tência». 

O jornal acrescenta que <insistin- 
do nos seus exclusivos e falsos pon- 
tos de vista sobre a situação, o Go- 
verno chinês considera este o mo- 
mento oportuno para passar de posi- 
qões de mera divergência ideológica 
para posições de aberta hostilidade 
política contra a União Soviética». — 
REUTER. 


O PARTIDO COMUNISTA BRI- 
TAÂNICO MANIFESTOU A SUA 
SOLIDARIEDADE A U.R.S.5S. 

LONDRES, 1 — O Partido Co- 
munista britânico solidarizou-se, ofi- 
clalmente, com a URSS, contra a 
China. 

Saída da reserva que se impusera 
no Congresso de Abril último, o Par- 
tido Comunista britânico acaba de 
se pronunciar, através de violenta 
condenação da atitude chinesa, numa 
declaração relativa ao Tratado de 
Moscovo para cessação dos ensalos 
nucleares. — F. P. 


UM COMENTARIO DO «IZVESTIA» 
AS DIVERGÊNCIAS IDEOLÓGICAS 
SINO-SOVIÉTICAS 


MOSCOVO, 1 — O jornal «Izves- 
tia» publica, hoje, um comentário 
que, talvez, tenha influência no desen- 
rolar da polémica entre os partidos 
comunistas russo e chinês. Comen- 
tando esta polémica, o referido jor- 
nal, pela primeira vez de forma tão 
radical, pronuncia-se pelo «direito da 
maioria» e escreve: <A unidade de 
acção comunista internacional só pode 
obter-se, resolvendo os problemas e 
aplicando as decisões por maioria de 
votos — F, Pa 


Não há pretexto histórico que possa 
justificar uma indulgência, uma atitude 
conciliatória 
para com O marxismo & 0 comunismo 


— ofirma-se numa nota 
da Rúdio Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 1— 
«O marxismo e a sua expressão 
política, o comunismo, são irremis- 
sivels, são inadmissíveis, tanto pelo 
cristianismo como pela humanida- 
de livre e conscientes — afirma, 
hoje, uma nota da Rádio do Vati- 
cano. 

«Nem a evolução do tempo, nem 
as configurações geográficas ou 
étnicas, podem conferir ao mar- 
xismo, ao comunismo, títulos de 
recomendação junto dos povos li- 
vres e, ainda menos, junto dos ca- 
tólicos» — continua a nota da Rá- 
dio do Vaticano, que prossegue : 

«Promover, apoiar, animar as 
iniciativas e os entendimentos que 
favorecem a Paz entre os povos, 
é um dever, mas a oposição vigl- 
lante, constante e Indomável à 
ideologia marxista, vedando-lhe 
todos os caminhos de penetração, 
é um dever tão imperioso como 
aquele. Não há situação interna- 
cional, não existe apaziguamento, 
não há pretexto histórico que 
possam justificar uma indulgência, 
uma atitude conciliatória para com 
o marxismo e v comunismo». 

Recordando as «iniciativas» que 


o comunismo marxista usa para|Ds 
«influenciar a fibra sensível e sus- | q! 


eltar as simpatias que fazem surgir 
a dúvida e embotam o sentido de 
resistência», a nota da Rádio do 
Vaticano observa: «Os gestos pra- 
ticados neste sentido são numero- 
sos. Alguns, envoltos em cores e 
ideais tão humanos e cristãos, pa- 
recem ter atingido o seu objectivo. 
Outros, agora em curso, procuram 
valorizar a hipótese sugestiva e 
sentimental dum comunismo e de 
um marxismo humano e civil». 

A nota acrescenta: «Hoje, como 
ontem, sem distinção de coorde- 
nadas geográficas ou característi- 
cas étnicas, o comunismo marxista 
é a antítese do cristianismo, é a 
negação da Liberdade, da Verdade 
e da Paz». 


ESTÃO EM CURSO 


INVESTIGAÇÕES: 


sobre um suposto 
coso de corrupção 


PARIS, 1 — Circulos ligados à 
«Surété National» francesa revela- 


Foguetão para explorações estratesféricas 


HAIA, Agosto — No Pólder do Nordeste, completou-se a prim 


fase das 


experiências no solo do primeiro foguetão, construído na Holanda, para explorações 
estratosféricas. O aparelho, que recebeu o nomo de <«Omor 9-250», foi construído 


Fábrica Holandesa de Explosivos de Oudekerkaan, de Amstel 


em cooperação com o 


Instituto de Artilharia, Impulsionado por combustível sólido, o foguetão desenvolveu 
nos «testes» uma potência de 250 quilos durante nove segundos. Em colaboração com 


a Sociedade de Estudos de Propul: 


a Reacção da Franca, dar-se-á prosseguimento 


às experiências neste país, projectando-se lançar o foguetão em fins deste ano, sobre 
o Mar Wadden, na costa setentrional dos Países-Baixos, 


Subscrição para a aquisição de ma- 
terial gráfico, com destino aos países 
subdesenvolvidos 


Será realizada na Holanda uma colecta 
para a aquisição de livros, maquinaria 
duplicadora e litográfica, assim como para 
a organização de centros de distribuição 
de material de leitura nos países menos 
desenvolvidos, Projecta-: angariar na 
Holanda dezassete mil contos para este 
tim, cujo principal objectivo é combater, 

a propaganda das ideologias 
extremistas nessas regi do Mundo. 


O trabalho do holandês 


O holandês é quem mais trabalha na 
Europa. Segundo uma revista especiali- 
39 horas efec- 


quilamente, com 187 horas. Franceses e 
suecos conformam-se com 184 horas men- 
sais, enquanto os alemães, que gozam da 
fama mundial de serem úm povo traba- 
Thador, sómente trabalham 178 horas efec. 
tivas por mês. 


Linhas de navegação ampliadas 


Algumas companhias de navegação ho- 
tandesas, cujos navios operam conjunta- 
mente em viagens à América, decidiram 
estender os seus servicos ao Golfo do 
México e à costa atlântica dos Estados 
Unidos, bem como até à Índia e Paquis- 
tão. Tendo em vista as necessidades cres- 
centes do transporte marítimo — parti- 
cularmente nos portos do Mediterrâneo, 
Mar Vermelho e Karachi—os serviços 
mensais entre a América e o Orlente mé- 
dio foram aumentados para duas viagens 
mensai: 
As novas linhas serão servidas por na- 
ios que se dirigirão ao Extremo Oriente, 
via Oceano Pacífico, e directamente para 
a América do Sul, Central e do Norte. 
1á, tomarão o rumo da Índia e do Pa- 
tão. Países como o Chile, Bolívia, 
Peru, Equador e Colômbia ficarão pela 
primétra vez ligados à Índia e ao Paquis- 
tão, por uma línha regular de navegação. 


Golto Pérsico, como oferecerá frequente 
comimicação entre a América e o Próximo 
e Médio Oriente. 


Terceiro reactor atómico 


O Centro Nuclear da Holanda (R.C.N.) 
de Petten, terminou recentemente a mon- 
tagem do seu terceiro reactor atómico. 
Será usado para levar a cabo as expe- 
riências críticas, sob o nome colectivo de 
KRITO. Estas experiências constituem 
uma parte do chamado Plano de Desen- 
volvimento Nero, para cujos gastos a Eu- 
rotam contribui com 40 por cento. 

As experiências têm por finalidade le- 
var adiante o desenvolvimento do reactor 
P. W. R. (com água como moderador) 
para convertê-lo em um reactor atómico, 
destinado à propulsão de navios. Tenclo- 
na-se alcançar este objectivo, calculando 
em primeiro lugar quais as anomalias 
que existem na distribuição da potência 
(distribuição do fluxo do reactor) e de- 
pols, medindo o efeito das várias medi 
das, que se tomam para que esta distri 
buição da potência seja mais suave e uni- 
forme. 
encontrar uma resposta decisiva 
à questão: se a propulsão atómica de na- 
vlos será econômicamente interessante — 


destacadas, entre aquelas partes do pro- 
grama, cujas reduções de custo foram 
consideradas possíveis: o projecto, as des- 
pesas de materiais tísseis e os gastos 
operacionais. 


A televisão comercial 


ram que o major-general R. J. Vân| 4 


Ben Bergh, chefe da força de de- 
tectives da Africa do Sul, passou 
dois dias em Paris na semana pas- 
sada, mas não foi possível obter 
quaisquer informações sobre a hi- 
potética existência dum inquérito 
sobre «corrupção». id 

Os mesmos circulos disseram 
ainda que a visita do general a 
Paris era de mera rotina, e perió- 
dica, tendo ele posteriormente 
partido para outra capital euro- 


, na Cidade do Cabo, o 
jornal nacionalista «Die Burger», 
afirmava que o general Van Ben 
Bergh se encontrava na Europa 
para reunir provas que lhe permi- 
tissem fundamentar as acusações 
de que altas patentes no Ministério 
sul-africano da Defesa tinham re- 
cebido avultadas quantias de fir- 
mas europeias fabricantes de ar- 
mamentos. 

Em Johanesburgo o ministro 
sul-africano da Defesa, Jim Fou- 
che, admitiu estarem em curso In- 
vestigações relacionadas com o su- 
posto caso de corrupção, mas 
afirmou que as notícias dadas 
pelo jornal «Die Burger» eram 
sensacionalistas. — REUTER, 


AS FILIPINAS DECRETARAM 
SANÇÕES ECONÓMICAS CON- 
TRA A ÁFRICA DO SUL 


NAÇÕES UNIDAS, 1 — As Filipi- 
nas informaram as Nações Unidas de 
que decretaram e vão iniciar sanções 
económicas contra a África do Sul, 
entre as quais a proibição de exporta. 
ções para aquele país de materiais es- 
tratégicos. — REUTER, 


O rei Hussein da 
Jordânia 


dirigiu um apelo à unidade 
árabe 


AMAN, 1 — O rei Hussein da Jor- 
dânia dirigiu um apelo à unidade ára- 
be, no seu discurso no trono, proferido 
ao inaugurar a primeira sessão do 
novo Parlamento, 

Hussein descreveu a Jordânia como 
«um oásis de calma, liberdade distante 
da tirania e da opressão», Atacou o 
imperialismo, que «estabeleceu no co- 
ração da nação uma base para ser 
usada contra a Jordânia em detrimen- 
to da nação árabes. — REUTER. 


Foi aprovado o projecto 


de Constituição do Governo 
e do Directório Político 
da F.L. N., na Argélia 


ARGEL, | — Aprovado, ontem, por 
unânimidade, pela Conferência dos 
Quadros da F. L. N., o projecto de cons- 
tituição do Governo e do Directório Po. 
lítico da F. L. N, que, em fins de 
Agosto será apresentado à Assembleia 
Nacional Constituinte, sofreu no en- 
tanto, algumas alterações, relativamen- 
te ao texto inicial discutido à porta fe- 
chada. 


Assim, o mandato dos membros da 
Assembleia Nacional, eleitos em 20 de 
Setembro de 1962, expira no prazo mi- 
nimo de seis meses e máximo de um 
Has isto é, em 20 de Setembro de 

Uma das modificações, refere-se ao 
Exército Nacional Popular que, como se 
diz no documento, «garante a defesa 


ano. 

À situação reinanto na Holanda, no 
que se refere à televisão e à rádio, é um 
pouco complicada para o estrangeiro. A 
totalidade do tempo de transmissão do 
rádio e da televisão está distribuída, até 
agora, entre quatro grandes institutos de 
radiodifusão: o católico, o protestante, o 
socialista e o de carácter geral. Além des- 
tes há uma pequena associação radiodi. 
Tusora de carácter protestante liberal. Há 
também a Rádio Nederland Wereldom- 
roep, que, na qualidade de fundação in- 
dependente, se encarrega das transmissões 
para o exterior, Para complicar ainda 
mais a situação, ao largo da costa holan- 
desa, além das águas territoriais, está 
ancorada uma embarcação, de onde so 
transmitem programas comerciais, com 
manifesto desagrado do Governo. 

Os holandeses estão familiarizados com 
esta situação, que foi tomando forma jun- 
tamente com o desenvolvimento da radio- 
difusão. Esta evolução correspondeu per- 
feitamente ao carácter nacional holandês. 
Nunca se protestou contra ela de maneira 
séria. Não faltaram campanhas, inclusive 
de envergadura, sobretudo nos anos ime- 
diatamente posteriores à última guerra, a 
favor da constituição de um Instituto Na- 
cional de Radiodifusão. Em nenhum caso, 
porém, as associações radiofónicas exis- 
tentes' correram real perigo, Agora, no 
entanto, pode dizer-se que se apresentou 
um novo candidato go éter. O Governo, 
do qual dependem as concessões de trans- 
missão, apresentou alguns planos deta- 
Thados, para a colocação de uma boa parte 
da segunda rede do televisão à disposição 
de uma instituição comercial de caracterís. 
ticas que teriam que ser discutidas cui- 
dadosamente. 

Contra esto projecto, rebelaram-se as 
associações radiofónicas e, com elas, a 


Governo, formado pelas últimas eleições 
de Maio, terá que solucionar o problema, 


da Segunda Redo de Televisão: as asso- 
ciações radiofónicas já existentes ou uma 
nova organização? As des também. 
giram em torno das condições, que serão 
impostas para & realização da propaganda 
comercial no vídeo. 

Uma coisa é certa: 
trará no Holanda um: 

do: 


nunca se encon: 
maioria, que advo- 


a que mais probabilidades 
s alemães adoptaram e que 
consiste em transmitir os programas de 
carácter comercial durante espaços de 
empo determinados de antemão e assim 
mesmo sujeitos a normas bastante rigo- 
rosa: 
imbém é certo que, no caso de se 
aceitar a publicidade Dela televisão, serão 
adoptadas medidas oportunas para, evitar 
que os anunciantes possam exercer a me- 
nor influência sobre o resto dos pro- 


gramas. 

Assim, se já não se fala da televisão 
comercial, continua sendo tema de discus- 
são a propaganda pela televisã 


Como é que eu 
desconhecia 


O LAVRADO 11 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM SIMPLES. POSTAL REMETA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


Nom 
MORAD) 
LOCALIDADE... = 


Verbena elegante 


Uma comissão de distintas senhoras, 
aproveitando a generosa cedência da 
Quinta do Salgueiro — às Antas — vai 
ali realizar amanhã, com início às 21,30, 
uma verbena elegante. 

A festa, de excepcional requinte, será 
animada pela actuação de duas orques- 
tras de dança e seus vocalistas, dispondo, 
também, dum primoroso serviço de bar. 

Quaisquer resultados que ali se ve- 
nham a colher reverterão para «O Lar 
do Comércio», essa instituição portuense 
que tão grande obra de assistência vem 
realizando. 


O governador-geral 
de Moçambique 


foi calorosamente recebido 
em Inhambane 


INHAMBANE, 31 (via Marconi) 
— Chegou a esta cidade de avião, o 
governador geral de Moçambique 
que foi entusiâsticamente recebido 
pela população e entidades oficiais. 

O contra-almirante Sarmento Ro- 
drigues que viajava acompanhado de 
sua esposa e do dr. Azeredo Perdi- 
gão, presidente da Fundação Gulben- 
kian e esposa, visitou durante a ma- 
nhã a povoação de Inhaminga, onde 
entregou ao Municipio local a ban- 
deira e o respectivo brazã« 

No largo da Administração, o che- 
fe da Província foi alvo de grandes 
manifestações de patriotismo, por 
parte das populações autóctones e 
entidades administrativas, tendo sido 
prestada igualmente uma despedida 


à | carinhosa no aerodromo local, quan- 


da questão de quem irá obter a concessão 


do território da República e participa 
nas acitvidades políticas no quadro do 
Partido assim como nas actividades eco- 
nómicas e sociais do Partido». 

Estipula-se, também, a idade de 19 
anos (e não de 21, como anteriormen- 
te), como aquela em que qualquer ci 
dadão terá direito a voto. 

Finalmente, foi acrescentado um 

que assegura o direito de asilo 

aos refugiados políticos, — F. P. 


Teve de ser descosida 
a mão do rapazito 


que fora decepada por 
uma ceifeira 


ROMANS (ALPES FRANCE- 
SES), 1 — Jean Louis Benistand, 
o rapazito de 8 anos de idade, a 
quem uma ceifeira decepou aciden- 
talmente ambas as mãos, terá de 
perder a mão que um cirurgião da 
terra voltou a coser no seu lugar. 

O médico afirmou que a costura 
infectara e que teria de amputar a 
mão que cosera ao rapazito. O mé- 
dico tivera já que abandonar as es- 
peranças de coser a outra mão ao 
pedaço Jean Louis, em virtude do 
estado do rapaz não permitir que se 

8 a oneracão —REUTER. 


do o avião da DETA tomou o rumo 
de Inhambane. 

Em Inhamminga o sr. dr. Azere- 
do Perdigão foi convidado a visitar 
a maqueta do Colégio-Liceu que ali 
se pretende construir, tendo recebi- 
do explicações pormenorizadas por 
parte do capitão Abel Couto. 

O avião do governador geral foi 
escoltado por aviões do Aero-Club da 
Beira até Inhambane, numa forma- 
cão comandada pelo eng.” Pereora 
Jardim. — LUSITANIA. 


—. 


Vai ser construída uma 
pista para a aviação 
NA ILHA GRACIOSA ? 


ANGRA DO HEROISMO, 1—Por 
notícias recebidas da Graciosa, cau- 
sou o mais vivo interesse na vizinha 
ilha à informação de que foi conside- 
rada na Direcção-Geral da Aeronáu- 
tica Civil a possibilidade de alí vir a 
ser construída uma pista para a avia. 
ção. 

Tdêntico interesse suscitou na Ilha 
de S. Jorge a visita, em curso, da 
missão técnica do referido departa- 
mento, que tem por chefe o eng. J. 
Tomás Siu, 

Segundo consta, a pista na Gra- 
ciosa terá 700 ou 1.200 metros de ex- 
tensão e a escolha do terreno depen- 
derá de informações de ordem me- 
teorológica, 

Quanto: à Ilha de S. Jorge, há 
quem pense que poderá ser escolhida 
uma área na freguesia de Rosais, 
conselho das Nelas, — ANL, 


De RIO DE MOINHOS (DOURO) 


AGOSTO, 1 


REPARAÇÃO DA ESTRADA — Uma brigada 
de pessoal oriontada pelo cabo de conton 
ros trabalha no alcatroamento do nossa es- 
trado o que há se tornava mister. 
Verificamos com satisfação que as nossas pé- 
tições feitos vários vezes tiveram jus é sua 
reolização. Esperamos agora que a seguir se 
iam, colocadas es precisos placas indicativos 
da localidade, assunto este que há mois dum 
ano lembremos e que é urgente 

FALTA DE BACALHAU — Há muito tempo 
que estamos sem bacalhau. Procura-se nos 
mercearias mas ele não aparece o que pre- 
iudica imenso a vida mormente a dos pobres. 

ESCOLAS — Às salas da aula há muito que 
se lornarom insuficientes para o número de 
crianças que as frequentam. Hó dias porém 
estiveram aqui, segundo parece, a estudar a 
possibilidade da construção dum novo edifi- 
cio, vários funcionários da Câmara Municipal. 
Oxalá o suo edificação seja um facto. 

FONTENÁRIO s UM ano se passou 
sem que q canalização da égua que abos- 
teca o centro da freguesia fosse resolvida, 
embora se tivesse feito um depósito. Não 
se nos afigura que a situação melhore com 
a resolução há dias tomada e como nós 
muita gente, embora a lembrança posta em 
funcionamento pelo sr. presidenie da nossa 
Junto de Freguesia sejo bem intencionada. 
Não serio melhor proceder go alongamento 
do nascente para que o caudal fosse aumen- 
tado? 

TEMPO — Há dois dios que o tempo re 
frescou após uma canículo que mesmo de 
noite se não podio dormir. Hoje está tão 
enevoado que porece dar chuva que tão be- 
néfica serio para a agricultura. 


————eeesa p meme 


FALEGIMENTOS 


Luis José Malh 


1 — No Hospital de Viana 
do Castelo, faleceu o sr. Luís José 
Malheiro, viúvo, proprietário, de 75 anos 


Baptista Malheiro e sogro das sras 
D. Alice Malheiro e D. Iracema Ramos 
Malheiro e do sr. tenente Humberto 
Barros. Pêsames à família enlutada, 


LOURENÇO MARQUES, 1 — Falece- 
ram nesta cidade os srs. José António 
Caetano, funcionário aposentado dos 
Caminhos de Ferro de Moçambique, 
natural de Castelejo, Beira Baixa, e 
João Carlos Ahrens Teixeira, industrial 
e comerciante residente há muitos anos 
em Lourenço Marques. — ANI. 


EMPRESA DE VIAÇÃO 
BEIRA-DOURO, L.Da 


Sedo: VISEU — avenida Emídio Navarro 
48-60 — Telets, 22781 6 22069 

vilta! * S. COSMADO (Douro) — Telet. 6 

Velezação: TABUAÇO — Telef. 51 


HORÁRIOS DAS CARREIRAS 


égua 
Cosmado, H Beira, 
.26: Vilo Nova de Paiva. 15,171 Viseu — 
ro, neo Domii vi. 
3e efectua aos ingos entre Vl- 
seu e S. Cosmado. ás E 
ag; Vi- 


jo 
ia — Chegada 

ida, Armamar 
155: Moimenta do 


Ss. » 
tra, 1884; Vila Nova de Paiva, 19,20 
iseu — ida 20,90. 


17,30; 
Béi 
vi 


JULHO, 31 


LIMPEZA DA RUA DE PINTO LOPES — 
Ruo de A. Pinto Lopes, que é a principal des! 
freguesio, não beneficio daquela limpeza que 
serio razoável desejar, hovendo muitos fach 
res a contribuir pora isso. Entre eles salien- 
temos o facio de ter sido improvisado um 
«mictórios à esquino de um muro que fica 
dentro dos seus limites, os prédios laterais 
com aspecto carregado e ainda o existência 
do mercado do peixe com todo o seu cortejo 
de inconvenientes. Há folto de sítio paro a 
vendo do peixe, mas é pena quo lol ocon- 
teça, pois o local onde normalmente é ven- 
dido deixo muito a desejor. Por mais que os 
s00s que 9 utilizam façam limpeza, é sem- 


minho de Ferro. 

QUANDO SE ACABA A CASA? — Junto às 
novas instalações dos C.T.T., começou-se a 
fozer uma casa, há corco de 30 meses, e até 
agora ainda, estó por acabar, apresentando 
um aspecto bastante desagradável, pelo que 
destoa muito do conjunto. Porque o prédio 
confina com q Estrada Nacional, achamos que 
deveriam tomar-se as necessários provi 
cios no sentido de se acabar a obra e dar-lhe 
até uma coracterística mais consentâneo com 
o importâncio do local, pois ali não existiu 
nado que recomendasse o facto go fraçar 
e executor-se o cosa. É lomentável que q, en 


De VALPAÇOS 


AGOSTO, 1 


OVO SECRETARIO DE FINANÇAS 
— Na Secretaria da Repartição de Finan- 
cas desta vila tomou posse q sr. Vinício 
da Fonseca Lobo, que aqui vem desem- 
penhar o cargo de secretário de Finanças. 
O empossado des: ou iguais funções 
em Vila Pouca de Aguiar. Ao acto assis- 
tiram muitos funcionários de todas as re- 
partições públicas desta vila, e também 
de Vila Pouca de Aguiar e do 

Depois de lido o auto de pos 

. Pedro de Brito e Silv 


ESTRADA DE VASSAL A MONSAL- 
VARGA — Mais uma obra que se impõe 
concluir a da estrada de Vassal a Mon- 
salvarga (6 quilómetros). 

A obra foi principiada mas ficou a 
meio. 

Para quando a sua conclusão? 
MOVIMENTO DEMOGRÁFICO — O 
movimento da Conservatória do Registo 
Civil foi o seguinte, n. trimestro do 
corrente ano: nascimentos, 497; casamen- 
tos, 115; óbitos, 212. 

CEMITÉRIO DE VASSAL — A povoa- 
cão de Vassal é incontestâvelmente não 
só pela sua população — almas com 
180 fogos — como pela sua situação geo- 
gráfica e agrícola, uma das melhores ter- 
ras deste concelho. 

Mas além dos benefícios que tem rece- 
dido um ainda falta que é de urgente 
necessidade. Perto da igreja matriz existe 
um cemitério que nos últimos tempos se 
tornou — devido ao aumento de Óbitos — 
pequeno para à terra. Verificado isto — a 
Câmara Municipal achou por bem iniciar 
as obras de umpliação. À aludida obra 
teve início mas a verdade é esta: nunca 
chegou a concluir-se. Daí resulta que, por 
falta duma das paredes laterais, aquele 
cemitério é invadido pelos cães que che- 
gam a perfurar a terra até grandes pro- 
Tundidades. Ora isto requer das autori- 
dades competentes urgente solução, — €. 


———— 1 e 


[DE MADRUGADA] 


6) Três mortos e outros tantos 


o, 5 imeni 6 

Vila Nova de Paíva, 6.85. Viseu — Che- 
a, 7.85. Viseu — Partida 16,06; Vila 

18; Moimenta de Beira, 


a, 10,05. ja. 11,20; 

buaço 1820: Sendim 14,00 Motmento da 

Beira — Chegada 14.90, 
S6 sc efectua aos dias Gteis, 
PINHAO MOIMENTA DA BEIRA — 

Partidas: Pinhão, 7,80: j 

Sendim, 9,30. Moimenta da Beira — Uhe 

ada, 9,80. Motmentu da Beira — Partidi 

Sen Ei, Tabuaço. 


ão 
Só se efectua às segundas-feiras 
PAREDES DA BEIRA-PINHAO—Pur. 


o a um 
desastre de viação ocorrid 
próximo de Pegões 


Ao principio da madrugada de 
hoje, ocorreu, nas proximidades de 
Pegões, um gravissimo desastre de 
viação, do qual há a lamentar a mor- 
te de três pessoas e ferimentos de 
gravidade em três outras, 

Por causas ainda não apuradas, 
a cerca de dez quilómetros do lugar 
de Vera Cruz, já nas imediações de 


im. | Pegões, uma furgoneta, conduzida 


a, | pelo sr. eng. Luís Andrade, na qual 


thetra, 

vada, 6,80 

19,60; Vil 
egad 


LO. Vila Nova 
Vilo Nov de Paiva — Partida, 
Cora-t 


Coelhetrm 20,16. Touro 


Só so atéctua às terças-teiras « sábados 
RLES-VISEU — Partidas : Forles, 


gões, 19,12 Forles — 
Etectua-se Alâriamente. 


seguiam, além do motorista, mais 
cinco passageiros, voltou-se especta- 
cularmente, ficando destruída. 

Do trágico acidente resultou a 
morte de três dos seis ocupantes do 
fatídico veículo. Os restantes sinis- 
trados, que sofreram graves feri- 
men: foram conduzidos para o 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa, 
onde ficaram internados, após terem 
recebido tratamento, 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO-RÉGUA (ESTAÇÃO) 
EM VIGOR DESDE 7 DE OUTUBRO DE 1964 


Quintião enremtom 
Central do VATOSA «esmas 
Régua (estação) a 
Regua (estação) .. 
Central do Varosa 


de passaveiros de Canelas, Vinhôs, Longa, 


v 


14,00 
60 24,10 


14,22 


15,14 
16,18 
16,26 
bb 15,80 
16,45 


para 
Ano Novo. Liga à 
às 


qa ques 


Coemado e Armamar; m), recebe ligação 


do combolo que parte do Porto &s b,15, chegando à Régua &a 11.86 (correio); u), recebe 
ligação do comboto que do Porto parte às 10.00, chegando à Régua às 12.24 é da car- 
retra de passageiros de Víla Real. Por transbordo em Lamego, liga às 


seguem às 13,05 pai 


jo, 
bordo para a Ponte do Abade; 
às 8,80 e do Porto às 14,00, 
de Vila Real. 
recebe ligação 


transbordo em Lam: 
to do 


Moimenta da Beira e fo 


ego, 
Porto que chega a 


que 
ua: 0), recebe ligação 


PD), recebe ligação dos combolos qt 
chegando à Régus bs 16.28 e da carreira de 


parte de Tarouca; 


ligs & carreira que 
Régua As 19,04 e da carreira do 


A Concesstonária 
tamego, ? de Outubro de 1053 Empresa Automoblltstios de Viação é Turismo 
fone, 


86 — LAMEGO 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


de J. PINTO 


LOPES, LDA 


HORARIO das carreiras entre Cete (estação) e Sobrado de 


E 
ae 


EEBSESSSE 


f 
seasssess 
momonamor 


ERE 


E BEEE 

a EBSLusEE: 
R 

8 

a 

é 


OBSERVAÇÕES 
(o) aos domingos é 


TOTONANO 
PARADA 
SLeERSES 
aasasaa 
aBSRRaaS o 
pasaça. 
CEsERSss e 
SSSLEE 
CESPE 


FEEEEERES, 


a 
2 
E 
a 
E! 
E 
5 
ss 


Sobrado 
de Paivo so 


— Electuam-se: (a), &s segundas-feiras e sAbados; (b) 
sabados: (c), às segundas-feiras: (4), excspta aos doringos, segu dra 
acionai! feriados aacionais; 


segundas feiras o teria- 
Cf, excepto aos domingos 


sto horário enula todos os anteriormente cprovados — Em vigor desde 1/21/968 


BOLETIM DIÁRIO 


«sem, idem, 1959 
Idem, idem, 1962 
Hid. Bléctrica Alto 


Hidro Eléctrica do 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 1 DE AGOSTO DE 1963 


LISBOA S/1 


Amesterdão mem cem meme mm 


Franctort (Rep. Fed. 


Idem, idem, 1960 
Helsínquia ...cme cone com mes cano 
Nova torque rece ma era mms ass cms cem 


Marklta mem 


Amon. Português 


ULEARINGS» : 


Idem, idem, 1958 


Berlim (Rep, Dem. Alemã) — Deur Mark (*) 


Coroa meme 
Zloty meme 
Veutsche Mark do Deutsche Notenbant. 
As operações de venda de dólares livres (vis telegráfica ou 
muntal) têm am aumento de 805 


Notas estrangeiras 


CUMPHA VENDA (3) 


Idem, idem, 1957 


Sacor Soc, ACR. 


Africa Rodêsta mes Portug. 5 &% 1954 


Africa do Sub a qm emma 


Libra eme 
Rande mem 
Marco meme 


Argentina ces com me cm meme 
= ULTRAMARINAS: 
Atgod. da Fomento 
Colonial, 5 6, 
Carbonifera de Mo- 
cambique 5%... 
Hidr. E. do Revué 


Idem, idem, 1959 


ACÇÕES 


FIAÇÃO E LANIFICIOS: 


Dinamarea .meesses once remo 
E, U. América (Do 1 6 2) -.u-= 
América (De 5 a *000)- 


Pesota .umsremsem 
Franco eum 
Florim meme 
Libra imme— 


França cecemptcs om meme eme came 
Holanda mm oc e ec oa 


Anglaterra em am cm cm temo eram 


do Torres Novas 


República E) na 
epública Federal do Congo. Agricultura, ord. 


is de ouro 


Alemanha mem memos 
Chile (Moedas de 100 
E. U. América (Moedas de 5) 
E. 0, América (Moedas de 10) 
E. O. América (Moedas de 2) 


Pesos) mm 
Dolar meme 
Dólar mimo 
Dólar eme 
Pesota um 
Franco — ema 
Florim mem 
Libra Lsabel .. 
Libra Antiga... 
Posos) meneseem 
Mi Reis meme 
Franco messes 


Holanda e cas cms eme eme ama am er ca emo 
Inglaterra eme cm uma nem ums emo mos emo 
Inglaterra cce cesereromom mermo 
México (Moedas do 50 eme 
Portagal .... cercmcmsconcnsims cone 


Suiça reco contem cms emo nes eme em cam. 


ULTRAMARINA: 


Ag. Cassequel (S.) 
dg: Tncomau (8) 


Ag. das Neves 
der. Colonial (S.) 


Ouro Fino — meme me Grama 
Platina ... mentes cm emseeo sem 
Prata Fina meme eme o means 
Prato de Le8 em mms uma emma mm 

(m) “Todas s» operações do venda são cetivas de imposto sobre 
transacções de 1,6 º/ 


PINTO ne MAGALHÃES, Lº" 


UMA ORGANITADãO 


Sorios tais 


BANCÁRIA Tod. P 


Port. de Celulose 
Port. Pesca t. peq. 
Prest. Portugues 
Sacor 


PORTO-LISBOA-ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA FEIRA-TO 


U. F. do Azoto «. 


AGUA, ELECTRICIDADE E GAS 
COTAÇÕES EM 1 DE AGOSTO 


OBRIGAÇÕES 


Bléctr. das Beiras 


Consolidado 2 % % 
1948, t. do 1 
Idem, t. de 10 


1942, t de 1 


Alentejo, cup. . 
H. E. Cávado port. 
H; E. Douro, port 


Cautelas sem juros 


F, POBLICOS 


dE Se LAR 5% T, Portuguesa (E) 


U. E. Portuguesa 


BOLSA DO PORTO 


EM 1 DE AGOSTO 
EFECTUADOS 


CAM. DE FERRO: 
Estoril 4 34 % . 


AGUA, ELECTRICIDADE 


Aguas do Lisboa, Gás e Electricidade . 


Hidro-Eléct. do Douro .. 
OBRIGAÇÕES 
Anglo-Portug. Telephone 5 % ... 
OFERTAS 
Compra Vendo 


Gás e Flleotr. 8% 
1947/77 


t de À cesseeem 
Indústria do Pesca 


Cons. 2 % % 1943 t. 10 
3 % 1942 t. 10... 
3% % 1941 10 
cent. 4 % 1940 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Toletono, 22113 


L'BERDADE DE MOVIMENTOS 


DANTES, A PRIMEIRA PALAVRA QUE 
OS MENINOS DIZIAM ERA PAPA. 
POIS AGORA É... PAUPÉRIO! 


PORCELANAS 
VISTA ALEGRE 


1 —roRTOS 


Jockeu 


ANATOMICAMENTE 


ra rr a a rs a rs ss ams 
re a as rr 


Rua Cândido R 


POSTES DE CIMENTO( 


TORRE 


Tecnicamente estudados 
e calculados para as 
diversas aplicações. 


CIMENTORRE, 
POSTES DE CIMENTO, 


SUPERLATIVO ABSOLUTO 
QUALIDADE BM MOVEL 
METALIOOS PARA BSORITORIO 


5 SANTO TIRSO 
Queira pedir um pros; 
paganda ilustrado e grát 
Comissão Municipal de Turismo 
PENICHE 
Dema ram remar 


É bio de Matos, P. & Barros, Lda 


8. Balvador da Torre) 
VIANA DO CASTELO 


E er es e e e 


E Comércio do Porto 


xaada cafreais, 10.600 kg.: 100 ex. do fós- 
foros amorfos, 8,600 kg.; 16 cx. louca de 
20 ex. de cadernos 

40 bre. vinho de 

660 att. do madeira 

Cubos de granito, 


cha, 5.390 Kg. 
2100 kg.: BO cx. de azeite, 11005 kg. 


Uprig. do Tes. 2 & % a 
1942 + 10 LOIZgUU -— 
1943 t. 10 1,0125800 — 
1943 t 10 1012800 -— 
nao e 
: FE 
ias E do isa = [ECONÔMICAS E FINANCEIRAS 


Obrig. do Tes 3 1 % Redução dos direitos sobre o papel 


2"s.t.10 Lugo  — 
z 5 t E) 1012500 E de jornal na Suíça 

e S, £ 10. 1012800 — 

e As autoridades sulças decidiram baixar 
Toa 191800, 1040800 | qumportrinmento 08 direitos alfandegários 
Ae irado) o papel de jornal. À taxa, que era 
sis lo Tide D tre Ser, cada 100 quilos brutos, 

E dão) Sem | Passou para 4 frs. Esta redução é aplica- 
dota E 10 1.025800 | da a uma quantidade máxima de 17.000 


1023800 1.028800 | tomelades e é motivada pelo grande 

aumento das necessidades de momento, 

*terno 4 % que e indústria suíca não pode satisfa- 

* Série « AJSOS00 zer. À redução do direito da entrada deve 

Série carimbada 1.205800 permitir compensar, ao menos em parte, 

Série s o custo elevado do papel de jornal im- 
Série carimbada Ss portado do estrangeiro. 


Liberalização de algumas importa- 
ções na Irlanda 


1960 £: 10 Tr 


cautetas sem juro 


órie 230800 — 


ACÇÕES A Irlanda, a partir de 1 de Julho de 
1963, mboliu as restrições quantitativas 

1.850800 na importação das seguintes mercadorias: 
1.550800 pneumáticos para bicicletas, vestuários 
gomados (rubbed proot garments), esau- 

Companhias Soguros + sago menl>, produtos de trigo açucarados 
Mundial rr 295800 — | outras preparações com base no trigo 


Importação de vinhos na Itália 


Lisboa & Açores 
Portugal port. 


ACÇÕES 


Eléctrica das Beiras ... 1.385800 Em Itália, a taxa sobre vinhos impor- 
Hidro-Eléct. do Cávado 1.065800 5300 | tados dos paises da, CRE su aplicada 


Portugal e Colónias .. 630800 650800 | na proporção de 15,40% ad valorem (em 
Portuguesa de Tabacos 235400 | 185% taxa era de 26 % ad umlorom) 


Tabacos de Portugal 900 | Exportação de melões e de melancias 


União Eléct, Portug... 146500 


B. Eléct. N. Portugal 290800 da Espanha 


Foi autorizada a «xportação de melões 


a e melancias de Espanha, a partir de 1 
de Junho. O Sindicato Espanhol de Fruta 
anunciou que serão emitidas licenças in- 

dividuais ou gue grp! aus 28 de 

ANDREA Fevereiro de regulamentos para 
ALFANDEGA DO PORTO | ixporacio serio os aplicados duranto 
a última época. É necessária uma prévia 


abertura do crédito para a exportação 


EM 31 DE JULHO DE 1% para o Brasil, Estados Unidos da Amé- 


Rend. aproximado ...... 4.160.850500 


rica, Canadá . países do Báltico. 
IMPORTAÇÃO 


EM 23 DE JULHO NAVEGAÇA 


135 ox portes de máquinas, 11.234 kg.) MOVIMENTO NOS PORTOS 


50 crt. fios de acetato, 1.175 kg.; 47 cr, 
de nylon tinto, 2050 kg.; 142 cx, fogôl 
97 fd. fliscos, 11 EM 1 DE AGOSTO 


pole elgados, 2, b DOURO 


contoneiras, 
56815 kg. 


ENTRADAS : 


De Lisboa, vapor português «Nereida», 
cap. Gordinho, 317 ton. 1 dia de viagem, 
com ferro, a Bagão Nunes & Machado, 

4á | Lda. 
De Bremen, vapor alemão «Apollo», 
cap. Wolpert, 1337 ton., 4 dias de 
com carga diveisa, a W. Stuve & 
il De Lisboa, vapor holandês «Fj 

“ B040 kg.; | cap. Frederik. 436 ton., 1 dia de viagem, 
q.; 2 cx. cha-) com carga diversa, a E. A. Moreira & 
C+, Lda. 


kg.; 2 vol. cabo do oço, 2975 kg.; 13 bid.| SAIDAS : 
produtos auxiliares, 1.978 kg. 
Para Shoreham, vapor belga «Yvonnen, 
EM 4 DE JULHO cap. Henri, com carga diversa. 
Para Kiel, vapor holandês «Heemraads- 
O gostura, 1.900 kg: | singelo, cap. Cornelis, com pedra, 
Lis o, z si es, vai landês «Fambo. 
050 sacoa extracto amino, S0000 kg: 1884] Fara Leites, vapor hel 
atados réguas do mussibi, 31.815 kg ; 149 
fardos estopa de eisal, 30.774 ke.; 2.229 LEIXÕES 
couros salgados, 15.000 kz.: 276 tambores 
óleo de palma, 57.408 ke.; 644 sacos) q, E 
erueira, 50000 fez,; 8 tambores Óleo lu- ENTRADAS: 
a oia reras: de taco | pe Lisboa, vapor português «Rovuma», 
: 16 carros Austin 14.066 kg: | cap. Santos, 5500 ton. 1 dia de viagem, 


js desperdícios pag =: | com carga diversa, à Comp." Nacional de 
489 sacos resina sintética, 11.683 kg. Navegação. . 
sacos negro-de-fumo, 35.451 kg.; 390 car- De Lisboa, vapor português «Ponta 
tões flo do rayon, 23.117 kg.; 5 caixas sec- | Garça», cap. Ramalho, 1 809 ton.. 1 dia de 
cões de alumínio, 2.380 kg.; 32 sacos ácido | viagem. com carga diversa, a David José 
esteárico, 2/N7 kg.: 584 cartões fio de] de Pinho, Filhos. 
nylon, 18.516 kg.; 380 sacos pó para mol-) De Génova. vapor italiano «Liana», 
dação, 9.600 kp.; 91 cartões flo de tery- | cap, Mário, 6913 ton., 5 dias de viagem, 
Tene, 1.74 kg.; 100 tambores hidrosulfito, | com carga diversa, a M. Gama Reis. 
do sódio, 5.500 kg. 10 tambores Gleo têx-) De Portsmouth, vapor inglás «T. R 

cai dias 


AB, OG fes ai solos feio pera, cr) vi : Bicompey, 102 tom é 

| bettores, 8.306 18.4 48 cremos Norma 2.944 | Visio CAR Bicombes: 192 tom. 12, dia 

[RE caixas lia de” Tatão, So ch | 9 agem ema “eulgo «Arbedos, 992 

250 sucos café, 16.360 ki E aa eo ape Tedm So 

des Bens, 8710 leg,; SO "tambores nafia: tom. 1 dia de viagem. com carga diversa, 
, 810 Ter, ato Costa. 

mato de cobre, 1150 kg: 200 sacos po-)* DofLipoa, vapor dinamarquês «Ror- 


Netiteno, 6.089 Kg. “| rebym. cap. Hammer, 1875 ton., 1 dia de 


ÃO viagem. com carga diversa. a Kendall, 
ERPORTAÇ Pinto Basto & Ce, Lda. 

De Lisboa, vanor espanhol «Lago Enol», 
EM 23 DE JULHO cap. Gonzalez, 992 ton., 1 dia de viagem. 

com carga diversa, a Azevedo & Lima, 

800 fd, polpa de madeira, 100.000 kg.; 50] Lda. 
«x. bolbos floríferos, 1.155 kg.; 18 cx. louça] Do Porto, vapor holandês «Fambo», 
de barro, 1.308 kg.; 20 fd. fio de linho, 2797 | cap. Frederik. 436 ton. com carga diver- 
kg.s 40 «x. plantas medicinais, 1.080 kg.; 3.300 | sa, a E. A. Moreira & C., Lda. 
ait, madeira serrada, 56.063 kg.; 10.000 sole- 
tos dg lousa, 23.348 kg.; 200 sc. cebolas, 5.200) SAIDAS : 
kgs 72 ex. madeira prensado, 23335 kg, 85 
fd. "cortiça gronulado, 5075 kg.; 290 er. fio] Para o alto mar, vapor de pesca espa- 
de algodão, 10.900 kg.; 40 ex. lousas esco: | nhol «Picons, cap. Otero, em lastro. 
tores, 1.20 kg.; 183 placas de lousa, 18794] Para Lisboa, vapor português «Nacala», 
kg.; 1.508 fd. refugo de cortiça, 95000 kg.:] cap. Araúfo», com carga diversa. 
100 se. grão-de-bico, 5.000 ki.; gusa de ferro] Para Lisboa, vavor português «São 
457.838 kg.; 8.344 toros de pinho, 146.630 kg.) | Mameden, cap. Rodrigues, em lastro. 
2.400 fd. posta de Micalipto, 300.000 kg.; cin- Para Lisboa. vapor português «Sete Cl- 
zos de pirites, 3.380.000 kg.; 329 ah. ponelos | gadesm, cao. Gomes, com carga diversa 
de forro, 7.082 kg.; 15 fd. popel de embrulho, |“ Para Rochester, vapor libanês «Bru- 
1.005 kg. ; 1.200 fd. pasta de madeira, 238.80 | ce-M, can. Ponn, com pasta de papel. 
kg.s 27 tomb. óleo de peixe, 5.974 kg.; m Para Lisboa, vapor português «Tercel- 
rio de ferro, 3.479.800 kg.; 4 ad. colchões de | rensey, cao, Pacheco, em lastro. 
como, 12 qts SO x fósforos once) Para Beirute. vapor alemão «Waltera, 

1 Sr ) 
[6 198 reino, SAV2 koop 7) sei rolhas | SP Meister; com carga diversa. 
de cortiça, 2.450 kg. 191 fd. aparas de cor-| aq 21 HORAS: 
tiça, 10.000 kg. 


BM 24 DE JULHO 


1.400 fardos pasta de papel, 175.000 kg. 

268 bobines papel Kraft, 200.951 kg.; 1. 
de madeira, 225.000 Jg. 680 TEJO 

x. % ardos desper- 
deios ulgódi SS fogao dra] ENTRARAM OS NAVIOS: alemão 
ras de cortiça, 50.000 ks.; gulas de gra-| «Edgar Andre» de Antuérpia; dinamaz: 
mito, 187000 ke; 40 cx pijamas de al-| quês «Afrika» de Hamburgo, Roterdão » 
godão, 1.040 ke; 58.500 telhas do lousa, | Anturpia com 4 passageiros pera Lisboa; 

485 kg; 108 placas de lousa, 44.64 kg.: | sueco «Almeria» de Gavle, Estocolmo, 
gusa de ferro, 2.200.000 kg.: 77 tambores | Vastervik, Helsingborg, Gotemburgo 
Bico figado de bacalhau, 16,829 kg.: 570 | Leixões com 4 passageiros em transito; 
sacos sarro de vinho, 58.192 kg.; 2.140 cx. | portugueses: eNiassar da Guine; «Lima» 
Sardinha conserra, 41.730 kg; 80 rolos] de Horta, Pico. Angra do Heroismo e 
cabos de sical, 4.862 kg. 1.200 14, refugo | Ponta Deigada com 118 passageiros para 
da cortiça, 95150 kg.: 180 ex. de aguar- | Lisboa; «Manuel Alfredo» de Bissau, 
dente preparada, 4.80 kg; 100 cx. de | Prala e S. Vicente com 100 passageiros 
rinagre branco, 2.600 kg.; 600 bra, para Lisboa; cAmbrizetey de Bilbao; pa- 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


| 
! 
| 
| 
| 
) 
| 
) 


A RELOJOARIA 


FREITAS 


E RE pxecurTA CoNSERTOS EM RELÓGIOS 
AE DE TODOS OS TIPOS COM 


as COMPETÊNCIA E CONSCIÊNCIA 
Ses 


RELOJOARIA FREITAS 


AGÊNCIA OFICIAL OMEGA E TISSOT 
AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS, 288 


PORTO 


a e a a rr ra a 


Cri era ra nas ra a rs ma 


o 
CHA 


NAMULI 


DE FURR 


TEM 
PALADAR 
E 
AROMA 
INCONFUN 

Antos do Você comprar *  DIVEIS! 


As Máquinas do Furar 
O furo deve espreitar. 


OFICINAS METALÚRGICAS REGOR 
Tolofono, 556 — ARRIFANA 


DDD DD a) 


mma ra ra ri a ia O Qua rr ce a at cr ema 


vinho comum, 72.000 kg.; 130 ex. de en- | namiano «Capetan Costas Ps de Nescas- 
tie com carvão; francês «Pont Aven» de 
Rouen com 5 passageiros para Lisboa; 
holandês «Midas» de Amesterdão, Roter- 
Barcelona e Genavi 
«Cala Blanca» de Genova, Marse- 
lha, Barcelona, Palma de Maiorca, Ma: 
laga e Leixões com carga diversa todos. 


dão, Cadiz, 
nhol, 


SATRAM OS NAVIO: 
vnik» para Liverpool 
sholm» para Curaçau em lastro; egipcio 
«Goode Fortune» para Genova; Ingleses: 
«Denis» para Liverpool; 
para Vigo, Londres e 
cian» para Porto e Liverpool; suéco «A! 
meria» para Napoles, 
e Marselha; italiano «Stella Alpina» para 
Sevilha, Malaga, Marselha e Genova; di- 
namarquês «Tekla Torm» para Nova 10r- 
que, Filadelfia, Baltimore e Norfolx; tr- 
rish * Heather» 
portugueses «Funchal» para Funchal 
Thas dos Açores; «Gorgulho» para Se- 
tubal e Funchal, Todos com carga di- 
versa. 


Posição dos Navios do Marinho 


Mercante Nacional 
EM 29 DE JULHO 


1 ADJACENTES 
Araújo» (x), nas Flores, Deve largar hoje 
ara a Horta (30-7); «Funchal> (x), em 
7 largou do Funchal para Lisboa (29-7) 
Gorgulho», em 25-7 largou de Ponta Del- 
gada para Lisboa 
Ponta Del 
Lisboa 


landos 


em 9-7 
(29.7) 


largou de Lisboa 
<Alenquer>, 


(4-8) 


Amél 
(30.7) 


Antuérpi 


cedente do Lisboa. 
GOLFO PÉRSICO 


( 


287 


em 29-7 chi 


Lisboa (30-7); 


N. 


teiro Terceiros, 


j 
) 


) 


) 
, 
) 
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Casabranca); «Silva Gouveia», desão 17) do Modelos» o «Apontamento Musical». 
de Julho (a sair em 2-8 para Leixões e | Colaboração 

Guiné); «Bornes», desdo 23 

sair em 30-7 para a Af. Oc.). 


(x) Navio de Passageiros. 


Jugoslavo «Tra- 
holandeses «Thor- 


<Englis Star? 
Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 
8.0 TURNO 


Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires ds Pátria, 122 


FARMACIA ESTACIO — Rus de 
Sá da Bandeira, 120 — Telef. 22664 


Eos Hora (da), 


blica, 118. — Couto, Largo de S, Domin- 
gos, 108. — Estácio, Rua de Sá da Ban. 
deira, 118 — Menezes do Lima, Praça 
Dr. Pedro Teotónio Pereira, 237. — Bliva 
Poreira, Rus do Costa Cabral, 298. 
Er Or POR ei ani 
À à — ia 
gou do Funchal para Lisboa (28. 
deirense», em 
Porto 
CABO VERDE E 
Ocidentais, em 25-7 chegou a Farim pro- 
cedente dá Praia; «Alexandre Silva», em 
2-7 targou de Binta para o Funchal (- 
«Alfredo da Silva» (x), em 26-7 la: 
Leixões para São Vicente (1-8); «Colares», 
largou da Praia para Bissau 
«Conceição Maria», em 22-7 che- 
gou a Bissau procedente do Lisboa; cMa- 
nuel Alfredo» (x), em. 
Vicente para Lisboa (1-8) 
ÁFRICA OCIDENTAL — <Amboim>, 
em 267 largou de 


Na 4reosa — Farmácia das Oliveiras, 
Rua D. Afonso Henriques, 646, 

Na For — farmácia Gondarém, Rus 
de (Gondarém, 860. 

Em Biatosinhos — Parque, Av, D. Ato. 
so Henriques, 698, 
Em Leça da Palmetra — Saúde, Rus 
Hintze Ribeiro, BI2. 


T. Ss. EF. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


-7 largou de S, 


EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «A» 
chegou a Leixões 
procedente do Lisboa; «Ambrizetes, em 
28-7 chegou a Bilbau procedente de Lel- 
xões; <Andulo», em 287 chegou ao Lo- 
dito procedente de Novo Redondo; «Rita 
Maria» (x), em 287 chegou a Leixões 
procedente de Lisboa; eAlvelos», em 27-7 
largou de Lisboa para Luanda (8-8). 
ORIENTAL — <Benguela», 
em 227 largou de Lisboa para Luanda 

<Infante Dom Henriques (x), em 
26-7 largou do Lobito 
(297); Lobito», em 27-? chegou a Porto 

procedente de Narala; 
em 28-7 largou de Luanda para 
: «Pátria» (x), em 29-7 largou do 
Funchal para S. Tomé (1-8); «Angola» (x) 
em 28-7 chegou a Lourenço Marques pro- 
cedente de Cape Tor 7 
chegou a Lourenço 
da Beira. 


A's 7 horas: Abertur: 
Musical; 7,15: Resumo de noticias e 
de Rádio Rurí 
30: Para si tudo e mais alguma 
; 7,45: O despertador tocu A 
alegria não custa dinheiro; 6,1 
O dia desportivo — Cronica de 
Angola; 8,35: Boa música para boa gen- 
te; 845: Notícias em Vistavision: 9: O 
programa agora é seu; 9,15: Noticiario— 
Informação da actividade industrial; 9 e 
20: O programa agora é seu; 9,5: Bom 
10: Album Musical; 10,30: O gosto 
1: Noticiário e Cartuz de 
Espectaculos; 11,10: Música no Trabalho; 
Orquestras Típicas; 12: Fados; IZ 


rques procedente 


NORTE DA EUROPA/AFRICA OGI- 
DENTAL — <Bolas», em 16.7 largou de 
Ponta Negra para o Havro (1-8); «Borba» 
em 28-7 chegou a Roterdão procedente de 
Bremen; «Braga», em 27-7 chegou a Ma- 
tadi procedente de Luanda; «Bragança», 
em 21-7 largou de Las Palmas para Ma- 
tadi (1-8). 

NORTE DA EUROPA — «Lagoa», em 
29-7 chegou a Hamburgo procedente de 
«Sete Cidades», em 26-7 largou 
de Roterdão para Leixões (29-7); cAlmel- 
rim», em 28-7 chegou a Ruão procedente 
de Lisboa; <António Carlos», em 27-7 lar. 
gou de Bremen ara Leixões (1-8); «Car- 
taxo», em 28.7 chegou ao Havre procê- 
dente de Antuérpia; «Covilhã», em 28-7 

procedento do Mo- 


Volta a Portugal; 1 
ta da Imprensa; 1330: Festa na Feira 
14 Impressões de Teatr 
des em discos; 15; Resumo de noticias; 
15,10: Teatro das comedii 
quesiras ligeiras; 16: Fim de semana; 
Noticiário; 18,10: Rádio Rural; 18,30: Mú- 
sica de dança; 1845: A verdade é só uma 
(Rádio Moscovo não fala verdade); 
Cançonetas portuguesas; 19,1 

A pianista Beatriz de Sou 
A orquestra de Guy Luq- 


Noticiário e Revis-| 
14,10; Novida- 


povo canta e dança; 21: Noticiario -- 
Comentário — Cronica de Angoli 
O pianista Georges Arvanistas é conjun- 
to; 21,50: Carta de Madrid; 22: 1º parte 
de um serão para soldados realizado em 

22,45: Jornal Sonoro— 
23: À verdade é só uma 
(Radio Moscovo não fala verdade); 24 
e 10; 2º parte do serão; 23,50: Noticia- 
rio; 24: Música de dança; — e uma re- 
portagem do Circuito do Estádio do Li- 
ma, da Volta a Portugal em Brcicletã 


Santa Margarida; 


— «Cereal», em 21-7 
targou do Suez para Fao (1-5); eDondo», 
em 207 largou do Suez para Abadan 
(31-D; «Fogos, em 227 largou de Port 
Said para Roterdão (20-7) 
25-7 largou do Suez para Mena-al- Ahmadi 
em 267 largou do 

Suez para Mena-al-Ahmadi (2-8). 
RTENTE — «índia» (x), em 26-7 lar- 
gou de Aden para o Suez (30-7); «Timor» 
(o, em 247 targou do Lobito para Lou- 
renco Marques (1-8); «Alcobaça», em 19:7 
largou de Lourenço Marques para Las 

Palmas (6-8). 

E. U. À. — «Açores», em 2-7 chegou 


PROGRAMA «B» 


Abertura — Música Sintont- 

12.33: Concerto pelo coro da Acade- 

mia de Amadores de Músic: 

etário e Revista da Imprens: 

13,25: Que quer ouvir?; 15 

18: Reabertura; 18,0: Música 

Noticiário Regional; 

136: Receita po 

15; Rec! la 

Maria Gloria de. Oliveira Estes 


: O programa internacional — O 
do Ocidente: 1: Encerramento. “OE 
MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 

As 23: Música Coral. 
50: Noticiário; 1: 


Música portugues: 
Intercambio Music: 


RICA CENTRAL — «Eratis, em 
largou de Lisboa para Ouração 
(4-8); «São Mamede», em 18-7 largou de 
Curação para Lisboa (297). 

CARREIRAS DIVERSAS 


em Lisbos. Deve largar hoje para o Porto 
(0-7); «Caramulo», em 28-7 chegou a Cú- 
dis procedente de Lisboa; «Jal 
egou a Casabranca procedente 
de Lisboa; «São Silvestres, em 9-7 chegou 
a Aveiro procedente do Satim; «Ilha da 
Madeira», em 29-7 largou do Porto para 
“Ponta de Sagres», em 
28-7 chegou a Málaga procedente de Lis- 
boa; <Alger», em Lisboa. Deve largar hojo 
para Setúgal'(29-7); «João José Primeiros 
Em 274 chegou ao Porto procedente de 
Setúbal. 

VIAGEM LISBOA - LEIXOES-LISBOA 
— «Nacala», em 287 chegou a Leixões 
procedente de Lisboa. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Nereida», desde 2 de Julho (a sair em 
30-7 para Porto e Leixões); «Império» (x) 
desde 2 de Abril (em reparação): «Lu 
gela», desde 19 de Julho; «Sta. Marias (x) 
desde 28 de Julho (a sair em 3-8 para 
Cádis); «Moçambique» (x), desde 26 de 
Julho (a sair em 6-8 para a Af. Or.); 
“Mocâmedes», desdo 19 de Maio (em re- 
paração); «Quanza» (x), desdo 22 do Ju- 
lho; <Rovumas, desde 13 de Julho (a sair 
em 31-7 para a At. Oc.): «Ponta 
desdo 24 do Julho (a sair em 
Europa); «Ribeira Grandes, desde 27 
do Julho (a sair em 12-8 para 
«San Miguel», desdo 27 de 
em 31-7 para os Açores); «Diones, desde 
26 de Julho (a sair em 30-7 
de Santa Maria); «Madalena», desde 26 
de Julho (em reparação); «São Silvanos, 
desde 31 de Julho de 1962 (em reparação); 
«São Silvares», desde 27 de Julho (a sair 
em 30-7 para Casabranca); «Funchalenses 
desde 28 de Julho (a sair em 3-8 para 
Porto Santo e Funchal); «Corvos, desde 
12 de Julho (a sair em 
é P. Delgada); «Arraiolos», desdo 25 de 
Julho; «Coruches, desde 13 de Maio; «Cos- 

“desde 18 de Julho (em 
reparação); cMello», desde 27 de Julho 
(a sair em 31-7 para São 
Macário», desde 23 de Julho (a sair para 


infonica; 24 e 
Encerramento. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA «As 


Estódios em Lisboa — 
Revista da Imprensa: às 13. ia 

mento — Ab intervalo: Fritz Schulz-Rei- 
chel; às 13,80: «Festa na Feira; àg 14: 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
19.45: Programa Regional — Resumo do 
Programa — «Crónica Semanai>, pelo dr, 
António Cruz: às 19,50: Notfelfrio Res 
Programa dos Estítdlos em 


PROGRAMA «Bs 


E Programa 
tídios em Lisboa: hs 13: 
Emissores: às 
Programa doa Estilos em Lisbon: às 
15: Intorruncão da Em 

bertura — Programa dos Fi 
Lisboa; às 18,50: Noticiário Regional: às 
19: Programa dos Estúdios em Lisboa: 


internnetonal — <A Voz do Ocldentos — 
Emissor de M, F — Programa do Emis- 
sor de M. F. de Lisboa. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- 
nal — Edição da tarde; às 19,45: Dese- 
Dio tetaeama têminino de Lutas Demayo, 

'm usa Damaya, 
apresentado por Maria Leonor 
Fradique, com «Puericultura» «Passagem 


-7 para Setúbal 


AINDA SE A BOTA 
FOSSE «PINTA 


ar rr ea o 


COMPRAR UMA GAMISA DE NYLON 
NÃO DEVE SER UM JOGO... 


(se preterir a 


CAMISA RECORDEX 


não estará à mercô da sorte: 
comprará BEM! 


e e rs e a 
PE) 


UMA BOA REFEIÇÃO DEVE 
SER REGADA COM 


GONÇALVINHOS! 


BOTAS DE BORRACHA 
«PINTA AMARELA » 


Perfeição e resistência 
Inigualáveis 


JOSÉ G. GONZALEZ, SUCR.A 
VALENÇA DO MINHO 


rea a e ve 


Para mator beleza do seu lar: 
PLÁSTICO CRISTALINO 


DE SD E 


Os bons Vinhos GonçalVINHOS 
Até na Marca têm VINHOS ! 
Isto 6 a confirmação da gua 
PUREZA ABSOLUTA 


Omara rara 


DE PLASTICOS, LDA. 


do Maria Amélin Medeiros, 


érea; 
— Edição da noite; às 


ejornal 
21,60: Boletim meteorológico: às 21,55: 


Sical — Selecção Poliolal. Apre- 


Lisboa Porto 
Máxima 2,5 21 
ini 184 15,8 
1.48 14-10 
7:20 19-54 


5 
12 


Lua cheia a 
Quarto minguante a 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nublad: 


Vento moderado de noroeste, Possil 
lidade de aguaceiros dispersos nos 
sistemas nas regiões para norte do 
sistema Montanhoso-Lousã-Estrela. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 1 DE AGOSTO 


Pressão atmosférica 


(Nível do Mar) 


Máxima 

Mínima ...... 

Valor às 18 a 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
“Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp. minima na 


Vento em km/h. 

Rajada máxima . 68 Asi7e26 
Rumo correspondente... WNW 

Rumo dominante = NW 

Chuva em 24 horas 20 m/m 


RºIO DO PORTO» 


De VILA VIÇOSA 


AGOSTO, 1 


CENTENÁRIO DAS «FESTAS DOS 
> — 1969, ano do centenário 


CGAPUCHOS: 
das Festas dos Capuchos, festas que pela 
sua tradição, não podiam deixar de se 


Volunti jombeiros, — 
«Amigos de Vila Vicosa», Teocladado Ars 


tística Calipolense, Recreio Artístico Ca- 
lípolense, Sociedade Filarmónica Calipo- 


lense e do comércio e indústria do 


programa fazem parte: solenidades reli. 
glosas, bodo aos pobres, exposição de an- 


tiguídades e fotografias, recital, romagem 


a José Rosa, evocação de calipolenses, 


arraial, bandas do música, fogo de art! 


fíolo, touradas, largada de touros, folclore, 
desportos, etc. Estão a ser organizadas 
diversas comissões auxiliares, tendo a 


comissão central dirigido um apelo a to- 


dos os calipolenses, para que lhe aeja 
dada colaboração, entuslasmo é trabalho, 


para que este centenário seja comemorado 


dignamente, para bom nome de Vila Vi- 
cosa e a eua tradição. 

CONVENTO DOS AGOSTINHOS — 
O Convento dos Agoetinhos que, já há 


tempo, está a ser utilizado como - 
rio, pois nele funciona o Seminário do 
S. José, de Vila Viçosa, tem sofrido obras 
de adaptação, tendo agora a Direcção 
eGral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais adjudicado por 716000500, os traba- 
lhos finais. 


TERREIRO DO PAÇO — A Direcção 


Geral dos Edifícios à 


lo na ocasião das suas Festas dos 


Capuchos. — €. 


E 


De SANTA CRUZ DO DOURO 


JULHO, 31 


AGUA EM AREGOS — Apesar de ter 
corrido a notícia do que, neste Verão, 
os habitantes de Aregos — Estação — dis- 
poriam de água potável bundância, 
para o que seria captado líquido é 
conduzido para um fontenário, provido de 
amplo lavadouro. Os trabalhos não foram 
ainda iniciados, continuando, assim, o cal- 
vário de tanta gente, que tem de ir longe 
procurar a indispensável água. —€. 


| 
| 
| 


ESTA CASA ESTÁ 
INCOMPLETA. 


Paltam-lho os 


MOSAICOS «SIAC» 


compiemento indispensável 
da beleza e resistância | 
Sooiedado Indust do Artigos 
de nto do Coimbra. Lda. 
Estrada do Ooselhas — (UIMBRA 
Tolef. 26019 e 25295 


a ra e cr cria 


PR e a ct vt a 


8 mma) 


AR DO MAR ABRE O APETITE, 
CHOCOLATE «DOLL> SACIA-O 


A VIANENSE 
VIANA DO CASTELO 


emacs sra 


12 Sexta-feira, 2 de 


Agosto de 1963 E 


ara um clima realmente temperado ! 


O ar condicionado deixou há mui- 
to de ser um luxo. Tornou-se uma 
necessidade na vida moderna em que 
o ritmo se mantêm implacavelmente 
quer de Verão como de Inverno, Os 
modelos LINDE mantêm a tempera- 
tura e a renovação do ar igual em 
qualquer altura do ano. De um per- 
feito acabamento e de grande econo- 
mia são construídos para uma duras 
ção ilimitada. 


LISBOA — Avenida Infante Santo, 72-A-B-C — Telef, 661431-661444 
PORTO — Rua Sá da Bandeira, 712 — Telef, 21257-21256 


Sábado, 4 cl.. Missa votiva do tempo, 
Glória. Prefácio de N. Senhora (in ve- 
neratione). 

Paramentos de branca, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição, das 11 às 15 horas; de 
Fradelos, das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia, das 10 às 13 noras, 
de S. João Novo, das 11 às 16 horas; 
dos Congregados, das 10 as 16 horas; 
da Lapa, das 11 às 14 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
630 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
na Igreja de Cristo Rei; e na pro- 
vincia, amanhã, na igreja de S, Veris- 
simo (Amarante). 


— eme -— 


O Congresso Eucarístico, 
em Resende 


RESENDE, & — Com a realização do 
Congresso Eucarístico esta vila viveu, no 
passado domingo, um dos mais altos mo- 
mentos do seu já longo historial, revi- 
vendo em todos as esperança de que ele 
venha a produzir os melhores frutos em 
toda a população concelhia. 

O Congresso finiciou-se cerca das 10,90 
foras, com a entrada na vila de todas as 
paróquias de Resende. As 11 horas chegou 
o venerando prelado desta dioceso aos li- 
mites do concelho, onde era aguardado 
por uma caravana de automóveis, Cerca 
das 11,30, fez-se a recepção ao ilustre an- 
tístite no Largo da Feira, à qual se se- 
Euiu, missa campal, homilia o comunhão 
moral cdim a exsistência do 2.600 fitia, 

Às 16 horas teve lugar um certamo ca- 
tequistico para crianças no qual o prelado 
presidiu e entregou vários prémios. 

“Após adoração pública ao Santíssimo 
Sacramento, o Congresso encerrou-se com 
uma majestosa procissão desde o Largo 
ta Foira até ao campo de jogos do Se- 
minário, à qual so seguiu a bênção do 
Santíssimo. — €. 


— Misa. Nova do rev, Joaquim 


ia 
CERVi 
a, o Eid de Nossa Senhora do Sa- 


1 — Cantou no passado Ma 


meiro, Braga, a sua primeira missa 0 rev. 
Joaquim Albértino da Costa, natural desta 
míla, do lugar de Cabriz, cuja ordenação 
mo Bavia verificado no passado dia 31, na 
Sé de Vita Real. 

Serviu de diácono o rev, Manuel Alves 
Moutinho, pároco da freguesia de Limões; 
a subdiácono o rev. Bernardo Josó Tel- 
=xeira, pároco de Cabril, Montalegre o de 
presbítero assistente o rev. Antônio Gon- 
guives Pereira Anúré, páreco desta fre- 
guesia. 

Fol mestre de cerimónias o rev. Miguel 
Agostinho Costa, parente do novo sacer- 
dote, pároco de Ardãos, Boticas, que ao 
Eranesiho, proftria “uma alocação apro- 

a. 

À parto musical estere a cargo do Grupo 

Coral do Seminário de Víla Real. — 


Novo Vigário da Vara 
da Vila da Feira 


PACOS DE BRANDÃO, 1 Avaba do 
ser nomeado Vigário da Vara, auxiliar do 
do rev. Vigário, Padro Manuel Rodrigues 
Vieira Pinto, estimado pároco da vila do 
Esmoriz e que há mais de 30 anos preside 
&o 2.º distrito eclesiástico da Feira, o rev. 
Padre Julião Pires Valente, acttal pá- 


trador Apostólico da Diocese, s 
rentino de Andrade e Silva, 
=samente a esta localidade, em 
ticular, surpreendendo nosso rev. pároco 
com a informação de que o havia nomeado 
Vigário da Vara. 

Com esta distinção — que os bran- 
doenses, mercê de cirounstâncias várias, 
também consideram honrosa para esta 
terra — evidencia-se a personalidado do 
nosso rev. pároco, reconhecendo-lho o ro- 
verendíssimo sr. D. Florentino qualidades 
de sacerdote que o elevaram ao vicariato 
da diocese, 

Ao reverendo Jullão Pires Valente, as 
nossas sinceras felicitações. — C. 


-— emo -— 


Ordenação dum sacerdote e Missa 
Nova em Campo (Valongo) 


VALONGO, 31 — No próximo domin- 
go é ordenado o rev, João Alves Dias, 
natural de Campo, deste concelho. O no- 
vo Sacerdote reúne grandes qualidades 
de acção e bondade, e está-lhe prepara- 
da carinhosa recepção ao tim da tarde 
na sua terra, celebrando missa nova no 
domingo dia 11 do corrente mês —C, 


-— emo — 


A festa de Nossa Senhora da Saúde, 
em Valongo 


VALONGO, 30 — Realizou-se, mo do- 
mingo, no Susão, nesta vila, a tradicional 
festividado em honra do Nossa Senhora 
da Saúde, cuja imagem se venera na 
capelinha antiga do Susão. 

A festa tevo grande concorrência do 
forasteiros, e o progrma agradou pelo 
empenho posto por todos os moradores 
do grande bairro residencial qua é hojo 
o Susão. Na baso da tradicional inicia- 
tiva está o sr. Manuel Sousa, que tem 
sido bem secundado por toda a população 
valonguense, 

Impressionanto manifestação da fé fol 
a realização e ambiento do préstito reli- 
gloso, que teve inúmeros anjinhos, três 

o pálio, dezenas do pessoas 
amortalhadas, a Banda Musical de Campo 
é muitos fieis. Festa bonita, tevo o êxito 
e brilhantismo quo se esperava. — C, 


O préstito religioso percorrendo o Susão 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


AGOSTO, 3 — De Santa Maria no ; Peregrinação ao Santuário de Nossa 


TRIBUNAIS 


SUPREMO ADMINISTRATIVO 


Secção do Contencioso Administrativo 


JULGAMENTOS EFECTUADOS NA SESSÃO 
DO DIA 2 DE JULHO 


Recurso n.º 6485 — Recorrente, Alvaro Au. 
guso de Sovra laio, recorrido, secretário de 
tado do Orçamento, — Negado, 

Recurso n.º 6487 — Recorrente, eng. Do- 
nlel José de Arriaga Ferreira; recorrido, pre- 
sidente da Cémara Municipal de Lisboa. — 
Negado. 

lecurso n.º 590] — Recorrente, Celestino 
Bernordo Feliciono Marques Pereira; recorri- 


Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 10 às 19 e das I5 às 19 horas 
Consultório: R. Santa Catarina, 288-4.*-Dt. 
Telet. 27552 — Residência; Telet. 910989 


DR. ADÃO MELO TAVARES 


Senhora Aparecida de Balugães 


Precedida de novena preparatória pre- 
gada por mons. Horácio do Araújo, su- 
dirá, no pró: o dia 15 de Agosto q sem- 
pre grandiosa peregrinação ao Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida de Balugães. 
Como nos demais anos, esta peregrinação 
que se avizinha, será uma romagem de fé 


é penitência. E de, sinisto do Educoção. Necional. = Pr. BOCA E DENTES 
O programa das cerimónias 6 o se- | vido. vESiEiEad ui! OOMEBODÓNA ata DO: 
guimto: Recurso nº 614 mpscorrento, Lula Vieica | aição dos dentes e maxilares (Ortodônoia) 


Lopes Brotero Santa Bárbaro e outro; recor- 
los, ministro das Corporações e Previdência 
e guiros. ado. 

Recurso n.º 6418 — Recorrente, F. A, 
Fóbrico de Automóveis Portugueses, . A. R.L. 
recorridos, secretário de Estodo do Indúsíria 
e outro, — 

Recurso n.º 6 483 — Recorrente, José Maria 

ira; . recorridos, ministro do  Saú 
Assistência e outra. — Rejeitado, 

Recurso n.º 6 48) — Recorrente, António Car- 
los Bon de Sousa Xavier Cordeiro; recorridos, 
Director Geral, servindo de presidente do Con. 
giho, de (Adminisiração-Gerol do Porto de 
Lisos 

Recurso 1.8 6 491 — Recorrente, Cémera Mu. 
nicipol de Torres Vedras; recorridos, João 
Alexandre Moreira. e outro. — Provido. 

& 682 — Recorrente, Câmaro Mu- 
sbog; recorrido, Manuel Almen- 


jo, 
À S 6500 — Recorrente, dr, Carlos 
Alberto Ferreira de Almeida; recorridos, Admi- 
nistração-Geral dos Correios, Telégrofos e Te- 
Isfones e outros. — Negado. 
cofitsirto n.º, 80827 Recórrento, União dus 
erotivas Agrícolas e Lacticíni de 
Preitoresoão Leio du lia o” Madeiras re 
corridos, Presidente do Conselho e ministro 
da Economia. — Negado. 

Recurso n.º 6 413 — Recorrente, Compa: 
de Pros de! Angola rena) SRS 
recorrido, ministro do Ultramar. — Rejeitado. 

Recurso n.º 642 — Recorrente, Mário Ca. 
nuto Pereira; recorrido, ministro do Ultramar. 
— Rejeitado. 

Recurso n.º 6443 — Recorrente, CIPAN— 
Companhia Industrial Produtora de Antibió- 
fios, S.A:R.Ly recorridos, secretório de 
Estado dia Indústria e outra. — Negado, 


DIA 6 a 14 — Tem início a novena pre. 
paratória com missa vespertina às 18,30 
horas, sermão e bênção do Santíssimo Sa- 
cramento. 

DIA 14 — As cerimónias terão início 
às 18 horas, terminando com a procissão 
Eucarística; às 23 horas sairá uma ma- 
Jestosa procissão de velas, seguida de ex- 
posição solene do Santíssimo Sacramento 
e vigília nocturna. 

DIA 15 — Às 4 horas, missa o comu- 
nhão geral, seguindo-se mais missas; às 
10,30, sairá sob a presidência do mons, 
Horácio de Araújo, do Largo de São Ben- 
to, a peregrinação anual, havendo à che- 
gada ao Santuário, missa campal, glo- 
cução aos peregrinos, apoteose e o adeus 
à Virgem; às 16 horas, haverá no Santué- 
rio, adoração e bênção do Santíssimo Sa- 
cramento. 


Porto— R. 54 da Bandeira, 65840 
Telef, 


. 52548 
Foz — Aven. Brasil. 256 Tel 680741 


DR. ALBANO RAMOS 
MEDICO - RADIOLOGISTA 


Rotoms a Giinioa no dis & de Julho 
na Rua de Ceuta. 19 r/ohão 


Dr. Manuel de Figueiredo 
MÉDICO ESPECIALISTA 
CLÍNICA DENTÁRIA 
Eua Sá da Bandeira, 8192.%E. 
Telefone 35464 


Durante o mês do Agosto consultas 
apenas às segundas, quartas o sextas 


Dr. Américo Rola 
DOENÇAS DAS ORIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 662-8.º-Dt. “Tel. 22240 


SEVEIR DADE OCVEDA DOSES DC IEDRDeNESEOCaESEDCSE RS 
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«O caso do cadáver atropelado» 
por ERLE STANDEY GARDNER 


A narrativa dum caso misterioso que, 

a pouco e pouco, se vai esclarecendo com 
lógica do que ninguém se aperceberia, 
pode, como neste caso, redundar num bom 
ivro de literatura policial, como esto que 


Viação Auto-Motora — Braga 


Horário das Carreiras entre BRAGA 
e POVOA DE VAEZIM 
HORARIO DB 18 DE OUTUBRO 
4 80 DE JUNHO 


«o Integra na eOoieoção Vampiro» Obra) RELAÇÃO DO PORTO Brago — Partido: 8,10, 4.8 1415 « 
de mérito, tem, valorizá-la, o requisito 18,10. 
de prender a atenção do leitor, Interes- CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO Baroslinhos — Passagem + 8,67) 10,13. 


sando-o no enredo que se desenrola d- DE 31 DE JULHO 
gicamente. 

Porto —4º Juízo — Apelação clvel — Ma. 
ria José Velho Alcoforado Sotomayor e outros. 
do Porto contra os mesmos — 


ppa ra 
“DISTRIBUIÇÃO EM a DE JULHO 


1.º espécio—Porto — 2.º Juízo — José 
Jorge da Silva Pinheiro contra Cândida Fer. 


14,63 e 18.47. 

fóvoa (do | Veretm — Chegada, | D| 
10,60; 15,80 e 19,35. Partida 1 8.051 10,00 
14.30 e 18,00, 


ais numa «cação 
desesperada, o ambiente desto ro- 
manco policial, que não desmerecs dos 
demais da «Colecção Vampiro», em que 


integra. ira: — Rel juiz V, Pintos 2º secção. Nm ias 
[rega Flor E ted a; damos santo Regalado 1ugo: Riad 15,80: 19,25 6 20,5. Partido 
ur var o outros e a Cómora M. do | LUSO: À 
Ano de Mor pasa Oo da Arena onto CO re 9; 1000: 16,60) 1680) 1.861 1900 
subsidiade. | Rel. juiz S. Ferreiras 2.º secção. E 


Numa magnifica edição 
pela Fundação Calousto Gulbenkian e 
editado pela Comissão das Festas das 
Neves (Barroselas) do ano corrente, foi 
publicado o <Auto da Floripes», recolhido 
da tradição oral e enoiado por Leandro 
Quintas Neves, conhecido e categonizado 
arqueólogo e etnógrato. 

O cAuto da Floripes», uma das raras 
reminiscências do testro popular ainda 
existente no nosso País, é uma tradição 
das Neves. Ano após ano, so longo dos 
séculos, elo vem-se realizando nesta loca- 
lidade, mantendo uma pureza « um eabor, 
que a marcha do tempo não conseguiu 
aduiterar. Embora Leandro Quintas 
Neves já o tiveesa recolhido e publicado 
numa revista do Umitada tiragem, im- 
punha-so porém a sua publicação de uma 
forma inteligente o digna, que contri- 
bulsso para q sua divulgação e prescir 
cão entro nós, servindo simultâncamento 
o turista curioso ou diletante. Graças a 
Deus o mo esforço denodado dos que 
arcaram em toa hora com essa honrosa 
tarefa assim so fez. E, sem receio de 
errar, mesmo dizer que, pela 
primeira vez entre nós, nada há que dizer 
em desabono 8 tal respeito. 

A edição vinda a lume no formato 
21x26 cm., e que Fernando Lanhas orga- 
nizou grâticamenta com simplicidade, mas 
acentuado bom gosto, apresenta-se com 
um Prólogo de Fernando de Castro Pires 


Alfredo. Figueiredo 
Henciques ou 


Oliveira di 


Baroelinhos — Passagem 1,68) 10,88; 


15,6; 18.46) 2015 
Braga — Ch 920: LIS 1446; 
o 288 


a: 
14,08; 16,08; 18,08 19,4 


(a) Electua-so eO aos domingos de L/i 
a 80/9 e no dia 15 de Agosto, 


Pinto; 1.º secção. 
Porto—1.º Juízo — Antônio Domingos Eu- 
sábio, conta Ano Fereio Alves, — Rel, luiz 
A. Loranja; 1.º secção. 
Peso da Régua «— Josó Rodrigues contro Rox 
fael Monteiro, — Rel., juiz J. Melo; 1.º secção. 
Barcelos — João Lima de Mirando contra 
Teresa da Costa é Silva. — Rel, juiz F. Afon- 


— Guimorões — Albino P. A. 

Ldo contra Manuel Poulino 
Pereiro Leitec—Rel, juiz A, loranios 1.º 
secção. 


ÁS espécio — Monção — Abílio Fernandes 
Gonçalves contro o M, P.— Rel. juiz 3. 
bral; 2.º secção. 

Braga — joão de Oliveira Santos contra o 
. P.— Rel, juiz L. Pinto; 2º secção. 
Vinhais — José Manuel Go. 
M. P.—Rel, juiz S. Ferreira; 


” Poto—4º Juízo Correccional — Prudência 
Mario Romos contra António de Sousa « Silva 
.º —Rel. juiz V, Pinto; 1.9 secção. 
Porto — 5.º Jufzo Correccionol — M. P. con. 
tro José Carlos Lopes. — Rel., juiz S. Rochas 


1.8 secção, 
Penafiel — Elvira Coelho de Sousa contra 

Joaquim Rodrigues lopes e o M, P.— Rel. 

juiz A. Loronio; 2.9 secção, 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 
Nos dias 1 a S1 de Agosto do 1963 


Por motivo destas festas, a C. P. tem 
& venda, em algumas estações (entro as 
quais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de ida e volta, à preços redu- 
zidos, para a estação da Corunha. 

P ciod. de venda — 27 de Julho a 81 

de Agosto. 


Validade para regresso —1 de Agosto 
a 5 do Setembro. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & G.A, LDA 


Carreiro regular de pamsogeiros entre 


ve Lima, uma Nota de Leandro Quin-| Recurso Administrativo — Porto — 4.º Juízo AVEIRO (Ruo Fernão de Oliveira. 6) 
tas Neves, uma Síntese de Alves Costa o CARAMULO 

reter em texto pese, fm a HORARIO 

Kits, alemão e francês), um estudo do Partidos 1 , Aveiro (Esto), 4,48, 
P. L. Rebelo Bonito, sobre «A Quando Pa pi rs 


10,50, Bolhor, 11/08; Castanheira do pes 
this Avelof (cruzto), 11,123 S. Jodo do 
Monte, 148; Paranhos do, Area. Ísis Cruz te 
elos ortiai ; Cruz 
8 Veras. 1810)! Coromolo” ehegodo, VE 


remonta o Auto da Floripes». seguido da 
letra da Loa 1 e Contradanças 2 e 3, e 
aínda com a matéria do próprio auto, 
conforme já referimos. 

Os textos são ainda enriquecidos com 


vtri + bem assim 
Com desenhos, sbre O ita. da ttoria [——— crop, , Pertidos tn aáveso de vor 
a PR da Cla Cao DAR les: 1600 Perarhos da Arco! 161078. doe 
Sorria Tao +Eamuata: Conto viana, JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA deem de Aveiol (ouziol, 16 180), Se 
eni 
——— 1 mm | Carreiras regulares do passueiros | Agudo Nio), [lá evo (97, Ele 
entre Agueda (Est) o Caramulo TRE AD 8 US Ros - 
HORARIO Fa a 
Pertidas ; Aguoda, (Est.), 1028 o 14,40; )  NôO te sfecivo 00 domiagos, 
Aeueda (Via), Toi e ls Botas, Hd 
17.56; Castanhoira do Vonea, Er 
To,08; Aveia! (Cruzamento), 


Paul, 1149 e 1884 8. E do “uteme | FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
68 o 1848; Paranhos do Arca «107 


EM PONTEVEDRA 
Nos dias 1 a 15 do Agosto de 1963 


Por motivo destas festas a C. P. tem à 
venda nalgumas estações (entro as quais 
as de Lisboa-Santa Apolónia, Colmbra, 
Porto, Braga o Viana do Castelo) bilhe” 
tes especiais de tda é volts, a prscos re- 


AGOSTO, 1 


FESTIVAL POPULAR — No próximo domingo, 
no recinto de potinagem a Comissão de Fer 
fos de S. Mamede realizará um festival por 
pyiar no qual participarão o Rancho do Santo 

rio do Regi acer go, e um comhecido conjunto 
de variedades. O espectáculo realizaso às 
21,30 e prometo decorrer com brilho é con- 
corrência. 


do 

RUA POERENTA — Oy moradores da Ruo | Paul, 850 e 16,31: Avelal à, | dumidoaFipuca afentação js ircntarodra: 

do Vale, do, Amores, Junto 6 Estação do E | 810 o 1640: Camtinhoia da Período de venda: do M do Julho à 
minho “do Ferro” pedem & Câmara pora ser] e 660: Bolfiar 15 de Agosto. 

colcejoda o rua a paralelos, E grande o trân.| (Vila), 9,99 e 174 Yalidado para regresso: de 1 a 20 do 


sito dos carros com destino «o cais ferroviário | gada 0.40 e 17.10. Agosto. 
e de Verão enorme poeira incomoda quem 


lá mora. 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


-DD- 
JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 


Telofono 1 40158 GUIMARÃES 
HORARIO DAS CARRBIRAS 
Gutmaríes (Est) Famalicão (Est) e Gulmarães-Póvoa do Varzim 
GUIMARADS (Dotação) Partidas: 100 — 9: — 10,05 — LES — 18,10 — 14.5 — 16,05 
digo É f 17,5 — 18,80 qb) eai 


GUIMARAES (Cidade) Partidas: 7,05 — 9,90 — 10,85 — 12,06 — 18,15 — 14,40 — 15,06 
(a) — 18,10 — 17:40 — 18,85 (b) 


Ligução em Famalicão aos combolos seguintes : 


MINHO : 4,58 — u,Só — 14,2% — 19,05 — 19,84 
PORTO : 8,05 — 8,96 — 13,20 — 15,48 — 17,31 — 19,40 
POVOS DD VARZIM : 9,32 — 11,08 — 13,99 — 16,20 — 17,10 — 19,88 
FAMALICAO (Ebtação) Partidas: LE O pia erio 12,05 — 15,00 — 16,16 
FAMALICIO Partidas: 7,45 (b) — 845 — 10,90 — 12,10 — 1450 (a) 
e, 15,05 — 16,80 — 17,40 — 1630 = dão 


OBSERVAÇÕES — Electuam-so (a) às quartas, vextas-feiras o Domingos (b) 
de 1 de Novembro a 90 de Junho. 
— Quando o dia da realização da fetra em Famalicão ou Guimarãea tor trans- 
ferido as viagens das quartas o sextas-feiras realizar-se-ão no dia da feira. 


Guimarães-Póvoa de Varzim 


Partidas de 


GUIMARÃES ; 2.80 (a) — 18,00 (b) — 
Partidas da POVOA DE VARZIM : 


210 (b) — 10,00 (b) — 
22,90 (6) 


OBSERVAÇÕES — Eleotuam-ss (a) de 1 do Junho a 
mente 6 de 1 de Dezembro a 3 de Maio às sórtas-feiras (Feira 
(b) de 1 de Julho a 8 de Outubro diariamente; (c) de 1 a 8 de 
Maio às sextas-feiras; (d) do 1 de Junho a 20 de Novembro dibriemente (e) de 
1 de Julho « 31 de Outubro só aos domingos. 


18,60 (5) 
16,00 (o) — 17,00 (4) 


O Comércio do Porto 


| EMISSORA NACIONAL 


DE RADIODIFUSÃO 
TAXAS DE. RADIODIFUSÃO 
AVISO 


Previnem-se os possuidores ds 
licenças anuais de radiodifusão 
sonora ou de televisão termina- 
das em 6 (seis) e semestrais ter- 
minadas em 2 (dois), ou em 3 
(três), de que devem pagar as 
suas taxas durante o mês de 
Agosto. 

Este pagamento pode ser efec- 
tuado em qualquer estação de 
correios do Continente ou Ilhas 
Adjacentes, ma tesouraria da 
Emissora Nacional, Rua Casti- 
lho, 30-A, em Lisboa, ou nos 
Emissores Regionais. 


Ministério das Comunicações 
Administração-Geral do Porto de Lishoa 


FORNECIMENTO DE DOIS 
PASSADIÇOS METALICOS, 
COBERTOS, PARA SERVIÇO 

NOS PAQUETES 


As quinze horas do dia 9 de Se- 
tembro de 1963 proceder-se-á à re- 
cepção e abertura de propostas para 
o fornecimento acima designado, na 
D. S. T. 12º Repartição, R. da Jun- 
queira, 94, onde se encontram pa- 
tentes durante as horas de expe- 
diente o Programa e Condições do 
Concurso. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
pela Repartição de Contabilidade, no 
Cais do Sodré, na importância de 
Esc. 4.000$00 (quatro mil escudos) 
em qualquer dia útil até à véspera do 
dia do concurso, das 9 às 12 horas. 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 25 de Julho de 1963. 


PelO Secretário-Geral, 
Alvaro Soller 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


VENDA DE TERRENOS 
PARA CONSTRUÇÃO 


A CAMARA MUNICIPAL DO 
PORTO vende, no dia 6 de Agosto 
do ano corrente, pelas 14 horas e 30 


minutos, no 5.º pavimento, os se- 
guintes terrenos 
PARA INDÚSTRIA 


) 
VIA MARECHAL CARMONA — 1 
talhão— C; 


PARA BLOCOS RESIDENCIAIS 


AVENIDA FERNAO DE MAGA- 
LHAES (Ao Campo 24 de Agos- 
to)—2 talhões—n.* 6 e 7; 

ZONA NOVA DA PASTELEIRA — 


—1 lote—C; 
RUA DE JULIO DINIS — 1 talhão 
—n.º 7; 


PARA MORADIAS 


RUA DE JOÃO RAMALHO--Antas 
—1 talhão—n. 11; 

PRAÇA DO IMPERIO — à Avenida 
Marechal Gomes da Costa—1 
talhão—n. 1; 

AVENIDA MARECHAL GOMES 
DA COSTA —1 talhão—n. 1; 

RUA DO ACTOR EDUARDO BRA- 
ZAO — 5 talhões— n.º 9 a 13; 

AVENIDA DA BOAVISTA-—talhão 
único. 


As plantas e condições de venda 
estão afixadas no átrio dos Paços 
do Concelho, dando-se todas as in- 
formações na Secção do Património. 


Porto e Paços do Concelho, 1 de 
Agosto de 1965. 


O Presidente da Câmara, 


Nuno Pinheiro Torres 


[REDES DE ARAME) 


Fabricamos para todos os fins 


A PRODUTIVA 


Rua da Plcaria, 27 
Telet, 21091 PORTO 


UNION INDUSTRIELLE & MARITIME 


PARIS 


Serviço Regular PORTUGAL/FRAN: 
De LEIXÕES para: De LEIXÕES para: 


ROUEN  |BORDEUS E BAYONNE 


N/M PONT AVEN N/M CHANTELOUP 
5 do corrente 
3 do corrente 


j N/M BELÉM 
17-18 do corrente 9-l0/do corrente 


N/M CHANTELOUP 


15-16 do corrente 
30-31 do corrente 


ESTES NAVIOS PODERAO EVENTUALMENTE ESCALAR 
OUTROS PORTOS FRANCESES, SE CONVIER 


OS AGENTES NO PORTO: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD. 


Rua Nova Alfândega, 80 — Telefones: 20775, 28906 - 38050 


CE E SET 


CONFECÇÕES «RAFAL» 
para SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
Imitação de couro e camurcine, em artigos do alta qualidade, 


com acabamento perfeito e o mais requintado gosto. A. MARTINS, 
RAMALHÃO & DAMAS, Lda —R, Firmeza, 14-A-—Tel, 56255-—-PORTO 


MALHAS NONPAREIL 


Por motivo de Férias anuais do pessoal, participamos que 
estamos encerrados de 5 a 10 do corrente. 


a) Licínio Gomes Ferreira, Lda. 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


LEIAM VANTAGENS PARA PARA TODOS 


ANDAR MODERNO 


Aluga-se, 
Av. 


o! garagem, por 800800, na 
Sidónio Pais, 522 — Telefone 21250. 


ALUGA-SE 


para escritório o 5.º andar — Frente — 
da Rua Sante Catarina, n.º 291. Falar, 
das às 18 horas na Rua das Flores, 

aaa, CHE RSS 


ANDARES — ALUGAM-SE 
Prédio novo. Avenida D. João II (junto 
a Costa Cabral). Telefonar 681569. 
APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-o na Rua de Costa Cabral, 750. 


ARMAZÉM NOVO 


e 1º Andar c/ quintal. 
telões — Telefono 42499. 


Eua Alvaro Cas. 


MALHAS 


ATOALHADOS 


EMPRÉSTIMOS 
Sobre viaturas, por 6, 12 e 18 meses, 
Falar: Rua Sá da Bandeira, 1151.º, 
EMPREGADO — OFERECE-SE | 


para venda de anilinas o produtos qui. 
micos, com carta de ligeiros. Carta à 
Administração ao N.º 816, 


ESG, 500.000500 


Todo on parte eobre hipoteca de proprio- 
dades. Carta ao N.º 827. 


ARMAZÉM 


ou Edifício Fabril, bons ecossos, área 
coberta, cerca de 2.000 m2, aluga-se todo 
ou fraocionado. Rus Manuel Pinto de 
Azevedo, 684 (à Via Rápida). 


MORADIA 


Em prédio moderno, para familia distinta, 
entrada independente” 4 “quartos, gra 
<hati>, sala de jantar, cozinha som ar 


950 CONTOS EMPRESTO 


Sobre propriedades, só ao próprio. 
Carta à Administração ao N.º 802. 


PEDIDOS 


CORRESPONDENTE 
Francês, sabendo escrever bem à máqui- 
na tec. Nacional. Carta à Redacção ao 


N. 819, 


mários e banca de aço inoxidável, arru- 
mos e despensa, 2 quartos de banho, te 
lefone porteiro, escada do servico o gara- 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
do roupa. Ver dias úteis. Rua Senhora 
do Porto, 7--Ao Monto dos Burgos, ta: 
forma telefone 27%502 lrss5 


Empregado — Precisa-se 


para estação de servico, dos 18 aos 20 
anos, mesmo 4/ prática, honesto, que dô 
fiador e com apresentação preferindo-se 
da província e que caiba ler e escrever. 
Resposta a esto jornal ao N 


Conjuntos em «ORLON», lindas cores .... 157$50 
Camisetas de algodão, para praia ..... 40$00 
Toalhas desde 4$00 * Toalhas de praia a. . 24$00 
Pano Turco, boa qualidade a ....... 15$50 


ANÇA — sta Catarina 


A S. JUDAS TADEU 


Agradecendo wma grande graça. 


AUTOMÓVEIS 


AUSTIN COOPER 
PORSCHE 1500 Su 
ALFA ROMEO 88 
SKODA Ootávia 
SIMOA 1200 Co! 
MORRIS 1100 
HILLMAN Minx 
D. E W. 5==6 . 
MORRIS MINOR 
CHEVROLET 
PEUGEOT 205 


FURGONETAS MISTAS 
MORRIS TRAVELLER 


FURGONETAS FECHADAS 
THAMES 300 kg ... 


AM ALMEIDA, LOM, 


Rua Sá da Bandoira, 501 — PORTO 


BACALHAU — TRIPAS 


à moda do Porto, todos os dias no Gk- 
rassol do Porto. 


CÃO BRANCO 

Desapareceu da preia da Agoda. Vó e 
ouve mal. Gratificase. Telefono 35250 
— Porto, 


PEREGRINAÇÕES A FÁTIMA 

Aos domingos é dias 12 e 15 do cada mês. 
Restam bons Ingares. AO MINHO dia 
11/8 visit. Canicada, Gerês, S. Bento da 
Porta Aberta. LISBOA, SETUBAL E BER- 
AS do 18 a 22/8. Organização da 
Agência de Viagons Polar, Lda — Praça 
dos Poveiros, 41 — Telefono 55399, 


VOLTA À GALIZA 


5a 7 de Agosto — Assegurada. Em Au- 
topuliman. Preço 600500 tudo, Insc. Te- 
lef, 48795 — PORTO, — R. Lindo Vale, 303 
— Belo Horizonte. 1348 


1954 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 


COMPRAS 


PRECISA-SE EMPREGADO 


para estação de serviço (abastecodor) de 
preferência da provim mesmo sem 
com apresentação, Instrução pri- 
mária, que seja honesto e que dê fiador. 
Resposta a este jornal ao N.º 824, 


CASA — COMPRA-SE 


Devoluta, de preferência c/ garagem até 
320.000800. Carta ao N.º 855. 


MORADIA DENTRO DE JARDIM 
4 frentes, com 12 a 15 divisões, constra- 
cão recente. Valor entre 600 e 1000 con- 
tos. Trata o próprio sem intermediários. 
Resposta ao N.º 821. 


Curso de guarda-livros 


Prático pelo prof. Oerveira da Costa 
Rna de D. João IV, 123.º — Porto 


Curso de guarda-livros 


Habilitação garantida, Ensino inton- 
eivo pelo prof. Franoisco Miranda, Rua, 
de Santo António, 118:2.0 — Telofo 27102. 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondóncia. 
Peça programa e boletim de matrícula 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 
BILIDADE — Rua da Pioaria, 56-5.º-D.to 
PORTO — Telefone 29134 


DINHEIRO 


ou urbanas 
víncia, ao juro da Lei. 
da Bandeira, 11319, 


DINHEIRO 


sobre Propriedades 
e Automóveis 


A PREVIDENTE, uma Organização 
auperiormento autorizada, conforme o 
Decreto-Lei n.e 45767, de 30/6/961, está 
apta a resolver o sem problema finan- 
a num curto espaço do tempo e com 
sigilo. 

Sobre Automóveis — Empréstimos con- 


RAPAZ 

15 & 14 anos, para recados e prática de 
escritório. Falar das 10,50 às 11 horas, 
Eua do Rosário, 208. 


RAPAZ — PRECISA-SE 


para armazém, 16 a 18 anos. 
Redacção ao N.º 818. 


Carta à 


SERRALHEIRO MECÂNICO 


Precisa-se, com o curso da Escola 
Industa casado o já livro da vida 
militar para chefiar secção de fábrica 
mecânica nas proximidades do Porto. 
Ordenado mensal 5 contos e renda de 
casa. Carta à Redacção com referências 
< indicação prática ao N.º 826. 


TRESPASSE 


CASA DE PASTO 

Passa-se por motivo de doença. Informa- 
-se Rua Almiranto Reis, 52 — Póvoa de 
Varzim, 


PASSA-SE 


Bom estabelecimento p.* qualquer ramo 
de negócio, com 250 m2 é cave com as 
mesmas dimensões. Frento com 6 por 
tas. Ver Travessa dos Olérigos n.º 25, 
Porto, 18284 


TEE=— 
=TT]T[õÕãJZoõoõãa 


uum EMPREGO DE CAPITAL 


ão do Posto Abuste- 
» Parque estacionamen- 
to, Cortegaca. Bar e Restaurante, Infor- 
forma: Cató Cortemar — CORTEGÁCA — 
PRODUTOS 


Telefone 34. 
ai DE LIMPESA 


casa 
PORTE SA DA BANDEIRA: PORTO 


MOBILIA DE QUARTO 


do Sala e Terno de maples, 
de Miguel Bombarda, 151, 


barato. Rua 


cedidos pelos prazos de 5, 6, 12 e 18 


meses. 
Sobro Propriedades — Sem limito de 


prazo e com amortizações facultativas. 
—=A PREVIDENTE— 


E. Formosa, 25 — Tels. 28128-56171 
PORTO 


2 RICAS MORADIAS 


525.000$00 cada, Sujeitas a oferta, 10 
divisões, garagem, quintal e jardim. 
Avenida da Ponte do Francelos, Telefone 
n.º 965151, 


CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMU, 833-1º 
Telefone : 68176 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av, Marechal Gomes da Costa 


CARROS USADOS 


de 


(Provenientes 


AUSTIN Sorite 
AUSTIN 850 . 

ALFA-ROMEO Giulietta TI .. 
LANCIA Flaminia .. 
PEUGEOT 403 
MERCEDES 300 
FLAT 600 
FIAT 1100 


trocas" 


LJ Li 
Abundôncio de Capitais 
Juros desdo 4,5% ao ano 
Para colocar por HIPUTEUA ou 
FRANÇA, sobro PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS em todo o Pair 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
URGANIZAÇÃO GANDARELA 
tua Sá da Bandeira, 511 — PORT 

Lil LOSE 


VOLKSWAGEN - 1959 


TECTO DE CORRER 
GUERIN (PORTO), LDA 
Rua do Bolhão, 172:182 — Tolefono 
25087 (4 linhas) — Avonida da Boa- 
vista, 1103 — Telot. 60522 — PORTO 


o 

JAGUAR 2 — 4 
WILLYS 
CHEVRO) 
OPEL-KAPITAN 
FORD 100 HP Cust 


vamIoES 


MERCEDES c/ aberta, 1750 k: 
FIAT 1100 c/ aberta, 1.200 ki 
MERCEDES-BENZ 6.200 Kers 


BEDFORD 6.200 Ksrs 


Fuolidades de trooas o nagumento 


so”. COM, C. SANTOS, LDA. 


R. Santa Catarina. 160/168- PORTO 


ÓPTIMA APLICAÇÃO DE CAPITAL 


Imponente prédio de rendimento para 12 inquilinos, de comércio 
e habitação. Linda zona residencial, na cidade. Excepcional construção 
em pedra e madeiras estrangeiras. Luxuosas habitações. Alugado por 
rendas baixas, conforme discriminação : 


Centro Dt? Esq 
R/ Chão soogoo 700800 700800 
1º andar”, 700800 600300 700800 
» 700500 “00800 
» 700800 Soosdo 700800 
2,9008500 0800 2.800800 
Rendimento mensal de ESC : 8.050500 — Anual de ESC: 96.600800. 
Isento 6 anos. Com escritura na mão. Preço : 1.600 contos, 
1 R. SANTA CATARINA, 346-3º — Telets. : 31816 / 34905 


RÁPIDOS EMPRÉSTIMOS DE CAPITAL 


SOBRE PRÉDIOS — Em qualquer parte do País, c/ amortizações faculta- 
tivas, a curto e a longo prazo. 


SOBRE AUTOMÓVEIS — Por períodos de 6 a 18 meses e c/ amortizações 
suaves. A assinatura do proprietário e o espaço 
de uma hora bastam para a realização do empréstimo. 


MAXIMO SIGILO MELHORES CONDIÇÕES 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1º — Tel 25106 - 30181 


